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Temperaturas máximas 
Acronoito Santos Dumont 20,8 a 
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e mínimas de ontem; 
16.5 — Bangi 20,3 


e 192 -- Bonsucesso 21,8 o 17.4 — Cnacadura 12.4 
e 18.8 -- Corcovado 16.8 e 13.0 — Ipanema 21,9 e 
17,5 -. Jardim Botânico 21,8 e 15,6 — Meler 22,4 e 
16. ' -— Paquetá 20.0 e 17,0 — Bnens Pena 914 e 


Mo — Santa Cruz 20.3 e 15,6, 
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CAMBIO: £ 78970; Dolar 198250; Mar, 05000; "Eso, 5205; 
Peso nrg. 48710; P. uros, 88900, (Mais o imp, de 5%). 


O TEMPO na D, Federal e Nieról nt& As 14 hs, HOJE: 


Temperatura — Em Upelra elera- 
cho de din Ventos — Do quadrante sul, com rajrdas 
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Os defensores da ilha desem- 

penharam o importante pa- 

pel de infligir pesadas baixas 

aos alemães e permitir que'os 
ingleses resolvessem as difi- 

iculdades surgidas no Oriente 
Proximo 7 





Sob o comando pessoal do general Freyberg, as tro- 
pas britânicas e gregas continuam a resistir nas 





LONDRES, 31 (United Press) 
&- Nos círculos autorizados desta 
capital declarou-se que a situa- 
gão em Creta é “evidentemente 
WHelicada', assinalando-se que su- 
eeda o que suceder a ação desen- 
rolada naquela ilha pelas forças 
britânicas se acha qustificada, 
em primeiro lugar pela destrui- 
ção de uma quantidade deçtro-: 
pas alemãs com elevado grau de 
adestramento, assim como de ma- 

| terlal bélico inimigo, e em segun- 

do lugar por permtir aos. brita- 
nicos resolver as dificuldades 
existentes noutras partes, 

Comitrespeito no armistício so- 
licitado pelos rebeldes do Iraq, 
declarou-se nas mesmas esferas 
que “no que concerne à situação 
entre os rebeldes e os britânicos, 
o assunto está terminado. Isto 
não significa que não há alemães 
no Iraq ou que não tenham 
alí aviões ou homens, mas sig- 
mifica que no que diz respeito à 
participação dos árabes na guer- 
ra a situação está resolvida. Ísto 
implica em que o apoio que os 
alemães deram aos seus partida- 
rios foi insuficiente", Acrescen- 


tam essãs esferas que o armisti-.. 
Gio foi solicitado nas últimas ABS) 


horas. 
Y 


sato 


+ Apud 
Desmentida a noticia da 





morte de Freyberg 


LONDRES, 31 (United Press) 
— Fol oficialmente desmentida 
a noticia da morte do general 
Freyberg. 

O comunicado a respeito diz; 
— “Temos a satisfação de comu- 
Bicar que ele se acha são e sal- 
vo com suas tropas”. 


4 resistencia nas 





montanhas 





CAIRO, 31 (U, P.) — Sob o 
oomando pessoal do general Ber- 
nard CO, Freyberg, as tropas im-= 
periais e gregas continuaram re- 
aistindo tenazmente nas monta- 
phas da região central de Creta 
aos ataques das forças alemãs, 
cada vez mais numerosas, A pre- 
sença do general Freyberg fol ol- 
tada para desmentir as noticias 
propaladas pela propaganda ale- 
mã, anunciando que o mesmo ha- 
via pereciio em um acidente de 
Aviação ou que havia fugido, Em 
fontes britânicas declarou-se que 
O inimigo fez circular esses ru- 
mores com o fim de enfraquecer 
o espírito de resistencia das for= 
qas imperiais. 


Situação delicada 


A situação dos aliados é consl- 
derada delicada, diante dos re- 
forços que chegam constante- 
mente aos alemães, apesar de te- 
rem sido aniquilados muitos dos 
atacantes pelas esgotadas forças 
neozelandesas, britânicas e gre- 
gas. Essas tropas estão travando 
agora uma ação «defensiva, em 
vista da esmagadora superiorida- 
de inimiga, mas até agora não 
se confirmou a notícia alemã de 
que suas forças haviam chegado a 
Rétimo e ocupado Candia, o que 
índicaria que a estrada que corre 
da costa norte da ilha se achava 
em mãos dos alemães, 

Os aparelhos britânicos ataca- 
ram violentamente os neróportos 
de Scarpanto e  Kattavia, nas 


ilhas do Dotiecaneso, que são utl=" 


lizados pelos alemães e itallanos 
para realizar vôos de breve du- 
ração até à ilha de Creta, 


Fora das cidades 

Acredita-se que a luta se de- 
senrola agora fora das principais 
aldades, mas ainda não fol escla- 
recída a sorte das tropas britã- 
nicas que defendiam Candlia, Su= 
põe-se que as forças imperiais 
que guarneciam a baía de Suda 
se retiraram anto a intensa pres- 
são inimiga, unindo-se às que se 
encontravam em Rétimo e que ns 
duas combinadas estão oferecendo 
uma enérgica resistencia, 

Até agora somente as tropas 
alpinns alemãs, depois de escalar 
as abruptas montanhas da regito, 
puderam penetrar nas linhas brl- 
tânicas, 

Acredita-se que os Ingleses, em 
sum retirada, catÃo sesutndo a es- 
trada que corta o parto mais 05- 


trelta da dlhn, no sab de Métimo 
que atingo nm umn  altitueo ee 
800 metros cm sem ponto mais 


e a costa sul. 
é formada por alcanitiatam -em- 
bora existam algumas prai 


muito 









Dtallen dp de 


montanhas —— 


clevado e que se dirigem para O 
porto de Spiakla, o mais impor= 
tanto da costa sul da ilha. 


Retirada dificil 


Até agora não houve confirma- 
ção da noticia alemã de que os 
defensores tinham começado a 
evacuação da Ilha, mas, no caso 
em que tal medida seja adotada, 
as forças imperiais deverão em 
primeiro lugar transpor as ele- 
vadas montanhas que se inter- 
põem entre suas atuais posições 
Grande parte, deia 


8. que 
poderão ser utilizadas pará o'em= 
barque.: À retirada serla, porem, 
dificil, sem a proteção 
aerea que houve êm Dunquerque, 


O que se diz em 





Berlim: 


Jf 


BERLIM, 31 (U. P.) — Se-, 





gundo os últimos despachos rece- 


bidos nesta capital as forças bri= 
tânicas de batem em, retirada 
perderam a última”. esperança de 


Je: en mcheirarêm: gipaia conti» 
quar, esa api 
cteuiyn “ua, U retá: 


TeSist asia 


" Ampliando o comunicado tor- 
necido pelo Alto Comando ale- 
mão, uma fonte autorizada de- 
clarou que, enquanto as tropas 
terrestros alemãs perseguem o 
inimigo, a “Luftwaffe” lança as 
suas cargas mortiferas sobre as 
colunas britânicas, as quais to- 
gem em direção do sul, Acres- 
centou que n aviação alemã bom= 

(Conclue na 2º página) 





Seria de 3 mil homens a tripulação 
do “Bismarck” 


“forços do sr, Edem para justiti=”| 


Censuras amargas 














Redação e Oficina — Rua da Constituição, 11... 


E mem os o Gas 
+ 


ERLIM, 31 (U, P.) — Em es- 

feras bem informadas decla- 
rou-se que o vice-presidente do 
Conselhe Frances, almirante Dar= 
lan, em uma entrevista conce- 
dida esta manhã à imprensa da 
París, comentando os ataques 
britânicos contra Sfax, Dakar e 
Strin, expôs que qualquer incur- 
são aerea britânica contra Pa- 
ris “encontrará uma resistencia 
franca e decidida”, 
Í Ao referir-se no ataque contra 
&tax, o almirante Darlan disse 
que esse e outros ataques efe- 
tundos pelos britânicos contra os 
trancescs “têm somente um fim: 
aestruir o poderio marítimo fran» 
cés, isolar a mão patria de seu 
imperio colonial e Isolar-nos do 
resto do mundo". 


| Às perdas francesas 


no mar 


Declarou em seguida que os In- 
gleses causaram até agora à mo= 
tinha mercante perdas que as= 
cendem a 792.000 toneladas, no 
valor de 120,000.000,000 de fran- 
cor e afirmou que “a Inginterra 
inisiou uma guerra de pirata- 
ra, com o propósito de substi- 
tuir & nossa custa a tonelagem 
perdida e fazer passar fome o 
povo francês". 4 

Disse que torandi inuteis os es= 





car o ataque britânico a Stax, set 
se considera que, de acordo com: 
c direito internacional, os.navios;| 
beligerantes têm o direito de per- 
mnnecer 24 horas em um porto 
neutro e acrescentou que “não 
se passou uma só semana sem 
que os ingleses tenham deixado 
de assestar golpes contra a mas 
rinha francesa. Desde o armisti=- 
cio capturaram 143 navios fran- 
ceses, os quais não foram revis- 
tados nem postos em liberdada, 
como “declararam os ol erad 
ue os ataques bri 
'à Nova ra 





senão destrutr o poderio marí- 
timo da França, 


Censurou amargamente a po= 
Htica seguida pela Grã-Breta- 
nha com respeito à França, de= 
pois da guerra mundial, dizen- 
do: "De 1910 a 1939, cada vez 
que na França chamou a Ingla- 
terra em seu auxilio, esta lhe 








Um oficial alemão sobrevivente declarou que era 
“má política” salvar prisioneiros em tempo de guerra 





LONDRES, 31 (U. P.) — Dando 


novos detalhes sobre a batalha 


naval que culminou com o afum- 
damento do couraçado  “Bis- 
marck", o Almivantado 
vue alem das vitimas do “Hood”, 


morreram vinte e cinco marinhei- 
ros e treze ficaram feridos no 
travada pelos 
ravios de guerra ingleses contra 


decorrer da luta 


os alemães, 


Alguns Jornais calculam em 


uns trés mil homens a guarnição 








Atacados pela Luftwaffe 
alguns pontos das Ilhas 
Britânicas 


LONDRES, 31. (U, P.) — Os 
bombardelros alemães realizaram, 
ontem à nolte, incuraões esporâádi- 
cas sobre as Ilhas Britânicas, ata- 
ecnndo o nordeste da Escocla e o 
sul dn Inglaterra, entre outros lu- 
gares, porem sem causar danos de 
consideração, exceto algumas vi- 
timas. 


Muitos dos ataques foram con- 
centrados na parte neste da Imgla- 
terra e no sul de Gales, onde fo- 
ram destruldas algumas casas, 
avariadas outras e mortas varlas 
peesoas. 


Tambem fol bombardeada a ba- 
cla de Mesrsey, mas os danos fo- 
ram leves c não houve baixas. 

Em previsão dos futuros nta- 
ques de grande intensidade fol or- 
ganizada hoje. em Londres, a pri- 
ranira divisão movel encarregada 
da extinção de incendios a qual é 
integrada por 1.000 oficiais é sol 
dados, e dispõe de todos os ele. 
mentos necessarios para prestar; 
nuxilio. inclusive uma cozinha e 
tendas do te pe 
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Torpedeado no Atlântico | racer 
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DE DD si RR Se e TA e RS DE E E a 2 ai ss SE om, mia am sa ni BABES so É 


informa 


do “Bismarck', compreendendo 
nesse número quinhentos cadetes, 
ao invés de 1.500, em que foi cal- 


culada a tripulação do couraçado 
elemão, 


Ainda não foi revelado o núme- 
ro exato das pessoas que se en- 
contravam a bordo, motivo pelo 
qual até este momento não fol 
comunicada a cifra completa e 
precisa das haixas, 


Declarações dos so- 





breviventes 





LONDRES, 31 (U. P.) — Os 
marinheiros que foram salvos, an 
ser alundado n couraçado alemão 
“Bismarck”, pelas unidades da 
frata britânica, na última terça- 
teira, declararam que tinham pas- 
sado de um estado de necessidade 
à condições de relativa abundan- 
cia, ao serem conduzidos para 
hordo de navios britânicos. Um 
dos marinheiros Ingleses declarou 
que os “alemães estão contentes 
por se encontrarem an bordo de 
nossos navios, depois do terrivel 
castigo que sofreu o “Bismarele!, 
Sun atitude & tranquila, não re- 
velando ferncidade. An ser sal- 
vos, indos possulam tabletes de 
alimentos sintéticos; e todos es 
tavam sofrendo doenças do está- 


mago, no serem retirados das 
aguas," 

“Nossos tripulantes não reve- 
Jaram multa satisfação quando 


alguns dos sobreviventes, logo de- 
pois de ter subido a bordo, fize- 


ram à anudação nazista às cores 
britânicas, 


“Quando se acharam no salão de 
descanso, os prisioneiros tocaram 
piano e cantaram melodias popu- 


Inres, entre as quais o Danubio 
Azul, 
“Quando receberam um prato 
dede al frutas e pho, tun lhoa 
ums vefeleão completa, 
Rita Enl-thes servida um 
“ecmet-becP com legumes, no que 
oe enmumeir mupio espanto  Mnm 


semmemelo Hreotr um 


atimnca 


pudim, 
freneam 
estupelatos 


porra 


epherrrnr a Come 


poetimona 
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Erdud grave para os à 
DOMINADA' PELOS 
Darlan acusa novámênte . 








sito de substiuir | à: 


nelagem perdida 


0 povo francês * 


Sfax atacada outra vez “pelos ingleses 








voltou as costas. Em troga, cada 
vez que a, Inglatera quis de=. 
fender os: :Beus “tnteresses, atralu 
a França -para o seu lado”. 


Terminou! defendendo a sua: 
política, com” às seguintes pala- 
vras:: “Estou trabalhando para - 
que aj Praça ocupe novamente 
u lugar que, como grande pom 
tencia” da, Europa e do mundo - 
“ne “corresponde e, para conse, 
gulilo, é necessario participar: 
Ga nova ordem, Desde o bombar-=. 
deito de Stgx estou mais: decidis* 
“do do que nunca a manter o di= 
“telto: que, tem a França; de dis= 


hoje 






























CIDADE DO VATICANO, 31 
(United Press) — Sum Santida- 
de, o Papa Pio XII, completou 
a redação do texto da alocução 
que pronunciard, domingo, as 
11 horas (hora de. Greenwleiti 
e que será difundida para todo 
o mundo pelo radio, comemo- 
rendo a enclelica “Rerum Nos 
vorum” do Ledo XIIL, 

Finalizando, Pio XII falará 
de sua biblinteca porticular, em 
tinliano, acreditando-so que sita 
oração durará vinte minutos, 
Imediatamente depois, o diseur- 
so será traduzido vara os prin 
cípuis idiomas e tambem irra- 
dindo. Julga-se que o Papa fa- 
lará dos princípios snciais € 
econônticos da encíclica de Leto 
Xi ec de sua aplicação no 
mundo atual, convuistonado 
pela querra, 

Todas as tranamissões serdo 
feitas en duns ondos, uma de 
19,88 metros c 31,05, 















Melhorou o esta- 


do de saude do 
ex-kaiser Gui- 
lherme || 


BERLIM, 31 (U. P.) — Anun- 
clou-se esta noite que o ex-kalser 
Gullherme II, atualmente com B2 
anos de idade, venceu a crise de 
um violento resfriado, 


Um funcionario da administra- 
ção dos bens dn família Hohenzol- 
lern declarou que tinha se comu- 
nicado, pelo telefone, com O na3- 
telo de Doorn, tendo sido informa- 
do que o estado de saude do ex- 
kaiser “melhorou ainda mais”, 

Acredita-se que, alem do resfila- 
do, o ex-kaiser solre do uma re- 
catdn da parasilia intestinal que 
lhe afetou frequentemente nos tl- 
timos anos e que produz a pneus 
monia cuando ataca pessoas qe 
Idade avançada, 
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Umas: entrevista de 
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XII falará 


| 
encabeçará o movimento em prol do abandono dos 
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por llvremente de seugí portos e 
das rotas que os ligam, Nossa 
nação é ainda suficientemente 


“forte para não tolerar uma vio- 


lação de seu territorio e um in= 
sultoà sua bandeira”. 


Ú “Dê Byinon 


VICHY, & (U. P) — O co- 
“missarlo fitral francês na zona 


spo 8". De Brinon, em en-% 
Prev sta concedida aos correspon= 


dentgs, estrangeiros em París, Me- 








ae Tê 





re às relações: da Europa com os 


2 às fronteiras europél é, decla- 


Sfax novamente 
E rei e ia 


dos a situaç 





clarou hoje que a França jamais 
abandonará o seu imperio* colo= 
nlai. 

Negou-so a formular comenta- 
rios sobre o último discurso do 
presidente Rooseyelt,, visto. que,o, 
m rechrt pétain o '05''membros . 
d u governo “dinda nho * ha. 
viam estudado o seu texto, Em 
seguida dissesy'De qualquer maA- 
netra, somente os fatos têm vãs 
lor no momento, no que se refe- 


Estados Unidos. 

De referencia à liberdade dos 
mares, declarou que a que fol 
exigida pelo prosidente Roose- 
velt, mercce da França uma. opl- 
nião especinl, desde que possue, 
um iímperio colonial que jamais 
abandonará”, 

No que se refere ao Atlântico 


rou?o sr. De Brinon qué; segun- 
do tinha ouvido em uma “fonte 
norte-americana, Dakar e os 
Açores interessam diretamente 
nos Estac Unidos, 


atachda. Fo 
E várias 


VICHY, 31 (U. P.) — Notlclas 
se oficialmente que a aviação 
britânica atacou ontem, novas 
mente, o porto de Sfax, visando 
nO que parece, o cargueiro ita- 
liano “Isarco”, 

As tbateriasgde costa 8 os NA= 
vios: franceses abriram: fogo atue 
gentando os atacantes., A 








direitos de extra-territorialidade na patria de 
—— = Chang Kai-Shek — 





Pilotos yankees jutarão na arma 





WASHINGTON, 31 (U. P,) — 
Uigente — O secretario de Es- 
tado, sr. Cordell Hull, declarou 
hoje que os Estados Unidos pa- 
trocinarão o abandono dos dl- 
reitos de extra-territoricdade. nu 
China, quando naquele país for 
restabelecida a paz. 


Não houve alusão 





ao Japão 





WASHINGTON, 81 (U. H.) 

A declaração do secretario de Es- 
tado, sr. Cordell Hull, sobre a 
China, considera-se significativa, 
em vista dn Ínlta de alusões ao 
Japão no recente discurso do pre- 
sidente Roosevelt, A promessa do 
sr. Cordell Hull foi revelada hoje 
ao se dar à publicidade as cartas 
trocadas com o ex-embaixador da 
China em Londres, dr. Quo-Tal- 
Chi, por ocasião de sua recente 
visita aos Estados Unidos, em 
viagem para Chungking para as» 
sumir a pasta das Relações Es- 
terlores. 

A carta do novo  chanceller 
chinês está datada em S, Frau- 
cisco, no dia 27 do corrente e nela 
ete agradece as atenções que lhe 
foram dispensadas, assim como 
as cleclarações que fizera o sr. 
Cordell Hull sobre a política ex- 
terior dos Estados Unidos, 


Em sua resposta, o secretario 
de Estado expressa “seu profundo 
interesse pelo bem-estar e u pros 
gresso da China e por que se re- 
solvam as anormalidades de suas 
reinções Internacionais”. 

“Este governo recebe com pra- 
zer e cstimulará toda antocipn- 
ção que empreenda qualquer pais 
por melo de processos legais e 








Perturbações digestivas 


“SAL DE FRUCTA” ENO 











sum fundação. 


cidade, telefone 4220, 
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O 11º ANIVERSARIO DO 
€ DIARIO DE NOTICIAS 


Os anuncios para essas edições podem ser 
gados, desde já, so nosso De putmen o de Publi- 


Com quatro edições aumentadas, sucessivas, a 
partir de 12 do corrente, comemorara o DIARIO 
DE NOTICIAS a décimo primeiro aniversario da 


autori- 


ramal 


PP O O TE TT TT TT TST TOS mem em e 








1 


aerea chinesa —— 


de ordem destinados a estabelecer 
condições de paz, Segurança, es- 
tabilidado, justiça e bem-estar 
gerais", 


Pilotos norte-america 





nos para a China 





WASHINGTON, 31 (U. P) — 


Declarn-se em círculos norte- 
americanos muito autorizados 
que ns autoridades militares es- 


tão concedendo licenças nos pl- 
latos, mecânicos e peritos da avia- 
ção para que abandonem seus 
cargos e possam prestar seus ser- 
viços na China. O informante 
explicou que os pilotos só se 
alistavão na “North China Air 
line” que trnfega entre a costa 
e o Interior do pais, mas em ou- 
tras fontes Insinua-se que os pl= 
lotos prestarão serviços em vôos 
co combate, 


No Ministerio da Guerra nega- 
ram-so o5 funcionarios responsa- 
vels n dar qualquer noticia, mas 
em outtos círculos diz-se que al- 
guns pilotos e mecânicos norte- 
americanos já se  alistaram na 
China, 








Perdidas as péro- 
las da embaixatriz 


do Brasil em 
Vichy 


LISBOA, 31 (U. P.) — A polia 
intelou diligencias para encontrar 
no valor de 10.000 aó- 
perdidas enrolndas num len- 
co pela embaixatriz do Brasil em 
Sousa Dantas, que em- 
barcou ontem para Nova York pelo 
A embalxatriz ofe- 


230 pérolas, 
Inros, 


Vichy, sra. 


“Excambio" 
rece valiosa “gratificação, 








| Milhares de cartas e te 


legramas de apoio 
a Roosevelt 


HYDE PARK, 31 (U. P.) 
prestdonte 


nas de mlilinres do cnrtas e tele- 


primas, 


va recente prociamação da 


— A Grã Bretanha recuperou 
sua, posição 
Ortente Próximo, 
tulação. do 
depois “da 
Rashid AM, el 
governo de 2 meses, 
“às potencias ! 
ronou .após 29 dias de luta, 





uma comissão de 4 pessoas, “al 
rigida pelo prefeito “de Bagdad, 
que. se avistqu em primeiro us 
gar com o chef 
Be aproximavam 
cedenter dia 
lômetros ao 
de. Esta comissão encarregoj- 
se damanutenção da ordem. na 
capital 
agora, -em lugar de Rashid Al, 
que, com seu gabinete, o pÉfu- 
do regente Sarhif, a quem nos 
meou sucessor do Emir- 
lah Tah: ie os ministros da Ale- 
«manha é to io 








A São tenha sido «teito 
“nenhum comunicado oficial 
Cbre o assunto, ; 
os britânicos concederão: o ar- 
Ng mistício a já Que terminou 





Um ma  uitoria ad 


sadora 
A vitoria britânica no Iraq 
compensa, em parte, a penosa 


impressão causada 
cias procedentes de Creta, A eã- 
te respeito, em fonte competen- 
te, declara-se o seguinte; 
vemos 
mo 
Creta, o 
terem podido 
belião do Iraq, 
grave”. 


tuação na 
mente deilcada, assinalou-se nas 
mesmas fontes, que, 
que acontecer 
fesa da Ilha grega justificou-se. 


soa 
rtal do 


britânicos 
ficuldades 
apresentado em outras zonas. 


posto, 
entrará em Bagdad com as pri- 
meiras 
estabelecer 
embora, 
cipa no mesmo o primeiro mi- 
nistro Baja 
por Rashid All. 
de importancia no fato de que 
Rashid Ali 
o Iran, em vez de se colocar sob 
a. proteção dos elemães, 
encontram er Mossul, 


Bagdad corona 


— O 
Roosevelt recobeu deze- 


3 Mpodas eunda aprovam 
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nO fiel'à aliança britânica a 








LONDRES, al (United Press) 
































preponderante no 
com a capl- 
exército do Iraq. 
fuga do usurpador 
Ghailant, cujo 
favoravel 
do $Plixo, desmo- 


O afmistício fót solicitados por 


a-forças que” 
Bagdad,, pro- 
mizim, q 5 qui= | 
oroegte da “cida- 


iraquiana & governa, 


du- 


Eugra do 


5o= 
acredita-se que 


a resistencia das 
come Rerceçto 


pp 3 


pelas notl- 


uDo- 
à [oima esplêndida co- 
jutaram nossas tropas em 
tato dos alemães não 
converter a re- 
em algo mais 
Depois de admitir que a al- 
ilha era. aqvidentos 


aconteça O 


em Creta, a de- 


1.º — pela destruição de pes- 
especlalizado e de mate- 
inimigo, e 

2.» — porque permitiu que os 
solucionassem as di- 
que se lhes haviam 


de- 
Tah, 


Espera-se que o regente 
o Emir  Abdulah 


forças britânicas, para 
um novo governo, 
se desconheça so partl- 
Nutri Sald, deposto 
Atribue-se gran- 


tanha fugido para 


que so 


CAIRO, 31 (U. P.) — As for- 
cas britânicas tinham cercado 
esta nolte, a cidade de Bagdad 
à espera de entrar na mesma, 

Presume-se que a capitulação 
do exército iraquiano foi prece 
dida por uma eurta, porem, 
encarnicada luta nos suburbios 
do norte da cidade, mas, a luta 
cessou Imediatamente depois que 
o prefeito de Bagdad, sr. Ars- 
had Alumarl, tomou o governo a 
mou cargo, após À fuga do Rashid 
Al, o qual ordenou às forças 
que cessassem toda Aa resisten- 
cia, 

Entre as condições do armistts 
cio, figurava a imediata cessação 
da luta em todo o territorio iras 
quiano, mas não se sabe ainda 
quando deporão as armas ns 
grupos de forças nacionais que 
operam isoladamente, 


A vida na capital 


Foram Imediatamento modera- 
qas as restrições impostas à vida 
em Bagdad e o toque de reco- 
lher foi dado às 21 horas, ao 
mesmo tempo em quo era Sus- 
pensa a ordem de escurecimento, 
de conformidade com os britã- 
nicos. Todas as escolas estão 
fechadas, porem, serão nova- 
mente abertas, 








- dose fnformadosique ambga 
“ataques 


me diz — figukand 


by 


Conisolidando. posições 
con 


sp a 1 


* Elko'eie ninguem sabe para” 

de, nerd, desfechada, muito ra 
Note dé py RE: jam, mi: 
mnebte. DM 


«pe alemão. 


reforçar us gunrnições da Palrs- 
Lina, 
tores da frente do Oriente Pró- 
ximo. 


indica que so 


Chegaram à frontei- 


do Iran. 


Bagdad acha-se cercada pelas forças 1 per que. 
“apenas aguardam à ordem de entrar na lendaria 
— cap itab=— ] 


pi 


tp 


“os britânicos anti exere 
sendo pressão! sobre os Jraguiãs 
nos até que estes iniciaram des 
marches para oy armistício "com Ep 
o ministro britânico que,. pol, Susy 


- vez, comunicou “às forçãs britã= 


nicas «pelo: transmissor, privado: 
da legação. Aparelhos de mjbome,,, 
bárdeio das Reais Forças. Asren k 
atacaram as postg lagiutandt Bios 
em Kesgimann, “i * noroesté. o dep os 
Bagdad e Wasiasha' Rashid, a Re 


“foram, 
maiorba êxitos”. 
Alem de Rashid. pa Ai negundd 

e. oB que” 
fugiram para 8 Ito, ti Grânde é 
Mutft de Jerusalem, as ministro: 
Halianf'e outras. trinta! pesso 
entre elásy 0 "ministro! palemão, 
ar, Groggan, quo, ao que se 3 
acredita, regressou secretáma nte 
a. Bagdad, depois do EoiDêS da 
estado de Rashid All, 


dad oa 








- CAIRO, a (WU seu. Press) — 
Mtaros reve- 


+ obser [5 
Itâm pi e rã. Bretunha 


está consolidando ! “Meus exitos: na 
Iraq e for tificando, poderosamen- 
te o perimotro: dé suas dofes 
na, prévisão de uma ntensivade DE : 





(8) “perímetro” das defesasdo 
Egito compreende a ilha de Chi- 
pre, a Palestina e à Ira, assim 
como o Deserto ocidental e Mal- 
ta, contra qualquer dos quais 
pode ser aplicado o próximo gol- 


Admitiram que o Eixo se acha- 
va em siltunção mais vantajnca, 
em vista do poder  concentinr 
suas forças, secretamente, e lan- 
cá-las à ofensiva quando o de- 
gejar, enquanto quo, os aliados, 
como defensores. deverão mans 
ter poderosas guarnições em Lo- 
dos os pontos para poder conter 
o peso das forças inimigas utar 
cantes, 

A capitulação do Iraq deixará 
em liberdade muitas tropas im- 
perinis para operações ou para 


Transjordania e outros se 


Alem disso, em alguns melos 
at espera que as 12.000 baixas 
que, segundo se acredita, sofre- 
ram os alemães em Creta, obtl- 
garão n Alo Comando alemêo 
a dar um respiro às suas tro- 
pas, enquanto reorganiza sas 
unidades, Tambem se acredita 
que as operações podem-se vêr 
entorpecidas pelo terrivel calor 
do verão no Deserto Oeclrdental, 

Não obstante, os meios mill- 
tares declaram que qualquer res- 
piro será. passageiro, pois tudo 
reiniciará de um 
momento para outro, em qual- 
quer das numerosas frentes, à 
batalha do Egito. 


ra do Iran 





PEERAN, dl (United Press) — 
O ex-primeiro ministro do Irag, 
"sr. Rashid Ah, acompanhado pe- 
lo regente Sharif Sharal, por 
Amir Zakl, chefe do Estado 
Malor do exército Iraquiano, e 
por outros oficiais, chegou hoje 
a Ghastre Shirin, na fronteira 





INDEPENDENCIA 
DO IRAQ 


LONDRES, 1 (domingo) 
— United Press (Urgente) 





— Os jornais da manhã pu- 


blicam a seguinte informas 
ção: 

“A radio de Beyruth 
anunciou que o grmistício 
assinado em Bagdad entra 
rá em vigor às 18 horas de 
hoje e garantirá a unidade 
eu MS aten sindependenci a do Iraq”. 
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- Jazidas minerais 
, Aprovado pelo chefe do Governo o parecer do 
consultor geral da República relativo ao recurso 


“ 

da Companhia Matogrossense de Petroleo 
A a BP rr em des- | vitor do Amaral Freire e José Bento 
DETOUE d s lindo, aprovou 0 | monteiro Lobnto consistem em contra- 
r do Consultor Gernl da Repúbil- | tos e diroitos de utilização do subs 
a grs recurso da Cia. Matogros- | colo em Mato “Grosso, que não tém va- 
rosicphaça no o decisão do | Jor em face da legislação atual sobre 
pe peço rratgiae rea ponições que €s- | exploração de riquezas minerais, Vi- 
poder aquein empresa! tor do Amaral Freire contributu ainda 










































exercer legitimamente nunlquer ativi- 





pi dba poda paro pia Mm quinad: Rato poa de Toaa e baço, e não esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que Matriz — S, Paulo No Rio: Av. Rlo Branco, 188 b 
dontme 8 desisto do” Conselhos Do- | queltintem sem valor para; o) fim com ficará curado. Run Barão de Ttapetininga, 14 8.º andar — Fone: 42-6803 
pois de acentuar a competencia desse | eres utitizadas, : : ' E SE RS 
ind rd graves Irregularidades pp ic ie eq a Se V.S, duvida, pergunte isto a seu medico. = DD >>> — 
h c a aquein À ' “ , º 4 
O a den ode | tuleho legal da sociodado, ohedeceram Não adeanta nada tomar pilulas, pastilhas, tablettes, compridicos ou VARIAS OCORRENCIAS 
EA : j À 
> > R na | dlitar que À Companhia infetaria sun outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito Ea adoro 
existoncia com a renlização d " ' . a ; 
Ainda o caso dos 5.000 tado do enpital, e atrair subscritores. tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça. DESASTRES -- ATROPELAMENTOS -- ACIDENTES -- AS. 
ndica depois o parecer trreguinris sc. 1 
contos d B Gude nes gonttalos "de onção renliza- Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e Os medicos SALTO -- DOIS MORTOS E DEZ FERIDOS 
O banco oa e mondesa que a ConpanDia qa sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub- Rogiatraram - se, onte 
ndo nbr E a ya serao q q : : n Meta Pe é o RARA cal oe. peritos do Gabinete de Pesqui- Na Praln de Botafogo, em renta ui 
e bodes NELRGAA 09;-4.s tas 1 õ É . e em erói, alem sas. onsequencia d dente, Pavilhão Mourisco, um automovel atro- 
do Brasil Acionistas que n sociodnde nlega pos- stancias aba e digardeos VER o doi por paia Ha a irdieo se bondes AR Abrs Ml, ido o Encerra ns a pos 
, - o uela avonids, Ê 4, Imento 
D | fi d d li Conclus pela nprovação da decisão isto convem limpar cs es orgãos usando ê E l 3 É pe, tr q “At a ie longo tempo E ç Epis voc gr 
esclassificado o delito, | do Conselho e cada era "os Ventre-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das im- stres ropelamentos mento coniuso na cabeça. O menor 
de furto para roubo | Sets O a Tede purezas, substancias infectadas e fermentações toxicas, que causam a dor np ee ge bl ja auto TO e. tesrasdom Aguiar, "ao "01 | Couto “a pro Ma 
5 R Rúio . . + 237, + 21.002, dir elo : E ' 
EXO PAULO, 31 (Agencia Na- | namento na forma do decreto-lei 958, de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias seu proprleterlo, o Rarnianta pras pri de Idade, casado, morador à rua “.. ii 
Blonal) — Estudando o caso do de 1998, e, partlculnrmante, do decreto» . a e » ENE to Groess, morador & rua Real Gran agnolia Brasil sin., em Niteról. Ten= Na Vila Pereira Carneiro, em e- 
touho dos-5 mil contos efetuado o ni de 7 de maio último, arts, e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, ia ta deza n, 360, chocou-se contra o muro e bi tn nara q 8 do um ig ne Dai sait 
8% W exist S y s e sia= o Gonçalo, cujo núme ' 
go Banco do Brasil, o promotor de apetite, mau gosto na boca, quentura na garpanta, empachamento, do. cep ce rei tencia, Re atropelou o operario ato Silva, 
arros Pent ; Le Crt- a i 1 Isã r. August ) de 63 anos, viuvo e morador no morra 
Barros Penteado, de 1.º Vare, Considerada rave. . peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão SE, Algusto Groess sofreu fratura do | na da 63. ana, savo à orador Do MAITO | 
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preventiva dos indiciados, mas, (Conclusão da 1º página) e ventre, ções, E , , pre A E ita o Meler | dureira, o auto mn. 16,396, dirigido pelo Pronto Bocorro, onde, mais tarde, velo fg 
entendeu em desclassificar o de- 


bardeta desapiedadamente as tro- 
pas britânicas concentradas na 
costa meridional que esperam ser 


Mito de “furto”! para “roubo”. A 
promotoria pública pede para os 


responsaveis, o máximo de OO | ambarendas, fnto este que os cir- 
Anos de cadela. culos alemães consideram impos- 
FALTAM 6 CONTOS sivel, 

EXO FAULO, 31 (Agencia Na- Acrescentou que as forças brl- 
tional) — Continuam as dalligen- | tânicas fogem em direção ao sul 
elas em torno do roubo do Ban- | tão precipitadamente que lhes é 
to do Brasil. A policia já estã impossivel aproveitar as deíesas 
na posse de uma pista que le- | naturais, oferecidas pela topogra- 
var& à descoberta dos 040 contos | fla da Ilha, para oferecer uma 
que faltam, tendo sido esclare- resistencia, 
tida a atuação de Bog Leme da A mesma fonte acrescentou que 
Veiga, na trama criminosa, Te- “as colunas britânicas em mar- 




































paizes do mundo, 





Dor de Cabeça 


Perda de tempo e de dinheiro! 


Quando VS. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella é 


causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, figado 


turbações do ventre, figado e baç 
molleza geral, coceiras, certas mo 
e outras alterações graves da saude. 

Tenha todo o cuidado com sua saude, 

Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventre- 
Livre, remedio esplendido, que se vende hoje nos mais importantes 


Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 
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o, mau halito, preguiça, somnolencia e 
lestias da pele e dos rins, nervosismo 
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DOMINGO, 1 DE JUNHO DE 1941 








Convidamos os premiados a 
comparecer em nossos escrito- 
rios afim de receberem a quita- 
ção dos seus contratos, 


Na praça Paris, o auto particular 
nm. 5.808, dirgido por James F, Montgo- 
mery, chocou-se com a barata n, 30.363, 
ftenndo ambos on vefculos bastante da- 
nificados. O fato tfol comunicado & 
pollein do 8º distrito que, instaurou 
o necessario inquérito, 

. . . 


Na rum de Santana, esquina de Prel 
Caneca, verificou-se um desastre de 
autos, ficando ferida n sra. Helena 
Plateck, de 4R anos de idade, casada, 
polonesa, moradora à rua do Riachuelo 
n. 418. Tendo sofrido contusões e es- 
coriações genoralizadas, a vitima tfol 
socorrida pela Assistencia. A policia 
não teve conhecimento do fato, 
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RESULTADO DO SORTEIO DAS CESTAS DE NATAL 


A FEIRA DAS NAÇÕES 

























MÊS DE MAIO 


eat [774 [957 [237 [12 


tn.) ORLANDO CANTON. 
Fiscal Federal 


(a,) p. p. Mario Bartholo & Cla,, 
ANDRE' ORTEG* 










A FEIRA DAS NAÇÕES 









































motorista Augusto Gonçalves, de 48 
anos de idade, casado, morador à Tua 
Queluz n. 55, em Rocha Miranda, atro- 
pelou o menor Antonto Brune da Silva, 
de 11 anos de idade, morador À rus 
Merc! n. 141, produzindo-lhe contusões 
e escoriações goneralizadas. Gonçalves 
dlrigia-se hà delegacia do 24,0 distrito, 
acompanhado do investigador Soares de 
Melo, da Sccção de Furtos e Roubos, 
que lhe dera voz de prisão por exibir 
um punhal, na run Queluz, ameaçando 
um popular, Na delegacia de Madu- 
reira, fol autuado em flagrante pelo 
REDOR UNREAHO e pelo uso de arma prol- 
A. 


a falecer, sendo o corpo enviado para 
o necroterio do Instituto de Crimino= 


logia. 
Acidentes 


Heltor Antonio da Silva, operario da 
firma Alexandre Ribeiro & Cla, Lida, 
estabelecids 4 rua do Livramento, ND. 
108, examinava all um revolver, quans 
do este disparou, indo o projetil atin- 
gir Adelino Vargas. de 33 anos ce 
idade, tambem operario da mesma cE- 
sa, morador à rua do Matoso, n. 106, 
Com lerimento penetrante na ragião 
gluteg,. Adelino fo! socorrido pela As=- 
sistencia, sendo D fato comunicado k 
policia do 11.0 distrito. 

. . * 


+ 


Triolindo Brasil de Araujo, nocra- 
rio, com 38 anos, residente h rua Dr. 





volveu, ontem, à nolte, o delega- | cha foram dispersadas pelas bom- 
fo Hernan! Braga dar-lhe liber- | bas, sendo destruida sua artilha- 
fade. Antes, Bog Leme fo! sub-|Tla é reduzidas ao silencio suas 
metido a exeme de corpo delito, baterias anti-nereas. A “Luftwat- 
tendo o laudo concluldo pela sua | fe” atacou com particular inten- 
Inteira sanidade. Quanto aos dois | sidade as tropas britânicas “on- 
tontos surpreendidos, há dias com centradas na costa meridional, as 
« E esposa de Nuna Lems da Vei- | quais esperam em vão ser embar- 
ga, ficou constatado pertencer- cadas. Verificam-se cenas de pá- 
E legitimamente e por Isso set- nico entro as tropas britânicas, 
e-4 restituida essa importancia, | que recordam à evacuação is 
ergão para tomar conhecimento da | Dunkerque é dos portos gregos”. 
O e Ema 


O menor Raimundo, de 10 anos ds 
idade, filho de José de tal, morador 
à run da Estrela, n. 10, fol vitima 
de uma queda, próximo À residencia, Y 
sofrendo fratura do parletal direito, 
Socorrido pela Assistencia, Raimundo 
fol, em seguida, internado no Hospital 
de Pronto Socorro. 

. s * 

Na rua Figueira de Melo, esquina da 
rua do Cortume, às 19 horas e 35 mi- 
nutos, um homem pobremente trajs- 
do, de 35 anos presumívels, de cor 
branca, quando viajava num bonde da 
linha Penha, pelo Jado da entre-linha, 
caiu no solo, sofrendo gravíssimos fe- 
rimentos, tendo morte Imediata. Em 
“consequencia do acidente, o tráfego 






7: Leal, n. 99, apresentou-se no posto 
Na Avenida Mem de Sã, verificou-se | de Assistencia do Meler para receaer 
uma colisão de bonde, ônibus e cami- | qurativo em um ferimento no anper- 
nhão, sendo registrado apenas, avarias | cillo esquerto. Declarou haver sido 
nos veiculos, tendo comparecido ao 10», atropelado nn Avenida Rio Branco, 

























Tenha sempre em casa alguns 
vidros de Ventre-Livre 
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PARQUE HOTEL 


(MONTE ALEGRE) 

Situado em Monto Alegre, um dos melhores climas do Brasil, O 
Parque Motel lho oforece cozinha de 1.º ordem, aaselo, 

higiene e conforto. 

NÃO RECEBE HOSPEDES COM MOLESTIAS CONTAGIOSAS. 

RUA MAYRINK VEIGA, 28, 5,* — TEL, 23-3036 











Faz anos hoje o “Lux Jcrnal”, a utilíssima organização que tudo infor- 


ma através do seu serviço de recortes de jornais 


Estão ds parabens os nossos distinó | piat 7 
tos contrados da Imptonta Carioca, glstrando com prazer a festiva data, | rio Domingues e Micente Lima, seus 


apr mn 7 
Mario Domingues e Vicente Lima, fun- presentamos a quantos milltam no | íncansaveis diretores, as nossas vivas 























Concurso Popular N. 51, 
do DIARIO DE NOTICIAS 


(De 1 a 29 de Junho) 











5:0005000 cada um 
1008000 cada um 


' 10 premios do valor de 
50 premios do valor de 











PITT 
f (Carta Patente n.º 28, de 6 de Setembro de 1930) 





e ie eee mm 

Recorte o coupon ao indo 6 cole-o no seu Mapa. 

Uma vez colados os 5 coupona do mês, remeta-o & 

nossa redação e aguarde o sortolo, pela Loteria 
Federnl de 12 de Julho de I94L. 


1-6 - 194 












—o 0º 0 00 
CONVENÇA-SE ds que é o jornal, desde as primetras horas do 
dia, seja de trabalho, seja de repouso, o seu mais utfl com= 
panheiro, porque, através das noticias e informações que ele oje- 
rece, saberá com presteza uma porção de coisas que terá imteresss 
e conventencia en conhecer. 


CONCURSO POPULAR N.º 50, RELATIVO À MAIO 


OQ recolhimento dos Mapas terminará, im- 
preterivelmente, no dia 9 de Junho 


SORTEIO NO DIA 11 DE JUNHO, PELA LOTERIA FEDERAL 


apas do “Concurso Topular” n.º sa terminará, 
+= O mesiiioanta 9 de Junho, devendo ser traridos à nossm 
redação pessoalmente ou pelo correlo, Para entrega pessoal o espediente 

à horas. 

— a O erca-tólra » relação (pelos números) dos Mapas que forem 
recolhidos amanhã e assim faremos dinriamenet até o dis 16 de Junho, 
quando daremos última relação correspondento nos Mapas recolhidos 

— Sé ENO no sorteio, a renlizar-se pela LOTERIA FEDERAL, de 1L 
de Junho, os Mapas cujos números constarem das nossas listas de “Mapas 
recolhidos", publicadas diarinmento, de 1 a 1 de Junho, Os premios 
do valor do 5:MISMO, sem exceção, serão entregues nas residencias dos 
leitores contemplados, Indicadas nos Mapas respectivos, 

-— Será tolerada a falta, no grana de três conpons, no máximo. Não h& 
jornais atrasados à venda: 


A A 
PARA FACILITAR AOS LEITORES 


RECOLHIMENTO DOS MAPAS NESTA CATITAL, EM NITERÓI 
: E EM SÃO PAULO: 


á roporclonar sos concorrentes maior comodidade, poderão os 
Maas ner recolhidos não somente em nossa redação, à rua da Constituição, 
n.9 1, das 9 &s IA horas, como na Charutarla Caldas, na estação Fedro HW 
ds Central do Brasil, (do lado dos Suburbios), das 7 às Il o das 15 às 19 
horas, e em qualquer das quatro conhecidas Casas Fasanello, nesta capital, 
à Avenida Rio Branco, ns. 1H e 147, em Niterói, à run da Conceição n.º 5 
e em São Paulo, à run Direita n.º 57, das 8 às 18 horas, 
Tanto na Charutarla Caldns, como nas quatro Casas Fasanello, encon- 
trará o leltor um funcionario do DIARIO DE NOTICIAS para atende-lo, 
dentro dos horurlos acima mencionados. 



































«x Comece hoje a participar do nosso 
2 “Concurso Popular” de Junho 


“ Dentro do Suplemento Esportivo que acompanha 
esta edição, encontrará o leitor o Mapa já numerado, 
com o qual concorrerá gratuitamente aos 10 premios 
do valor de 5:000$000, cada um, do nosso “Concurso 
Popular” de Junho. 


EM PRESTAÇÕES MENSAIS, MÓDICAS 


Posse Imediata so pagamento da 1.º prestação 
TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA 
REALENGO 
Informações com o Sr. Merlo, À Run Domingos Magalhães SAL, 
em frente à estação — Yone 29-4655, e no escritorio central dn 


COMPANHIA IMOBILIARIA NACIONAL 


Rua da Quitanda, 143 — Fono 2Z8-Z101 


dadores e diretores dessa grande or- 
ganização de recortes de jornais qua 
6 o “Lux-Jornal', cuja data natalícia 
passa hoje. Lançando, em 1928, um 
género de trabalho inteiramente int- 
dito no Brasil, o de fornecer informa- 
qões por melo de recortes extratos 
diretamente dos jornais, os dois bri 
lhantes confrades não so deixaram 
intimidar pelos vaticinios sombrios dos 
que, duvidando da roceptividado dos 
brasileiros pars essa especia de ser- 
viço informativo, não quiseram Crer 
no sucesso do seu empreendimento, 
Que os dois jornalistas patrícios esta- 
vam com & razão, e quo as elites do 
Brasil não deixariam, como não del- 
xarom, de prestigiar uma iniciativa 
tão util, prova-o o exuberante desen- 
volvimento alcançado em poucos anos 
pelo “Lux-Jornal', tido e havido, Já 
agora, como a malor ompresa de Te- 
cortes de jornais em toda a América 
do Sul, e diante da qual as velhas é 
conceituadas organizações similares 
dos Estados Unidos e dn Europa não 
levam nenhuma especie da ventagem. 
Com efelto, a tarefa executada elo 
*Lux-Jornal'' Impressiona não apenas 
pelo seu vulto glgantesco, mas tam= 
bem, e principalmente, pela perfei- 
cão técnica co mque ele soube criar 
o mecanismo completo e delicado do 
seu trabalho, sem coplar nenhum mé- 
todo Já adotado em outros paises. 
"Lux-Jornal'! recebe o lê todos os 
jornais diarios que cireulam no Bra- 
sil o ns grandes revistas ilustradas 
semanais do Rio e da capital de São 
paulo. Por um processe originalíasimo 
em que a rapidez se alia E um con- 
trole seguríssimo, ele extrai desses 
orgãos todos os artigos, comentarios, 
noticias, tópicos, telegramas, anun- 
nios, ete,, que tratem dos assuntos 
pelos quais se interessam os seus inú- 
meros assinantes. Scparando essas ml- 
lhares de recortes de acordo com 04 
temns constantes dna ficha de cada 
assinante, organiza, então, o “Luz-Jor- 
na!!! as suas utilísstmas “pastas'!, en- 
viando-as nos seus destinntarios por 
todos os meios ds transporte: desds o 
estafeta de entrega imedinta até às 
malas aereas para todos os Estados 
o para os paises estrangeiros, Pera 
realizar esse trabalho evidentemente 
enorme (20.000 recortes, em media, 
por dia), o “Lux-Jornal'! possue mais 
de duzentos auxiliares dedicados, dis- 
tribuldos nho só na sus grande Ma 
triz que ocupa todo um predio de três 
parimentos, à run Buenos Aires, 176, 
Rio, como tambem na importante Su- 
eursal de São Paulo, instalada no gi- 
gnntesco Edificio Martineli: possuindo, 
alem visso, corrospondentes em todas 
as capítnis e grandes cidates do Bra- 
ai) inteiro. E' essa prestigiosa e efl- 
ciente organização de que se pode or- 
gulhar o espírito de iniciativa e & car 
preldade criadora dos brasileiros, que 
hoje completa treze anos de vida, Re- 


JUROS DE APÓLICES 


PAGAMENTO IMEDIATO 


com pequeno desconto 
CIA. AUREA — Avenida Bio 
Branco, 138, 





Bolsa de Valores de 
Nova York 


NOVA YORK, M (United Press) — 
A Bolsa de Valores abriu hoje calma 
e com tendencia irregular no movi- 
mento das cotações. Os títulos fun 
clonnram sem oferecer interesse Aos 
compradores. O Mercndo de AlgodÃo 
operou em alta e firme, com a cvola- 
cão de 13.07 para as entregas no més 
de Julho próximo, A libra esterlina 
abriu a 4.04, 

NOVA YORK, 31 (United Press) — 
O Mercado de Valores fochou irregu- 
jar a com negocios calmos e os títulos 
do governo norte-americano não fo- 
ram negociados, O Mercado de algo- 
dão funcionou fraco com mma baixa 
de 1 0 5 pontos, sendo o disponível 
cotado a 13.55 e o termo para junho 
e ngosto a 13,05 e 13.23, respecilvn- 
mente, Foram vendidas 110,000 ações, 
A libra esterlina fol cotada a é.us4. 

NOVA YORK, 31 (United Pross) — 
A partir desta data por todo o mês 
de junho e julho o Merendo de Calé 
não funcionará aos sábados. 
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“Lux-Jornal'' e, especialmente, a Ma- * felicitações, 








VÔE NAS ASAS DA 





QUE CORTAM OS CÉUS DE SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO, PARANA, 
SANTA CATARINA, RIO GRANDE DO SUL, MINAS GERAIS E GOIAZ, 


COM AS TARIFAS MAIS ECONÔMICAS, DE ACORDO COM AS POSSIBI- 
LIDADES DO GRANDE PÚBLICO BRASILEIRO 2 


LINHA SÃO PAULO -- RIO DE JANEIRO: 


TRÊS VIAGENS DIARIAS, EXCETO AOS DOMINGOS 


LINHA SÃO PAULO -- CURITIBA 


ID A: — Quartas e Quintas-feiras 
VOLTA: — Quartas e Sextas-feiras 


LINHA SÃO PAULO - PORTO ALEGRE E ESCALAS 


ID A: — Quintas-feiras 
VOLTA: — Sextas-feiras 


LINHA SÃO PAULO --. GOIANIA E ESCALAS 


ID A: — Segundas-feiras 
VOLTA: — Terças-feiras 


Passageiros -» Correspondencia - Carga 


VIAÇÃO AEREA SÃO PAULO, S/A. "VASP” 


“SÃO PAULO 


R. LÍBERO BADARO', 82 — Fone 2-3989 


Secção Postal 


R. JOSÉ BONIFACIO, 301 — Fone 2-3525 








IRRADIARÁ 
JOGO FLAMENGO X 





OS HORARIOS DAS LINHAS DO “INTERIOR” E “SUL” ESTÃO CONJUGADOS COM 
OS DA LINHA “SÃO PAULO-RIO DE JANEIRO” o 


RIO DE 








Agencia e Secção Postal 
RUA MÉXICO, 116-A 
Fone 42-2594 




















ficou interrompido das 10.35 às 21 ho- 
ras. O cadaver foi removido para O 
necroterio do Instituto Médico Legal. 
“e. + 

Na rua Morais Pinheiro nº. 59, em 
Anchieta, a menina Níldn, de 5 anos, 
filha de João Sabino da Silva alí re- 
ridente, fol vitima de uma explosão 
de lampeão de querosene, sofrendo 
queimadiras de 10, 20 e 3º graus. 

A Infeliz Nilda fo! internada no 
Hospital Carlos Chagas em estado 
gravíssimo. 


e 


“.+ 
Na rua dos Andradas, esquina da 
rua Buenos Alres, Globar de Arnujo, 
com 44 anos, residente à rua Tra 
Vista, 152, catu de um tonde e foi 
colhido pelas rodas, solrendo esma- 
gamento da perna esqueda e da mão 
direita. Em estado grave, fot mn vitl- 
ma internada no Hospital de Pronta 
Socorro. A policia do Bo distrito nt 
teve conhecimento do fato, 
.a 


O Serviço de Pronto Socorro de Ni- 
terói medicou, ontem, a menina Elena, 
de dex anos, filha de Doralice Celdei- 
ra, residente no morro do Senão sin 
que, em virtude de uma queda na re- 
sidencia, apresentava ruptura do “im- 


ponio, 
Assalto 


O sr, Cesario Araripe, próprietario 
do “Roupeiro de Madufeira'", Instala- 
do à estrada Marechal Rangel, 63, 
queixou-se & polícia do 240 distrito 
de que seu estabelecimento fora as- 
saltado, pela madrugada, presumiível- 
mente com o uso de chaves Ínisas, O 
assaltante penetrara na casa sem dei- 
xar vestígios, roubando mercadorias e 
dinheiro. A respeito do fato, fol inte 
taurado inquérito. 


Do xalrez para o 
hospital 


Na estrada do Arcal, 232, botequim 
de Antonio Fernandes, houve confhta 
no dia 29 do més findo, As 14 horas, 
e a policia do 240 distrito prendeu, 
como um dos promotores da drsor- 
dem, Edson dos Bnntos Pinheiro, sol- 
teiro, com 29 anos, residente & rum 
Rio Branco, 58. em Rocha Miranda. 
| Na delegacia, Edson negou naver to- 

mado parte no conflito, embora apre- 
sentasse o tornozelo direito ferido gor 
bala. Sem qunlquer socorro, foi re- 
colhido no xadrez, de onde salu ontera 
para receber curativos no Hospital 
Carlos Chagas, por já estar com o 
fsrimento infecclonado, 


O Mucus da 
Asthma Dissol- 
vido em Um Dia 


Os ataques desesperadores e vlolens 
tos da astbma envenenam o pl su 
minam energia, arcuinam a saúde 
e dobilitam o coração. Em 3 minutos, 
Mendaco, receita de um famoso me 
dico, começa a circular no sangue, dos 
minando rapidamente os ataques. Dos 
de o primeiro din começa n desappas 
rocer a diflicaldado em respirar e volta 
& S8omno reparador, Não é preciso cons 





udo q que se fuz | 
é lomar 2 tablettes de Mendaos ds Ter 
teições e ficará completamente Ilvre 
da astima. A neção é muito rapida, 
mesmo que se trate de casos rebeldes 
eautigos. Mendaco tem tido tanto exito 
que se olferece com a garantia de dar 
no quetote respiração livre e facil em 
24 horas e de acabar completamento 
com a asthma em 8 dins, ou devolução 
do dinheiro, no ser restituído o paog- 
te vazio, Peça Mendaco em qualquer 
pharmacia. Nossa garantia o protega. 


Mendaco::: 


o cshma, 


Use o serviço postal aereo rápido da ”VASP* lee spo drogas, gatos un 





JANEIRO Aliança do Lar Ltda. 


Com a presença do fiscal do 
governo, dr, Nelson Nogueira, 
*ealizou-se, ontem, em sua sede, 
à avenida Rio Branco 91, 5º an- 
dar, mais um sorteio da Aliança 
do Lar Ltda,, correspondente no 
mês de malo corrente, 
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Porcelanas e faianças portuguesas 


As Lojas Brasileiras acabam de receber lindo 
sortimento de serviços de jantar, chá e café e 
finíssimos objetos de arte para presentes, de 
faiança e porcelana de Vista Alegre e de ou- 
“ras procedencias. As Lojas Brasileiras apre- 
| entam tambem a maior variedade de louças 
le granito inglês e nacional, bem como cristais, 
faqueiros, talheres, aluminios, etc,, etc. 


LOJAS BRASILEIRAS 
90, Assembléia, 90 - 75, Av. Passos, 75 


O CRISTALINO — 35, Uruguaiana, 35 


o Ad 


UM PRODUTO FRAUL LEITER 





GOTAS 


XAROPE 





e use no lenço 
Contra a gripe ulgumas go- 
tas de ODORANS e fuça gurga- 
rejos como esso antisséptico efi- 


cuz. Alívio surpreendente, 





QUE IMPERTINENCIA 


Defenda-se 








de frio Impertinento 


adquirindo o seu agazalho 


O MANDARIM” 


adia manter casacos 





para 





todos 


AVENIDA 


05 preços. 
PASSOS, 


Distribuidores para e Brasi: 
JAMIL MELKI & CIA, 
São Pauto « My 
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ESPETACULAR ! GRANDIOSO ! 
A maior batalha naval de Roma e o 
amor mais funesto do Egito ! 





CLAUDETTE COLBERT: 
| WARREN WILLIAM 
HENRY WILCOXON 


tam Keith « Joseph Schildkraut 
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O Matutino de Maior Tiragem do Distrito Federal 
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NOTICIAS DA AERONÁUTICA 


INCORPORAÇÃO DE NOVOS CADETES 
À ESCOLA DE AERONÁUTICA 


A cerimonia realizada, ontem, no Campo dos Afonsos — Instruções do 
ministro Salgado Filho, unificando os sinais distintivos dos aparelhos da 
FAB — Confecção de uniformes — No gabinete 





psTeve lugar, ontem, pela ma- 
nhã, no Campo dos Afonsos, A 
incorporação dos novos cadetes 
da Escola de Acronâutica, 

Os incorporados procederam da 
Escola Militar, da Escola Naval, 
de algumas Faculdades de En- 
genharia e de varios setores de 
atividades civis, 


A cerimonia fol simples e te- 
ve o comparecimento do coro- 
nel Amilcar Pederneiras, diretor 


da Aeronâucica Milivar, do tenen- 
te-coraonel Armando Araribóia, co- 
mandante da Escola de Agronán- 
tica, e de Inúmeros oficiais, 

Os incorporados formaram no 
patio Interno da Escola, onde se 
encontrava uma companhia da 
Base Aerea dos Afonsos, Ao som 
de uma marcha, executada por 
uma banda de música militar, 
os novos cadetes [nrmaram em 
semi-circulo, Nessa ocasião, efe- 
tuou-so a solenidade da incorpo- 
ração, sendo todos apresentados 
do eivetor da Acronáutica Mill- 
tar e ao comandante da Escola 
de Aeronáutica. 

No decorrer daquela cerimonia, 
“w tenente-coronel Armando Ara- 
ribóla dirigiu uma saudação aus 
futuros ofícials da Aeronáutica, 

Finalmente, os novos cadetes 
desfilaram, sob o comando do ca- 
pitão Ciro de Miranda Correln, 
À frente do desfile marchavam 
os antigos cadetes de Aerondu- 
tica; à retaguarda, vinha uma 
formação da Base Acrea dos 
Afonsos. 

PR EO AVIÕES DA 


O ministro da Acronáutica, tenda 
em vista a necessidade de unillent 
oz sinais distintivos dos aparelhos da 
Forçn Aerca Brasileira, baixou, umtem, 
um aviso, detetminando as sequititra 
providencias: “li Retirar as: palavras 
“Exército” e “Marinha”, bem como os 
desenhos En Ancora e do cocar da 
etreilos concêntricos existentes nos 
avioes. M- Pintar os lemes de dlre- 
ção, a partir de. gongzos de artieuia- 


























4o alto — Os rlementos civis incorporados à Escola de 
Aeronáutica, desfilando no Campo des Afonsos; em bai- 


zo — O diretor da D. 4. 
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X..o comandante da Escola, 


varios outros oficiais do F. A. B. em continencia durante 
a execução do Hino Nacional 





verde e amarcio, 
perpendiculares ao 
eixo Jongitudinal do avião e de inr- 
guras iguais na corda múxima desta 
superficie de comando. A superíteia 
compensalora do leme setá pintada 
da mesma cor que a deriva. II. Pia- 
tar no intradorsa e extradorto ans 
asas dos aviões monopianos. e no da- 
tradorso das asas Inferiores e extra- 


cão, com ns cores 
em duas faixas 





NOTICIAS DO EXERCITO 


(V. Bolriins das Diretorias 








[O chefe do Govern 


o Arsenal de Guerr 
belecimen 


Regressaram de Buenos 


de 1, pÃE. 


o visitará, amanha, 
adoRioeos Esta 
tos Mallet” 


Aires os pentatletas mi- 


A e CG à ui 


litares — O coronel Alcio Souto foi posto à dis- 


posição do iitular das 
República Argentina — 
Lucio Esteves 


“Mobilização Americana” 


Relações Exteriores da 
Apresentou-se o general 


Os tenentes-coronéis Ajalmar de Mascarenhas e 
Afonso de Carvalho vão ser homenageados — 
Atos ministeriais — Outras notas 


O  presideni da Repúbhliva, 
acompanhado de entnisiro da 
Gurtra e dos direinres din Mato- 
rial Bélico e de Encenharin, e 
de ontras altas patentes milita- 
res, visitará, amanhã, pela ma- 
nhã, o Arsenal de Guerta dn 
Rin. afim de apreciay ns melho- 
ramentos intrndimgidos nesse es- 
tabelecimenta Fabril do nosso 
Exército. O respoctivo diretor, cos 
ronel Espindola do Nascimento, 
está organizando um esmerado 
programa de recepção. 


O sr. Getulio Vargas, acompa- 
nhado ainda de sua comitiva, e 
das demais altas autoridades, em 
seguida, dirigir-se aos Estaba- 
lecimentos Mallet, sediados noa 
terrenos do antigo Jockey Clu- 
be, afim de visitar, tambem, os 
Depósitos de Materiais de Enge- 
nharia, Transmissões, Saude e 
Veterinaria do Exército, aí insta- 
lados. 

O REGRESSO DOS PENTATLE- 

TAS MILPTARES QUE TOMA- 

RAM PARTE NO PENTATLON 
MILITAR MODERNO 

Regressaram, 
pital, tendo viajado a 
“santos, os «capliãos 
neses e Calrambí 
tes Rul Pinto Duarte, Anísio Ro- 
cha e Sirto de Andrade Ninó, 
vindos de Buenos Aires, onde to- 
maram parte no Pentatlon Milt- 
tar Moderno do XIT Campeonato 
Sulamericano de Alletlamo, há 
pouco realizado, lsses nossos pa- 
tricios, que vieram acompanhados 
do major Antonio Carlos Bitten- 
court, comandante dn Escola de 
Educação Física do Exército, ti- 
veram um desembarque muito 
concorrido. Aludidas oficiais vão 
se apresentar, amanhã, às altas 
autoridades militares e As dire- 
torias das armas a que perian- 
cem, 


VAO 
Os 


a esta ca- 
bordo do 
Elói Me- 
Filho e tenen- 


ontem, 


SER HOMENAGEADOS 


oficiais de gahineto 
místro dm Guerra, vão oalerecer 
nos seus antigos megas, leaen- 
tes-coronéis Agalmar Vieira da 
Mascarenhas e Trancisco Afun- 
so de Carvalho, e capitão Olde- 
mar Travassos, um almoço de 
cordialidade, quo terá lugar nn 
próximo sábado, às 1240 noras, 
no Inte Clube Fluminense, Fa- 
larã, oferecendo a homenagem, 
que serã presidida pelo minis- 
tro Eurico Dutra, o generu! José 
Agostinho dos Santos, 

O MINISTRO DA GUERRA INSPE- 


CIONOU OS ESTABELECIMENTOS 
MALLET 

Burton Luterana, 
eco predio do mem 
nrdens capitão  Aleea 
Lambmren co JO tenente Pernande pas 
ter cedo Silvetem, cedo quase como car es 
progenqmam cede iuopesse ans corpus do 


do mi- 





O iminastem een! 
pede amanhã, 


apueiates ue 
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iropas e repartições milifares, visttom 
ns Estabelecimentos Mallet, ando cs 
tão Insinlados os Depósitos de Mate 
rints de Transmissão, Enconharia, Sat 
de e Veterimacia. O muintetio Dutra, que 
| DeIqorren rapidamente as dependen- 
cias desses Depósitos. Tico de tornar 
ans Estabelecimntos na próxima ar 
mana. 


O tenente coronel Junres 
Távora vai servir no 


Chile 


DISPENSA E NOMEAÇA DE 
ADIDOS A MISSÕES DI 
PLOMATICAS 


O presidente da República ass!- 
nou decretos na pasta da Guerra, 
exonerando, do cargo de adido 
milita e de aeronáutica, à Em- 
baixada do Brasll no Chile, o 
tenente-coronel Josá Alves de Ma- 
galnães; e, das mesmas funções, 
na Embaixada no Perú e na Le- 
gação no Equador, » major He- 
raldo Filguoiras, 

Por nutras decretos, o chefe do 

Governo nomeou nº tenente-coro- 
nel Jusroz do Nascimento Fer- 
nandes Távora, para o cargo de 
adido militar à nossa Lyibaixa- 
da no Chilec es para idêntivas 
| funções, junio às Missões Diplo- 
máticas Brasileiras nn Per e no 
Equador, o major Eleuterio Brum 
Ferliche. 





NA DIRETORIA DO MATERIAL 
BÉLICO 


Apresentaram-se, ontem, os 
tes-corondis Ramiro Noronha, 
vindo n servico dn Fábrica de quiz 
de Forn; Rodrigo José Mauricio, da 
Diretoria e Drlso Mendes da Fonseca. 
da Fábrica de Renlengo e mnlotes 
Edgar Alvares Lopes e Otavio da Cos- 
e Monteiro, por terem sido promo- 
vidos, 


CLASSIFICACÃO DE OFICIAIS DA 
RESERVA CONVOCADOS 

For terem sido convocados para um 
estngio de instrução no corrente ano, 
Inram classiflendos, ontem, como adi- 
nos, nos corpos que so seguem, os ses 
Eintes oficiais e aspirantes n oficinis 
da Reserva de 2% elnsse; Regimento 
Samprto Aspirante Vilibaldo Con- 
lho Mala e Afranio Pois; 19 Batalhão 
de Cacadorrs Asplranto Trln Ota- 
vio de Figueiredo Pesson: Grupo Er 
cola to tenente Galricl dohinamnts e 
Valentim Leopoldo Sgondi-Bandi; da- 
talhão Escola 2º tenente Edgrr 
William Allan. 


NA DIRETORIA DE 


Apresentarame-so, ontem, os tenen- 
Ersecoronéis Armando Dubms Ferrei 
rm c José Rodrigues da Silvn, este, 
nor Imver sido exquerado dn cholia 
do Serviço da Engenharia da 7º Re 
tão Militar o aquele, por ter regres 
ado de São Paulo, ondo fora n set 
viço, O tenente-coronel Modrigues da 
Silva, ficou adido à Diretora. 


VAR SER DOMEVAGEADO O COMA 
DANTE SILVA PARANHOS 


Por motivo eo sem anfverenrio gue 
Uelietos Dofeo o temonte-enronel Otavin 
de Silva Paranhos, comandante da duo 
Betelhao de Cocendores, sediado em 
Sumenatr, serio homennsoenda pele 
bento eos apelado OD teta SM 
Mir ar sro) medmendstencfo atm tamtro 
fa, ti de quo deco do cats 
tliatorotos vino am Hu 
perrmor er nm cmniisanm em 

mueriiejos, ' 


polo RI “ 


tenen- 
por ler 


ENGENHARIA 


“na 


co 


ta Hr 


] Coreto doce ma 1 prorgpttioo 


if 


dorso das asas superiores dos avifos 
biplanos, uma estrela de cinco pon- 
tas, tendo o eixo de simetria da gonta 
vollacta para o bordo de ntaque para- 
lelo no cixo longitudinal do avião, OQ 
centro desta estreta deverá estar equi- 
distante do bordo de ataque e fuga 
tcontando-se os alleronst e distante 
da extremidade da asa de 1,4 fe en- 
vergadura desta asa. O dobro da dis- 
tancia do contro à ponta da estrela 
deve ser de 710 do comprimento ca 
corda que passa pelo centro. Quando 
o formato da asa obrigar, parte da 
estrela a ser desenhada em cima do 
nieron, o seu centro deverá soi des 
Josndo na direção do hordo de ataque 
o suficiento para evitar que isto ason- 
teca, As pontas da estrela scrão plo- 
taudas de verde e nmarcio, cm dois 
triângulos, alternadamente, de medo 
que a cor verde estará do Indo da 
tuzelagem na ponta ca estrela, que 


- (está voltada para o bordo de ataque. 


Inscrito na estrela, virá um círeuto 


azul bundeira clroundedo por uma 
corona branca de espessura de 1/5 de 
ento totn] do círculo imserito, IVi As 


atunis letras, palavras, sinais e dese- 
nhos não mencionados neste aviso de: 
verão ser conservados al? ulterior de- 
liberação”. 


CONFECÇÃO DOS UNIFORMES DA 
F. À 


Pronto o pinno cos uniformes dos 
Olicinis e pracas da Força Aerén Bra- 
silelra, Já aprovado pelo presidente da 
República, e escolhidos os tecidos quis 
serão adotados, resolver o ministro da 
Acronáutica convocar, amanhã, para 
umn reunião, em seu gabinete, as 15 
horas, todos ns fabricantes de toridos 
de Já e algodão, Durante essa resstÃão 
sertão examinadas ar nmastras e tra- 
taíns as encomendas em grosso, 


ONTEM, NO GABINETE 


Estiveram, ontem, no gabinete do mi- 
mistro da Acronaáuúlica, q tenente co- 
ronel Núton O'Relly de Sovza e ns 
srs, Péricles de Góia Monteiro e Sa- 
bóla de Medriroa. 





Lenços para resfriados, 


econômicos e sobretudo higiéni- 
cos. Dovalettes, q tecido absor- 
vente, Cuixas com 200, GS000, Nas 
boas casas e na Causa Hermanny 
— Gonçalves Das, 50. 


Descontos sobre ordena- 

dos e a interpretação de 

um artigo do Estatuto dos 
funcionaries 


O diretor dn Despesa Fáblica 
baixou portaria, declarando que, 
de conformidade com a resolução 
de Conselho | Deliberativo da 
DASTP, com referencia à aplica- 
cão do artigo 275, do Estatuto dos 
Funcelemarins. “que nãn cabe qual- 
quer desconto em pagamento do 
vencitrento, remuneração, salario 
ou vantagens dos servidores dn 
Estado. quando realizado na vi- 
gencia do Estatuto dos Funcio- 
narios, embora o pagamento a 
efetuar diga respeito a periodo 
anterior ao mesmo Estatuto.” 


1" Congresso Nacional 
de Quimica 


O certame realizar-sen em 
São Paulo. no próximo 
ms de julho 


Em São Paulo. resitanresn-h, no prá 
«imo mês dr fulho, sob a prestdencia 
de honra do chefe do Governo, o 19 
Congresso Nnctonnl de Químisa, nro- 
movida pela Associação de Quimici dn 
Drnsil. 

Serão discutidos temas de interesse 
reonâmico e Industrial e será dado 
apreciar a desenvolvimento e o pros 
preso manufaturedro co pala, A por 
das Secções Científicas serão feitas 
visitas às princínais industrias do Es- 





tado. A Comissão Organizadora, com- 
postn dos químicos Franeitco Jodo 
Maffol, clrfe dn Secção de Quimica 


do Instituto de Pesquisas Tecnológicas: 
Teodureto de Arruda Souto, vice-pre- 


stdentr da Assncinção e professor do 
Erenin Politécnica de Sho Panlo, 
Antonio Furtn. elretor da Revista Dra 
silolra de Cuímica o Secretario da 
Beccto Regional de Sho Prulo, tem ter 
eebido dunúmeras nderhes, 

Uma centavame de alunos da Escola 


Nartonnh de Quimica dráo tnmbom nr= 
spedro na referida certume cetonçifico 
A Diretoria cn Anoelacdão JA excedri 
cemeites cofipiate Ae aliversaso gutitón o 
Oy técmtene ofirinh eo qurtictunres 

come ca sociedades etemtibicus 


Esptecode pato entao de cesttrngesto 


emis 1s stones | TOR FETIANO 


“E DOS «vê ae 
anne co Hoy 


4X 


| ceui ESTA 


notural — factor 


EM duvida, já ouviu fallar 
de Fermento Fleischmann. 
Milhões de pessoas, em todas 
as partes do mundo, conhecem 
este alimento simples e natu- 
ral, que dá saúde e vitalidade. 
Experimente-o V. S. tambem! 
Fermento Fleischmann não é 
uma droga medicinal — é um ali- 


FERMENTO 


Norte BEM 


Tendo o Conselho Nacional! do Traba- 
lho terminado e elaboração do sem Te= 
gimento inLerno, do regimento dos Con- 
selhos Regionais e das Labolas de custas, 
as sas Câmaras inicinrão, na próxi- 
ma semana, o trabalho de Julgamento 
de processos. Desta forma, a Câmara 
da Justiça da Trabalho se reunirá ama- 
nhã, às 14 horns, em sessão pública, no 
2.º andar do edificio do Ministerio do 
Trabalho, para remilzar os seus primei- 
ros julgamentos que serão, tambem, os 
primeiros julgamentos da Justiça do 
Trabalho do Distrito Federal, 

A pauta de Julgamento para cessa ses 
sãn, constando de processos sobre dis- 
Fldin inelividunt do trabalho, Colo quibls- 
cara no “Diario Oficini” da altima sos 
la-feira e consta dos seguinios proces | 
ENS; ! 
Relator. n sr Osélas Mola | 
em nm 1.202-05 Nos] Naheealtt, | 
contra sima demissão da Atr Prance S. + 
A Da parte em que a mesma empirra | 
submete À homologação do Conselho o! 
pedilo de desistencia da reclamacia par | 
parte do reciamante, juntando qo acni= 
do firmado entre os lILigantes. 

Rrlator, sr, Joãn Vilas Bons — Pro- nua: 
cesso nm, 5.039-35 — Benedito Simões 





"Entes 
reclama 


Neto, opõe embargos ao ncordão da 
Terceira Câmara de 28-1-939, quo lulgou 
improcedente a reclamação oferecida pe- 
lo embargante contra a Campanhia 
Francana de Eletricidade, em virtude de 
demissão do serviço. 
Relator, sr. Moreira de 4zevedo — 
Processo n. 5.160-36. — Lloyd Brasilcl- 
ro, opõe embargos no acordão da Pri- 
meira Câmara de 22 de julho de 1940, 
que julgou procedente a reclamação ofe- 
recida por Danfel de Oliveira Lopes con- 
tra sua demissão dos serviços do em- 
bnrgante, 
Relator, sr, Antonio R. França Filho 
— Procosso nm, 105-40 — Anfilnfio Ma- 
rinho Cavaleante, reclama contra a 
Viação Balnna de São Prancisso, por 
falta do comprimento da decisão do 
Conselho que determinou sua reintegra- 
ção nos serviços da referida empresa, 
Relator, sr, Cupertino de Gtamão — 
Processo nm, 41-40 — Alberto Sarne, 
opor embargos no acordão da Primel- 
ra Chmara de 22-7-040, que autorizou 
sua demissão do Banca do Brasil, em 
virtude de prática de falta grave apu- 
rada em inquérito administrativo, 
Reintor, sr. Geraldo Bntista, — Pro- 
cesso mn, 2,715-19. — Gaspar Dltzel e au- 
tros, opéem embargos A decisão da Pri- 
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SÃO JOÃO 


md sd ER repre s 
NE q f 
, 


Agora, tambem V. S. póde usar este alimento 


Fleisch 


Para conhecer o armazem ou confei- 
taria mais proxima que tem Fermento 
AniSsiA cia refrigerado e fresco, telephone para 28-9090. 





GTA di Tu o Pi Md LR er 
btt ipa 


Donigos 1 de Junho de 1941 





de saúde e bem estar 


mento: a mais rica fonte 


pensaveis à saúde. 
dia — todos os dias. 


vitalidade. 


IRRADIADO 


Mall 


Os primeiros julgamentos da Justica 
do Trabalho 


Pauta dos trabalhos para a reunião de amanhã 


ess Ed 









das Vitaminas B, D e G, indis- 


Tome dois ou tres tabletes 
de Fermento Fleischmann por 


CLENEIOL TE OS ITA VE AR 


CARO Ed 





+ 


natural 





Dentro de pouco verá coma 
lhe augmenta a encrgia e a 


| 


ET RIR 





2 ou 3 tcbletes 
por dia dar-lhe- 
ão mais energia! 






| Ainda não usa Hamp- 





den 7 Pois adquiri este indis- 
pensavel aliuio du hetega 
que lhe fixa a muquillago sob a ) 
vespontancr atração dr juventude, 
[ Casa Hermanny o —  Gongalves 
fis 5h. 
meira Câmara de 15-1-40, que aprovou ; 
o inquérito administrativo Instnunrado 1 ) , 
contra os embargantes pela Rede Via- ) Novo horario no expe- 
cão Paranú-Santa Catarina e autorizam | Ê - . 
n demissão dos mesmos funcionarios. diente do Instituto dos 
em virtude de faltas graves pratien- | it 
ia | Comerciarios ) 
Relator, st. João Duntte Filho. —. 2 
Processo n. 5.823-38, — Inquérito admi- O expediente do Instiluto de Ano- a 
mistrativo instaurado pela Rede Vincão | senladorim «Pensões das Cometeia- ' 
Paraná-Santa Catarina, contra n ferro | rins. a partivode nimunhã, sera de q 
viário Joân Conrado Mansant, em vir- | ÀS 17 horas exertunndo-se as palião | 
Hide de falta grave pratlenda em ser- dos, quando o horarin continunia das | 
viço. Reetamação do empeszado pela q fds 2 horas. 
falta de não cumprimento integral ma O múbhtieo será atendido. nas tepar- + 
decisão da Segunda Gáimara do 22-)-N4, | ticões damuede ori de prosilencia | 
quesJulgos improcedente a acusação tele | social das 1190 As | horas, diaria 
ta ao suplieante, mento, 
Relator, sr. Alhorto Surek, = Process 
Fo nm. AMal-40 Adelina Fronra, ente | É a 
embargos an acordân ea Terenira Cé- Proteja-se contra as nol- 


manera de 25-6-40, que aprovam o inqués 
rito adminislrativo instagrado pets cla, 
Estrrda de Prrro do Dourado e aulas 
rizou mo demissão do embargo, em 
rirtufto de falta grave, 





Queimaduras de frio 


nos labios e nas mãos, evitum-se 
com aq baton incolor COCOA 
BUTTER-U. 8. 4. - Modelos recla- 
mo a 38500, Causa Hermanny 
Goncalves Dias, 50. 





Para alteração do regu- 
lamento do Instituto dos 


Comerciarios 


UM PEDIDO NDA ASSOCIAÇÃO DOS 
EMPREGADOS NO COMERCIO DE] 
JUIZ DE FORA t 


A Associação dos Empregados no 
Comercio de quiz de Pora dirigiu-se 
no ministro dn Trabalho, sugerindo 
ue seja niterado o nttigo 123, do res 
pulamento aprovado pelo decreto n. 
6.403, de O de abril de 1940. 


O sr, Valdemar Falcão mandou qua 
a Interessada apresentasse o texto da 
sua sugestão, nos termos da diliger,- 
ein requerida pelo consultor qurídico 
do Ministerio, 

O regulamento em npreço é o do 
Instituto dos Comercinrios, 





FASANEL!S 
ONTEM VENDEU FEDERAL 


20570 o 500: 


E ainda o 2º premio 15015... e 5º premio 20744 
E SEMPRE NOS CLÁSSICOS 


21 JUNHO 3 O O O CONTOS 
[= 


Em 2 premios = 1º premio, 2.000 contos; 2º premio, 1.000 contos 


CCE E DES TED TR AS TESTE Pet TU er To mma re ti 
Dia 21: Sorteio de outro CHEVROLET - GRATIS 





compesndo um saca 
elétrico que lhe pro 
o calor desecjndo. Casm 
— Gunçalves Dias, 50, 


tes frias, 





porcionarã 
Hermanny 
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PARA USO DO INDÍGENA 


Um nspecto, que avulta entre 
os mais expressivos, da desen- 

















Regressa ao Acre o in- 
terventor Epaminondas 
" Martins 





Et 





Diretor: - O, R. DANTAS * 


PARA. 
TODOS 


— Os ralos X en paralista 

— Um novo “eleloton"” 

— O ani na construção de- 
entradas, 


(OS RAIOS X FE A TARALI- 
SIA. — Os que safreradi de 
paralisia infantil ou de” outros 
males, como fraturas, tumores, 
infecções, quo lhes deixaram 
wma perna mais curta do que 
a outra, podem recobrar a Igual- 
ânde de somprimento de seus 
membros inferiores mecinnte um 
tratamento de raios X. O obje- 
tivo visando é diminuir a perna 
mais comprida, objetivo bn- 
sendo no princípio de ser pro- 
ferivel perder um pouco da es- 
êntura, para recuperar a igual- 
dade, ou quase, da extensão das 


proflcuo de atralr turistas e de 
aumentar cada vez mais ns cor- 


Conseguintemente,  R erer-se 
no que propalam as trombetas 








voltura da pretensão, niardenda | do nlnrde tavoloiro, os cassinos rentes turísticas é agir, pela Pelo avião "Jaci, da Condor, vin- 
o » q b A + + 
pelos enssinos de Jogo, de pro- ! dé jogo são Incontestaveis be- propaganda direta, nos paises dn o Martina, ImLeeventor ar 


moverem o desenvolvimento do 
turismo, val sor o tema do pre- 
sente editorinl, em prossegul- 
mento de tantos outros, median- 
te os quais nereditamos estar 
cumprindo um dever, em defesa 
dn sociedade. ; 

Hã de se tor'notado que todo 
o rumoroso reclamismo feito em 
torno dos enssinos de- Jogo se 
assinala com insistencin pelo 
empenho de atribuir-lhes um 
papel preponderante na chegada 
de turistas estrangeiros. 

São cless segundo tals pré- 
conteios, que decidem aqueles 
turistas a embarcar para o.Rto 
de Janeiro, fascinados pela re- 
Jet das nossas prafas: As tão 
cdecantadas belezas pnisagisticns, 
os tão preconizndos eneantos na- 
turais da nossa terra ficam em 
plano muito | secundario como 
Intores de atração turística, 

O primeiro plano é ocupado 
pela tavolágem. Antes dela, não 
éramos visitados por esses es- 
trangeiros que, lmividunimente 


ricos, entre os povos habitundos 
a viajar. 

E' o que realizam as nossas 
casas de batota ? Não. Sua pu- 
blicidade é puramente local 
Como é, então, que se arvu- 
ram em beneméritos do turis= 
mo? Como é que se atribuem 
o serviço inestimavel de trazer 
o turista estrangeiro, esse turis- 
ta que, em regra, 66 R5 conhece, 
só lhes Identifica a existenclu, 
quando aqui chega, porque teria 
de chegar; por sl mesmo, espon- 
taneamente, e lhes frequenta, 
não ns mesas de jogo, mas ab 
de jantar e cela do “grill-room”. 
como frequenta as dos demais 
restaurantes? po 

Assim, pois, O fato de não fa- 
zerem propaganda exterior, H- 
mitada, que se acha, ao Rio, 
constitue n demonstração mais 
frisante e positiva de que Te- 
nhuma influencia têm os cassl- 
nos de jogo na entrada de tu- 
ristas, multo menos no desen- 
volvimento do turismo, e de que, 


neméritos desta cidade, Incon- 
testaveis  benfoltoros de varias 
classes, porque provocam, pro- 
movem, conseguem a vinda de 
turistas, 

Ora, nanda mais falso; e não 
ná dificuldade em provar o des- 
plante desse embuste, deixando 
de pé, innbalada e inabalavel, À 
nrguição. que levantamos e tes 
mos sustentado. contra os cnssi= 
nos, de que o seu único, ver- 
dadeiro, Indisfarçavel finalismo 
consiste em explorar a bolsa dos 
habitantes da nossa capital e n 
dos habitantes dos Estados que 
parn aqui vinjam. 


Porque as espeluncas de luxo 
de Copacabana, da Urea, de Tea- 
raí, nenhuma, absolutamente ne- 
nhuma publicidade turística fa- 
zem nos paises do continente 
que costumam | envinr-nos vi- 
sitantes em mnlor número e com 
mnis frequencia, 


Na Argentina e no Urugual 
existem revistas de turismo: pola 


Acre, que se encontrava nesta capl- 
tal, De Corumbá o dr. Epaminondas 
Martins seguirá pelo interior da J30- 
livia para o Acre, vinjando no aviio 
da empresa boliviana Lloyd Aero Eo- 
Hviano, O embarque terá lugar no 
Aeroporto Santos Dumont, As 6 ho- 
ras da manha, 


JUSTIÇA MILITAR 


CONDENADO PELA JUSTIÇA CIVIL E 
MILITAR 



















































Euclides Pinheiro da Bilva, ao ser con- 
denado, pela 2.8 Câmara do Tribunal 
do Apelação, à pena de 12 anos de 
prisão, como Ineurso no art, 204, pa- 
rágrafo 1,9 da Consolidação das Leis 
Pennis, decinrou ser dosertor das fl- 
leiras do Exército e nessa qualidade fol 
mandado apresentar no 14.0 R, IT. de 
B. Gonçalo. Submetido a Julgamento, 
fol condenado a um ano, sete meses é 
quinze dias de prisão com trabalho, 
mas conseguiu evadir-se, sendo 
condenado por esse delito a 4 nnos do 
prisão, O procurador geral do Distri- 
to Federal em comunicação no seu co- 
lega da Justiça Militar, solicitou as 
providencias legais. 


REUNIAO DO CONSELHO 






























pernas. E f Sob a presidencia do major Ciro N. 
A « Rasas foram, em sín= ou em enravanas, costumam des- | nem nestas, nem nos grandes na realidade, de tais coisas não | de Atalde, reune-se amanhã, na 1 
ese, na considerações farmula- Jocnr-se, em determinadas esta- | dinrios e revistas mundanas do | cogitam eles. visto não estar seu | Auditoria, o Consolho de Justiça  Jn- 


dar por eminenta rndiologista, 
e dr. Davis Spangler, em re- 
cente rennião da Sociedade Tin= 


cumbido de processar Ronaldo Caval- 
conti de Albuquerque Lima, José de 
Araujo Arrais e outros, acusados dos 


ções do ano, para outros países, 
com fins de repouso, de estudo, 
de recreto ou de simples curlo- 


Prata se encontra, por mais mo- 
desta que seja, qualquer propa- 
ganda publicitaria feita pelos 


cúpido Interesse no visitante cs» 
trangeiro que geralmente não 


dialóel é : ) joga, que não vem ao Brasil | crimes de furto o comercio ilícito, Des 

ológica dos Estados Unidos, sidade andeja. cassinos de jogo do Rio de Ja-| para jogar, mas na cllentela que verá depor o funcionario civil da Es- 

» Recordou ele que, em 1938, 08 Els o de que pretende con- | neiro. Jnes tornécs a cidade e que, tn- | SA Millar om Feliciano de: Aratjo. 

ad E. M. Regen e W. E. vencer-nos o coploso reclamismo Ninguem ignora que turismo | felizmente, só se há de afastar O CASO DO TENENTE MUACIR E 
ins demonstraram que o local dos cassinos de jogo. Não | e publicidade são coisns que se) desses vorazes sorvedouros, quan- ouTROS 

erescimento  Jongitudinal dos 


O Conselho de Justiça sorteado na 
2.4 Auditoria para processar o tenen- 
te Moacir Cunha Marques, está "com 
uma reunião marcada para amanha, 
Na mesma Auditoria, reunir-se-á, tam- 
bem, o Conselho de Justiça Permanen- 
te que está processando Almerindo Xh- 
vier, Antonio  Prancisco dos Santos, 
Israc] Alves Ferreira, Hamilton de Sou- 
sa Bastos e José Aleixo., Os primetros 
por fuga de presos e os dois últimos, 
por lesões corporais. - 


JULGAMENTO DE OFICIAIS 


Está em pauta para julgamento na 
sessão de amanhã do Supremo Tel. 
bunal Militar o processo. em grau ds 
embargos, referento so capitão Heró- 
do'» Batista Cavalcanti e 1º tenente 
Giiberto Aurelió de Menezes, este con- 
denado no primeiro julgamento e aque- 
je absolvido pelo voto de desempate. 
O procurador gernl opina pela conde- 
nação dos dols, por desacato e abuso 
de nutoridade, À 


havia turismo antes de haver 
banca aberta. Ela o criou, ela o 
alimenta, ela o desenvolve. Aca- 
bem-se os cassinos: automatica- 
mente acabará o turismo; €, aca- 
bado o turismo, rota essa mem- 
brana wmbelical do pano verde, 
nossos hotéls ficarão desertos; 
nossos transportes urbanos, des- 
ocupados; nosso comercio, em 
crise; sem trabalho e sem pão 
centenas ou milhares de pes- 
gons que, direta ou indiretamen- 
te, tiram recursos da industria 
turjstica. 


MAGNÍFICA ATITUDE | 


Nao momento em que mn mais bárbara dentre 
as guerras que têm desolado o mundo dá a Im- 


completam, Por intermedio de 
suns agencias especializadas, an= 
tos da guerra atual, os paises 
escandinavos, n Franca, a Sulça, 
a Ttalin, na Bélgica, não obstante 
sun velha fama mundial como 
regiões de turismo, despendiam, 
com a respectiva propaganda no 
exterior, somas enormes todos os 
anos. 

Na América, é lícito citar, m 
tal respeito, os exemplos dos Es- 
tados Unidos, do Canadá, de 
Cuba, do México. E compresn- 
de-se; o único melo prático e 


do, induzido pela sua propria 
autoridade moral e pela moral 
coletiva, o poder público fecher 
tais antros, como fechou os do 
“bicho”, ou quando não mais 
houver nos cárceres células dis- 
ponívels para os que o jogo ai- 
rasta no crime, nem espaco nos 
cemiterios para os que o Jogo 
arrasta no suicidio, 

Enquanto isso não acontecer, 
n calamidade permanecerá, não, 
porem, para uso do adventiclo, 
mas para uso exclusivo — e des- 
graça — do Indígena. 


BENVINDO SEJA... . 


Inesperndamente, chegou o frio. Todo o sul 
estã praticamente no frigorífico. Enquanto o 


essos pode ser compleinmenteo 
detido com a exposição dos mes- 
mos, em “suficiente dose”, nos 
rolos X. Inspirado em demona- 
trações experimentals, o dr, 
Bpangler ensalon o efeito da 
terapêutica de tals ralos em 
essos sãos de animais, aplican- 
do, em seguldn, o tratamento a 
quatro pacientes do Scottish Rite 
Hospital, onde são tratados me- 
ninos paralíticos. Em enda caso, 
a terapâutica dos ralos X ahte- 
ve pleno êxito. Os resultados 
foram muito anperlores nos que 
me conseguem | habitunimento 
pela cirurgia, embora o trau- 


matismo seja multo malor, 
* E ” 


. 












Ur NOVO "CICLOTON”". — 
Um novo | eicloton”, que 
será o mais poderoso do mundo, 
está sendo construldo para a 
Universidade da California, mer- 
cê de uma doação de 1.400.000 
dólares, feita pela Fundação 
Rockefeller, A energia que po- 
dera produzir o novo “ejeloton"! 
excederA de 100 milhões de volta, 
comparados com os 33 milhões 
que produz o malor “efeloton!” 
que funciona atualmente no 
mundo, e que tambem pertencs 
& Universidade californiana. 
Eeu peso será mais de 20 vezes 
malor que o daquele, alcanganes 
do com todos os seus elemen- 
tos, 4.900 toneladas. Sob o ponto 
de vista técnico, o novo “elcios 
ton" ser4 capaz, segundo se 
afirma, de reproduzir alguna 
fenômenos observados nos raios 
cósmicos, e de “explorar”, alem 
disso, o nucleo dos átomos. A 
primeira operação experimental 
que se efetuará com o dito “ole 
elnton” devera ser a produ- 
cão de uma cnergia de 50 ml- 
Jhõea de volta, energia. que, em 
mucessivar provas, irá anmen- 
tando até atingir e ainda asus 


perar 100 milhões. 
. . “ 


SAL NA CONSTRUÇÃO DE 

ESTRADAS, — Tm Jornal 
da Africa do Sul combatiaç ul- 
timamente, por multo perigoso, 
q processo do emprego do mal, 
como agente ligante na pavi- 
mentação de estradas de roda- 
gem, que cortam enmpos da 
erlação. E' que o gado vem 
pára as estradas, atraldo pelo 
mal, para Jambé-lo, e sua pre- 
rença obstruce o trânsito. Já se 
têm registrado acidentes pras 
ves nas rodovias sulnfricanas, 
porque nem sempre é possivel 
deixar de atropelar uma rês, 
ou mais de uma. Preconiza-so 
n colocação de cerens de aramo 
em cada lado das estradas em 
cuja construção se tenha usado 
sal, 


BR, CARLOS IMBASSAL — Hoje, bs 
10,30, no Tentro Carlos Gomes, em 
reunião da Coligação Brasileira Cristã. 
sobre o tema; “O Filho do Homem 
não tem onde repousar a enbeca'". [o] 
professor França e Silva declamará o 
poema “Ãos operarios"', No próximo 
domingo, falará o Julz Ribas Carneiro, 

SR. L. H, HORTA BARBOSA — Hole, 
às 10 horas, no Templo dr Humani- 
dade, à rus Benjamim Constant, 4 
(Gloriat, prosseguindo na explicação da 
“Cjassificação das Ciencias, segundo 
Augusto Comte", “Instituição quater- 
naria da csenta teórica: Moral, Soclo- 
logia, Biologia, Cosmologia. — Desdo- 
bramento da Cosmolegin em Física, 
Matemática ou Lógica. — Apreciação 
geral dessa instituição enciclopédica; 
regime teórico que dat resulta. En- 
trada franca. 

TENENTE CEL. ARÍ MAURELL LOBO 
- Quarta-feira, 4 de Junho, no nuditorio 
da A, B. T.. em prosseguimento da 
serie “Lições da vida americana", or 
ganizada pelo Instituto Brasil-Estados 
Unidos. O tenente-coronel Art Maurell 
Lobo, que é professor da Escola Técnica 
do Exército, ida sobre o tema: “Mo- 
pilização amerigana”. 

sro CLÁRICO MACIE -— Quinta-fel= 
en, às 21 horas, nn Patuldade do DI- 
reito de Niteról, em prosseguimento da 
gerte de conferencias promovidas pela 
secção dn Estado do Rio do Instituto 
Nacional de Clencia Política, O confe- 
roncista, que é delegado de Trânsito 
daquele Estado, dissertará sobre o te- 
ma “O Trânsito — problema do Estn= 
do''. Comparcecrá o sr. Eugenio Bor- 
ges, secretario de Justiça o Segurança 
Pb mg DE SOCIOLOGIA 

O Clube de Snclologla fnrá realizar, 
pa sede do Clube Inapíarios, À ave- 
nida Almirante Barroso 78 — 13.9 an- 
dar, uma serie de palestras que obede- 
ecrão no seguinte programa: 

1.0) — 5.A-feira, 5 do junho, às 17 
horas: “Sugestões de um inquérito so- 
bre & dieta do colegial brasileiro", pelo 
dr. Rut Coutinho, da Comissão de all- 
mentação do Ministerio da Educação. 

2.0) — B.a-feira, 12 de junho: "Su- 
gestões de uma pesquisa de campo no 
Vale do Paraíba (Estado do Rio)”, 
pelo dr. Castro Faria, da Secção do 
Antropologia do Museu Nnclonnl. 

20) — S.B-feira, 10 de junho — 
eomrateristicas do calão enrinen'", pelo 
dr. Celso Cunha, da Pneuldade ,Na- 


cional de Fiosofin da Universidade do 
Brasil, 
4.04 — SM-felra, 28 de junho — "Ob- | 


mervnções doe um remnnelstn sobre a 
população de canhao Frlo”, por José Lins 
do Rego. 


Gini — fo b-felra, 2 de Julho — "En- 
trevintas corielógicns com gente dons 
mortos do Mo, por J. BB. Banches 
Torres 

A certo de comunicaçãos será encor= 
pato por Mme qualrHira do prot. Gi 
perto Freire presidente do Crue de 
Seecinio etito aasunto serh oportuna 

Enroda diriime 





















OZ DI —— | 
CONFERENCIAS 


pressão de uma crise profunda no sentimento de 
solidariedade humana, é ultamente confortadora 
a magnífica atitude da Suecia para com à Fin- 
jandin durante e após a covurde agressão do 
abutro soviético, 

Essa ntitudo é tanta mais bela e oxpressiva, 
e justifica tanto maior admiração de todos os 
povos ainda capazes de compreendê-la e estimã- 
ela, quanto a Suecin tem sofrido grandemente 
na sua economia, por cfeito da luta na Europa é 
so arrisem u atralr o odio de Moscou, não curndo 
ainda da humilhação vergonhosa a que o sub= 
meteu a épicen resistencin dos finlandeses em de- 
fesa do solo patrio invadido. 

Um recente boletim do serviço de Imprensa 
sueco-Internacional, de Estocolmo, arrola os au- 
xlllos inúmeros o de foda orem prestados pelm 
generosa nação escandinuve à Finlandia, auxílios 
que foram particularmente consideraveis, em alt= 
mentos, em remedios, em roupas e até, mesmo, 
em voluntarios, durante n guerra com a Russia. 

Fiemuda aq paz, q assistencia prosseguiu, 
Grandes somas de dinheiro foram entregues às 
organizações Sinlumiesas de socorro, bem como 
roupas e víveres, Donram-se 2.000 ensas de ma- 
deira desmontaveis, bem como ferramentas, bicl- 
cletas, sementes, ete, 

A mnis recente inlelativa do povo apueco para 
ajudar a nação vizinha consistia numa coleta, 
entre os agricultores, do máquinas e utensílios 
agricolas, de que há grande necessidado na Fin- 
landia. Acolhida a idéia  calorosaumento pelos 
agricultores e fabricantes suecos, em poucas se- 
manas foram coletadas centenas de toneladas 
de materinl agraria, novo e velho, mas perfelta- 
mente utiliznvel, e remetidas, em três navios 
especiais, que ninda conduziram consideraveis 
quantidades de batatas para semendura. 

Outra Inleiativa acolhida com Intensa simpa- 
tia na Suecia, é o “Movimento pró-Afilhados"; 
consiste em pedir nos suecos que se cemprome- 
tam, Individunimente uu em grupos, a contribulr 
mensalmente para a subsistencia do uma crianca 
finlandesa ou norueguesa, durante um período 
determiniudo, 

Começou v “Movimento” em jumelro deste ano, 
e já 5.000 crianças fininudesas e 3.50 norueguo- 
sas Indigentes. hnvinm encontrado padrinhos 
BUSCAR, 

Tudo Isso é admiravel, e não pode deixar do 





termômetro cal a zero e desce ainda mais, em 
São Paulo e no Rio Grande (e o mesmo deve 
verificar-se no Paraná e em Santa Cntarina), 
amonton-se, à altura de quatro metros, na vint- 
cola Coxina, a neve. Palsagem hibernal da 
Sulçn.,. 


Nós, por aquí, não seremos fortemente atin- 
gidos pela onda glacial que marcha da Patagonia 
para no norte. E' o que dizem, tranquilizando- 
nos, os meteorologistas, - 


Ainin bem. Contentamo-nos com uns 20 ac]- 
mit do grau mevrálgico da coluna de mercurio; 
e é essa uma das grandes delicias do Rio de Ja- 
neiro, Temos um frio amnvel, suficiente para 
garantir-nos o apetite e o sono. - 


Ainda nasim, multa gente não o aprecia, e nté 
mesmo o detesta, ora porque é húmido e incô- 
modo, era porque favorece os resfriados, ora 
porque impede a praia. 


Não são argumentos que valham as pena. 
NHúmido é o clima enrtoea todo o ano, Resfrindos 
são infaliveis, de janeiro a dezembro. Quanto 
no Impedimento das pralas, é vantajoso para os 
que se tostnram no sol bárbaro durante o ve- 
rão : podem, agora, criar pele nova, 


Não sejnmos iIngratos com esta temperatura 
de verdadeira redenção. Tenhamos memoria, 
Recordemos os longos meses caniculnres, em quo 
nunamos noite e dia, em que a cama era uma 
brasa, em que a mosca, o mosquito, o cuplm e 
outros desagradaveis insetos nos fizeram perma- 
nenta companhia; em que nos alagamos por den- 
tro e por fora, porejando coplosamente e absor- 
vendo foda sarte de líquidos, em que comer fol 
um suplício e dormir, uma hipótese. 


Lembremo-nos do fingelo da quadra estival e, 
com o corpo seco, o Animo disposto, o apetite 
ressurreto, livres do abafamento tórrido e sem 
temer a congelação, | murmiremos à hora do 
aconchego voluptuoso sob a proteção do cober- 
tor ; 


— Benvinde sejas, amigo frio... 





comover um povo de sentimentais, como nós so- 
mos. Por isso, sugerimos que o Brasil tambem 
ajude a Finlandia, mandando-lhe mais café e o 
que for possivel de algodão, mate e cacau. 





Atos do presidente da República 


Decretos assinados nas pastas da Marinha, da Guerra, da Justiça, da 

Educação, da Fazenda, do Exterior e da Viação — Promoções, transfe- 

rencias, classificações, aposentadorias, agregações, licenças e outros 
atos na Armada e no Exército 


O presidonte da República assinou 
os seguintes decretos: 


Na pastat da Marinha: 


-—Aposentando Alvaro Duarte, ope- 
rario do arsenal, classe G. 

— Nomenndo 1,º tenente médico do 
Corpo de Saude da Armada, o dr. 
Rnul “de Sousa Garcia, 

-— Promovendo no Corpo de Pes- 
sonl Smbalterho da Armade, a sub- 
oficial, o 1.º sargento Bonventura Al- 
ves dos Santos, - 

— “Tornando sem efello o decreto 
quo transterit para o Ministerio da 
Aocronúutlca o 2.º tenente do Corpo 
de Oficinls dn Armada Felino Alves 
de Jesús. 


— Retilteatdo o decreto de 14 de 
nbril de 194L que concedeu uma quo- 
ta de 2€4 sobre n respectivo soldo no 
capitão-tenente médico, do Corpo de 
Saude dn Armanda, dr. Aleides Nogusl- 
ra ca Silva, da Reserva de LR classe, 
para o fim de elovar a 5% a roforida 
quota, e o decreto de 25 de maio de 
1940, que reformou o marinheiro, do 
Corpo do Pessonl Subnlterno da Ar- 
mada, Jofin de Moura, nfim de 'con+ 


da Silva. 


— Promovendo, 
lharia, por 
nente, 


Costa Nogueira, 
Pontoneiros, 


Costa Noguetra, 


tividade, percebendo, porem, os vens 
cimentos e vnntagens da atividade. 

— Concedendo nposentadorin a Ar- 
mando de França Rels, operario de 
prscna). classe G 

— Aposentanda: Ubaldino dn Cruz 
perotra, escriurarin, classa E. Anto- 
nio Ferreira do Conto, operario de ar- 
mamentn. classe G, e Oscar Plnto de 
Cerqueiro, operarto de armamento. 
classe H. 

— Considerando reformado, no nos- 
to de 3º sargento, 


a e 


Manuel de Almeida, 

— Transferindo para a Reserva Re- 
munerada compulsoriamente: O torcel- 
ro sargento do Corpo do Pesson] Su- 
balterno da Armada, Alfredo Vieira, 
20 sargento marinheiro João Batista 
da Gama, € o 1.º sargento marinhe!- 
ro, Jaime de Barros. 

Merinlha Militar nos 
sargentos € praças: 
prata: 
Ca- 
Hento do 


— Conerdendo 
seguintes oficiais, 
de Prata, com passadeira de 
nos segundos sargentos Antenor 
valeante de Lima o José 
Amaral e nos fuzileiros navais Ore 
então Tásbon e Afonso Josto de Aron 
de bronsel no 29 
Mila de 
enrgentos 
Peonentino de 


re, com passadeira 
sargento Franelreo 
terecirar 
Mota e 


Baurn 
Antonio 
Me= 


Parto, nos 
Vimmn dn 


nene mos marinheiros as dntriria o | Fonseca, do Qundro Suplementar Priva- 
Ao Cnemo. dnse crio Vital, Antonia | to Nengo Junior, to eba aged ee | uivo para o Ordinorio. sendo clnssilica- 
Puvares Ledo, Vanderias Ferreira dos Artilharia Montada, temer Altar e Joho | go no 80 Grupo de Artilharia de Dor- 
Barton Mari Gomes Matlntao José Gareee do Nascimento, moi Regimeno | am eQuitaunai; Francisco Pessoa Cane 
Parias da Gosto, feinredo dos Ban pote do Avtbeio Montada valenntt do Quadro Ordigario qura o 
tor Jerônimo Gomes. Donato Leho Prantferindo major Altamiro | gunjementar Geral e Leônidas Mocho 
Antonin St Penttor Anta Fonseca Braga do Quadra Ordinnrio pu , 


Eithm 
vio Alees Deimuntes, Mar 


dito e João Pereira Barbosa, aos tfu- 
zileiros navais, Amaro Sebastião de 
Lima, José Vitorino de Sousa, Adau- 
to Batista de Paula, Alvaro Gonçalves | do 
de Almeida, JoÃo Ramos de Melo, Au- 
gusto de O' Medeiros, Lulz Antonin 
Jonquim de Bousa e Isaac Francisco 


Na pasta da Guerra: 


na armn de Arte 
antiguidade, 
os aspirantes a oficial 
Cinudino Assunção, 
Barreto e Nisio Castanheira Cardoso, 
— Classificando o major José da 
no Fo iq mid de 
como sub-comandante. coronel Brasilinno Amer: roire, do 
— Ciassiticando o major José da n linno Americano Freire, d 
no 1º Batalhão ds 
Pontoneiros, como sub-comandante, 


— Classificando, por necessidade do 
serviço, os seguintes oficiais: Agenor 
Brayner Nunes da Silva, do Regimento 
Sampalo; tenentes coronéis Liberato da 
Cruy Barroso, no 29.9 Batalhão de Cn- 
cadores e Eudoro Correia de Arruda e 
Sá, no Quadro Buplementar Geral; ma- 
glderá-lo na mesma situnção de ina- | jores Anibal Napoleão, no Regimento 
Sampnio; Serglo Koseritz Porcira «in 
Cunha, no 9.9 Regimento de Infantaria; 
Pedro Alves da Cunha, no 11.º Regimen- 
to de Infantaria; Severino Antonio da 
Cunha, no 1.º Batalhão de Caçadores; 
Raimundo Fabricio Prreira Parga, no 
29,0 Batalhão de Caçadores e Armando 
Levi Cardoso, no Quadro Suplementar 
Geral: coronéis Maurilio Metroles Alves, 
no Quadro Suplementar Prlvativo; João 
Carlos Barreto, no 5.0 Regimento de Ar= 

n partir do d1 | tilharia Montada (Santa Marin) e Zeno 
de março de 1997, O es-marinheira,| Estac Leal e Nicanor Guimarães de 
Sousa, no Quadro de Estado Malor; te- 

nentes coronéis Amadeu Suzine Ribeiro, 

no Quadro de Estado Maior; Trancisco 

Afonso do Carvalho, no Lº urupo de 

Artilharia do Costa, (Fortaleza de Ben- 

ta Cruz): Djalma Dias Ribeiro, no 1.9 

Grupo do 40 Regimento de Artilharia 

de Divisão de Cavalaria, (Livrargento); 

Geraldo do Camino, no 1.º Regimento 

de Artilharia Montada, (Vila Militar), 

e Joaquim ustino Alves Bastos, no so 

Grupo de Artilharia de Costa, (Forte de 

Copacabanno, majores Garlon de Prom 

cm Gomes Sobrinho w Aluido de Mi- 

cando Mendes. no Quadro plena r 

Geral; Arcl dm Rocha Nábrega, no 19 

Grupo do 2º Regimento de Artilhevh 

Antimeren, dBão Panos, doho da Cons 


nua Nenee Lita p de E do Mator, 


nej Ernesto Pereira Rodrigues, do Qua- 
dro Ordinario para o Suplementar Ge- 
ral; o mafor Felinto Abaeté Cavalcento, 
uadro Ordmario para o de Estado 
Mai o major Valdemar Levi Cardoso, 
do Quadro Ordinario para o de Estado 
Malor; o major Adalardo Fialho, do 
à Quadro Suplementar Geral para o de 
Estado Maior; o mnjor' José Luiz Bela- 
mio Guimarkes, do Quadro de Estado 
Maior para o Suplementar Geral; o mãa- 
jor Manuel Joaquim Guedes, do Quadro 
de Estado Maior para o Suplementar 
Geral; os mijores Alcebindes 'Tamio da 
aliva e Pero Eugenio Pires, do Quadro 
Ordinario para o de Estado Malor; o 





A 2º te 
Luis 
Maurilio Portela 


Quadro Ordinarlo para o Suplamentar 
Geral; e o coronel! José Bonifacio de 
Sousa Pinto, do Quadro Ordinario para 
o Suplementar Geral, “ 


— Transferindo, por necosslinde do 
serviço: o coronc] Edgar Soares Dutra, 
do 9.º para o 8.º Rogimento de Cava- 
lnrin Independente, o coroncl João To- 
dureto Barbosa do Quadro de Estado 
Malor para o Ordinario, sendo elansi- 
ficado no 5.0 Regimento de Cavalaria 
Divislonario; o tenente coronel Ciro Rio- 
pardense de Resende, do Quadro Suple- 
mentar Privativo para o Ordinario, sen- 
do classificado no 2.º Regimento de Ca- 
valaria Independente; o major Roberto 
Deolindo Santiago, do 'Quadro Siumple- 
mentar Geral para o Ordinario, sendo 
classificado no 28" Batalhão de Caçu- 
dores; coronel Joaquim Cardoso dá 8il- 
veira, do 270º Batalhão de Caçadores, 
para o 140 Regimento de Infantaria; 
majores Laureano Gomes Montalro, «o 
8.0 Regimento de Infantaria para o 17.º 
Batalhão de Caçndores; Nelson Pulquo- 
rio, do 180 Batalhão de Caçadores para 
o 3.0 Regimento de Infantaria; Pedro 
Massena Junior, do 4.9 Batalhão de Ca- 
qadores, para o 2.0 Regimento de In- 
fantaria o Armando de Costro Uchõa, 
do Quadro Ordinario para o Suplemen- 
tar Geral; os tenentes coronéis José as 
Lima Figueiredo, do Quadro Ordinario 
para o Suplementar Geral Decio Pal- 
metro Escobar, do Quadro dr Estado 
Mnlor para o Ordinario, sendo clnumi= 
ficado no 20 Batalhão de Pontoneiros, 
como comandante; coronel José Noty 
Ewbnanck da Clmara, do Quadro Ordl- 
nario para o Suplementar Crornh; temem 
tes coronéis Francisco Peretra da Silva 


Comeu na TD página) 


o tenento cotas 












Decretos e editais de 
concorrencia publicados 


no “Diario Oficial” 


O “Diario Oficial'", ontem, publicou 
o texto dos seguintes decretos do chute 
do Governo: . 


Aeronáutica e Fazenda — N. 3.311 
de 39 de maio, abrindo o crédito es- 
pecinl de 1.700:000$000 para despesas 
com a construção da Fábrica Nacional 
de Aviões, em Lagoa Banta, Estado 
de Minas Gerais, 


Trabalho e Fazenda: N, 3.318, de 
99 de mato, abrindo o crédito espe- 
cial de 2,000:000$000 para aquisição 
da 'uparelhagem ds fabricação do 
avião North-American NA-44, 


Fazenda — N, 3.919, de 20 de maio, 
eriando uma coletora federal no mu- 
nicipio de Canoas, Estado do Rio 
Grande do Sul e dando outras provi- 
denclas, o 


Agricultura — N. 7.23, de 28 de 
malo, alterando o valor da potencia 
do aproveitamento concedido à Re- 
finadora Paulista &. A. pelo decreto 
n. 6.880, de 19 de fevereiro de 1041; 
N, 7.263, de 29 Ge maio, aprovando 
as especificações e tabelas para a 
clnssificnção e fiscnlização da expor- 
tação de amendons de babaçú, visando 
sua padronização; N. 7.264, de 20 de 
maio, aprovando as especificações e 
tabelas para a classificação e flsca- 
lização da exportação do Piretro, vl- 
sendo a asus padronização, N. 7.265, 
de 29 de maio, aprovando as especlíi- 
enções e tabelas para a classificação 
e fiscnlização da exportação do alpiste, 
visando a sun padronização; N. 1.2h6 
de 20 de maio, aprovando as especi- 
ficações e tabelas pera a classilica- 
cão e fiscnlização da exportação do 
amendoim, visando a sun padront- 
enção; N. 7.267, de 29 de mato, npros 
vando as especificações e tabelas prra 
a classificação e Tiscalização da ex- 
portação da cebols, visando a sua pa- 
dronização; N. 7.268, de 29 de mnio, 
ueprovando as especificações para a 
elassilicoção e fisenlização da expor- 
tação da cevada, visando sua padro- 
nização; N. 7.270, de 20 de maio, dis- 
pondo sobre o registro do nascimento 
de menor abandonado e dando onras 
providencias. 


O mesmo “Dinrlo'! publica os se- 
gulnes editais de concorrencia: 

Da Divisão de Obras do Ministerio 
da Educação, para reforma de auas 
máquinas de lavar roupa, enxugar e 
esterilizar, no Hospital Paslquintrico; 
para obras e conservação nos edificios 
da Observatorio Nacional; para obra 
de ncréscimo de um andar na Facul- 
dade N, de Medicina. 

“Da E. F. Central do Brasil, para 
fornecimento de rodas para Jitorinas. 





0 sorteio das apólices 
pernambucanas 
e mineiras 


Na. salão nobre do edificio da 
Caixa Econômica Federal do Rlo 
de Janeiro, realizou-se, ontem, às 
9 horas da manhã, o 12.º sor- 
telo das apólices do Estado de 
Pernambuco, assistindo ao ato 
os srs. Carlos Luz, presidente do 
Conselho Administrativo daquela 
Caixa, Veiga Farla, diretor da 
Carteira de Titulos, Ariosto Pln- 
to, diretor da Carteira Hipotes 
carla, Amallo da Silva, diretor 
da Carteira de Consignações, Ar- 
flo Mazzel, diretor da Carteira 
de Penhores, José do Rego Ma- 
clol, secretario das Finanças do 
governo de Pernambuco, e outras 
pessoas. 

Foram sorteados 63 premios, 
cabendo os de 600 contos e 50 
contos, aos possuldores das apó- 
lices de números 564.511 e 483.783, 
respectivamente, 

Em Belo Horizonte, realizou-se, 
tambem ontem, o 1.º sorteio de 
apólices da serie “C” do Em- 
préstimo Mineiro de Coneolida- 
ção, sendo premiadas as seguin- 
tes: 500 contos, 2.347.283; 100 
contos, 2.159.054; 50 contos, ... 
2.137.053 e 2.872.640; 20 contos, 
2.470.945, 2.847.068 e 2.277.897; 
10 contos, 2.201.701, 2.580.426 e 
2.506.488; 5 contos, 2.688.902, 


[e 


Pagamentos no Tesouro 


Na FPogudoria do Tesouro Nacional, 
serao Dagas, amanha, ns seguintes 
falham falbielndas no 39, dia: 

— Ministerio da Educação — Cole- 
ela Vedro tExternatos, Colenta Ve- 
dro DE (internato), Instituto Osvaldo 
Crmr, Serviço de Assiencia a Fsi- 
vnpatas, Muse Narctonal, Escuta Nas 
cional de Quimica « Servico de Aguas 
e Esgotos do Distrito Federal, 

— Ministerio da Justica 
nacional, 

Ministerio da 
eentades da Encrmda, 
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GOLPES DE VISTA 


INFORMAÇÕES DE GUERRA — A EXTRA-TERRI- 
TORIALIDADE NA CHINA 


EM um telegrama transmitido, anto-untom, de Londres, registrava-se 
n declaração do um porta-voz britânico, segundo a qual os comit- 
nicados do Alto Comando germânico sobre a batalha de Creta eram 
om gorul vernzes. Não seo pode prestar malor homenngem à probi- 
dade das informações da inimigo. Mas nossa atitudo nchava-se en- 
volvida tambem uma afirmação do desinteresse inglês em ocultar 05 
fatos. So as proprias fontes oficiais de um governo, no curso de ape- 
rações desfavoraveis Às suas ATMAS, prociamam u exatidão das no- 
ticina fornecidas pelo adversario, ntestam com lsso wu Sum propria co- 
ragem para entrentar os reveses. Esso testemunho vem confirmar 
uma observação que fizemos aquí durante a batulha da França, so- 
bre os comuniendos germânicos, o que repetimos posteriormente em 
outras oportunidades. O fato chama particularmente a ntenção quan- 
do se tem em conta o desprezo professuilo e ostensivo que a concepção 
nazista da propeganda tem pela verdade em st. E' notorio, e pode 
ser encontrado em qualquer livro destinado n expor n doutrina ma- 
elonul-sochulistna, seja favoravel ou contrario, a começar pelo “Mein 
Kampf", que para esso partido à verdade tem uma especlo de signi- 
ficação funcional e estritamento utilitaria, só devendo ser dita quan- 
do convier o podendo ser substituida pela deformação purn e simples 
da renlidade, de acordo com as convenlencias momentanens. Uma 
afirmação falsa, desde que sejn repotida Insistentemente, de acordo 
com uma certa técnica, acabará se transformando em, uma verdade 
tão convincente como us que efetivamente correspondem nos acon- 
tecimentos ou am tema tratado. 
* 

Essa aparente cortradição entre a tese e O método mais de uma 
vez adotaúc pelns comunicações oflelais do comando germânico se 
explica por um criterio de divisão do trabalho. Se o Estado Maior 
assumisse à responsabilidade ae espalhar noticias suscetíveis de serem 
cdesinentídas por st masmas, em breve prazo, dentro em polico as suas 
informações esturlam completamente desacreditadas. Mas os Dottos 
vagos, os rumores alarmantes € terroristas não devem ser desprezados, 
pelo efeito que pussam ter sobre a resistencia nervosa do adversario, 
especialmente nn retaguurda, ou sobre a atmosfera moral que no 
mundo intelto cerca as operações de guerra, Cabe, então, aos porta- 
vozes anônimos, anónimos pessoalmente, mas nem por isto menos ofl- 
cials e autorizadus, puts são altos funcionarios da Wilheimstrasse ou 
das secções de informação, “completar'! o teor dos comunicados do 
Alto Comando. Durante & batalha da Grecia vimos multas vezes as 
fontes «ve Berlim afirmarem que Os ingleses estavam reembarcando, 
quando até semanas depois era com eles, e no flm quase que 56 com 
eles, que as colunas invasoras combatiam, pois a maloria esmagadora 
do exército grego tinha rlceado isoleda no Epiro e so rendeu. Na ba- 
talha das Flandres e do Artols, antes da rendição do rei dos belgas, 
não vimos igualmente os alemães afirmarem que os ingleses estavam 
fugindo pelo mar? Ainda hoje não há articulista ou comentador de 
guerra do nazismo que não declara que o rei Leopoldo se rendeu por- 
que viu os Ingleses deslisarem através do Canal. A espantosa retirada 
de Dunkerque não bastou para persuadir a propaganda nazista da 
inutilidade e da natureza contraproducente dessa versão. E' o que 
estã acontecendo agora em Creta. Ante-ontem foi espalhada a tnfor- 
mação de que o general Freyberg tinha morrido, Esta notícia foi dada 
como procedente do Cairo. Mas foi dada por Berlim, O Cairo tem 
vacilo, tem jornais, tem telégrafo e tem inúmeros correspondentes ca- 
trangeiros. Por qualquer desses meios podtria ter feito saber dirota- 
mente que o comandante britânico de Creta tinha perecido. Mas quem 
o fez saber fol Berlim. E não se esquivou de acrescentar que a morte 
se tinha dado quândo aquele bravo, Veterano de Galípoll, condecorado 
com à "Victoria Cross"! e com a “Distinguished Service Order'', as duas 
mais altas medalhas da Grã Bretanha, tinha encontrado a morte quar- 
do procurava fugir de avião. Poucos dias antes, os jornais de Londres 
tinham elogiado, allás sem fazer fevor, a bravura da tripulação do 
“Bismarck”, batendo-se até o último tiro do último canhão, em uma 
luta sem esperanças. Como diz o presidente Roosevelt, são duas con- 
cepções da vida. 

* 

Sabe-se agora que o general Freyberg está vivo e naturalmente à 
ccbeça das suas forças. Mas mesmo 08 comunicados do Alto Comando 
alemão não exprimiram rigorosamente a verdade quando adiantaram, 
ante-ontem, que toda a resistencia em Creta tinha virtualmente ces- 
sado. O que se observa é que não cessou, nem “virtualmente”, nem 
de qualquer outro modo. Aliás, não devemos esquecer que o ajunda- 
mento do “Ark Royal” foi varias vezes “oficialmente” anunciado e 
que houve mesmo quem recebesse a Cruz de Ferro das mãos do Fuenror, 
por essa façanha. Exatamente o “Ark Royal, que depois de ter sido 
posto a pique pela quarta ou quinia ves, teve um papel tão impor- 
tonte na destruíção do “Bismarck”. O mesmo criterio de “completar” 
as informações do Estado Mator está sendo empregado em Creta, Ontem 
um “porta-voz autorizado”, segundo as palavras habituais dos cor- 
respondentes, declarou que uma grande porte dos australianos e meo- 
zelandeses destacados para essa ilha acha-se amontoada em pênico 
sobre as praias do sul, esperando ser embarcada. A verdade é que, apesar 
de em crescente desvantagem, os “anzacs”, cuja reputação de bra- 
pura não está à espera do que se diga em Berlim, continuam a se 
bater, exhaustos e sem esforços, a oeste de Retimo. A qualquer mo- 
mento podem ser vencidos. Mas até o momento em que Alto Comando 
e porta-vozes anônimos os declaravam dispersados, mantinham-se em 
ordem, nos seus postos. Isto pode não alterar o desenlace da datalha. 
Mas compromete a autoridade de quem vetctla tais notictas. 

. e. a 


NENHUMA declaração mais Importante sobre a China poderia mer 
formulada por qualquer grande potencia do que s da aupressão 
dos privílegios de extra-territorlalidade de que varlos paises gozam 
nos grandes centros urbanos daquele país. E' o que o sr. Cordell 
Hull fez ontem, anunciando -À Imprensa que preconizaria a elimina- 
ção desse sistema logo que a paz seja restabelecida no Extremo 
Orlente. . 


NOTICIAS DA MARINHA 


Admissão ao Corpo de Enge- 
nheiros Navais 


O primeiro concurso será realizado em setembro 
próximo — Designado o sr. Carlos Cardoso de 
civa para chefiar a Divisão do Pessoal Civil da 


Marinha — Concessão da Medalha Militar — 


Outras notas 


O ministro da Marinha comunicou |º 
no almirante Américo Vieira de Melo, 
diretor gern] do Ensino Naval, haver 
resolvido mandar realizar no més de 
setembro próximo vindouro, o pri- 
meiro concurso para admissão ao 
Corpo de Engenheiros Navais, cula 
inscrição foi encerrada no din 15 de 
abril passado. 

O mesmo titular deferiu, entretan- 
to, os requerimentos do capitão-tenente 
Primo Nunes de Andrade e dos pri- 
melros-tenentes Rennto Les] Lobo e 
Silva, Francisco Freltns Pereira Pinto 
e Mario Henrique Brtamio de Azeve- 


diretor militar do estabelecimento. 
Acompanhados de oficiais e técni- 
cos que all trabalham, os estudantes 
percorreram am principais instalações 
do Arsenal, tendo sido, no fim da vi- 
sttn, servido a todos um lunch e dis- 
tribuldos folhetos e postais alusivos 
nos trabalhos realizados no importante 
departamento técnico da Marinha, 


PEDIU APROVEITAMENTO 


Despachando o requerimento em que 
o sr. Joaquim Pereira da Bliva pe- 
diu o seu aproveitamento como mes- 
tro da draga “Paralba”, nos serviços 
do, solicitando inscrição no concurso | & ser reslizados no porto do Recife, 
acima referido. o Pr peça em fitas Merare que 

p o Interessado “dirija-se, querendo, 

CHEFE DA dA alo DO PESSOAL e pd das Obras do Porto do Re- 

eife'!, 


NAO CONVEM A MARINHA 


Tendo a firma Herculano Coimbra dz 
Filho proposto o fornecimento à Mn- 
rinha de pistolas e cnrtuchos de al- 
nalização, o titular da Armada exa- 
rou, no processo respectivo, O seguin- 
te despacho! “A presente proposta não 
convem aos interesses da Marinha”, 


JA! EXISTE OUTRA ORGANIZAÇÃO 


O sr. Horacio Nelson Etuzo Oseur «l- 
rigiu-se, em requerimento, ao ministro 
da Marinha pleiteando permissão para 
fundar uma organização destinada no 
adestramento de menores nos assuntos 
do mar. Fol o seguinte o despacho do 
aimirante Guilhem: “A solicitação do 
requerente não 4 da alenda deste Mi- 
misterio, alem de que, Já «xiste uma 
srganizanão tntitulnda “Escoteiros do 
Mer", que preenche, satisfatortamen- 
te, os mesmos fins". “ 


PAGAMENTOS 


A Pagadoria da Diretorin de Fazea- 
da do Ministerio da Marinha efetua- 
rá, amanhã, os seguintes pranmentos: 

— Bub-oficiais - Funcionarios apo- 
sentados, 


TRIBUNAL MARÍTIMO 


Sob a presidencia do almirante Da- 
rio País Leme de Castro, esteve re- 
unido, o Tribunal Marítimo Adminis- 
trativo, 

Lida e nprovada ata da sessão rn- 


O almirante Henrique A. Guilhem, 
ministro da Marinhs assinou ato de- 
sigoando o oficin] administrativo da 
classe L, Carlos Cardoso de Pniva, 
para o cargo do chefe da Divisão do 
Possonl Clyvil da Diretoria do Pessoa) 
da Armada. Esse serviço vem de ser 
criado recentemente, sendo. portanto, 
o sr, Cardoso de Palva o seu primel- 


O chefe da Divisão do Pessoal Civil, 
que vinha exercendo as funções de 
membro da Comissão de Eflelencia da- 
auelo Ministerio. tomará posse, ama- 
nha, do alto cargo para que foi de- 
sienndo, perante o canitão de mar 0 
aucrra Marin Hecksher, diretor geral 
do Pessonl da Armada. 


MEDALHA MILITAR 


O presidente da República assinou 
decretos, nn preta da Marinha, cons 
cedendo a Medalha Militar de Ouro, 
com passadeira do mesmo metal, nom 
capitães de corveta Haroldo Reubsn 
Cox e Anibal do Prado Carvalho. 


COLEGIAIS NO ARSENAL DE 
MARINHA 


Ontem, pela manhã, realizou-se mais 
uma visita de coleginis ao Arsenal de 
Marinha da Ilha das Cobras, tendo 
comparecido alguns professores e cer- 
ca de quinhentos alunos dos Colegios 
Vera Cruz, Santo Antonlo Maria Zar 
cnorin, Visconde de Calrú, Arlo € Ina 
trução e Aldrídge, Instituto Brasileiro 


de Sho Cristovão, Tleeu de Artes é q terior é despachado o expediente em 
Ofietos e Curso Seriado de Prepara + mesa, o Tribunal prssol ao exame 
tortos do Ro; e Colegio Bittencourt | dos nmsuntos em qantn co Processo cre 
e Curso Florinno Peixoto, da capilar | ferente no mmutranio dn Inte "Bão 


Huminonse 
Os vleitentes puartirima 
horas 


Lourenço. em 97 de novembro de 
1040, no rio Cumnqui, em que é vos 
presentado. mestre Valentim da 


hs A e mein 
de puto do edificio do Minim- 


terto da Marinha 6. em condução ese | Bousn. Considerado renponanval, * tele 
perinl, foram levados na Arsenal seno | lhe aplicada pena de thnsana de metl- 
da apresentados no abmirante enços ta e cumns 

nbheiro mnvalo Julio Regio EMtemieaders Processo peferente no maufragino do 
e mo capitão de mar e guerra dJofo | haren de pesca “Sombra en 1 de 
unrte, gotpectivamento afiretor qeral etemibro de 1040 fumto na Montão 

















“manencia nesta capital, 

















Chegará no dia 4 o mi. 
nistro das Relações Ex- 
teriores da Argentina 


UMA ESQUADRILHA DAS FORÇAS 

AEREAS BRASILEIRAS SOBREVOARA, 

À ENTRADA DA BARRA, O "URU. 

GUAI”, EM QUE VIAIA O CHANCE- 
LER ARGENTINO 


Chegará a estn camtal no din 4 
o dr. Enrique Rulz Guifiazu, ministro 
das Relações Exteriores di Argentina, 

Associando-se às homenagens que o 
governo brasileiro vel prestar mo ilitá- 
tro visltanto, que viaje a bordo do 
"Uruguol", o ministro da Aernnáutica 
getorminou que una esquadrilha da 
F. A. B. sobrenonrá aquele navio, à 
sua entrada na Guanabara, é dasignou 
o tenente coronel aviador [vn Bornes 
para ficar & disposição do chanceler 
do pais mmigo, durante à sua estada 
nesta empital. 


SESSÃO SOLENE NO INSTITUTO 
DOS ADVOGADOS 


o dr. Enrique Nuts Gulftaziu, que 
vem em visita dflcinl no Brasil e já 
tnt considerado hóspede de honra de 
Governo, será recebido no dia 5. & 
16,30, em sessão solene, pelo instituto 
dos Advogados, 

O chanceler argêntino, que é um dor 
mais tustres jfurístas do sou país, an= 
tigo membro correspondente do InsH= 
tuto dos Advogados Brasileiros, Tocê- 
berá outras homenagens dos seus co: 
tegas brasileiros da vencranda Cnso 
de Montezuma, a mais antiga das am 
sociações dos juristas do Brosil, jume 
dada em 1843, pelo Imperador D. Per 
dro ll. 


e e e ee 
Notícias do Exército 
(Conclusão da 3.º página) 
genharia fica autorizado, na forma 


da legislação em vigor, & realizar con- 


correncia administrativa para aquisi= 
ção do material de transmissões € 
engenharia militar, contorme solleita, 


O GENERAL LICIO ESTEVES APRE- 
BENTOU-SE 


O general Emilio Lucio Esteves, Ins= 
petor do 20 Grupo de Regiões Ml- 
tares, apresentou-se, ontem. so minis- 
tro da Guerra e à Secretaria Geral, 
por ter sido nomeado Diretor do Cur- 
so de Alto Comando. 


A DISPOSIÇÃO DO MINISTRO DO 
EXTERIOR DA REPÚBLICA 
ARGENTINA 


O coronel Alclo Souto, comandants 
ds Escola Militar, foi posto pelo mis 
nistro da Guerra à disposição do mis 
nistro das Relações Exteriores da Res 
pública Argentina, durante a sus per 
como hóspeds 
oficinl do governo, 

ATOS MINISTERIAIS 


Pelo ministro da | Guerra, foram 
classificados, par necessidade do ser 
viço, os capitão: Goltá Pernandes 
vitela, na 14 Cla, do 12.9 Batalhão 
da Caçadores, em Jacutings; Abdon 
Sena e Domingos da Costa Lino Eo- 
brinho, respectivamente, no 19.0 e 20.8 
B. C.; Leandro José de Figuelrede 
Junior, no 21º B. C.i Valmir Bar- 
bosa Carvalhedo, no 240 B, C.; atipic 
Velasco Brandão, Dare) Pacheco di 
Queiroz e José Góls de Cêmpos Bar: 
ros, tados no 259 B. Cj é Ostal 
Marques de Almeida e Humberto Frei 
re do Andrade, ambos no Quadro su 
plementar Geral, 


— Pelo mesmo titular, fo! transfe- 
rido, por necessidade do servia) O Cas 
pitão Djalma Miguel de Meneses. dn 
vo Batalhão de Pontonelros part o 
Batalhão Vilagrá Cabrita. 


INSPEÇÃO DO SERVIÇO VETERI- 
NAMO REGIONAL 


O chete do Serviço Veterinaria da 
1.8 Região Militar, acompanhado do 
adjunto do mesmo Berviça, 1º tenente 
Alírio de Sousa, iniciará, emenhã, a 
inspeção às Formações Veterinarias dos 
corpos e estabelecimentos militares, 
relativa no primeiro semestre deste 
asno. O comando da Reglão, & propó- 
sito dessa visita, declarou que os Cos 
mandantes de corpos e chefes de esta- 
belecimentos serão avisados com ante- 
cedencia, atim de quo à inspeção seja 
tão completa quanto possivel. 


NA PRIMEIRA REGIÃO MILITAR 


Apresentaram-se, ontem, Os seguin= 
tes oficiais: coronel Maurilo Meireles 
Alves, por tor sido promovido, ma- 
fores Carlos Flores de Palva Chaves, 
do 1º R. C. D, por ter sido desig- 
nado para integrar & comissão que 
tar a revisão do R. E. €. I.; é Os 
valdo Ferreira Guimarães, por ter vn» 
do ao Rio, a chamado do ministra 
da Gnmerra, e ter de regressar hoje; 
e capitão Antonio Ferraz da Biivetra, 
por ter concluído e entregue O inqué- 
rito policial-militar, de que fora en- 
carregado pelo comando da Região. 


MOBILIZAÇÃO AMERICANA 


O Instituto Brasil-Estados Unidos Is. 
vará q efeito mails uma serie de con= 
ferenclas "Lições da Vida Americana'”, 
na próxima quarta-feira, 4 do corrente, 
às 17.30 horas, com a realização da pa- 
jestra do tenente coronel Arí Maurell 
Lobo, da Escola Técnica do Exérciro, 
que abordará o tema "Mobilização Ame- 
ricana!!, 

A palestra terá lugar no auditorio da 
Associnção Brasileira do Imprensa, sen- 
do a entrada “franca. O orador apreson- 
tará dados concretos, exibindo alguns 
gráficos demonstrativos da sum expo- 
sição. 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE TRANS- 
MISSÕES 


Em aviso datado de 30, ontem dado 
a divulgação, o ministro da Guerra, de- 
terminou o seguinte: 


"No sentido de uniformizar o mate- 
rinl de transmissões do Exército, dou 
por muito bem recomendado que: a) to= 
do o material de transmissões s forne- 
cer nao Exército deve ser de fabricação 
da Fábrica de Materia] ds 'Pransmis- 
sões; bi enquanto essa Fábrica não pu- 
der atender a todas as necessidade ca 
Exército, a aquisição e a distribtição 
do material não fabricado pela mesma 
ficará a cargo da Sub-Diretorin de 
Transmissões: o) qualquer Unidades 
Administrativa à qual, excepelonalmen= 
te, forem atribuídos recursos para com» 
pra de material do transmissões, fá= 
tr com audiencia daquela Sub-Dire- 
ora", 


UNIÃO DOS FUNCIONARIOS CIVIS DO 
MINISTERIO DA GUERRA 


O presidente desta entidade comuntos 
a todos os soclon e demais Interessa- 
dos. que as Jóias estão suspensas Impre- 
terivelmente sá até o din 7 de Julho, 
gasno ns mesmas doverão entrar em 
vigor 








de Trigo, na costa de São Paulo. O 
noidente fo! Julgado como fortulto, de= 
terminando-ss o arquivamento do pro- 
cesso. 

Processo refcorente no acidente an- 
frido pelo inte a motor “Busrque ds 
Mncedo'', em 1º de janeiro do cor- 
rente ano, nas proximidades de Vito- 
rin. Espírito Santo, Tambem fot tml- 
gado fortuito o neldente ordenando-se 
o arquivamento do processo, 

Processo referente & arribada no 
navio espanhol “Cabo Prlor'*, com in= 
cendio a bordo, no porto de Bantos. 
em 20 de dezembro de 1940, Teunl- 
mente, o Tribunal considerou fortuito 
o acidente, determinendo o arquiva- 
mento do processo, 


ARMAS APREENDIDAS ENVIADAS A 
MARINHA 


RECIFE, 31 (A, N.) — O governo 
pernambicano acaba de determinar 
que todas as armas apreendidas pein 
policia no territorio deste Estado se 
jam enviadas no Ministerio da Mari- 
nha para aproveltamento como suenta 
nos estnjeiros  mactonaia, Cumprindo 
tn] determinação, o secretario da &r- 
gurança já fez embarcar, por Inter- 
medio da Capitanin do Porto, 17 cai- 
zotes contendo centenas de quilos dr 
ferro cm pistolas, punhais. “peixelrav 
enrruchas, ete. Os Jornais da eldado 
comentando a Intelativa, assinada! 
que n fabriencho de novos navios 04 
everra brasileiros será feita, de aro 
em edinnte, com a contribuição de 
de grande têmpera, pol 


que ar + 
populates de Pernninbuca sÃo afam 
em todo e Rractl tustamento pela 
pera do aco com que são fabricao + 
Re sine prman. 
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Meu Dia 


(Direitos exclusivos 





WASHINGTON, Domingo. — On- 
tem, pela manhã a Senhora 
Payerwenther e eu saimos de car- 
ro para ver a exibição do cavalos 
que a Liga dos Jovenr está renll- 
gando em beneficio do Hospitnl 
das Crianças.  E' uma função 
anual e os novos participantes to- 
ram em muito maior número, este 
ano. do que em qualquer dos anos 
anteriores, 

Ao regressarmos. verifique! que 
já havíamos mostrado n Casa 
Branca nos elúnos do último ano 
da escola secundaria de Arthur= 
dale (W, Va), * saimos Imedin- 
tamente para almoçar à sombra 
dns árvores do jardim, 

Não posso deixar de desejar que 
façn bom tempo em pleno período 
dos “carden-parties'" da estação & 
confesso que acharia multo agrA- 
davol se toda chuva só vlesse 
note. Contudo, temos que bem di- 
gé-la, mesmo quando nos força a 
entrar em casa. como ontem à tor- 
de. Em lugar de um “gnrden-partr' 
para os membros do Conselho ds 
Senhoras Democratas de wash'ng- 
ton, tive de oferecer-lhes um chá, 
dentro de casal - 

*. 
Antes de chegarem, tivemos meia 
hora de concerto, pelo coro do 
Instituto de 
Nova York. 


Educação de Cegos de 
Cantaram magnífica- 


mente e ninguem poude deixar de 


Não obstante n grande é sempre 


Eleanor Roosevelt 


mm 


do DIARIO DE NOT40IAS, no Distrito Federal) 





sontir-se feliz por essa compensa- 
ção que mn música oferece Ros cus 
são privados do outras alegrias, 


Guarde! para o fim nigumas pa- 
Javras que desejava cacrever acer- 
en do jantar realizado nela Comis- 
são “Chi Omega'' de Recompensas 
por Serviços Nactonais. Como já 
vos disse antes, cssa comissão con= 
fere tndos os anos uma medalha 
de ouro À mulher que mais se fia- 
tingufr numa determinsda ativi- 
dade. 

Este ano, paro grande alegria 
minha, foi conferida à senhora 
Carrie Chapman Catt, As mulhe- 
res já vêm gozando do direito do 
vota há tantor nnos que é facil) 
esquecer quanto uevemos âquolas 
que hatalharam pela nossa. eman- 
cipação política, que persuadiram, 
Msongearam e intimidaram os ca- 
valhefros que retinham em suas 
mãos os nossos destinos. 

w * * 


arias das mulheres quo tenha- 
lharam com a senhora Calt 
renderam tributo à sun orientação 
e falaram de suas proprins reall- 
enções, A dra, T. V. Smith, Ga 
Universidado de Chicago, proferiu 
um discurso excelente, Benti-me 
feliz de me ter sido concedido o 
privileglo de fazer n entrega da 
medalha à senhora Catt. 


crescente difusão do nosso jornal nos meios 


administrativos e em todos. os círculos sociais, “LUX JORNAL", a conhecida 


e modelar organização de recortes de jornais, 


encaminha diariamente as 


queixas e reclamações que aqui aparecem às autoridades ou instituições às 
quais são elas dirigidas pelo público. 





Com as Secretarias de 
Educação e de Saude 


10.619 VERIFICAÇÃO NECESSARIA 
— Escrevem-nos; — “O De- 
partamento de Saude Públieon deve ve- 
rificar que um determinado Colegio, sl- 
tuado à rua do Engenho de Dentro, 
róximo ao Grupo Escolar, tem suas 
stalações sanitarios em estado de 


gauser pavor aos alunos, isto é, a cer-, 


tos alunos, pois, alem de nauseantes, 
ferem o pudor das alunas, devido à 
promiscuidade e à falta de compostura 
de alguns, que fazem Inscrições nas 
paredes das privadas, eto,. 


Com o Departamento 
de Concessões 


10.620 SECÇÃO DE UM MINUTO — 
Escrevem-nos: — “A Prefei- 

tura, depois de longa espera nossa, 
efetivou o calçamento da Avenida João 
Ribeiro e outras vias, ligando Méier a 
Cascadura e, para tanto, dispendeu 
milhares de contos de réis. À seguir, 
surgiu a Empresa Viação Santa Hele- 
pa, tornando mais rápida aquela liga- 
Ko: com uma linha de ônibus. Acon- 
ce, porem, que, a par do beneficio, 

vem a exploração, a ganancia impie- 
dosa: a empresa dividiu o trajeto em 
4 secções, ums das quais — Engenho 
do Mato a Laurindo Filho — é feita, 
por vezes, em menos de um minuto 
pelos ônibus, enenrecendo snbremaneira 


6 percurso, Chamo a atenção de-quem 
de direito para o fato de a Empresa 
Buburbana ligar Méler a Cascadura, 


por apenas $400, com apenas duas 5€c- 
ções". 


Com o Departamento 
de Obras 


10.621 UM TERRENO 
Quelxam-se: — 
yua Coração de Marin em frente à rua 
Balvador Pires um terreno baldio que 
é depósito de lixo, Não bastando o 
ixo que é alí Jogado diariamente, va- 
rios operarios de ums obra que está 
sendo feita nas proximidades do terre- 
no, dalf fazem verdadeiro W. GC. 


Com a Fiscalização 
Municipal 


10.622 FEIRA LIVRE — Recebemos: 

“Em nome dos moradores da 
rus Lopes Quintas, solicito seja trans- 
ferida para outro local a feira livro 
que há três domingos vem sendo fei- 


BALDIO — 
“Existo na 





ta naquela rua e que anteriormente 
era realizada na Estrada O. Castorina, 
Justífico este pedido por ser a rua 
Lopes Quintas um logradouro bastante 
estreito, ocupando a feira ambas as 
eniçadas, e, ainda, principalmente, de 
não poderem dormir os seus morado- 
res nas noites de sábado para domin- 
go, quando os armadores de barraca 
promovem algazarra, acompanhada de 
EO id palavras de baixo calão, 
etc", 


10.623 CÃO BARULHENTO — Re- 

clamam contra um cão exis- 
tente na harbearia de n.º 10 à rua 
Cons.o Baraiva, o qual ladra as nol- 
tes inteiras, não deixando ninguem 
dormir, 


Com a Limpeza Urbana 


10.624 DIA SIM, DIA NÃO — Pe- 
dem-nos a publicação do se- 
guinte: — “No bairro residencial de 
Piedade, no trecho que fica compreen- 
dido entre a rua Golaz e a Avenida 
Buburbana, a coleta de lixo vem sen- 
do feitn dla sim e dia não, constituin= 
do tal fato um ntentado flagrante & 
higiene desse loonlídade, visto nela en= 
contrarem-se inúmeras avenidas de ca- 
sas desprovidas de quintal, onde, por 
força desse desleixo, se faz o acúmu- 
lo de lixo”, 
10.625 4 RUA OURO PRETO — Re- 
clamam: — “Os moradores da 
rua Ouro Preto, ma Pledade, pedem 
providencias à Limpeza Urbana, pelo 
abandono em que so encontra essa via 
pública, pois o capim 44 mtinglu- 8 
grande altura, servindo de esconderijo 
a malfeitores, eto.". 


Sobre a queixa 10.589 


ESCLARECIMENTO DO INSTITUTO 
DOS BANCARIOS 


A propósito da queixa n, 10.589, na 
qual o sr. Alípio Gonçalves se referia 
à demora com que estava sendo Tê- 
solvido um processo de nuxilio-enfer- 
midade, recebemos do chefe da secção 
de Serviços Médicos e Bensíicos du- 
quele Instituto, dr, Breno Bilveira, 8 
seguinte carta: 

“Sr, redator: Com referencia & nota 
publicada nesse orgão, na qual o as- 
socindo Alipio Gonçalves se queixa de 
demora na concessão do auxilio en- 
fermidade pleitendo, cabe-me informar 
a v. c. que, para a ordenação do 
processo relativo ao citado teneírclo, 
sé tornou necessario um esclazecimen- 
to do empregador, esclarecimento que 
só obtivemos em 21 da expirante”. 





INFORMAÇÕES e 
RECLAMAÇÕES 


sôbre 
e Ônibus 


Bondes 


NESTA seção todos são aten- 
didos 





com s máxima pres- 
tess e corteáia. Procure-a pese 
sosimente ou Dor carta. 


RUA DA ASSEMBLEIA 95 
ou por telafone: 





22-5170. - 











— Cana 


Novidades 


De acordo com a nossa orien- 





O) 





 Miemá 
de Inverno 


tação de vendas oferecemos 


POR PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 


Schaedlich, Obert & Co. -. Ouvidor-Gonç. Dias 








O NOVO CRUZEIRO TURÍS- 


TICO À À 


MAZONIA 


Palavras de entusiasmo do presidente 
do Touring Clube 


Escola Doméstica de Natal 


Ainda uma vez o Touring Clube 
do Brasil, a mais antiga das nos- 
pas instituições turísticas, val le- 
var à Amegonia uma embaixada de 
brasileiros do sul, recrutados na 
melhor sociedade do Rio, de São 
Paulo é de outras unidades federa- 
tivas, 

A esse propósito, tivemos ensejo 
de ouvir o dr, Juvenal Murtinho 
Necbre, presidente daquela institul- 
rão, cujas palavras a seguir Te- 
produzimos: — As viagens turís= 
ticas ao Norte do Brasi] constituem 
uma prática anual do Touring 
Clube, o qual, desse modo, não só 
atende nos imperativos de sua ml5- 
são nacional como, tambem, cor- 
respende nos incessantes apelos de 
seus consublos que ainda não ti- 
veram oportunidade de tomar par- 
tz nessas magníficas excursões. 
Através de pouco mais de um mês 
de viagens e passelos, os excurslo- 
nistas ficam conhecendo dois ter- 
coz do Brasil, quase toda à sua ll= 
nha ltoránea e, portanto, algumas 
dos cldades mais belas e curiosas 
do nosso país. Vitoria, com seu 
porto de Incomparavel pitoresco; A 
Bafa, com as suss riquissimas tra- 
dicões, mndmiraveis igrejas o es- 
plêndidas realizações modernas; 
Pernambuco, velho bastião do es- 
pírito brasileiro dos séculos XVII 
£ XVIII, com a "Veneza" nacional, 
tão digna de ser conhecida e ad- 
mirada; Natal, João Pessoa, Forta- 
jeza, São Luiz... que dizer de ca- 
da uma dessas cidades, todas dota- 
das de condições particulares de 
interesse turístico? Maceió, Belem 
do Pará, Manaus, todas as outras 
cidades do nosso itinerario possuem 
alguma coisa diferente que basta 
a marcá-las no nosso espírito e no 
nosso afeto. 

As duas grandes cidades do mun- 
dy amazônico — Belem e Manaus 
— são das que, com maior entu- 
elasmo, acolhem os nossos viajan- 
tes. Para eles, a excursão é um 
diario de emoções agradaveis e fe- 
Jizes, pois todos conhecem a fama, 
justa e crescente, da hospitalidade 
unortista. Agora mesmo acabamos 
de prestar uma homenagem ao 
Prefeito Novais Filho, de Recife, 
pela maneira fidalga por que aco- 
lheu os nossos excursionistas do 
último cruzeiro ao Norte, O inter- 
ventor Agamemnon Magalhães e um 
entusiasta dessas viagens, No Pa- 
rá, por exemplo, a fidaigula do 


mam -— as -— - 








interventor José Malcher muito 
nos facilitou na tarefa de propor- 
cionarmos uma excursão . suple- 
mentar aos nossos consocios: um 
passelo a Fordlandia, Não sabemos 
em suma, onde os exeursionistas 
dc nosso clube encontram acolhi= 
ds mais cordial e encorajadora. 

— Desta vez n excursão começa 
em Buenos Alres? 

— Com efeito, temos o intuito 
de levar, juntamente com Os nos- 
sos patrícios, distintas figuras da 
encledade argentina e da uruguaia, 
onde as belezas do Brasil setentrio- 
148! possuem justificado prestigio. 
E' uma velha asoiração do 'Tou- 
ting Clube do Brasll que se val 
concretizar, graças no - eficiente 
apolo dos Tourings Clubes argen- 
tino e uruguaio. Somos, para tos 
dos os efeitos, umr só família que 
neseje conhecer todos os que dela 
fazem parte. Nesta hora em que O 
pen-americanismo tem um &aspe- 
cto mais vivo e mais elgnificativo, 
a realização desse objetivo repre- 
«enta o furto de ingentes esforços, 
pois que, em face da convulsão 
atual que agita grande parte do 
Mundo, o turismo está sofrendo 
uma crise tão grave quanto pre- 
Judicial aos interesses da fraterni= 
ênde internacional, Não fosse & 
voa vontade da ilustre Comissão 
Nactoral de Marinha Mercante e 
não poderíamos atender a essa ve- 
thn aspiração da nossa entidade. 
Infelizmente, não sabemos se, pa- 
ra o futuro, poderemos continuar 
a nossa atividade no setor mar!- 
timo — mas devemos aproveitar o 
ensejo que Deus nos permite «de 
continuar a trabalhar por um me- 
hor conhecimento do Brasil, por 
parte dos brasileiros e dos povos 
amigos, 


— Quando se realizará a vias 
gem? 


— Em julho próximo, em uma 
das unidades mais luxuosas é con- 
tortaveis do Lloyd Brasileiro. Já 
temos muitas dezenas de pessoas 
inscritas — homens de letras, mé- 
álcos, advogados, Industriais, co- 
merciantes — com inúmeras fami- 
las de grande relevo social. Esta- 
mos certos de que, como das ve- 
zes anteriores, só haverá umn difi- 
culdade: a de alojar *odos os que 
desejam conhecer, ou ver de novo, 
as belíssimas regiões do Brasil se- 
tentrional. 
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S06 de 
2 opproximoções de 
SO contos cada uma À 
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dA E Mais 4 160 premios para 


terminações. 


Total dos premios: 
6.496 contos 















J om florestas protetoras, 


DIARIO DE NOTICIAS 


= — o e 








Mais uma reuntão reslizou, ontem, 
& Conferencia Nacional de Legislação 
Tributaria. 

Polo presidente fol apresentado À 
Casa o sr, Oton Prazeres, saorsturio 
da Comissão de Estudos de Kegocios 
Estaduais do Ministerio da Justiça, 
que acompanhará os trabalnos de 
Conferencia. 

Estando já consubstanciada no 
"dossier" do Conselho Técnico de 
rconomia e Finanças & materia “e 
que tratam as suas teses, roqueraram 
é obtiveram & retirada das mesmas 
da pnuta os srs. Martins Rodrigues, 
Raul da Costa Lins e Clodosldo Caz- 
doso, respectivamente secretarlos da 
Fazenda do Cesrá, da Eaís e do Ma- 
ranhão. E 

O sr. Jardim Vilaça, representanto 
do Estado do Rio de Janeiro, pedindo 
o palavra, & seguir, disse que respel- 
tava os pontos de vista dos delegados 
do Ceará, Bala e Maranhão, mes en- 
tendia que, sendo a Conferencia 4o- 
berana para aprovar ou rejeitar as 
sugestões contidas nos trabalhos noci= 
tos, deveriam os mesmos ser subme- 
tidos ao estudo def comissões é ea- 
caminhados ao plenerio para delibe- 
ração, Por isso, mantinha B sus tesao 
sobre discriminação, na disposição de 


“Multa de 5:000$000 


A MAIOR ATE! AGORA APLICADA 
POR INFRAÇÃO DO CÓDIGO 
FLORESTAL 


O delegado florestal em Bão Leopol- 
do, Rio Grands do Sul, tendo procedi- 
do o uma diligencia na barra do Vê 
caoa!, no municipio de Cachoeira, onda 
se vinham fazendo extensas derrubadas 
com inobser- 
vancina do Código Florestal, multou em 
cinco contos de réis o Infrator — mul- 
ta essa que é a malor até agora rê- 
gitraoa por infração do referido Có- 
digo, r 


TEM APÓLICES ? 


Obterá o melhor preço vendendo direta- 
mente na BOLSA — A CIA. AUREA lhe faci- 
litará esta transação - Avenida Rio Branco, 138 
A 





CONFERENCIA NACIONAL DE LEGIS- 
LAÇÃO TRIBUTARIA 


Pediram retirada das suas teses os secretarios da 
Fazenda do Ceará, da Baía e do Maranhão — 
Prosseguiu a leitura do “dossier” do Conselho 
Técnico — Os trabalho 
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Av. Rio Branco, 128-B R. do Ouvidor, 105107 
Rua da Carioca, 38 Avenida Passos, 2531 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 94 
MADUREIRA - Avenida Marechal Rangel, 41 

NITERÓI — Rua da Conceição, 46 


BELO HORIZONTE - Av. Afonso Pena, 920 
JUIZ DE FORA — Rua Halfeld, 825 





s da reunião de ontem 


acatar o “veredictum'" da Conferencia. 

No expediente, o presidente sr. Va- 
lentim Bouças teceu algumas consl- 
derações à margem dos trabalhos, ve- 
lembrando aos delegados estaduais é 
municipais que os assuntos, aprovados 
nesta Confersncla, só estariam resol- 
vidos em princípio, uma vez que, fe 
acordo com ss reiteradas declarações 
do ministro de Fazenda, seu presiden- 
Conselho Técnico, no capitulo dedt- 
nítivo só poderão ser adotadas na se- 
gunda reunião da Conferencia E TeR- 
lizar-se om mato de 1942, para entra- 
rem em execução no exercicio finan- 
ceiro de 1943, Por isso, insistia em 
que os assuntos poderiam ser discuti- 
dos com a mnlor liberdade. sem ex- 
cossos de precaução, embora com O 
máximo desejo de acerto. 


Na ordem do dia, prossegulu s Jol- 
tura do “dosster'” da fecretaria do 
Conselho Técnico, no capitulo ddel- 
cado ao imposto de exportação para 
o exterior, já largamente debatido na 
reunião anterior. Novamente, a ma- 
teoria deu lugar a longos debates, em 
nus tomaram parte varios delegados. 
O assunto foi discutido sob varios s&- 
uectos, principalmente no que se Te- 
fere hs roperoussões do imposto de 
é ii sobre a economia brasi- 
eira. 

Não se renlizou s reunião das Co- 
missões Especinlizadas, ficando a mes- 
ma adiada pera amanhã 


O 


ANUNCIOS E ASSINATURAS 


A “ROTHAL” (Leuenroth & 

Cia. Ltda.), aceita. anuncios e 

assinaturas para todos os jor- 

nais e revistas do Brasil. — 

AVENIDA RIO BRANCO, 137 
1 * Telefone: 43-9940 


QUER VENDER ? 










ARTHRITISMO-GOTA-RHEUMATISMO 


GRAMULADO DEGIFFONI+O MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDO URIÇO 





FRANCISCO GIFFONI E CIA - RUA T DE MAR 






' 


D A Vidtida 


EXPECTORANTE FE B 


Jre e suas complicações 









HIPOTECAS 


Empresto diretamente nos srs. proprietarlos sobre 
imoveis bem localizados. Simples ou tabela Price e finan- 
cio construções. Negocio rápido. M- Sayer — “Jornal do 
Comercio”, 3.º, sala 322, 











INDUSTRIA 
NACIONAL DE 


DE ALTA PRESSÃO 
PARA FORNOS, 


FORJAS, 
FUNDIGÕES, ETG. 


PARA ELIMINAÇÃO PARA ELIMINAÇÃO | PL 

- DE POEIRA PRTT 

RECUPERA | 
DE FIBRAS D 
ALGODÃO E 


k 
PARA SECAR ROUPAS 
EM HOTEIS, 
HOSPITAIS 
LAVANDERIAS, ETC. 
AQUECIMENTO POR 
VADOR GAS 
OU ELETRICIDADE 


PARA INDÚSTRIA 
TEXTIL E 
NTURARIAS DE 
SEDA AQUECIMENTO 
POR VAPOR GAS 
OU ELETRICIDADE 


ME PALACOES COMPLETAS PARA TODOS" OS 


Fes SOCIEDADE WILD. 
RIO DE JANEIRO: AVENIDAGONES FREIRE-O-TEL42-6842- CRSOB 6: 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


DYRAJAIA 


do Rio, haverk alstrinuisto do) Renda — Secretaria Geral de Admi- 
orde e: a 
ea ig Pri 5 de junho — Al- nistração e Caixa Reguladora 


falates de ns, 51 a 100, Inclusive On Distritos Fiscais, T 

' ' ' enis, Inflnmaveia, Ten- | Laura Pinto Monteiro, Tracem 
s costureiras de na. 1 a KM, In-, tros € Diversões, nrrecadaram, ontem, ! Arnujo Assiz, Alcides Cândido do mao 
cluaivo. rn importancia de 111:134g000, cimento, Antonio Sabino de Brito, Au- 


= e gusto Coelho dos Santos, Rali 
Secretaria Geral de Ad- Hemoterio Melo, Antonlo José PR Ro 


















Que menino cheio de vida! 


Não parece o mesmo que, há somente alguns meses, 
estava fraco e doentio! 

Antes, estava sempre cansado, não participava dos 
jogos ativos com os outros meninos, não tinha apetite! 
No entanto, desde que começou a aaborcar ot ali 
mentos nutritivos, como sopas, legumes cereais e 
pudins preparados com MAIZENA DURYEA, seu . 





Verifique 
o nome DURVYEA 
e o acampamento 
índio em cada 
pacote. 




















JURUPITAN 


. . 

Catolicismo y Rar ão cha. José Martins de Almeida, Henrt- apetite aumentou connsideravelmente, ; 
Expectorante Indicado AR | Combate as cólicas o con- A TRADICIONAL FESTA DO DIVINO ministração quetn Eurítise de. Magalhães, Okenalvi- Resultado: um menino sadio, felix, cheio de energia, 

bronquites e tosmes, por gestões do figado, os cál- ESPÍRITO SANTO DO MARACANA SERVIÇO DE EXPEDIENTE |M Masteno nd o Botas Had. Compre MAIZENA DURYEA. À vendaem toda parte. 


À jente, Arf de Limks, Nelsa Betrus Had- 
Revestlrami-se de grande esplendor Despachos do secretario geral: — Na- dad; José Pinheiro, pedre Holder Pes- 
os festejos, deste ano, em louvor da | fr Neumann — Fixados em 5:9408000 son Câmara e Valdemar Loock Varela 
pirino: Espírito Santo, promovidos | (cinco contos novecentos e quarenta Despachos da diretor: Lula  Sorra 
pe . Sim po doa uno manto mil réis) anuais, os proventos de Ina» | Pulguerio — Satisfnca & exigencia & 
Rento ir ide ns : erre tinta uma | tvidade, à vista do parecer do De- | que se refere o parágrato 2.0 do artl- 

adição da vida católica da cldade. | partamento do Pessonl. ro 188 do decreto-lol 1,713, de 139 


De nno para ano ela cresce ve brilho 
e animação, avultando rambem os Despachos do assistente; — Andréia Oo a anio CUrGoao de= Bnbinaêa 


auxilios & pobreza do poptloso balr- Ribeiro Antonio Goncalves, Arlel da ir 
ro, Ontem fez a Irmandado do Di- Bllya Marques. Armando Vicente Ri- rob co pa bra Pereo a PA 
vino Esvírito Santo do MaracanA, | beivo, Brasil Simas, Celestino Gonçal- Serasa Manual NAtista ra ineda 
sem alarde, a tradiçional diatribul= | vos de Figueiredo, Cella Pelxoto Bar-| Levanto A perem cão peu Fdggo:ag 
ção de esmolas em pão e carne, Fol | celos, «Celina Teresa Belo Otoni, Edu- | manuela Ferreira pi nie 
uma verdadeira romaria ao pequeno | ardo Rodrigues Garcla, Ernesto Corta | iisimça a exigencia do arágrato 2.0 do 
tempo do Jargo do Maracanã. Quan- | da sllyn, Francisco Brandão, Jnime EEDGS 185. o rato al s "3 * á 
a compareceram levaram o seu iai- | Carvalho, Heloisa Batista, Jalme Gone ia Carlos Alberto do o EB Es 
ia So do sentimento entidoro calves, Jaime Gonçalves de Frellas, Aguarde-se Pine pd Pe TR 
OCA TAS Am pronta 4 5o= | jofo Edunrdo Costa, Jorge Rodrigues | Arjinda Heleno de «Preitas — Indefori- 
Hoje EVeTÁ sob solene: Tadss Pinhelro, Josetina Nolle, Lutz Torres | go A vista das informações Leonel 
AMA SOM DENCASU dO Raro Vs RA Mantel Bnia, Manuel Couto, Mario Ro- | Augusto Alves — Junte alvará de au- 
cramento € à seguir, grande wilão drigues Batistn, Moncir Machado, Os- | torização firmado por juiz competente 
eo preidas oferecidas polos devotos. | CAE Sliva, Otelo Passarcl!, Raimundo | arjein Soares Muniz Guimarães — De: 
Varias bandas de música nbrilhanta” Nonato de Sousa, Rubem Manuel de | ferido. prorrda-se de acordo Manuel 
rão os festejos externos k < Oliveira, Tereza de Jesús Moreira Cis- | qr Barros 2n'— Indeferido tendo em 
PASCOA DOS FUNCIONARIOS 0A nado — Anexo os documentos, vista que a WNeença devia ser aguar- 
LIGHT hdi do DEPARTAMENTO DO dada em exercicio, Jorge Nóbrega — 
Os funcionarios da Light celebrerão, “ PESSOAL po ppnds erp E E a 
aci ir o (ias | Pagamentos — Serô efetuado no pró» | tivo. como nlega, e sim extranume- 
deconvolvem-sa dob- intento entusias- | Sino fla 3 de junho - (terça-feira) no | rario. 


mo, sendo clevado, já, o número de Serviço de Ligação — Palncio da Pre SERVIÇO PF CONTROLE 
LEGAL 


culos hepáticos e n itericia, 


ã 
CHA' MINEIRO 


Indicado contra o reumatis- 

mo gotoso e artritismao, 

mulentina da pele e, por mer 

multo diurético, nas doen- 
ças dos rins. 


mais rebeldes que sejam. 


MAIZENA DURYEA 


MAIZENA BRASIL 5, A. 47 
CAIXA POSTAL, F - SÃO PAULO 


27 Gratis] Remeta-me seu livro “Receitas de Cozinha” 


erram orar mtem reta mestom 














CHA' ROMANO 


Laxativo brando, util nas 













prisões de ventre. Pode ner 























usado dinriamente, sem ne- 








Não haverá, mais, bondes 
de cem réis, em Niteroi 


Em virtude do novo acordo fr 
mado entre o governo fluminense 
e a Cantareira, sobre o serviça 
de bondes entre. Niterúl e S. Gon 
calo, vão ser extintas as passa- 
gens de cem réis nos bondes da 
vizinha capital, conforme a tabela 
aprovada e há tempos publicada. 

As secções nas viagens dos hon- 
des vão desaparerer, custando aa 
passagens duzentos réis, com €ex- 
ceção na linha de “Ponta da 
Areia", cujo percurso, de uma só 
gecção, continuará com o mesmo 
preço, 


A Cantareira, pelas cláusulas 
desse mesmo contrato, obriga-sao 








nhum Inconveniente, 





VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMACIAS DO 
BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES. 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA DE S. PEDRO, 38 — Rio de Janeiro 
ES A 


eee 1 —— 


NOTICIAS DA CENTRAL DO BRASIL 


(Acidente — Fiscalização das rendas — À nova 
estação D. Pedro Il — Campanha contra os aci- 


dentes — Despachos de leite 
ACIDENTE — Cerca das 4 horas de| xima urgencia possivel, de todos as 


Males ligeiros e males 
serios do estômago 
e do intestino 


A nrigem em geral é a mesma : desculdos nos primetros ain- 
tomas, Abuso de alimentação, E aparece uma dorzinha no estô- 
mago, o Intestino desregula,.. 

Não ne liga. A dor val, a dor volta, & molestia fica seria é re- 
belde; Torna-se crânica. Resisto nos tratamentos, Formam-se Ç 


a 


adesões. feitura — o seguinte pagamento: 

A “Pascoa dos empregados na Light | Hermes Fernandes de Sousa, Manuc] k 

será celebrada no dia 14, às 715 ho- | de Almeida Costa 2,9, Antonio Correin Di path Bb O 

Ea Jgreia- do ;Santissimo 'Fadras | Amaral, Air: de Figueiredo, Jorquim | Gregorio Alves da Lur e Armando Bas- 

mento Pi e pento de forma | Prretra Gonçalves. Amancio Ramos, | toa — Satistaça a exigencia Albino Lou- 

AD car o horario normal ce | Carmem Póvoas, Maria da Costa Sil- | ,agm. — Compareça. Henrique Chagas 
e ve, Henrique de Oliveira, Eciro Veiga, u 


Prancisca Maria da Silva, Catarina — Compareça, dentro de 73 horas, do 


gantoro, Machasslgl Pacheco de Azeve- ida Controle Legal, para escla- 
do, Maria da Costa Pinto, Noemi Pi- recimentos. 


úlceras perigosas, Ingo 
Se no primeiro nlarme tomar-se uma colherinha do famoso q 
remedio espanhol ELIXIR ESTOMACAL SAIZ DE CARLOS, o t 
mat está debelado e com avantagem de cessarem logo dores e Inch- ] 
modos. E se o mal vem de longe e é mais serio, a mesma colheri- : 
nha às refeições em alguns dias de Insistencia, mostra o valor do ) 


A comissão organizadora, composta 
das senhoras Maria Luiza P. de Gou= 
sa, Durvalina P, de Bousa e Isa de 
Carvalho, bem como dos srs. Alccbia- 


qntem, à locomotiva n. 256, dirigida | membros das Comissões Reglonuis de res Pimenta, Zelia Maria da Concel- SERVIÇO NE INSPEÇÃO a estabelecer uma nova linha para 
“pelo maquinista José de Sousa 'Tavas | Inquéritos, sem exceção, Aos locais on- va reneção Antonto Galutl, Pedro cão POnstós; Antonio Prancisco de As- MÉDICA o aterro de São Lourenço, servin- SAIZ DE CARLOS e em pouco tempo o estômago ou o Intestino 
Pes no transpor a linha, n. 3 para|de tais ocorrencias se verifiquem, uti- gara, Adolfo Gollcher e Inacio Soa= | ci, moura, Hilorina Pereira Rangel , funcionarão perfeitamente. 
& n. à na estação, do Alfredo Mais, | lizando, para esse tim, o melo maia xes; de Miranda, está convidando to Galdi y 'q d d Sant Arlete Despachos do chefe de serviço: Pedro do aqateim o Huspoado a tes SATZ DE CARLOS é o di 
O essncnlow = fenndo O MA | TADIAO de. COGANDÃO eoonÍvel ho. Mo dos os funcionarios da Carris, Luz e | CSN es “aÃ o a os, Fem to | Paulo Pimenta Bueno — Compareca. | dade, à estação da Leopoldina e | qmtesti É remedio pronto para o estômago e'o 
desceram tomadas as necessarias | mento. A ausencia MET qual no" | Força do Rio de Janeiro para parti- | CAMPOS, arta Emilia Lopes Cezar, | com urgencia ao Serviço de Inspeção | so Cais do Porto ntestino. 

: Ê . qualquer dos) cipar da cerimonia, Noemta Martins Brandão dos Santos. | Médica . 


providencias e somente multas horas | membros supra eltados deverá ser 
depois foi n máquina reposta nos tri= | fmediatamente comunicada, pelos pre- 
tos. Em consequencia do acidente os | centes, no presidente da Comissão Cah- 
trons para São Paulo e Minas parti- | tral de Inquéritos, devendo o ausente 
ram desta capital com duns horas de | fjustificar-se, por escrito, com A de- 
atraso, o mesmo acontecendo à chega- vida urgencia". 


é Jonquim Pereira da Mota, Mantel José pu 

NATHHS DR BANEA ERRSSINHA DO) | da Naseiniento MNE Caldeira de Air | cr oumalia da. Bilva. CURTOS 

sus varenga, Maria de Lourdes Pigueiredo |  Compareçam go Servico de Inspeção 

Durante o corrente mês, celebrar» | Pereira, André de Figueiredo, Amancio | krédica, das 8 às 10 horas, para falar 
se-á na matriz de Banta Teresinha co | Vidomar da Costa. Encasteles de Fa- | com o chefe do Serviço. 

Menino Jesús o més do Engrado Co- | ria, Camilo de Almeida. Alzira Clarar | wirtulino Alves Canelas — Submeta- 


Quereis um bom Tônico ? 


VINHO GREOSOTADO 


ELRIR 










agirá com a máxima energia contra | culnar expedida ontem, o chefe do Trá- 
os defraudadores e contra nqueles que | fego comunicor nos interessados que 
criarem dificuldades & ação dos fis- | o diretor da Estrada, atendendo À Eos 
enis da renda”, Meitnação da Comissão Executiva do 

CAMPANHA — , A propósito dos | Leite, determinou: que, os despachos 
constantes noidentes verificados em di-| desse produto para as estações do 
ferentes trechos das jJnhas da Cen=| Distrito Federal, só sefam celtos 
tral, o diretor da Estrads expediu, | quando consignados k referida Co- 
tambem ontem, a seguinte Clroular: | devendo o desembarque ope- 


OUVIDOS, N ARGAN no Fernandes de Sousa Cherem, Ma- R x -n o 
Rodrigo Silva, Er A Tels dr tios nel Monteiro Soares, Afonso Guimar Pb dg is Nao 11255 
DIARIAMENTE, 4 As 6. "lrãos. Giselia Salgueiro Leal, Ramiro | jiu44 - 12540 - 12890 - 13008 

Francisco da Silva, Ermelinda de Car-| j4gag - 1482] - 14841 - 15542 


8525 - 10280 
11340 
13181 
18438 


da dos noturnos daquelas procedencias. RELOGIOS PARA A NOVA “GARE" ração de Jesús, às 17,30 horas, com | de Sousa Gulmaries, Aristeu Mendes | «e à inspeção de saude - 

Os trens elétricos tambem sofreram | — Foram adquiridos “pela Adaninisira= | ladainha, sermão e benção do San- | Osorlo, Mauro Felipe de Sousa Men- Q Z Mas... peçam : 

atreso de meta hora até n5 9 horas. | cão dois relogios de 1,25 de diâmetro, tissimo. des, Ivanise de Aguilar Elert, Evilanio Secretaria Geral de a n A 

E OALIZAÇÃO = O major: Alen-| para serem colocados em frente à en-| Serão pregadores do més: Dia 1º,, | Eantana Dshiel, Cermem Vilapouca > Vinho Ih gosot do Silveita 

enstro Guimnrães, diretor dessa fer-|trada e sulda do “hall” da nova es a 10'— Monsenhor Henrique Mega- | Coulomb, Jorge Beimiro da Silva, Joré Finanças [ d 

rovia, expediu ontem a seguinte Cir |tação D Pedro TI e outro de igual nas: de 11 a 20 — Monsenhor Gon- | Perro, Antonio Galo, Fernando Leal ' 

eular: tamanho, luminosos, para o centro das No ves Paso e de 21 a 30 — | Leite, Marin de Medeiros Preitas, Ma- CAIXA REGULADORA ES EE 

Esta diretoria, empenhads em fa-| plataformas dos trens do interior, Já onsenhor Leovegildo Franca. ria Cacuia Coutinho, Francisco da Cos- | pagamentos — Serão efetuados ama- 

ver fiscalização rigorosa e eficiente da | foram Iniciados os trabalhos para & ta Pacheco, Jdonquim Moreira da Sil-| ua os pagamentos dos empréstimos Para os trabalhadores 

arrecadação da renda, esperá a cola- | instalação: dos mesmos. D Li P va, Endoxsio Moreira Lima. Tito Pê [gas seguíntes matrículas: ú e 

boração de todos os funcionarios, pois] MESPACHOS DE LEITE — Em Cir: r. Lira Forto |. ormos. | dus, Mario Ferseira de Sousa, Otavia- | so - 1792 - 2108 = 92710 = 3/2) - 4412 intelectuais e os pro- | 
fissionais liberais 





UMA PORTARIA DO MINISTRO DO 
valho Barros, Napolcão Pereira da Sil | ins78 = IANAA IN660 - 20376 


1 va, Jopquim Fernandes, Deldamia Car- 
Instituto dos comer- doso Pinheiro, Graziela Fernandes Pe- Period 


20581 


TRABALHO, CRIANDO UMA COMIS- 
20154 


SÃO PARA ORGANIZAR AS BASES DE 
UM INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 


e s reira, Coraciida de oliveira Bantos, An- Rm ns y 
ciarios tonio de Andrade Sá, José da Cunha. Reto rag É nc - 12818 DESTINADO ÀS MESMAS CLASSES 

Bolicita-se o comparecimento, à De- | Leonor de azevedo Dias, Lulz Joaquim | ,eass . 19617 - 21304 e 21497, O ministro do Trabalho assinou uma 
ltegncia do Distrito Federal, dos srs | do Carmo, Pedro José de Barros, An Desnachos do diretor — Argemira de | portaria, instituindo uma Comissão Es- 
Adalberto da-Conceição, Fernando Fran- | tonto Luiz Pimentel. Angelina Gomes, | araujo e Gumercindo Alves de Alcân- pecíal pare o fim Ge estudar a orgoni- 
ça Neto e João Fernandes Carvalho Raul José Bessa. Domingos Rodrigues | ara — Compareçam clurgencia. zação de um instituto de providencia 
Junior, Arí Mertins, Geraldo Faria de Loureiro, José Goncalves de Santana, Sã para os trabalhadores intelectuais 6 
Toledo, João Garcia, Eunicio Tibirica João Teixeira, Ermelinda Morais amais Julio Ribelto de Meneses é Amadeu | profissionais liberais, 


Barbosa, Eldi Tibirica Barbosa, Carmem | Antonlo | Ribeiro 3.9, À Rd k 
Bluette de Simone, Carmem Dora de | Gomes, Henrique Nogueira, Floriano dg a o bd Apresentem cjche 


32883 om042 - 28340 


“Iniciando uma campanha vIgotona | raT-5E exclusivamente” na plataforma 
contra os seidentes nesta Estrada, de-| dos FEntrepostos Igealizados na rua 
termino o comparecimento, com & má- * Sotero dos Reis. 








E' do teor seguinte a portaria minis- 





DINHEIRO 


















ssa Oscar Pimentel, Francisco | Almeida, ed Eu otima Bai me terinl; , 

E chmidt, João Antonacio, R. Hender- | Merques da va, Dulce uniz Alberto Teixeira — Comparoça. “O ministro de Estado, considerando T d 

Agiantase para pagamento de impestos, levantamento do; Nº- om, Manuel Afonso Correia, Osvaldo) Fur. etevodr ção a Tu MEtÊ ã a conventencia de que sejam estudados, oma 0 em 

potecas, penhoras e tambem para custas de causas clveis é c9- Gnglinrái, Luiz Costa, Armando Car- | mes. Alfredo dn Sia dom Nadir de Oliveira — Apresente último | sob os seus varios aspectos, os problé- a e 


doso, José Ferreira dos Santos, Valdo- Claro de Miranda, Amantino Gregorio 

mito Silva, Inacio Duarte Carvalho, | Pinto, José Correla Claro de Miranda, olcheque. “= o ns dg bes todo 0 
Odomar de Oliveira, Fernando de Abreu | Amantino Gregorio Pinto, José Cor-| Isco Buriche dos Santos — Apre- o p Pp | 

Pelxcira, Naziazeno B. Albuquerque, | rele, Henrique Barroso Pimentel. Fe- snte. título popa lhadores intelectuais e profissionais He | 

Miguel José Queiroz, Cassiano Vitor de | lisberto Moretra da Silva, Gulomar Ma- |* ar perais, resolve Instituir, para esse tm, | ; 
morais Belo, Álvaro Borges de Barros; | Fla dos Santos, Angélica Lessa Cam- | coema Hemeterio — Apresente clur- uma Comissão Especial, que deverá ou- 

componentes da empresa Irmãos Arentz | pelo, Manuel Canuto, Arnaldo Fran- meta os richeques de dezembro 4 a vir as sugestões apresentadas e articu= mundgao 
& Cla. e do st. Frederico Afentz; An- | cisco de Oliveira, Manuel Coelho, Olga Sula de 1941 q lar-se com os presidentes ou renresen- 

tonlo Gomes Alres, Américo Fernandes Figuelredo de Moura, foral bs | Sua ira Nantes dio imp dente prosa e voe 

da Costa, Ivo de Figueiredo, ra. Cordella Porto, Otnvio de Ma os e presentntivas das classes Interessadas, Satrilhs é 

de Figueiredo, mário. de: pigualisdo, Mendes, Emilia pintado, ginga aaa babro de mg : composta À Aqui jurídico deste Distribuidores. no Brasil: ESPANA PARAMES & “IRMÃO 
José da Silva, Aristides Chaves, Antos Codoceira Lopes, Aurelino Antonio k 19249 e os de novembro & nisterio. bacharel Oscar Saralva, cos Alfa pré - 

o João Rosario, José Severino de | Sousa, José de Almeida 3 Augusta Vora o mo presidente; do diretor da Divisão andega, 181 Tels. : 43-2417 e 43-8701 - Rio de Janeiro 
Moura, Noé Nunes; componentes de Pinto, ftnlo Correta, Edgar Batista da -— Atuarial do Departamento de Praviden- 
empresa Almiro Mala & Cla. o dos srs. Carvalho, Orlando Domingos Nogueira, Matriculas ns. 22703 e 15681 — Anre- cia Social do Conselho Nacional do Tra- | 
Aristeu Pinto Barbeito e Rafael Cam- Araci dos Santos Gomes, Braz Tavre | antem clchegue de novembro e dezem- | balho. engenheiro Gastão Quartin Pinto j 
pos; José Carvalho Abelenda, José Mar» | TES, Telva da Cunha, Alfredo dos Ban- | ras 1940. de Moura: do oficial administrativo 
tins da Costa e Silva e José da Cos-d tos Moreira, Eugenio Antonio img Don 1 classe L aposentado. José Castano de 
tn Passos, componentes da TAZÃO -Bo- ynlho, Luiz Marina da Cunha Cru Matrículas na, 1.078, 1.030 e 230 — , Olivelra e do representante do Minis= 


mercinis. Trata-se, outrossim, de questões trabalhistas e de 
º : acidentes pessoais, 
. -— CONSULTAS GRATIS — 
Edificio Porto Alegre — Rua Araujo Porto Alegre, 70 - mala 71% 
Telefone 42-1398 — Das 14 às 16 haras 








DR. GALHARDO DE ARAUJO 


Diplomade pelas Faculdndes de Medicina de Paris e Berlim 
Nevroses Cardíacas — Glãandulas Endócrinas — 
Nutrição — Raios X — 


Consnltas com hora marcadas: Praça Floriano, 55 - 4.º - Cinelandis 















Das 11 da manhã às 8 ds tardo — Telefone -Ra2 cint J. Passos & Costa, que funcionou | Moura, Eugenia Guimarães Cotla. Ma Irheques de fevereiro a de- à i 
Consultorio popular: R, Visa. do Rio Branco, 34 — rede E horas à rua da Alfândega 55; Esteban Cam- | rlo Elbeiro do Nascimento, Gemitamia Fi abç ar ' — Bio pi ani Nai NERVOS ABALADOS, CORAÇÃO DOENTE 
purano Martinez, Belarmino Warney de | de Sousa Melo Lopes, Serafim Tras Ê - | bros!!, Ansiedade, palpitações, desânimo, fraqueza, manias, tristeza permanen- 








Barros, Basilio Sonres Faria, Olelino gerreto, Nelson Cruz, Francisco Mar 
de Carvalho Leite, Manuel Cajueiro Fl- cedo, Benvindo Pereira de Sousa, João 
ho, Drocleclo Rodrigues, CC. Dais« | Pereira da Silva 2º, Mannel Coelho, 
gasrd. Manuel Fialho da Mota, Cats Eurídina Augusta D'Almelda Camilo. 
jos Alberto Franco, Carneito Ribeiro, Auguetr Pereira, Fernando Nereu de 
Milton Rivera Manga, Eurico Brasil, sampnio, João Gomes de Araujo dJu- 
Diógenes de Medeiros, Augusto Higino | nior, Evangelista Pires das Chagas. 
de Miranda, Joaquim Inacio Moles, | José Ferreira Tavares, Antonin Rufino 
Eduardo Sousa Filho, José Ferreira ds | Vaz Tenorio, Noemta Soares Pinheiro, 


Matos, Francisco Lopes de Sousa, An- 
PORCELANAS 
LOUÇAS E ALUMINIOS ssa 
LOUÇAS FINAS 


tonio Vieira Pacheco, José de Sousa 
Maia: João Elimar Itranatmanp, Tese 

SORTIMENTO COMPLETO DE APARELHOS DE MESA 
E DE “TOILETTE” — FAQUEIROS E TALHERES 


A UNIÃO RE qa A CASA QUE 
COMERCIAL 2], CARIOCA 21, DO 


gresso Ltda,; componentes da firma 
Castelo da Gloria Hotel Limitada: Ed- 
eTosses, SS ; 


Amazonas Noticias dos Estados) 


Everaldo Viriato de Miranda Carva- 
ESCOLHA DE TERRAS PARA A LO- 
[E informando que foram insugu- 








te, melancolia, lritação constante, vontade lrrofletida, perda 

lidade, pessimismo, falta de energin, tonteiras, zoelra ie da sto 
de calor dispnílar, mervosismo, Insonias, falta de ar, vertigens, angina 
pertoris, depressão, acrtitea, aflições, hipertensão arteriai, arterio-esclero- 
se, asma etr. QUEM SOFRE DESTES MALES tem tratamento seguro e efi- 
caz. Cartas ao DR. EDUARDO VILELA, ema Ferreira Pontes n.º 3, apt. 20 


-— Rin, 
DN DO EITA RE RE endereço exato e selo para a resposta, ATEN- 


Consultas: — Rms dn La - 18 
Ro stent a ppa Is 1.º, das € hs 15 horas, Corte este 






Dr Heitor Achilles || DR M. VAZ DE MELO 


rfuberculose, Doenças dos pulmões, CLINICA DE CRIANÇAS — Docente da 
Ralo: X. Edificio Nilomez. q; — Universidade, Mariamente, às 4 horas. 
Tels. : 272405 e 4232-3671. Trogostana, RA - (Ed, Ouvidor). Es, 
509 e Sil, Fone 42-0505. Res,; 27-R0KD, 






Quebrada sua Dentadura ? 


add a 
A pressão não pega ? 
DE. LIMA — CIRURGIAO-DENTIBTA, com Laboratorio de Prótese anexo, 
corrige qualquer defeito em 80 minutos - E, Vise. Rlo Branco, 82 =» Lº and, » 
sala É - Telt 42-5591, - Dentaduras novas em 6 horas. 


O 


































































INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


ÚLCERAS — VARIZES — ECZEMAS 

P E R N À Edemas — Infilt, duras — Erisipela e 
suas complicações — Flebite, 

DR. SANTOS TRATA SEM OPERAÇÃO, SEM DOE E SEM REPOUBO 


PAPEIRAS — PESCOÇOS GROSSOS 
B 1) ( | 1) ç DR. CUSTODIO TRATA SEM 
OPERAÇÃO 
TEL. 42-7871 — QUITANDA, 26-1.º 






Homeonathia de Confiança ? 
Lab. Adolpho Vasconcellos 


ASA FUNDADA EM 1889 
RUA 7 DE SETEMBRO, 68 


= 05 HOMENS PRECOCE. . 
Sema Carina, | MENTE ENVELHECIDOS | 


E 
PLORIANÓPOLIS, 31 (Agencia Na» |) f e A 9 TA No) 4 
jonsly — Notlelas vindos do muniol- eleito da Vi da d d a 
Se io o RT aninlamo que Uma tamina E na perda da vontade j 
Ao emas locais es produzindo Ai- . E 
trRO, O lent itados, uti- d ual nd 
Sand. materia prima Celia do n6 e da energia Sex 
'do pinho. 





Diko; A. Ferreira Pacheco, represen- 
tante da empresa F. P. Chaves & 
Cin., que foi estabelecida à Av. Pas 
sos 13 e posteriormente à Av, dos 
Democráticos, 219; Laysay Leite No- 
vais, Sebastião Bonfim, Antonio Cha- 
gas Bicalho, Margarida Damianik. q. 
P. Sonres Rilho, Adela Correia. Her- 
bert Merkel, Germano M. Berens, Iso- 
yna Rodrigues, Zurbano Antunes, Er- 
nesto de Pascor € Pascoal Segula — 
ara tratarem de assunto de seus in= 






meme 





















Tosses 
















lho: componentes da firma Jhon A, 

whittla & Cla. e do sr. Tom Neves 

CALIZAÇÃO DE, bio ata AGRI- 
oc Pernambuco rados naquele município grandes, me- 
lhoramentos, Inclusive estradas novas, 


Aleixo: Glovany Carrozzino, Raul Ce» 

gar Monteiro, Máximo P. 8. Rocha, 

MANAUS, dl (Agencia lei pn o nor m E ANENFO RARA CO 

O governo do Estado remeteu fo dal O APARE E escolas, instalação do Serviço de Luz 
CORPO DE BOMBEIROS 4 à distri= 

de decreto-lel abrindo um erédito es- Elétrica Pública e Particular. no Gif 

peclal para satisfazer as despesas com 

os serviços dos técnicos do Ministerio 

da Agricultura encarregndos de esco- 

mer as terras para a localização de 

nucleos agrícolas no Amazonas, 


José Gonçalves Presuna € Mario M. 

partamento Administrativo o projeto 
RECIFE, 31 (Agencia Nacional) — to de Pirangí, continuando muito pro- 

a io 4 “arde, o desfi= | missora & próxima natra do aaa pç 

je, pelas runs principais da cldade, respondença eo e o io * ma 

dos novos carros adquiridos pelo go- de 1941 até abril de ' y 

verno do Estado e destinados ao EXPORTAÇÃO DE MINERIOS DE 


Fogareiros e fogões a cleo o N querosene, os mais 


As experiencias feltas sobrs a | viduos enfraquecid 
econômicos, práticos é meguros, desde 508000 q os, foram ainda 


. mg vitamina “E” tul 
Rio Grande do Sul |Sqsiimo: cuas Gras viana io | rafa 6 ou ootticniaatas En oiqa aires 


po de Bombeiros. Essa corporacão fo! FERRO DAS JAZIDAS DO rado e os estimulantes inofensivos 





x nbarelhada, agora. com material mo- ESTADO. A PRODUÇÃO DE BANHA minua, esse organismo perde ener- | da cases ' 

GOMES NEVES & CIA. Pará derno para extincão de Incendios pro- EALVADOR, 31 (Agencia Nacional) Sa pepidts TREO RS gins necessarias, na proporção da pa erti Vaga. denominado j 
, REPRODUTORES ZFBÚS DESTINADOS irão ei por na ão ato, o Tas Agel pc eletivo. de elohaN — A produção da banha na | Sua diminuição, Dal ser verifica- VIRILASE emp tudo, te R 
; S ZEBÚS DES : ] - um ; ê ; 
Rua 7 de Setembro n. 161 AOS CRIADORES DO ESTADO o Gragar ton ando Talavene abra | exportar minérios de terro das Jazi- presente safra está estimada em um | do que o envelhecimento, o enfra- 3 As teggóS h 


ido a mais indicad: 
milhão de caixas. Considera-se aqui há cada medicação 
animadora a cotação da gordura ria- quan sa que sentem às | para as perdas de energia sexual, 
“grandense na praça do Rio, à base de es certos individuos, tem como | sejam sm consequencia de traba- 
1708000 a caixa. principal causa a ausencia da vl- | lhos e preocupações excessivos ou 


pi) tamina “E”. outras razões. 


É vi Felta tal observação, facilmente A 
Minas Gerais cNaEIN Ca Gismaia KimaadiCagaS SAR ge VIRILASE sem contra Indl- 


das deste Estado, A referida empresa 
val dedicar-se, especialmente, À expor- 
tação de eromo, mangants, magneti- 
ta e hematita, Ai 


n ponuln, assisiu, da sacada do Pala= 
cla do Governo o Intervantor federal, 
AS ARMAS APREENDIDAS SERÃO 

APROVEITADAS COMO 
SUCATA 
— O governo nernambucano acaba 


BELEM, 31 fAgencia Nacional) — o 
interventor interino, sr, Deodoro , ds 
Mendonça, receheu comunicação de ha- 
ver o ar. José Mnlcher conseguido, no 
Ministerio da Agricultura, duzentos re- 
produtores zebús. quo se destinam nos 
criadores paraenses. A primeira Te- 


SEU AE DE E AEE 
CLÍNICA DE DOENÇAS DAS VEIAS mr 


' 





de determinar que todas aa ATMAR São Paulo. 





» e cação em ] = 
E ARTERIAS mesa Ga iAbtdo Eid ai Pe pebmis anreendidas pela policia no territorio ENVENENOU A FAMILIA , NOTICIAS DE ALVINOPOLIS esses casos: a reposição natural da da co ria eg e 
mo dia 6. no dig nd di B. PAULO, 31 fipaitia aco ALVINÓPOLIS, 2 (Do Correspon- | Vitamina no organismo até a nor- | 6 aim tratamento rapa Sine 
Dr. Brito VARICES — ÚLCERAS DAS PERNAS — TRANSITARA PELO PORTO DE BE-| como sucata nos estaleiros nacionais. | Dr No bairro de Palmeiras, em Cam- | dente)" — Fol Inangurada, ontem, em | mntização de auas funções, Fol | tensivo, 


LEM O MAFSTRO TOSCANINI plnas, uma familia inteira fol envene- 
— — Procedente de Miami, deverá tran- 
sitar pelo aeroporto local, no próxi- 
mo dia 7 de junho, o maestro Arturo 
Toscanini. 


EDEMAS — FLEBITE — ERISIPELA — AR- 

TERITES — CAIMBRAS — ECZEMAS, Tratamento muderno 

americano sem dor é sem repouso. Diarlamente às 15 horas. 
Ansembiéia n.º 104, sala 315. Telefone : 22-57517. 


vila Malor Ezequiel, a iluminação elé- | preparada então a fórmula dos Um tubo ou dois de 30 comprl 


trica recentemente Instalada, com ; 

primidos VIRILASE, cuja 1 

— A Prefeitura Municipal está Te= & À vitamina “E” contida um sem nodes amou lelenta em geral parn 
construindo o trecho de rodovia, 8 | maior fonte natural a maloria dos casos e encontra-so 
serra da Conilca, entre esta cidade E | + e natural — os embriões | à venda nas boas farmacias e dro- 
a estação Vila Rio Pluacicaba. do milho amarelo. E para que | garlas, Dintribuldor no Rio: F 


tambem atunssem 
ONDA DE FRIN FM BELO HORI- em os comprimidos | VIEIRA, Onixa P 
ZONTE sobre o sistema nervoso dos indi- | Senhor dos pp 


La | nada pelo individuo JoÃo Pedroso Cas- 
Ala voas . EE de 92 anos de idade, Casta- 


FSTARELECERA O PLANO DF EXE: nheira pretendis entrar na posse de 


uma herança e, por isso, envenenou seu 
cução ras gala a e E | tio, Brando Ongaro. & sua tia Clau- 


dia Ongaro. com os quais resteiia, Para 
MACEIÓ, 31 (Agencia *Naclonaly — 


Jevar A efeito seu gesto criminnso, 
Cherou, hoje, a esta capital 0 enge- Castanheira adicionou formicida à agua 
nhetro do Departamento Nacional de 


do pote, que sorvia À família, As Vi= 
Bnude. Mario Leal Ferreira, que velo timas, em estado grave, foram interna- 
a convite do goserno estadual renil= | das no hospital, enquanto o criminoso 
zar estudos afim de estahelecer o nla- | era detido pela, policia, confessando O 
no de execução do Serviço de Aguas 









=" "+ Ceará 


DR. THALINO BOTELHO 


DOENÇAS DO METABOLISMO e das GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA 
EDIFICIO OUVIDOR — Balas 5UD e Mil — Telefone: 42-0505, 


BELO HORIZONTE, 31 (Agencia Na- 
cional) — Esta capital está sendo des- 
de antem atravessada por forte onda 
de frio, procedente do sul do Estado, 
onde o termômetro marcou três queue 

aldas 


ANGARIANDO FUNDOS PARA A 
CONSTRUCAO DA CASA DO 
ESTUDANTE 


FORTALEZA, 31 (Agencia Nacional) 















delito 
— Presentes autoridades e professores | € Esgotos de Maceló, CAMPANHA EM PROL DOS MENORES 














toi é ABANDONADOS abaixo de: mero, em Focra da S P S. IPANEMA DA R 
praca superiores dente std as S é — Em continuação A campanha em Enquanto isso, Teófilo Otoni, no ex- a o 
dades promovida pelo Centro, Estu- ergipe : prol dos menores asandonados Di pe li a constru- A ) felt 
; dd a Ce iohietivo de an- | -A FREQUENCIA DA HIRLIOTECA | Drosegue Mim FURO Is mais porte Ora 
PROPAGANDISTA S)Sginia! * Se agp igeçta ç a | Eri ii Seo gaia A) REPAROS as opoutas me | qualquer miquina de REFRIGERAÇÃO “Gelndelras: domésti 
Casa do Estudante. ARACAJU, 31 fAgencia Nacional — federal *e de outras altos autoridades, eladeiras domésti- 


cas, Comerciais, Sorveterias, etc, 
MONTAGENS E PINTURAS A DUCO 


segundo (ol divulgado, a frequencia | q Inauguração do pavilhão "Ademar | nem A Prefeitura de Espera Feliz esth 


+. 
orta na Albiloteen Pública deste Estado, du- 8! t educanda- procedendo a reparox gerais em todak 
Rio Grande do N rt rante o “ano de 1940, alíngiu a 82 096 * sé E Aa ÕÃã, o ad do go- | "8 rodovins do municipio, Coneluldor 


PRECISA-SE DE UM PARA VISITAS A MÉDICOS NO 


4 Ent 2 « « ALECIMENTO teltoren. É “ * | esses trnblhos. será atacada a constru 
DISTRITO E BDERAL, É end Lana iii nf NATAL g Pynea Nachonah Far td Eobltry do eia cão aa a Carseios que ligará aquele Serviço rápido e garantid 
. . 7 . “ 4 4 4 PeRo , » rá + ; +] N * 

DA CENTRA L E DA LEOPOLDINA, INDISPENSAVEL potecem nesta copitab o desembargador Baia Elen des Benhoras Católicas, E PONTO P e das t R o 
: IN MRESENTAÇ : REFERENCIAS | Fepustifio Feinnndes de Olithlono (IE MELHORAMENTOS EM ILHEU NOMEADO, PARA DIRIGIR, INTER dad 7 ia | 
VIRO( INTO, BOA APR ESSE: * ÃO LD ErEREN( AS. pemsidtente cdr Erbiimand ade pelacho do “ taça ' MEUS NAMENTE, O INSTITUTO DE EM LAVRAS N. 

s EA sce Ro RPI o EN PETI | Fetado, membro de Instittuo Historte MMA. UT cAgencia Vitorint — Gohre 4 CRIMINOLOGIA - Bob nº ausplelos d y 4 + 
N A0O- SE APRESEN VAR ol EM Nt MOMEN Fo EST 14 tt [en e do Acadetintr Morte Plogenndeno | mo tnatigatação de novne e âimportan- 4 -Fol nomenda Mr exercer interi- dera), pp ini pon a º o * 

. va nr Me ng usos se cdr Ledraso que tnnthem exerceram ne te melhoramentos no tmadepio de | mamente, mn cargo de ditetor do Ane | de Agrsenitnra de Lavras | á 
EMPIRTA ADO ELEPONE ARATIT. Ltuncóro de chete de Policio e secretas | Qiéiis O intersentor  Latdulto Alea | Hetgte de Crlininniogia o sr, Pedro de | 9 próxima mes a o Centedo ds Run Teixeira Melo, 25 - Tel, 27-785R -— 1 
tio geral do Estude Lreceyy um telegrama do prefeito Mario oliveira Sobrinho, glonal Agro-Pecuntin daquela região, ' , panema 
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OPORTUNIDADES!!! 


fo aparecem sempre na largura de 
+ onto ea 18400 em corpo8, não podendo exceder, 
título, pelc qual se cobra o preço de 19500 (por linha). 


ADVOCACIA E 
PROCURATORIOS 


Dr. Nelson Ferreira 


Uma linha em corpo 5 contem, em | Causas elvois, comerciais, trabalhistas 
media, 30 letras e espaços. Exemplo: o fiscais, 
— Em corpo 5, 3) letras e espaços! fp rentarios “ iropaisaginçes - ss 
| ici e anulações de casamento - Contratos 
Faça do Diario de Noticias o se e Distratos - Cobranças amigaveis "e 
judiciais = Faloncins - Recursos em ge- 
ral, OUVIDOR, 182 - 2.9, Das 11.30 às 
13 e das 16 Às 17,30, Tel.; 42-4365, 


JÓIAS 


BRILHANTES e CAUTELAS 
VENDAM LUCRANDO 





Faça do Diario de Noticias o seu jorns! 


-— Em corpo 7, 8º letras É espaço 
Faça do Diario de Notinias o sau 
s “ 





Ao traser-nos o ssu pequeno anuncio 
para esta secção, poderá V. Bm. saber, 
antecipadamente, baseado nas índica- 
quanto vai pola 
sua inserção. 


CAUTELAS | 





q6»a acima, pagar 




































DA CAIXA, compro, mesmo cenuciona- CA ae pa EDI 
das, solução rápida, pago mais da avya- 96 — OUVIDOR — 96 
linção, absoluto sígilo, Atendo à domi- JUNTO A CABA NAZARÉ 





ello — RUA OUVIDOR, 160 — 7,9 
andnr, Sala 719. Tel.: 42-6805. 
dito. Compre m pres- 


DINHEIRO ie. cine nro 


quiser com numa só entrada e dó 1% 
ae mês na ADOMA. Rua 7 de Setem- 
bro, 42, mob. Tels, 23-1517 e 4I-RA60, 


JÓIAS USADAS 


BRILHANTES 


Pratarias; objetos de valor, 
CAUTELAS DA CAIXA 
ECONÔMICA 
é- quem melhor paga. . 

14 - LGO, DE 8. FRANCISCO - 14 


ÓTIMA REMUNERAÇÃO 


Pessos que disponha de boas 
relações tem possiblildade de ga- 
mhar ótima remuneração em 
grande organização bancaria, sem 
prejudicar sua ocupação atual — 
Avenida Elo Branco, 188, 2,º, com 
o Sr. MATOS. 


DINHEIRO 


A JUROS BANCARIOS — Empréstimos 

sob promissorias e descontos de dupli- 

catas. Máxima rapidez. Absoluto si- 
Í gilo — M, Soares Castelar - Run da 
y Quitanda, 85 - 1.9, 


CAPAS DE BORRACHA 


De seda para senhoras, desde 1008000, 
Fara homem, desde 40$000. E6 na fá- 
brica, Galochas para homens e senho- 
ras. Consertamos capas de borracha, 
Rua Visconde do Rio Branco 27. 


DR. WALDER STUDART 


Tratamento clínico das hemorróidas e 

complicações. Doenças Anu-retais. Vias 

urinarias. Largo da Carloca 15 - 3,0 
— Bala 2 — Das 4 às 6 horas, 


Um alfaiate Voronoff 
Faz do terno velho novo, virando pelo 
avesso, Tambem conserta-se e reforma- 
se roupa. Far-se costume de casemira, 
feitios DOS e de brim, 606; rum da Al- 

fândega n.º 260, sobrado, 


Projetos de 
Arquitetura 
PREÇOS MÓDICOS 


Gen. Câmara, 56-1,º = Tel, : 23-0034 
Expediente : das 15 às 18 horas. 


COLOCAÇÃO 


Precisa-se de pessoas de nmbos os se- 
xos pars serviço externo, de facil co- 
locação, aínda mesmo que dispenha de 
poucas horas vagas. Ordenado 4003 ou 
comissões — Run do Rosario 104 - 30 
andar, das 9 às 11 e das :3 às 38 ha, 


CAUTELAS DA CAIXA 


Particular, compra, pagando o dobro e 
até mais de nvaliação. Solução rápl- 
da. Absoluto sígilo, Informe-se pelo 


Telefone: 42-8511 


Rua do Teatro, 91 — 1.º andar, enla 
da frente, 


MARCAS E PATENTES 


No c.irasil e no estrangeiro. Licencia- 
mento de produtos farmacêuticos - Es- 
critorlo Rex — Edificio Rex, ns. 609. 


CAUTELAS 


Casa de Confiança 


Brilhantes, moedas, prataria, jóias de 
grande ou pequeno valor empenhadas. 
Procure-nos, retiremos o penhor ou 
compramos a cautela, Pronta solução, 





vale menos que eré- 























2037. Cobrimos qualquer oferta. Travessa do 

e NA AI O | Onyidor (Machaiy, 8, Me], 43-00ID, 
in licial Le- ERA RR AE VETO 
o SELINS E CANGALHAS 
gitimo Vendem-se selins desde 308000, barrl= 


Vende-se um eom pouca Idade por 2008. 
Ver na rum Pais de Andrade, 64, esta- 
ção do Rischuelo, ou tratar pelo 
fone 28-0819, 


DIABETE | 


guelras, onbeçadas, loros, redens, selins 
mexicanos, rabichos — Rua São Luiz 
Gonzaga, 580. 


Retalhos Flanela 
- Quilo 14$500 - 








pr SAMISAA RA Per ua ouan Ara Prep mt. . é Ro 
a ' pala lisa, todas as cores. mt. 
E (Do Ernie o me pompa — | Grande stock de retalhos recebido di- 
Consultn: 2.8n., 4.As e 6.8s., das 16 | retamente das fábricas. A CABA DOS 
As 18 horas. — Fyia Almirante Barroso, o Pin sóri ro 
o li A próximo à Praça da República. 
k Da DE OLHOS | “MAQUINAS SINGER E 
m ; 
j r. Siqueira de Carvalho RADIOS” 


asa. das. e Gas, das 14 112 às 17 ba, 

Urugunfana, 104 — 40 — Tel, 23-4316, 

das., 5as, e sábados, das 15 1/2 às 19 

horas — Av. Copacabana 945 — sala 
114 — Edificio Roxy. 


Dentaduras 


EM 6 HORAS 


Faz-se qualquer correção em chapas 
mem pressão ou quebradas, em BO mi- 


Vendemos a longo prazo e sem entra- 
da. Fonc: 30-2449, com o sr. Olivelra, 


AGENTE LOCAL 


Grande e conceituada Companhia, pre- 
cisa de pessoas iídonca para o cargo de 
agente, em cada bairro do Distrito Fe- 
deral, dando boa comissão e ajuda de 
custes, sem horario de trabalho. Cartas 
para 21.242, portaria deste jornal. 


IDENTIDADE E PRO- 








hd nbert E bridges en em 24 ad PP 
| rotético com prática nos Jlaborato- 
no! rios da América -do Norte — R. Vis- FISSIONAL 
y conde Rio Branco, 37 - 1.9, 8/1. Carteiras de identidade e profissional, 
) Tel, 4232-5501, trata-se ránido, à rua General Câma- 
P' re, 387, (próximo à avenida 
SANATORIO MÉDICO- RENAS 
CIRÚRGICO Certificado Militar 

RUA SÃO JOS£, 11h - 1.0 ANDAR- AO | Casamento, carteiras profissional «e 


LADO NA GALERIA CRUZEIRO 
Dr. ALFREDO PINHEIRO, Diretor 
Serviço de doenças de senhoras a car- 
o do diretor, com 4 anos de estudos 
e aperfeiçoamento na Europa. Três 
secções distintas, sendo uma de eje- 
tricidade médica — Tel. 42-047] — 
Consultas avulsas. 


CURSO DE CHAPÉUS 
Binsino rápido, prático e moderno em 
poucas lições; 4 lições por mês, 124000. 
Curso completo 120$000 — Rus 7 de 

Setembro 92 1.0 — sala 7. 


MOBILIÁRIOS PARA 


identidade, tratr-se rápido, à ruas Ge- 
neral Câmara, 287, sob. Tel, 23-3003, 
(próximo à Av. Passos). 


Lustro de moveis ? 


“A RESTAURADORA!! lustra e conser- 
ta quaisquer moveis para residencias, 
escritorio, casas comerciais, etc. Orça- 
mentos gratis a domicílio. Fábrica & 
rus Benedito Hipólito, 66, 

* tel, 43-2874, 





MOTOR 


um em perfeito estado com 









































b 10 sao ti fed im b rua 
orres Homem, a 
: ESCRITORIOS Isabel, ; 
point fe do Pra Eid ve) hotp N d Pi 
es mostluarios anexos às oficinas n 
rua Melo e Sousa n.º 102 (próximo prenoa ano 4 
d& estação principal da Leoplodina) ex- | Professora formada pelo Conservatorio 
põe inúmeros conjuntos em estilos di- | B. Música, Jeciona piano — teoria — 
E, versos, para Residencias e Exeritorios solfejo — Andradas 87, 2.0. Telefone: 
eo comerciais, modelos mais ricos para | 23-54, Diariamente, das 13 às 18 
gabinetes e mais simples pará tuncio- horas. 
arios, ondo de noclonamentns 
práticos e garantidos. A Fábrica “La- | VENDE-SE umn Remington 10-B, usada 
mas” encarrega-se de execuções de D!- mas perfeita, por 550$000; & rua 
visões-Balcões e instalações completas Uruguaiana 125, loja. 
de Escritorios, tendo competente secção 
ed sao para tai e orcamentos, 
acilitando em certos casos o pagamen- 
to. Os moveis “Lamas'* não votididos Enceramento 
exclusivamente nos mostruarios junto 
à Fábrica, A Conservadora Rex, raspa, calafeta 
a e encers. Especialidade em conserva- 
Dr. Moura Brandão: ção e edificios, escritorios, etc. Orça- 
Doenças crônicas, Disturbios nervosos apa rd a dir ao vi bgióti 
em geral. Tratamento exolusivamente enceradores a a Telefone: 
Do io pla q voo rosa a Ss a 
ar; Avenida e Setembro , da 
113 As 10 horas. Cons Particular, k PIANO — COMPRO 
ma 8. José Aa ania 404, das 4 ks Mesmo precisanda reparos 
oras. Tet.: 22- ' 
a ESTRANGEIROS Seu lavatorio quebrou ? 
Homens e Mulheres A Casa "AO PAZ TUDO" conserta. 
Legalize sua permanencia até 30 de ju- | Como seja: vaso, W. CO. e Pias, 
Bho, contento: mada, nesta data termina- etc. Rua Rioando da Branco 
fá o praso para registros. Procure o n. 17, Tel, 22-4415, 
gecritorio de J. Siqueira; à run General 
Câmara. 287, sob, Tel. 23-3003, Precisa de advogado ? 
(Próximo à Av. Passos). Tenha qu não recursos, procura o ar. 
Optaciano ves do Vale, na rua da 
DR, COSTA PINTO — Quitanda 12. das 11 às 18 horas. 
DENTISTA 
Tratamento de abcesso — granuloma — LIVROS DE ALUGUEL 
Obturação de canal com controle de | A Livraria Rm! Barbosa inaupyrou ums 
Ralo X. à rum da Assembléis 98, sala | SECOÃO DE LIVROS DE ALUGUEL. 
67, Ed, Kanitz. Radiografia avulsa onde o sr. encontrará o livro que lhe 
' 104000. interessa — Run Bão José, 24 — Te- 
- DMDE o e et lefone 42-B454, 
MORA EM CAXIAS? |—5ROFESSO 
Visite a Policlínica, é um PR RA 
Se semeado Da Faculdade de Filosofia — Aulas de 
bom conselho ! Português para estrangeiros e todas as 
e | materias do curso Engorda ido 
R ADIO HOW ARD Alice. Mir pi , de 5 
tira de avos ade 3:600$000, pa Mude 
endas curtas e longas, montado em rl- 
a. /, so movel, tipo Consolo. Oferecido dire- Passador de Café 
tamente pelo Importador. — Casa | Vende-se um em perfeito estado, para 
Hopkins. Fun 1,0 de Março, 60 quilos, mais informações, à rua do 
n. 10, 1.9, Nunclo n, 18-A. 


PR ias ni ir: SER RR A DE rca sas SS 
O DIARIO DE NOTICIAS entra, todas as manhãs, em 
mais de 50.000 habitações 
Tragam o seu pequeno anuncio para esta secção 

















Ensina senhorita Elza, com estudos na 






















em coluna e são cobrados a 13000 a linha em corpo 5; 
respeciivamento, de 21, 17 e 15 linhas, exclusive o 
Os anuncios em megrito pagam mais S0%. 


PROFESSORA DE 
PRENDAS 


Especialidade em luvas de Croché, Hu- 
maitá 310. Tel, 26-7320, 


Inglês, Alemão, Português 


Europa. Inf, Tel. 47-)057, das 8 às 
: 12 horas. 


UNGUENTO CRUZ 


Para qualquer ferida 


BONECAS QUEBRADAS 


Comsertam-se bonecas de massa e ce- 

lulóide e objetos de arte — Sanatorlo 

das Bonecas À rum Visconde do Rio 
Branco 27, loja — Tel, 22-9408, 


PINTURAS EM PREDIOS 


Telefonsndo para 90-1528, Heitor Bilya 
lhe dará preço & referencias sem coms 
promisso — Reformas em geral, 


e 
Clínica só de Senhoras e 
das Moças 


DR. VITOR HUGO — Clínica geral e 
partos. Consultas a 304000, De 1 às & 
ds tards se a Benado, 03 — 

O — Rio, 














DR. ATAULFO MARTINS 


— ESPECIALISTA — 


Clínica Exclusiva 


ASM À BRONQUITE ASMATICA 


BRONOTITE CRÔNICA 
COMPLICAÇÕES 
QUITANDA, 20 - 4.0 - 8,401 -De 1 456 








Compra e Venda de 
PREDIOS-TERRENOS 


VILA LEOPOLDINA 


Ótimos terrenos situados em Ca- 
xias à margem da Estrada Rlo- 
Petrópolis, — Lugar de luturo e 
em franco desenvolvimento, Pre- 
cos: 50 prestações de 255 eu 60 
de 228%, — Lotenmento nprovado 
pela PFrefeltura e registrado de 
acordo com as Lel 58 sob número 
2 no Curtorlo do 3.º Oficio de 
Iguassú, Livro 8 Fis, 4. 


COMPANHIA PROPRIE- 
TARIA BRASILEIRA 


Rua 1.º de Março, 82, 3.º — Tel.: 
23-5000. Agencia — Av. Plinio 
Casado, 19 — Caxias, 











Sitios e chácaras 
varios preços 


Na linda e saudavel VILA SAN- 

à porta. 5 minutos de banhos de 

1 1/2 de trem da Central. Ônibus 

À porta. XI minutos de banhos de 

mar. Prestações faceis, Tratar : 

A. J, Britto, Buenos Alres, 15 
— 3.º, de 4 às 6. 





VENDE-SE um terreno na rua GQuap! 
n. 33, tendo 11 de frente e 21 de 
fundo. 'Trata-ss no 21 da mesma rua, 





Vende-se —. Troca-se 


Bitio com um alqueire de terra o va- 

rias benfeitorias, troca-se, por uma 

casa nos asuburblos de Penha ou Ma- 

dureira pars baixo. Trater disriamen- 

te com o sr, Coste, à avenida Balva- 
dor de Sá, 111-A, 1.º andar, 


TERRENO 


Vende-se uma grande arena de terreno 
à rua Fre! Caneca esquina de Viscón- 
dessa Firassinunga, medindo 1,830 
mts.2. Trata-se na ADMINISTRADORA 
IMOBILIARIA LIMITADA. — Praça 
Floriano 31-19, 2.0 andar. 
Tel. 22-80. 


TIJUCA 


Vende-ss na Estrada Velha da Tijuca, 
grande chácara, com 3.280 mis, 2 e 
com 52 mts. de frente, Tem nascen- 
te de aguas propria, Trata-se na AD- 
MINISTRADORA IMOBILIARIA LIMI- 
TADA, Praça Floriano nx. 31-39 — 2,0 
andar, Telefone 322-7890. 


ALUGA-SE 
CASAS PARA REPOUSO 


Alugam-se casas mobiladas com 
q., 2 8., banheiro e cozinha, 
em Monte Alegre, próximo a 
Miguel Pereira, Não se aluga 
a pessoas portadoras de moles- 
tias contagiosas, — Inform. — 
Rua Mayrink Veiga, n. 28, 5.º 
and., sala 7. Telefone 23-3036. 


EM CABA de família, alugam-se quar- 
to e mala de frente, com pensão: à rua 
Barão de Ubá n. 184, 'Tele- 
fone 28-0305. 


ALUGA-SE | 


Amplo 2,2 andar para grande escrito- 
rio; à rum 1.o de Março, 28, Tratar 
na loja, Tel. 43-9300. 





























Grande escritorio — 


Centro 


Aluga-se todo o 1.0 andar do predio & 
ruas Primeiro de Março mn. 116, 
fundos para Visconde de Itaboraí, pro- 
prio para escritorio comercis!, Pode ser 
visto diariamente, Chaves na loja. 
Trata-se na ADMINISTRADORA 
IMOBILIARIA LIMITADA, à pra- 
qa Floriano 31-30 — 2.0 andar. 
Telefons 22-7600, 


APARTAMENTOS | 


Alugam-se à rum dos Inválidos, 188, em 

predio exclusivamente familiar, 2 apar- 

tamentos, sendo um com 8 peças e ou- 

tro com 2 peças. Chaves no aparta- 

mento 12 do mesmo predio e para tra- 

tar à praça Floriano 31-20 - 2.0 andar. 
Telefone 22-7000. 


LEBLON 


Alugam-se amplos apartamentos, aca- 

bados de construir, com 3 quartos, sa- 

In, copr, cosinha, banheiro confortavel 

e de cor, varanda e dependencias para 

empregados, Ver e tratar À rua Cuper- 
tino Durão, 121, 


ATENÇÃO! Filtros de Barro com vela 
e pedra, Talhas para agua de todas as 
capacidades. Jarrões e vasos de todos 
os tipos, Vendessa com grandes. abati- 
mento no EMPORIO DE FILTROS, à 
rua General pico 1322, Telefone: 
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ALUGA-SE ou vende-se predio novo, pa- 
ra pequena família de tratamento, 
Rua Dr. Agra n. 8º, quase junto à rua 
Japirú; pode ser visto a qualquer 
hora, 









































































































Tinoco, como > io de catedrático de 


de Agrimensura do Colegio Miltar, co- 


205. tenentes da Reservo, convocados, 



















DIARIO DE 


do presidente da 
República 


(Conclusão da 4,º página) 

do 1,0 Grupo do 5º Regimento de Arti= 
lharia de Divisão de Cavalaria, para o 
5.9 Grupo de Artilharia de Gosta, (Fer- 
te de Ttalpúy; mnjores Henrique Del- 
fim Sadock de Sá, do 3.0 Regimento de 
Artilharia Montada, pare o 4%,º Grupo 
de Artilharia de Costa, (Forte de Copa- 
enbann) e Altamiro ds Fonseca Bregs, 
do Quadro Ordinario para o de Estado 
Malor. 

— Transfcrindo para a Reserva O 
cabo carpinteiro Jorge da Mota Len 
e 03.9 sargento José Correia Teixeira, 

— Aproveitando: o ntual adjunto da 
extinta 4.8 Secção do Colegto Militar, 
tenente coronel da Reserva Dulcidio do 
Espírito Santo Cardoso, como adjunto 
de catedrático de Historia da Clyiliza- 
qhão, do mesmo Colegio; o atual profcs= 
sor excedonte de Inglês, do Colegio MI- 
litar, coronel da Reserva Américo dos 
Bantos Carvalho, como professor cate- 
drático de Desenho, do mesmo Colegio; 
o atua! adjunto de catedrático da ex- 
tinta 5.8 Becção do Coleglo Militar, ter 
nente coronel da Reserva, Armando Pe- 
reira de Andrade, como adjunto de ca= 
tedrático do Colegio Militar; Bias Mou- 
ra de Faria, para lecionar a mesma dis- 
ciplina mess 1.8 e 2,8 series do mesmo 
Colegio; o atual adjunto de entedrático 
de Desenho do Colegio Militar, tenente 
coronel da Reserva, Nelson de Oliveira 


Desenho, do fhesmo Colegio; e o atual 
professor catedrático ds extinta euia 


ronej da Reserva, Vitalino Tomaz Al- 
ves, como professor catedrático de De- 
senho, do mesmo Colegio. ; 

“— Promovendo ao posto de Lº te- 
nente da Reserve de 1º Linha o 2.º 
tenente da mesma Reserva, Joho Pa- 
reira dos Santos. 


— Efetlvando no cargo de professor 
da Escola de Intendencin o atual pro- 
fessor interino, coronel da Reserva, 
Manuel Antunes de Castro Guimarães 
Junior, 

— Concadendo licenciamento do ser- 
viço ativo ao 2.º tenente intendente, 
convocado, Pedro Germano de Morais. 

— Ticenciando do serviço ativo os 


Antonio Domingos Diniz dna Costa e 
Ascindino Pereira Garcia, 

— Mandando agregar so respectivo 
Quadro o 1.º tenente veterinario, An- 
tonlo Gonçalves-da Silva Correia e no 
Quadro de Oficiais Técnicos da Ati- 
va, na arma de Artilharia, o tenente- 
coronel Delson Mendes da Fonseca. 

— Mandando reverter no serviço atl- 
vo: O major Agenor Brainer Nunes da 
Silva, o capitão Langleberto Pinheiro 
Bosres e o major do Q. A. Rogerio 
de Albuquerque Lima. 

— Aposentando: José Francisco dos 
Eantos, marinheiro, classe B, Franco- 
lino Pereira de Andrade, encrevente, 
classe G, e Amaurí da Costa Guima- 
rães, oficial administrativo, classe J. 

— Removendo, ex-ofjicto, no interes- 
se da erdministração, Dav! Auday, sêr- 
vente, cinsse D, do gabinete do minis- 
tro da Guerra para a Diretoria de 
Moto-mecanização e Transportes, 

— Reformando: o capitão veterina- 
rio Eduardo Domingos Reginato, o Ca- 
pitão José Saldanha da Rosa € o ca- 
pitão veterinario Adelmo de Asevado 
Falcão. 

— Concedendo reforma: no 3.º sar- 

ento Jonsquim Severo de Morais, Rô 

* eabo Euclides Brasil: Medeiros, ao 
2.º sargento mecânico Amado Iracet, 
ao 2.º sargento Artur Finto Filho, ao 
3.º sargento Elias Pinto Ribeiro é ao 
soldado Lauro Francisco Rodrigues. 

— Concedendo transferencia para & 
Reserva: no 2º sargento Antonio Au- 
rello da Sliva, no 1.º cabo Antonio 
Luiz de Santana, ao cabo Antonio Li- 
meira da Silva, ao capitão veterina- 
rlo Antonio Zenobio da Costa, ao 2.º 
onbo Angelo Fernandes da Paz, ao 3.º 
sargento Caio ds Aquino, so 1.º cabo 
Cícero Rocha, ao soldado carpinteiro 
Dorotilds Alvim, ao 2.º sargento en- 
fermeiro, veterinario, Elísio Estaclo ds 
Cunha, so cabo contador Fiorival Con- 
ta, no soldado .músico - Feliciano. de 
Sena Costa; Ro sub-tenente radiotele- 
gratista Fortunato Felix Bafa, ao saT- 
gento ajudante Francisco Assiz Freire 
Padilha, ao capitão intendente Gabriel 
Mena Barreto, no coronel Gravile Be- 
Jerofronte de Lima, so 7.º sargento 
Gastão Alves de Oliveira, ao 3.º sar- 
gento Hermínio Pereira da Bilva, ao 
cabo Ildefonso Finho, no cabo José Go- 
mes de Silve, so 1.º sargento José 
Joaquim Saback, so sargento-ajudante 
José Antonio Pereira, no 3.º sargento 
artífice João Francisco de Lima, so 
3.º anrgento corneteiro Manuel Benedi= 
to de Oliveira, ao 3.º sargento clarim 
Beverino José de Santana, ao 3.º sar- 
gento Silvino José dos Santos, so sol- 
dado músico Vitor Alves Holanda, ao 
soldado corneteiro Zeferino Ferraz dos 
Anjos, no soldado Antonio Cardeiro de 
Bousa, ao cabo Antonio Firmino dé 
Oliveira, so soldado Euclides dos San- 
io a ao cabo Cirilo Celestino de Oll- 
velra, 


— Concededo Medalha Militar nos 
seguintes oficiais e praças: — Medalhas 
de Ouro, com passadeira de ouro, nO 
tenente coronel Armando de Lima Mel- 
reles e aq major Goncalves Travassos 
da Veiga Cabral: Medalha de Prata, 
com passadeira de prata: so tenente 
coronel Fjorencio Carlos de Abréu Pe- 
reira, no major Joaquim Vicente Ron-= 
Eq , RO major Oscar Furtado de Azam- 
bula, - mo malor Artur Lucio de Miran- 
da, no capitão Sidnel Gomes Noguel- 
ra, ao capitão Naim Kosima Cardoso; 
RO coronel Cesario Correia de Arru- 
da, mo major Joaquim Ribeiro Dutra, 
ao major Arldio Fernandes Martins, 
aos capithes Armando Noronha, Cesar 
Xavier de Oliveira, Dario Coelho e 
Salm de Miranda, e no 1.º tenente 
Luiz Gonzaga de Lacerda Campos; Me- 
dalha de Bronte com passadeira de 
bronze: aos capitães Hugo Manhães 
Bethlem, Francisco Adolfo Rosas, An- 
tonto Cesar gues Pereira e Afon- 
so Canettleri Filho, ao 1." tenente Jost 
Moacir Baeta de Magalhães Comes, RO 
sub-tenente Ataslo Larréis, ao segun 
do sargento Agnelo Adolfo Wietzke; mos 
capitães Olavo Oliveiras Albuquerque, 
Artur Napoleão Montagna de Eousa, 
Romero irchhofer Cabral, Plínio da 
Cunha de Barros e Azevedo e Merclo 
Caldas, ao 1.º tenente Denizart da 
Almeida Fortuna, so sargento ajudante 
Valter Prestes Pacheco, nos segundos 
sargentos Antonio Rosa Pimenta e Al- 
cendino Gonçalves Dias, no 3.º sergen- 
to Carlos Tatsch, no capitão Napoleão 
Nobre e ao 1.º tenente Augusto Macl- 
lha Monteiro, 


Na pasta da Justiças 


-— Transferindo o escrevente jura 
mentado de Oficlal do 3,0 Oficio do 
Protesto de Titulos da Justiça do Dis- 
Lrito. Federal, Tolando Rolo, para es- 
crevente Jjuramentado de Oflolal do 
10,0 «Oficio do Registro de Imoveis, 
da mesma Justiça, 

—  Exonerando Dulcidio Gonçalven 
Lineu Chagas de Almeida Cota e De- 
imócrita de Almeida, do cargo, em co- 
missão de 1.0, 20 e 3.0 Delegado Au- 
xiliar, respectivamente, padrão N. 

— Nomeando: Demócrito de Almeida, 
Dulcidio Gonçalves e Tineu Chagas 
de Almeida Cota, ocupantes do cargo 
de Comissario de Policia, para exer- 
cerem o cargo, em comissão de De- 
legado Auxiliar, padrão N. 


Na pasta da Edneação: 


— Concedendo gratifioação de ma- 
gisterio de 9:6006000 anuais, a Vera 
Vasconcetos Cavalcanti de Albuquerque, 
ocupunte do cargo de professor car 
tedrático, padrão L. 


Na pasta da Fazenda: 


— Nomeando: Antonto FPersira Fl 
lho, Anísio Ferreira Batista, Froncia- 
co Batista Lopes, João Ramos da 
Cruz, Joaquim Dias Camnos, Manel 
Bernardo de Oliveira Filho, Otavio 
Chnves de andrade, Raul Paúlino 
Monteiro Filho e Rômulo Flores Ce 
sar, interinamente, servente, classe B: 
Geyer Lofego, interinamente, escrivão 
da Coletorin dns Rendas Federais em 
Fundão, no Estado do Espírito Santo: 
Alexandçe Custano de Oliveira, Ar! 
Fernandes da Bllva, Benedito Pentra- 
do, Carlos de Jesús Pamplona de Mar 
tos, Creso Barbosa Gomes, Clineu Flr- 
mo dos Santos, José de Sousa o Silva, 
Jorge Nannim, Jader Ferreira, 
Nunes da Costa, Luciano Antonio de 
Almeida, Luiz Alfredo Gonçalves Ma- 


riano, Mozart Dantas, Orlando do 
Bousa NModrigues, Paulo Clcero Miraa- 
da, Paulo de Andrade Tristão, air 
mundo Nonato de Araujo Neto, Sizin- 
mundo Firmino Nunes, Ultremir Ri 
beiro Pereira, Vivnido Conrado Cer- 
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Provado em 1.600.000 kms. 


Com o novo Atlantic Motor Oil, 9 carros 
de serie rodaram em- Florida 1.600.000 
kms. durante mais de 100 dias seguidos 
— sem e menor accidenta nos motoras, 


Faça uma prova tambem o Sr. com o novo 
Atlantic Motor Oil, fabricado por um processo 
Com este novo oleo que 
s mais resistente e reduz o 


desgaste — o Sr. 


Florida. 
na proxima vez! 


em seu carro, OS mesmos 
resultados da Prova de 
Experimente-q 
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SSUNTOS ORIENTA 





Resumo telegráfico 


de ontem 


O emir Abdul Ilah, regents do Traq, 
entrará em Bagdad, com ss primeiras 
forças britânicas para restabelecer € 
governo legal. 

— Com a fuga do usurpador Rachid 
Anil El-Kailoni e a capitulação de 
seu exército, n democracia recuperou 
Pero posição preponderante no Oriente 


o. 

— Rachid Asll, o peseudo regente 
Charaf Charif s os ministros da Ale 
manha e de Tlslia fugiram do Iray. 

— A Grã Pretanha aceitou o are 
misticio solicitado pela comissão Sru- 
quisna, 

— A brilhante atuação das forçar 
Bliadas em Creta permitiu o rápido 
triunfo britânico no Trag. 

—-  Informam de Teberan que o 
usurpador Rachid Asll chegou às fron- 
teiras do Iran. 

— Os círoulos militares admitem 

e a batalha do Egito será reiniciuda 

e um momento para outro, 

— São consideradas como defesas 
do Egito as ilhas de Chipre e Maits, 
o deserto ocidental, n Palestina, o 
lraq e a Transjordanis, 

— Rachid Asll levou, na eua lugo, o 
ii Faisal 1X, provavelmente como to- 
em. 


Do exterior, pelo 


correio 


O Jornal "Al-Ahram'" festejou o 070 
aniversario de sum publicação. Fun- 
dado no Cairo em 1875, pelos libane- 
ses Salim e Bechara 'Tacln, esse or- 
gão de imprensa desfruta o mais alto 
prestigio no mundo árabe e é o dia- 
rio de maior circulação no idioma ds 
Mosmed, JFalecidos os seus diretores, 
fot chamado para chefinr a sua “e- 
dação o célebra escritor libanés Daud 
Bey Baracat, Quando morreu este 1l- 

] 


Esta Secção publica as motas, sociais da ealonta 4 os comuricanos remetidos 
é redoção A correspondencia para os “Assuntos Ortentnia” dene vor dirigida ao 
nr Ragy Basile, red DIARIO DE NOTICIAS. rua do Constituição 1 — Rtn 








ins 
terinamente, polícias fiscais, classe C, 

— Removendo, “ex-officio'”, no in» 
teresse ca administração, Alencar ds 
Freitas, de escrivão da Coletoria das 
Rendas Federais em Fundão, Espírio 
Santo, para idêntico lugar na Cole- 
torin das Rendas Federnis em Santa 
Teresa, no mesmo Estado, 

—- Removendo, a pedido, Epitasia 
Galvão, de escrivão ca Coletoria dns 
Rendas Federais em Mossoró. Rio 
Grande do Norte, para idêntico iugor 
na Coletoria das Rendas Federais em 
Resende, Rio de Janeiro. 

— Removendo, por permuta, Fran- 
cisco José de Barros, de coletor dar 
Ren“ns Federais em Merabá, Pará, pa- 
ru idêntico lugar na Coletorin das 
Rendas Federais em Cametó, no mes- 
mo Estado, e desta  Coletoria  pora 
aquela, o ocupante do mesmo cargo 
Lnfayette Valente Dunrte. 

Na pasta do Exterior: 

—Removendo, “ex-offlcio”", na in 
teresso da administração, Ilmar Pena 
Marinho, diplomata, cinste E, da Le- 
sação na Grecia para a Legação na 
kRumania. 

Na pasta da Viação: 

- Promovendo por merecimento os 
seguintes engenheiros: Augusto EHur- 
Meyell, da cinsse M para a Nj tar 
Rangel Briígido, da cinsse L para nu M, 
Luiz José Martins Romeu, da clinnte 
K para a L; Luis Paulo do Amaral 
Pinto, da classe J para a E, e Lu 
Marinho de Albuquerque Andrade, do 
classe 1 para a J, 

— Promovendo por antiguidade os 


seguintes engenheiros; Mario da Silva 
Parijós, da classe L para a M: Car 
milo de Castro Leite Filho, da class 


K para a L; Joré Euclide» Cnraca, da 
classe J para a K, e Leonidas Alves 
de Oliveira, da classe 1 para n 3 


Fluminense, das 13 às 14 horas, 








ee 


timo, mais uma ver, foi entregues 8 
sus redação a um Jibanés, num ato 
de homenagem so Libano, o país que 
mantem no mais alto grau a cultura 
da lingua árabe; e a escolha recaiu 
sobre o nome do filósofo Antoun Ge- 
maiel, sendo o diretor responsavel q 
sr. Gabriel Bechara 'Tacla, No seu 
dia de aniversario, o jornal “AI-Ah- 
ram'' recebeu inúmeros cumprimentos 
Expressos em poemas, 
* 


O general Dentz, alto comissario ds 
Biris e do Líbano, baixou um decreto 
proibindo s transmissão de qualquer 
noticia para a exterior, relativa a 
esses paises, 


Noticias da colonia 


O conhecido poeta Aseis Féres ale- 
receu-nos um exemplar de acu pe- 
queno livro de poesias “Sonhos Muti- 
lados'", impresso no Est. Gráf, Apolo, 
Rio. O livrinho, que compreende 16 
poemas, foi recebido com entuslasmio : 
por varios críticos de renome. O pue- 
ta de “Bonhos Mutilados"' é descen- 
dente de orlentais, sun imngineção 
Rinde contempla os aspoctos mut)- 
lados do desejo que se esvacce, sun 
alme suspira as lamentações nas mes- 
mas ectrofes dos antepassados que se” 
deixavam ficar no meio do ncampa- 
mento desmanchado para saudar as 


comovedoras recordações da amada, 
Como poeta, Assis Féres muito pro- 
mete é 


* 

O sr, Eachard Karandar, diretor do 
Jornal "A Liberdade" desta capital, 
informou-nos que publicará breve- 
mente um número especial, antes de 
findar o prazo estabelecido para a 
suspensão dos jornais em idioma es- 
trungeiro, O referido número, que 
terá vnrias páginas, tratará dos na- 
suntos gerais dn colonia, : 

O Pragrama Sirio-Libanés sera 
radiado hoje 


lr= 
pela Redio Sociedade 











A União e as Caixas de 


| Aposentadrr'as 


APROVADO PELO PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA UM PARECER 
DO DASP 

O presidente da República subme- 
teu ao exeme do DASP o processo 
relativo A ebertura de crétido para 
atendo: ao pagamento da quota de 
prevídencia referente ao exercicio de 
1933. o parte do de 1938, devido à 
Caixa de Aposentadorin e Pensões da 
então Inspetoria de Aguas e Esgotos ' 
e correspon ente a 11/2% sobre a, 
sua renda naqueles anos, de acordo 
com as disposições do decreto número 
20.465, de 1.9 de outubro de 1031.' 
Ouvido a respeito, o Milnstorio da 
Fazenda manifestou-se contrariamente 
no pedido, não só por carecer o Te- 
souro ce recursos para atender à des- 
pesu, como por entender que não ' 
ficara suficientemente provada a res, 
ponsabllidade da União. ; 
Submetida a controversia & delibe- 
ração do Conselho Nacional do Tra- 
balho julgou este procedente o pedido 
da Caixa. Estudando o assunto, O 
DASP tambem se pronunciou no mes- 
mo sentido, ressaltando que as fases 
que prenidem & organização das dil- 
versas Caixas, enlcadas em elementos 
atunriais e no sistema das contribul= 
çó + de tríplice entegoria — do Es- 
tado, do Empregador (no caso, o pro- 
prio Estado) e do empregado — «e os 
principlos que regem a política noclal- | 
trabalhista do Estado, 


ratilicam ple-+ 
namente o parecer do Conselho Kar 
ctona) do Trabalho 

A exposição de motivos do DASP fot! 
aprovada pelo prestdonto da Repú- 
bilca, 


Brasil -- Portugal -- Estados Unidos 





Ocultar, neste inslante de atir- 
mações, a gravidade da situação 
que se está criando em nossos 
continentes americanos, não me 
parece que seja obra de utilidade, 
porque se o pessimismo demasindo 
ê um fator de abatimentos peri- 
gosos, o exagero de otimismo for- 
na-se, frequentemente, gerador de 
imprudencias mortais. 

Precisamos encarar desassombra- 
damento o horizonte que começa & 
apresentar-se-nos carregado, O dis- 
curso do presidente Roosevelt, co- 
locando em estado de emergancia 
iimitnda n grande República do 
norte, por força de clreunstancias 
crindas em varias conferencias 
panamericanas, Impós uma situação 
ce alerta qa todos os pníses So 
hemisferio. Esta é a renlidado, Ee 
ela envolve ou não envolve perigos 
imediatos ou convulstonadoras açues 
relativamento remotas, não é a “im 
que cumpre dizer, mas nos que pos. 
suem perfeitas informações que só 
as vias diplomáticas podom forne- 
cer, com um pouco de segurança. 

O que no discurso histórico me 
chamou a atenção e o que me 
tevoi a traçar estas considerações, 
fol n parte em que o chefe da 
nação “yankee'' sustentou que O 
perigo dependia da poste de onaes 
navais no Atlântico sul e nurte 
que hoje estão em mãos, uma Ca 
França c aus demais de Portugal, 

E' este um assunto de que longe- 
mente tratei em tempos e que ora 
vejo debatido, com uma perfeita 
consciencia das nossas responkabi- 
Hdades, pelo jornalista Jorge San- 
tos, Nas suas pequenas crônizas 
incisivas para o “Esindo de São 
Paula'!. Parece, lendo-se, com cul- 
dado e com desapaixonado espirito, 
ns palavras, consiseradas nlarman- 
tes, do er, Franklin Roosevelt, que 
a tranquilidade do hemísferio es= 
tará perfeitamente assegurada des- 
de que não sajam Cs mãos amigas 
as ilhas a que francamente aludiu, 
prevendo, mesmo, a sua ocupação, 
antes qie outros Rs ocupem, E' a 
atitude prudente, Já D. João VI a 
aconselhava a seu filho mais ve- 
lho, falando-lhe da coroa do 
Brasil... Toma-a para ti, antes 
que algum aventureiro a pegue... 

“0. 4 

Permito-me aqui, indo por sami- 
nhos que alguma ves indiquel, apre- 
sentar uma solução que sendo a 
mais propria é tambem a menos 
arriscada e a única que não en- 
volve aspectos odiosos. 

Por que deixar pendente sobre o 
nosso velho Portugal fraterno uma 
permanente amença de ataque às 
possessões que no distante quinhen- 
tismo arrancou ao mar tenebroso ? 
Decididamente que a heróica na= 
ção descobridora deve olhar com 
antipatia estes movimentos e pos- 
sivelmente pensor em formas me- 
diatas de reação, que bem podem 
ger aquelas que o presidente “yan- 
Xee'! receia, Fica o Brasil em uma 
posição que não é das mais agra- 
daveis, entre os deveres que a sum 
situação no concerto americano lhe 

. impõe e as obrigações morais que 
a tradição histórica aponta, Nunca 
poderiamos tomar um partido que 
colidisse com o que Tlo Bam 'Julga 
mais proveitoso nos Interesses do 
heminferio, mas nunca concordaria- 
mos com qualquer golpe que cubs- 
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titulsse, em terras portuguesas, a 
bandeira das quinas por outro pa- 
vilhão, Nenhuma força ou convie- 
ção poderá separar-nos do grande 
povo do continente norte, embora 
esta amizade tradicional jamais im- 
plique, como bem o destacou .o 
saudoso Oliveira Lima, em qual- 
quer especle ou forma de aubord!- 
nação. O diplomata pernambucano 
escreveu estas palavras cuja 1eps- 
tição é das mais oportunas; — “A 
boa amizade, n união, não signl- 
fica subalternização, embora uma 
das nações seja muito mais popu- 
losa, muito mais rica, muito matr 
forte que a outra. Não somos uma 
“qualité  negligenble'', Somos 
primeira potencia da América do 
Sul pelas dimensões do nosso ter- 
ritorio e número dos seus habitan- 
tos, pela gloria da nossa historia, 
pelo brilho das nossas letras, pela 
importancia do mosso  comerrio, 
pelas reservas da nossa riquoza, 
Aos Estados Unidos convem an nossa 
simpatia, que já lhes tem sido uill 
e sem a qual eles correriam muito 
*o risco de isolamento no continente 
meridiona!'!, E adiante diz Oliveira 
Lima: — “O isolamento hojs em 
dis significa a morte'', Outra não 
pode ser nossa orientação atual, 
Mes a reciprocidade de intere-ses 
nos coloca em ótimo lugar para 
podermos Intervir num caso que 
se desenha por forma constrange- 
doramente melindrosa para nós «e 
para o povo de que descendemos, 

“Não devemos esperar o ataque”, 
disse Roosevelt, Precisamos inter= 
pretar a frase do presidente no 
que ela tem de muito grave e ds 
muito amplo. Precisamos, sobratu- 
do, afirmar que nos serias suma- 
mente desagradavel qualquer pre- 
cipitada ação contra regiões do 
Umperio luso. ! 

E será facil conciliar todos os 
apetites em jogo ? ) 

Sustento que sim. Crelo, mesmo, 
que chegou o momento agudo para 
“Ja mise au point'' da questão que 
surge. Somos o único país da Amé- 
rica e do mundo para negociar 
com Portugal um tratado onda se 
garanta que jamais us bases navais 
e neréas do Imperio português po- 
derão ser usadas para aMERÇças ao 
nosso hemisferio, E' uma sombi- 
nação entre paí e filho e que não 
pode ser invalidada ou restringida 
por anteriores ncordos e alíançus. 

Diante de qualquer perigo ou emi- 
nente risco, Portugal cederia ao 
Brasil' os pontos essenciais à cabal 
defesa dos continentes americanos, 
cem que a sua bandeira sofresse 
qualquer humilhação. Não terá o 
velho país que nos plasmou hesi- 
tações em njudar o filho maior, 
que é seu grande e justo orgulho, 
Com o nosso gesto dissipariamos 
&s apreensões ntunis e servindo & 
todos os povos americanos aetyi= 
ríamos Portugal, que não devemos 
deixar amençado, 

Antes que falem os canhões, pote, 
ale modo decisivo, falor e resolver 
8 nosta chancelaria, Temos condi- 
ções para nfastar espetros, na cia- 
ra afirmativa do presidente Roose- 
velt. Ele apresentou o perigo, sem 
meias palavras. Ao Brasil cabe, 
agora, a nobre fnina de o neuútra- 
lizar, A tragedia pode ficar longe 
do nosfas terras, 








Radioterapis, Ralos X am domicilio, Praça Ge- 
tullo Vargas, 2. 7,º andar. Edificio Odeon, 22-00) - 26-0208 + 271469. 
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PÁGINA OITO — PRIMEIRA SECÇÃO 


My Day 


VA PASBANTON: Supidlay. Yester- 
dav morango Mes, Parerwenther 
ava Tt drovo out to see lhe horse show 
wiieh the Junior League quilsç om for 
the benefit of the Clyldren'a Fosnital 
This ds nm amnanl affniro ando there 
were more entranta this svear Uinn 
ever before, 

On owr return T found that Lhe sen- 
tor iels school sbudenta from Arthur- 
dale, W. Vas hand been shown the 
White Honse, and we went out Imnte- 
diatoly to lunch under the trees In 
the garden, 

T cannot help wishing for plensant 
wenther in the midst of the senson's 
gnrden parties, and TI confess it would 
bo very nien df all the rain could enme 
at night. However, we hnve to wel- 
come dt even when dt drives us In- 
doors, as di did vestordav afternoon. 
Instead of having a garden party for 
the members of the Democratic Wo- 
mens Connell of Wnshineton, T had 
an Indoor ten! 





« * *“ 
Before ther came ce had a half-honr 


| 


t 


roncert eivem by the chorus of the 

Nem York Tastitie for the Education 

of the Blind, Thoy sang henutifully, 
e 


News in 





Local 

Rodolto Amoedo, onr of lhe most 
outstandime  Brazillan palnters, led 
at Galfrê-Guinie Hospital at the age 
84 am tir capital vesterdny, 

Amone his hest palntinge ares “The 
jest Tamolo'!. “Abol's sacriflce'!, “ias 
raba!. “dacob's denarture”, “The loonl 


National Museum of Fine Arts posses- 
ses 17 of his works. 

— Fisanee Minister Souza da Casta 
edil avrivo here todas by alr trom 
Porto Alegre. 

= A convoy of HM vessels ds noarine 
Guanabarm Bay coming from Liverpool. 
The fivst frelghter of this group vith 
a cargo of 4,000 tons af explosivos 
anehored at large vosterdary. 

— Starting with the beginning of 
June there will be no more 1 rele 
fares on the strect-car lines in Nitero! 
operrird by the Cantnrelra, 

— The thermometor at Poços de Cal- 
as mnrked yesiedav fhrec degrees 
belim zero. while at Tenfllo Otonl, a! 
the nther end of the Minas 
State: these was n temperature of Lá 
in the shados, 

— The British cargo vessel “Empire 
Seldirre” entered this port vesterday 
elih n low of wheat and frozen meal 
from areentino, Sho ill reímel here 
and continte her travel ta Encland. 

— The famous Brazilian  planist 
Guiomar Novals has instituted a ntizo, 
“premio Guiomar Novais"! tn he award- 
ed to « vming North American planist 
selected by a Jury composed of the 
mmat quistandise U. S. musterl nor- 
gonalitirs, 

The ddea Inunched by the nallonal 
artist and honored with the patronage 
of Mrs. Roosevelt. will be realized 
ver soon, with audiences to be held 
from June 16 to 19 for the chotee of 
the vírtunso to mnke a tour through 


out Brazil, 
Gulomar Novais! plan Includes also 
the selretion of a Brazilian planíst 


to perform dn lhe United States diur- 
ing the setistio session nÊ 1942-1913. 


United States 


The third  mightr  battleship the 
United States ds building In prose- 
eutton of dts plan for a two-acean 
navv. lhe 35.000-ton “South Dakota", 
was Jaynched vesterdav nine months 
ahend nf schedulo, The ather two 
ahips already ennstructed nre  tne 
Washington” and “North Carolina", 
of the same tonnnge as the “Sourh 
Dakota”. The warships are nrmed 
with 9 guns of 16 jnehes, 


Secrelare of Interior  Iekes was 
named “petroleum | co-ordinator for 
national defense”" by President Roo- 
sevelt, In thfs new task he will have 
tn see that supply of ol and fasa- 
Yne he Kept flnwing necording to the 
defenso and civilinn necessitics, 

+ 


the Vichy 
necrpt 


The U. S. will 
Government that it 
the Auterpretntion  Metshal Pétnin's 
rogime gives to the clnuses of the 
armístico agreement. TM is known “Mat 
the French Government alleged that, 
according to the terms of the “ar- 
mistice. the victor countries — Ger- 
manv and Taly — had the right 
tn use all atrfieids on French son. 

* 


umtity 
does not 


A surver made by the Institute of 
Public Oninion showed that 62% of 
the U, S. population are convinced 
that Germans and Ttnly will stnrt war 
ngninst the Unit States within tre 
next 10 venrs, 207% are of the con- 
trar” obínion and 9º have not de- 
eidecd. The survey a month before gave 
61º; in favor ol am axis atinck on 
North America. 

Aulherized elreles say that vs, 
pilots, mechanies and nvlation ex- 
perts will be allowed Lo offer their 
mervices to China, after abtnininag 
enneial tlconses from the military au- 


fhorities, 
+ 


State Secretary Hull declared ves- 
terdnv that the United Sintes will 
favor the sbandonment of extra-ter- 
ritorialite dm China after restoratton 
of prace In that Eountrs. 


President Roosevelt had a lenghty 
tele with Ambassador John wWinant 
ever lhe phone. im the  conrse of 
which em tnforviem was srt for next 
Tuesday, : 


Commerer  Nonariment expert esti=- 


mote at 1.000,00) Lhe number nt adri- 
Homel Iícdes the United States mal 
fmnorl from Brazil, Arerntina, Trn- 


gar and other American nations im 
the ennrse af 194 in order to supply 
fts defense nerds. 


Great Britain 


mrhe Brltsh radio station reported 
vesterdav that Major General Haun- 
hofer, nazi number threo Hess, nert- 
msonrl friend, was arrestod In Ger- 
many. 
+ 

Foriv-venr-nld men were summoaned 
fo register for national servico 
throughout Ensland yesterday, 


Wo was offleialiy announced that 
Britain Inst do the 27 months of the 
war about 100,000 casunitios, of which 
the hnlf is cafe tn consist of prisonnes 
of war In Germany. 


This figure Includes am three fight- 
Ing servicos. Not comprised are the 
Jnsses sustained during the violent! 
struggle for lhe Meditorrancan strontg- 
hold nf crete. 


Tv. S. Henry Harriman, Presidente 
Roosevrll's personal representativo to 


Englend. and Food Minister Lord 
Woolton. welcomed yesterday the Ar- 
rivol nf the first shipment of fand 


ment from the Unitod States after lhe 
ensctment of the lense-lond legisia- 
ton. j 


The Admiralty isstod a communique 
vesterdav saving that the British naval 
ensunlítes, dn the engagement wetth 
the "Bismarck a part from the 
“Bond. were 25 killed and 13 wound- 
ed. 

hd ' 

Four hombs dropped nver  Dubhtin 

in the mtght from May 30 to 31 exus- 








Mautrdeniias 


qhentzs, 


uvas furs 


Gernis, 


"he said, 
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lece rapidamento 
É todo o organismo 
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by Eleanor Roosevelt 


ond no one could help but te happy 
that this compessation al must dx 
there when other enjfosments for them 
are cnrtafled, 

L hnve saved until the Inst a fow 
words which T wmnt to writo nbout 
the dinner velich wnz freddy tio Cho 
Omega National Achlovement Award 
Committee, As L have told vou before 
thev glve na gold medal ench venr to a 


woman who |s outstanding in some 
particular fichd. 
This vear, to my great Joy, dE wns 


nwnrded to Mrs. Carrie Chapman Cnth. 
Women lave had sulfrago nom for 
so mnny venrs thnt dt às cnsy to forget 
what we owe to the women who fought 
for our enfranchisement. whoa persuad- 
ed nnd enfoled nnd browheal the gon- 
Hemen who held cur destintes In their 
hands, 


* * * 
Several of lho women who wnrked 
wilh Mrs Catt pald tributo In her 
tendorship and told of their own ex- 


periences. A very exenltont sperch was 
made br Dr, T. V, Smith af Chicago 
Unsversitr. T was happy te be granted 
the privilrgo of handing the medal to 
Mrs. Call, 





En gli sh 


ed the death of 52 and Infurles to 
over 100 civilians. 
+ 


French Minister to Bolívis Gran- 
din De Leprevier resigned and wert 
over to the De Gaulle forces, necord- 
ing to am announcement of the Free 
French headquarters In London, 


Other countries 


Ex-kalser William T's health con- 
ditfons nre reported to have improved 
ro that there às no immediate dancer 
for his Jife. 


Aúmiral Darlan in a sintement nt- 
tncked violentiv the British whom he 
charge with wagíne n war of piracy 
egninst France, whose elimination as 
n maritime power 35 Britaln's atm, 

He nsserted that since the British 
attacks on French shipping, 142 have 
been captured, The Vice-Prosident 
niso considered as  unjustifird the 
British bombing nf fhe Sfax port be- 
cause of the presence there of an 
Halan merchnnimgain. 


The War Office offlelaliy dented ves- 
terdavis German reports of Major 
treneral D. C. Prevhberg's deuth In am 
srniane crash white fleclng to Egvit, 
declaring tsnt he is alive and with 
his troops, 

+ 

The Iraq Government has asked for 
am armistice, which, according to re- 
nortso has boen pronted and has al- 
rrade entered into elfect. 

Dritislt troops hnvo entered Irag's 
capital nf Bnghdad from where Pre- 
mier Prahtd Al AL Galanf has fleá 
with his sunporters and the Ttallan 
nunc German Ministers to Baghdad, 
into meighhoring Tran. 

Disenssions ns to the terms of the 
nemistice are underway and 16 45 he- 
Mevecd that deposed Rezent Emir Ab- 
dub Tah, maternal unclo of six-vear- 
old Eine Feisal IL will soon return 
tn Bachidnd to tako up lhe reins of 
the Government, 


General 
the Propaganda 


Rumanian  Conductor, 
Antoneseu, ill head 
and Press Ministry, 
the premtership, 


Good-will ambassador Douglas Prlr- 
hanks Jr. paid a farewell visit to 
Acting President Ramon castilio of 
Argentina. Ho will depart Monday to 
continue his planned tour of the 
Latin American cquntrios, 


Twentrone ambulaneo drivers from 
the sunk Egyptian vessel "Zamzam 
wore haltod nt the French-Spanish 
ftrontilor by the Germans. while the 
remaining 119 U. S. survivors of the 
ship moro allowed to pass into Spain, 


German naval Commander of Nor- 
way, Admiral Bohm. 1: safd to lnve 
comimittod suleldo in Oslo after a 
visit of Gestapo Chief IMmmler. 

This fnct is connecled with the 
filght of nazi deputy Hess to Eng- 
land. of vhom he was a good friend. 

Following up the flrst ratd on the 
stax harbor two days ago. RAF alr- 
eraft again bombed that Tunisian 
nort on Mav 30, their target being the 
Ttallan frelghter “Isnreo”, 


-——————w——>———————— mm 


WHITE HORSE WHISKY 
Real 
old 
Scotch 





RECORTE ESTE AVISO 


Antigo preparado inglês 
para catarro, surdez ca- 
tarral e aturdimento 


Se Y, 8. conheco alguma pes- 
soa que sofra de surdos entarral 
ou aturdimento, recorte esto nvi- 
so, leve-lho, e seja NV. 8. 0 pro- 
vavel salvador de um ser huma- 
no, amençado de surdez total, 
Cremos que o enturro, a surdoz 
entarral e o aturdimento se de- 
vem a uma enfermidade constl- 
tuclonal e que os unguentos, as 
pulverizações, as Inhalações, etc,, 
aliviam simples e ligeiramente o 
mal e muito raramente propor- 
ejonum um alívio permanente, 
Por essa razão, têm-so dediendo 
muito tempo a formular um tô- 
nteo suuve o eficaz que faça de- 
suparecer prontamente do arga- 
nismo todos os vestígios do ve- 
neno catarral. O remedio, cuja 
tármula está agora plenamente 
vitoriosa, é conhecido sob o nos 
me de PARMINT, o qual pode 
ser obtido em qualquer farmacia, 
Camo dose, tomu-se uma colher 
das de sopa quatro vezes no du, 

As primeiras doses desearre- 
gam o peso da enbeça, aliviam a 
ecefalalgin e q afurdimento, en- 
quante que q ouvido se restabe- 

dos  gumbiidos, 
se vigo- 
riza pela ação tenificante do re- 
media, A perda do 
desenrga da 


alfato ec a 


secreção nasal na 


pe eee 


TSC TES neon comme reune rn ros e gerenyrer compro . : 
das ; : RE Vi dás CS DOG 7 ARE AR É do CDA SUS) a UR PURE VS 
! K q ME TRT AP UR PITA Mio] RR NE 1 TOS 
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Com dois, quatro, ou 
sels furos, e forno, 


(NFORMAM-SE PREÇOS 
PARA O INTERIOR 





Hoje, um grupo de alunos dao Ina- 
tituto Levergo, soh a chefin dn vice- 
divetor José Napoleão, do professor 
Oton Vieira Leite o de uma prnfessos 
ra, farão uma visita À Escola de Edu- 
encho Física do Exército, 

A partida será às 7 horas, da sede 
do Instituto, e o regresso às 12,30, 





Colegio Universitario 


RECLAMAM OS ESTUDANTES CON- 
TRA QUESTÕES DA PROVA DE 
FÍSICA 


Um grupo de estudantes da endeira 
do Fislen do Colegio Universitario, 
teurso pré-médico), esteve em nossa 
redação, afim do protestar contra Rs 
questões dadas na 1% prova paretn! 
(turno da manhã), Esses niros re- 
cebem aulns do prof. Carlos Campos, 
sendo o prol, Mario Facemil n res- 
ponsavel pela endoira, em viruids de 
ser o catedrático, 

De três questões sortonadas — dis- 
seram-nos — só Uma poude ser resol- 
vida, tnl a complexidade das outras. 
Em 100 pontos, que é o grau mnlor 
a ser concedido, a primeira vaila 20 
pontos; a segunda e a torwira, s0 
pontos, cada. Não tendo, toda a tur- 
ma, resolvido as duns últimas. anbe- 
se, Já, que os estudantes não logrerão 
passar. 

Não se trata de falta do estudos 
ou de aplicação, por parte dos alunos, 
nas de problemas dificilimos, n ponto 
de um engenheiro assim se expresser: 
“Não me parece que um estudante do 
curso pré-mécico possa, deva usar à 
altura de, logicamente. chegar à uma 
solução final e simples dos proble- 
mas'*, Os estudantes querem pto ne- 
jam tomadas providencias «que evitem, 
prejuizos à sun carreira excolar. 

Para que se possa avalinr o erau 
de «dificuldade das questões, transere- 
vemos adiante a segunda, tal como 
nos fol entregue pela comissão de 
alunos: “Uma gota de chuva, que se 
supõe cnir verticalmente zom a ve- 
locidado uniforme de lIm,sez, deixa 
na Janela de um trem um traço que 
faz o hngulo de 35º com q horizontal, 
lémetros por hora e o ralo da troua 
[o dez 


terços pr rndianos 
gundo”, 


por &o- 


Salario minimo para 


menores 


PODERÁ SER REDUZIDO EM 15%, 
MAS NÃO SUBSTITUIDO POR 
GORGETAS 


A propósito do salario mínimo fl- 
xado para para os menores, a firma 
João Prosdocimo & Filhos, de Blu- 
menau, dirigiu-se ao ministro do 'Tra- 
balho, pleiteando determinadas conces- 
sórs em face dn Jel, 

O sr. Vakiemar Falcão determinou 
que se tranmitisse à Interessada o pa- 
recor do Servico de Estatística da 
Previdencia e 'Trabalho, o qual escla- 
reco que a aludida firma pretende é 
“o aproveltamento do trabalho que lhe 
ofereçam os maiores de 14 e os me- 
nores de 18 anos de idade, a título 
de aprendizes, pagancdo-lhos ao em 
voz do sniario uma pequena gorgeta, 
isso a pretexto de que só nssim che- 
gorinm a aprender um oficio que mais 
tarde poderia ser pago, pois, acres- 
centam, a firma no principio ainda 
terin prejuizo dos mesmos", 

Aventunndo que o decreto-lel n.º 399, 
de 10 de abril de 1038, determinou ex- 
pressamente que “Lralando-se de me- 
nores aprendizes ou quo desempenhem 
serviços especinlizados poderão as Co- 
missões fixar o seu salario até em me- 
tade do anlario mínimo normal dn te- 
glão, zona ou sub-zonn"', definindo 
que se considoram “nprendizes ou me- 
nores de 18 gnos e maioros de 14 anos, 
cuja educação profissional não se haja 
completado", e parecer do S. E. P. 
T. frisa ninda o estabelecido no de- 
creto-lel n.º 2.58, de 3 de ngosto 
de 1040, que alargando a proteção nos 
menos aptos, sem desrespeitar aos te- 
Eitímos interesses do empregador, de- 
termina que “para os maiores de 18 e 
menores de 21 amos de idade, desde 
que não possuam cortificado de enst- 
no profissional, emitido por estabele- 
elmento Idoneo, o salario mínimo res- 
peita a igualdade com o que vigorar 
para o trabalhador adulto local, po- 
derã ser veduzido em Jhf%, uma vez 
que o empregador ministro em troca 
a Instrução que complete ou aperfei- 


ar o respectivo tirocinio profíssio- 
nal", 





Exportação brasileira 


para a Inglaterra 


MAIS DE SH MIL CONTOS DE RÉIS 
EM 1940 


O diretor da Serviço de Economia 
Rural apresentou ao ministro Fergan- 
do Costa a Jista dos produtos brasi- 
leiros exportados parn a Inglaterra, 
em 1940, rolação pela qual se verl- 
tica tor o Brasil vendido 527.952.676 
quilos de mercadorias, no valor de 
800.141 contos do réis, 

Para esse tola), relativamente no va- 
lor, a pecunria teve m mnlor contribul- 
ção. Cerca de 51% das remessas está 
representado pelas carnes de covino 
e derivados, ol sejam 440,286 contos: 
destncando-se os 177.509 contos de 
carnes de vncum em conserva (21%), 
os 160.503 contos de carne vyacum 
congelnda (mails de 18%) e os 42.129 
contos de couros vncum  salgádos 
(quase 5rç), 

Tambem o algodão e seus sub-pro- 
dutos figuraram com destaque, per- 
fazendo 284% das vendas, ou sejam 
241.242 contos, entrando o algodão em 
cama com 25H. OW 218,90 contos. 

As laranjas, a cera de carnanba e 
as mudelras do ninho participaram com 


2"» endn produto, ou a quantia global 


gorgunto são outros sintomas de jde 45 mil contos, 


infeção cutarral, os são 
tratu- 
por cento 
ouvidos provo- 
pelo catarro, 
muitas pessoas podem evitar sua 
surdez, tomando este simples re- 
medid, Todas as pessoas que so- 
trem de surdez entarral, aturi- 
de enturro, deveriam 
provar esse eflenz preparado. 


munis 
mesmo 
noventa 
dos 
diretumento 


eliminados pelo 
Seniou 
doenças 


cudas 


mento, 
das 





TAQUIGRAFIA 


Enbedo de cursa Lda corrente, 
Cueso cágido : d 





meses 
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Nos restantes 15% as mnfores cl- 
fras são represontadas pelo cristal, 
com 8.707 contos: o milho em grão, 


com 8.070 contos; as castanhas do 
Pará não doscascadas, com 7.550 con= 
tos; os diamantes, com 7.089 contos: 
a ipecacuanha, com 7.010 contos; a 
plassabn, com 5.525 contos; n cera ds 
ouricuri, com 6.073; o minerio de fer 
ro, com 5.3 contos, etc. 

Esses dados indicam ter o Brasil 
aumentado suas vendas para q Ingla- 
terra, que cm 1930, importou de nosen 
pais 444 milhões de quilos contra 624 
milhões em 1940, 





Exposição Agro-Pecua- 
ria de Juiz de Fora 


Renlizar-sorh provavelmente em 
eos de Julho proximo. mais uma 

[4 re Net cidute de 
' POLI QU AMRÁO PEA 


E adespo 


PRAÇA TIRADENTES, 60 


NÃO COMPREM FOGÃO SEM VERIFICAR ANTES OS NOSSOS PREÇOS 


Instituto Levergé 






























DIARIO DE NOTICIAS 
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QUER COMPRAR BEM? 


Compre um MAUÁ 


O fogão que a dona de casa prefere! 


O FOGÃO A CARVÃO MAIS ECONÔMICO 
E MAIS EFICIENTE DO MUNDO 


Em prestações desde 25$000 por mês 
Descontos especiais para pagamento a dinheiro 





Registro de diplomas 


Forum registrados no Dopartnmento 
Nacional de Educação ns diplomas de 
Manuel Lucas do Sousa, Gnrellisn Veo- 
loro Freire, José Cantanholea Passem, 
taAlfredo Comilo do Sousa, Anísio Dis 
| trem. Hildebrando Melo Nunes, Leo 
| Francisco Pompou muttnrde,  Monelr 
| Hoels, Atmir Faria Medrado, Egeu 
Langer, Sergio dn Silva Braga, Anto- 
nio Monteiro Machado, Roberto Car- 
tos Milltct, Antonio Conceição Para- 
nhos, Rubom Pinto Gomes, Jovininno 
Carvalho Neto, Almir da Mata. Pires, 
Francisto José Rodriguos de Qlivelra, 
Trajano Augusto do Almelda, José da 
Costa Neves Filho, Celso Bernd, Edll- 
cinno Gutorrey Cid, Joré Luiz de Acau- 
jo Neto, Vicente Marin Godói, Vade 
mar de Mntos Crisóstomos, Davi. Ri- 
beiro Persicano, Lulz Gonzaga Men- 
des Brasil, Clovis do Olivetra, Alfredo 
Eulipes Jncson Cabral, Angelo Qua- 
dros do Sá, Romunido Primavera, Ána- 
dir do Matos. Antonio Plres Verisst 
mo, Luiz Justino Norbert Costa, José 
Goncalves dos Santos, Horncio Braz 
da Cunha, Edmundo Alrosa do Asstã, 
Valdemar Lapietra, Rus Kunta, JuÃo 
Batistn Ferreira, Ademar Peixoto de 
Azevedo, Jorge Nobre Dins Viníra, Jaio 
Batista de Paula Fonscen Junior, Juão 
Snles, Marcio Prretra da Slva, Luiz 
Gomes, Rosario Pusco, Salomão Sten- 
berg. José Alves de Ollvelrm, Edmar 
de Sousa o Almada, Angusto Alves 
dos Santos, Oscar Verslant Veloso, P1- 
tagoras da Veiga Rahelo, Leoclides 
Pereira de Macedo, Nelson Muslark de 
Wroitas, Duarto Caldolra “Fernandes, 
Jorgo Garzuze. Osvaldo Morals, Enzo 
Cito Gazinl. Geraldo Magela Martina 












A casa que dá louças de bonificação 


DIARIO ESCOLAR | 


Escola de Engenharia 





Fez o curso, mas não lhe 


Castilto, Litlz Soares Prandão, : José 
Nante Martins Vilela, Nems Jorge, 
PROVA ORAL b) , , 
ex ediram João Batista Nascimento Filho, Au» 
Os alunos Arl Freire Castelo, Relnal- P o diploma 


rello de Lncerda, Valter Montelro de 


do Rodrigues de Carvalho e Rubens de Geraldo Diblare, 


y O PARECER SOBRE O CAS A 
Sá Nogueira, deverão comparecer ama- e dido 


Barros, 
RETOR DA 


Vivgllo Al 


DIVISÃO DE ENSINO ves Ferrelra, Neren Viana de Carva- 
re “z eb ar de se subme- SUPERIOR DO D. N. E, na Vê, edi pane 
ê otal (exame vago) de deiro, Antonio Carvalho Cintra, - 
Resistencia dos Materlals, Ro) No processo referente nao pedido de | tonto Edwiges Guglelmi de Ollvelra, 


Ê expedição do diploma, fello pelo ne- 
ALUNOS CHAMADOS A nhor Aristeu Raglo Nóbrega, Pre Ju- 
5. E. randir Lodt, dirotor da Divisão de En- 
Os alunos adiante relncionados são sino Superior do Departamento Naclo- 
convidados a comparecer coin urgen- | al de Educação, emitiu o seguinte pa- 
ela à Secção de Expediente: Benigno ! Fecer, que fal aprovado pelo diretor go- 
Orbegoso, Eudardo Lins, Wilson Natal | Fl desse Departamento, sr. Abgar Re- 
e Silva; Helena Meyorhofer, Alcindo da | Rault: 
Costa Moura, Antonio Augusto do Lous |. “Aristou Ragle Nóbrega, pelo do- 
renço Gomes, Mario Rodrigues da | cumento de fls. 1, do pros, n. 12.323, 


Otavio Genta. Fortunato Rizo Assun- 
cão, Valter Seham Dreyer, Oto Del- 
elo Trindade, Jair Sopetino, Amando 
de Oliveira Melo, Valdemar Leandro, 
Diógenes Vinna Guerra, José Fernan- 
des Filho, Arlindo de 'Toledo Cnssla- 
no, Pedro Stenpel Guimarães. Otacito 
Moreira da Costa, João Moreira de 
Carvalho Filho, Mario Augusto Lago 
Diniz Junqueira, Luis Sales Aranha, 












































Costa, Diogo Pals de Andrade, Abilio | Fequereu lho fossem Indicados os metos, | Sebastião Amando de Campos, Afra- 
do Carmo Junior, Renato de Almeida de que poderia valer-se, para regula-, nto Tavares Vieira, Jorgo Mourão, 
e Wiley Moedeitos de Vasconcelos. Tr ii punção pp » de pos- | Agostinho Roll Marques de Almetdn, 
» fans sultdlor de curso superior, feito em es- | Francisco Xavior Cavalcanti de Albi- 
CHAMADOS A BIBLIOTECA cola extinta, que lho não expediu o | querque Maranhão, José Martins ca 

Os estudantes Laúra de Sousa Pe- | diploma, O caso fol considerado da al- | Matos, JnAn Batista Rocha, Mario 
reira, Murilo Lopes, José Carneiro, José | cada do poder legisintivo, conforme des- | Conrncf Lopes Matias, Oscar Mena 
Luiz e Lanto Hildebrandt estão cha- | pachos n fls. 7 do processo mn. 11.008 | Barreto Pinto, Affredo Lima de M9- 
mados à Biblloteca. (ou 3.133 de 1034% a fls, 15, este do | rails Coutinho, Aleldos de Castro Ne- 
senhor ministro, O requerimento fot | vez, Helvio Moreira dor Santos, Mnx 


mandado arquivar. 

Dnsenvolvendo uma serio de consido- 
rações, Aristeu, sete anos depois, volta 
A requerer, agora a expedição de um 
diploma, atendendo ma que o arquivo 
da mencionada Escola de Farmacia e 


Valdemar Liubke, Antonio Passereln 
dunlor, Péricles Mendonça do Amorim 
Vicente Ferrolra da Silva Bilhol, Oton 
Renedito dn Silva e Silva, José Maria 
Pinheiro ,Elman Paula, Elias Ferrel- 
ra de Melo, Armando Aires da Cunha, 


O curso noturno da Fa- 
culdade Nacional de 
Direito 


a Odontologia do Rio de Janeiro, que fun- | Esmeraldino Reis, Marques Nogueira 

Õs : - ? 
Es ade ELO pe cn Di. aionou na Capital Fedoral se acha re- | da Silva, Albino Martins de Sousa 
seito, fal enviado o seguinto telegra- colhido no D. N, E. Imparnto, Gabriel Luz Pinto Filha, 
ma ao presidente da República. A situnção de Aristeu é exatamente | José Lacerda de Araujo Peres, dJost 
"Os abnixo assinados. alunos da a mesma em que se apresentou Manuel | Lacerda de Arnujo Feto, Marto Cor- 
Faculdade Nacional de Direito, ape- | Jacinto da Silva Pontes Junior. Apres= | metro Vilela, Sebastião Farin  Macha- 


sando-a o colendo Conselho Nacionas 


lam a vossencia sentido imedinto Te- 
de Educação  conclulu por que fosse 


do, Lauro Lacerda Roche, Milton Cos 
início aulas curso noturno, cuja po- 


ts Cardoso, Sátiro Alexandrino No- 


ralisação cousa serios prejuizos es- mántido o nto denegatorio do diretor | guetra, Francisco Martelo, Hello Pa- 
tudos maiorin colegas. A situnção é geral da então Diretoria Geral de Edu= | na, Antonla Wilson Meio Bittencourt, 
eritlen virtude proximidade provas | cação o que foi homologado pelo se- | Oscar Henrique Guedes Vicira, Maria 
parciais. Respeitosas saudações — | nhor ministro (fls, 33, proc. 16,266/39 | Dantas de Mendonça, José Francisco 


Celso Nascimento, Plnuto de Almetrin, 
José Correta, José Luiz Queiroz, Josê 
Emídio de Ollveira, Valdemar Nunes 
Costa, Luiz Pinheiro Pais Leme, Os- 
valdo Sousa Vale, Murilo Mnboll, Se- 
bastião Sonres, Paulo Peixoto, Clovis 
Swerts, Selos Rocha, Emiranto Coeiho, 
Bruno Melselz, Paulo Nogueira, Wilson 
Dias Rocha, Valter Mnia de Almeida, 
Alívedo Guario, Filadelfo Garsla, Aco- 
cio Porcira Barreto, Crisanto Mnrtins 
Filgueiras, Fernando Salusse, Silva 
Porto. Domingos do Almeida, Nelson 
Sonres, Acilino Pesson, Otavio Bastos, 
Poulo Marcondes, Leônidas Juruena, 
Salvador Cassar, Antonio Ricci, Ivan 
Santos Lima, Iná Dantas e Jorge Abe- 
lhetra”, 


ou 5.802/131. — Insatisfeito, Manuel re- 
correu, havendo s. ex. o senhor minis- 
tro novamente mandado ouvir o C. N, 
E. que manteve seu parecer anterior, 
conclusão, com a qual concordou o ses 
nhor ministro. 

Sendo a hipótese nm mesma, havendo, 
ninda a colncidencia de estudos na 
mesma escola, trata-se de materia JA 
por duas vezos decidida prlo senhor 
ministro, o que excusa novos paroce- 
ros. 

O recorrente Já tem certidão de seu 
histórico escolar (fls. 3 verso, proc. 
114291341, assim como a obteve Ma- 
nucl dJacínto da Silva Fontes Junior 
tfls, 14, proc. 5.802/33), E' o máximo 
que o D. N. E. lhe pode fornecer, 

Quanto ao requerimento de tis. de- 
ve ser indeferido, porque o D. N. E. 
não é orgão com capncidade legal pa- 
ra expedir diplomas”. 


———— ee teem 


eil, II — Educação moral: A tole- 
rancin. NI — O Brasll no canto de 
seus poetas: “Pedro 11", de Domin- 
gos Magarinos. IV — Objetivos e rea- 
lizações- do Estado Nacional: O ritmo 
da produção no Estado Nacional. V — 
Notn biográfica de Gomes de Sousa, 


T. Machado, Virgilio Soares de Sausa 
Lima, Francisco de Paula Ribeiro Dus 
tra, Geraldo Luis Moreira, Jullo Fia- 
vio Torres de Messias, Calo de Vacina 
e Silva, Alulalo Farta Cotmbra e Atus- 
tin Drumond dos Santos. 

Livros cole- 


LIVRARIA “ALVES “ciniz o nea- 
CURSO VICTOR SILVA 
CONCURSOS 


Escriturnrios - Arquivistas 
Inspetor de Previdencia 














Departamento de 
Educação Nacionalista 


Programa de Eduenção Cívica, & ser 
irrodiado amanhã, dia 2, às 10 e às 
16,30 horas, por intermedio da P. R. 
D,-5, Radio Difusora da Preteltura do 
Distrito Federal: 

1 — Acontecimento do dia: Parte pa- 


ra Lisbon o primeiro bispo do Bras 
AO ENSINO 


ADMISSÃO SECUNDARIO 
COLEGIO DOM VITAL 


FISCALIZADO 

ESTÃO FUNCIONANDO NORMALMENTE AS AULAS 
DAS 3a, 4.a E 5.8 SERIES DO ART. 100 

JARDIM DA INFANCIA E PRIMARIO 


* RUA DESEMBARGADOR ISIDRO, 96 — FONE: 28-2226 













Matrículas abertas para novas 
turmas, pela manhã e à noita. 
Profs. especializados para ca- 
da materin. Inicio das nulas no 
din 2 de junho. 


Diretor: DK. VICTOR O. 

SILVA (do Pedro II). 
Assembléia, 14 - 1,º e 2," an- 
dares, Expediente: 8 As 22 hs. 









e 


DA 







Registro e remuneração 
dos professores 


Toda ns legislação, as portarias 
e ns decisões dos Ministerios da 
Educação e do Trabnlho, Nas l- 
vrarlas e na rua 8. José 42, 48000. 


Aprendendo e ganhando 
dinheiro 


Por CORRESPONDEN- 
CIA, ministramos o EN- 














Cd 


ONCURSOS DASP 





SINO (para qualquer 

parte do Brasil), de De- 

i RA E k senho Técnico, Mecáni- 

De Escriturarios, classes novas; Auxiliar de Escritorios, Hg iai dio o 
Auxihar de Datilógrafos e outros mais, estão em pleno » idas” Creek, 





(Sahões, Bebidas, Ceras, 


funcionamento; desde B horas da manhã. Tintas, Vernizes, Perfu- 


Dão-se materias 


Quadra dê 4 à ê Es marias, C s 
avulsas, Os Direitos Administrativo e Constitucional estão Jos, rr anne Lad Epica 
a cargo do dr. João de Deus. — 7 de Setembro 107 — Graxas, Lacres, Vidraria, Cerâmica, 


RECEITAS AVULSAS QUAISQUER, In- 
secticidas, Colas e Gomas, Sagpolins, 
Oleos Compostos, etc), Com a lição 
inteial irão Instruções para o estudan- 
te GANHAR DINHEIRO, na localida- 
de em que residir, durante o curso, 
Remetendo 28400 em selos do Correlo 
com este anuncio, indicando BEM CLA- 
RO, nome, profissão e endereço com- 
pleto, enviaremos os prospectos e um 
PROCESSO LUCRATIVO (pequena in- 
dustria), para obter recursos Imedin- 
tos, para pagar os ESTUDOS, delxan- 
do ninda saldo. CONSULTORIO DE 
INDUSTRIAS QUÍMICAS — Fundado 
em 4914 — Av. Marechal Floriano n.º 
5 - 1.º andar - Rio de Janeiro, 


REGISTRO DE 
PROFESSORES 


Achn-se renberto o prazo para 
o registro de professores do en- 
sino superior, SECUNDÁRIO, co- 
mercinl e profissional, no Minia- 
terio da Educação, Enenrregamo- 
nor dessa Interferencia, bem como 
a de professores PRIMARIOS, no 
Ministerio do Trabnlho e obten- 
ção do “Certificado de Professor 
Primario e Técnico Secundario”, 

INFORMAÇÃO  UNIVERSITA- 
RIA, à Av. Munrechal Florlnno, 5 
- 1." andar - Rio de Janeiro. 


ESCOLA URANIA, — Tel. 22-3222, 
















ADMISSÃO a 20% 
INSTITUTO COMERCIAL DO BRASIL 


Vão ser iniciadas novas turmas, para menores e adultos — Matrículas 
abertas para Admissão uo Curso Comercial em 2 anos, a encerrar-se no dia &. 


RUA URUGUAIANA, 114 « 1,0 e 29 ANDARES (ESQ. ROSARIO) 


CURSO DO ART. 100 


E CURSOS PARA CANDIDATOS AS ESCOLAS MILITARES 


EM COPACABANA 


Sob a direção do Prof. Jd. B. Melo e Sousa, 
Prof, entedrático do Colegio Pedro 


AVLAS TODOS OS DIAS UTOIS, DAS 19 AS 222% HORAS 


EXTERNATO MELO E SOUSA 


Avenida Copacabana, 978 — Tel; 27-4797. 
































ENSINO PRE-MILITAR 


Freparação aflciento e segura m fodas às Escolas Milliares s 


E. PREPARATORIA DE CANETES 
E. DE AERONAUTICA MILITAR 


E. DE INTENDENCIA DO EXÉRCITO 
E. MILITAR E NAVAL 


CURSO RIACHUELO — Av. Rio Branco, 90.º 1.º and. 














Façam como nós. 





So Glnasial o Comerelalo preporumeso candidatos em cursos dure 
hos e noturnas, Comerram da BASE = Dho-se materias avisam, aluti- 
dopera fia 


com fnhela q 


duttegra fia 
de Setembro, 17 


Eranta — 


Frete ao em forma 


-—  ncnia Fel.; 8297972; 












































































ATENÇÃO! 


Segiurem seus empregados e operari , y 
AMERICANO. Única Companhia de Acidentes do dead a RE Ro 


pital proprio especializado desde 1925 !.. 


SEDE: — AVENIDA RIO BRANCO N.' 20 — 2.º ANDAR 


SERVIÇOS MÉDICOS — Direção Técnica do DR. 
HOSPFPAL CENTRAL DE 








dA a a 


DE 1941 O 








DOMINGO, 1 DE JUNHO 


| PROFESSOR RODOLFO AMOEDO | 


O falecimento desse grande pintor patricio 


O Brasil nenha de perder uma das 
suas maleros figuras nas artes plás- 
tens: Findolto Amecdo. Morrem o cmi 
nente pintor nos At anos, retirado de 
hã multo do snas atividades no va- 











A marte do Rodolfo Amoedo cansam 
a mais profunda consternação no min. 
do nrtístico o na sociedade brasileira, 
Fle realizou uma carreira de artista Ee 
cheia de triunfos e mobliitada pela pal. | 





ul 
vatoto e na cátedra, e na malor po-| xão sineçgra de na arte, pelo devota. pt 
breza, pois seus melos. de subsisten- | mento e honestidade de sua existencia ; 
ela se limitava nos precarlos vencimen- | dedlonda intelramento à pintura v an *y 


magisterio. 

Nascido nesta capital em 1857, fto- 
dolfa Amoedo Ingressou em FATE nn El. 
ceu Imperial de Artes e Oficins, Em 
“m ahteve, com a tela “Sacrifício de 
Abel'*, o premio de Viagem à Europa 
Essa Jaurea, ao tempo, consistia numa 
permaneneia de 7 anos no Velho Mundo, 
prorcogavel nn casa de apresentar 
bemefielario obras que o Justificassem 


tos da aposentadoria como professor da 
Escola de Belas Artes, concedida quon- 
do os honorarios dos lentes correspon- 
diam o um padrão de vida muito mais 
baixo que o atual, & velhice paupér- 
rima de Rodolfo Amoedo constituiu uma 
demonstração do seu nobre desprendi- 
mento, que se tornou proverblal em 
mossos elreulas artísticos, e ainda Pe- 
centemente fol posto em foco no movi- 


mento realizado por artistas e esarito- Amordo restdiy em Pari R anos, dus 

ros em favir de tum ato oftotal denme | PARVO ou quais Dintou InirnaAmente, 

paro no velho mestre enfermo, A maln- datando dessa época as suas qgrandos | 
ela de suas telas mais valiosas per | tolas mais famasas, como “O (Mimn | 
tencentes aq Museu Nacional de Belas | Tamoio”, emaraba”, CA Partida de vei 
Artes foi por cle doada no governo; | Jacú'!, 

outras, o Museu as adquiriu a preços Regressando de Paris, ponro degniy 
relativamente diminntos. Há ceren do ansumig a catedra de pintura na Fa. 

Anis meses, divulgando-se a enfermi- cola de Belas Artes, na qual sta alus- 13 
dade do liustro artista, seus amigos e | ção foi das mais fecundaz, formandn Ê 


nômiradaros apearam para o govorna 
no sentido de ampará-lo na velhice & 
na penuria em que se encontrava, Esso 
movimento mereceu acolhida favorave). 
O governo, de acordo com o parecer 
do ministro da Educação, resalvera ad- 
quirir ox quadros ds Amocdo ainda em 
neu poder, E a nntlela dessa resolução 
fol encontrá-lo no leito do Hospital 
Gattrée Guinle, aq qual se recolbera há 
poucos dias, constituindo para n ves 
lho artista uma forte emoção que, enma 
se neredita, preoinitou o desenlnce, 
ncorrido às & 12 horas de ontem. 


gerações de pintores que souberam arm, 
pre honrá-lo e consarvaram mma vero 
dadeira veneração pelo mestre, Fxere 
ceu nor varias vezes o cargo de dire- 
tor da Esenla, impondo-se sempre an 
maix alto apreço de colegas n alnnos, 

Expirou agora o velho e querido ar- 
tista cercado do carinho dos amis pac 
rentes, amigos, enlegas e antigo Ale 
efpulos, coma mma das mais nnhrea + 
Hustres expressões da pimtnra hrast, 
teira. 

O enterro do saudoso pintor reallenr. 
ne-A hnja às P horas, 





Registro de Professores 
Inisteri Profissional, de acord 
Ministerio do Trabalho rofissional, de acordo 


com o decreto 2028, 
de 22-2-1940 
Ministerio da Educação 


Curso Complementar 
Curso Fundamental 


- Primario e 
Prefeitura Técnico Secundario 


CLOVIS FREITAS 


ESPECIALIZADO NO ASSUNTO 
RUA DO ROSARIO, 83-1º ANDAR — TEL.: 43-8763 


DATILOGRAFIA A 59 


Ensino prático e eficiente, em máquinas Remington novas. 
Preços: 1 aula por semana, 5%; mensais, 3 aulas por semana 1O$U0O 
mensais; aulas todos os dias 155000 mensais. INSTITUTO COMER.» 
CIAL BRASIL — Uruguaiana, 114 - 1.º and. (prox, & rua do Rosario) 


Datilógrafo em 1 mês! 


Cursv rápido. Prenaro eficiente em 70 máquinas para qualquer 
concurso, Secção de enlncação para os seus alunos — INSTITUTO 
BRASIL - Rua Uruguaiana, 1l4 - 1.º e2," andares (prox, a Rosarin), 


ATENEU PEDRO II 


ART. 100 


3.º e 4, SERIES 


Curso de Efictencla, do Art. 100 pnra candidatos À 3.º serie o 
que não têm base, Programa + Português, Matemática, Francês, 
Clencias Físicas e Naturais, Geografia, Historias e Desenho, 







































ADMISSÃO AO EXTERNATO E INTERNATO DO COLEGIO 
PODRO TI 


CORPO DOCENTE CONSTITUIDO DE 
COLEGIO PEDRO II 


S. PEDRO, 230, sob. (Esq. com Av. Passos) 


A RT. 100 


(Maiores de 18 anos) 3.º, 4.' e 5.º Series 








PROFESSORES DO 





















Aulas À tarde e à nolte, ministradas por professores do Co- 
legio Pedro TI, sob a orientação dos professores Comandan- 
te Delamare S. Paulo, catedrático da Escola Naval e Dr. 
Cecil Thiré, catedrático do Colegio Pedro II, 


CURSO RIO BRANCO 


AVENIDA RIO BRANCO, 90 - 2.º andar, Tel,: 43-9510 


ART. 100 


(PREPARATORIOS EM 3 ANOS — MAIORES DE 18 ANOS) 


CURSO VICTOR SILVA, 


RUA DA ASSEMBLÉIA, 14, 1.96 3.0 
DIRETOR: Dr, Victor Carlos e 2.º andares — Fones 

















42-1408 
da Silys (Prof 
Estão funcionando as turmas de 3.8,42 Pg e MA: 


NHA, das 7,45 às 11 hs.; TARDE, das 15 às 10 1/4; NOITE, das 19 às 93 1/4. 


MENSALIDADE, 608000 


CURSO PREFIO DO ART, 100 — Está funcionand 
dar base aos alunos que desejam ingressar na 2a Berle, 























turma & noite, para 
Mensalidade, 308000. 


Matrículas abertas para qualquer turma 



















ESCOLA DE INTENDENCIA DO EXÉRCITO 


CANDIDATOS CIVIS (18 a 25 anos) MIL 
: — ITARE 8 ) 
Turmas diurnas e noturnas em pleno do pi Ens se 
turmas em organização, ; 
CURSO RIACHUELO — AV. RIO BRANCO, MO — 1,º AND 


Brasil que possue Hos 






nú MARIO JORGE DE CARVALHO 
ACIDEN'TADOS: — RUA DO RESENDE N, 154 








AV é RO dr saca É 
Va 








Chegou ao Recife, onde sera se- 


putado, o corpo do capitão Sofus 





. 





e 








' Pad a RO aa era ic id dr a e É peca Ed 
, ] ' ” 


SEGUNDA SECÇÃO 


Ed 


Ra er ESA) ALA Pee ER TE O RT 








Domingo, 1.º de Junho de 1941 








Fisher Padersen 


Amainada a tempestade que varria o litoral sul, 
diversos vapores abrigam-se nos portos do Rio 
Grande e de Santos — Perigo para a navegação 
o casco abandonado do “Inspector Benedetti” — 
Venceu a borrasca e alcançou o Rio o pequeno 
cargueiro argentino “Vaquillona” — Outras no- 


ticias do mar 


RECIFE, 31 (D. N.) — 
porto desta capital 
cargueiro norueguês "Athos", 
afim de deixar o corpo do ca- 
pitão Sofus Fisher Padersen, seu 
comandante, 


O referida nficlal faleceu em 
alto mar. O corpo fo! encaml- 
mhado an necrnlerio para a ne- 
cessarla autopsia, devonda ter se- 


AD 


Erm virtude da decisão 49 juta, 
arriba O 


fni retirada de bordo a focça po 


Nela) que montava guarda ao 
“wWindhuk", 


OS NAUFRAGOS DO “BRI- 
TANNIA" 


RELEM DO PARA! 31 (A. Nj3 
— Com destino a Trinidad, trana- 
eltaram por cesta capitas, r horda 


Ditút iai ào “Calmy', à8 sobreviventes do 
pultura mesta caniai, vapor Inglês "Britannia”, os 
E' esperado, tambem no Recl- | quais, após 23 dias de viagem 


fe, o navio cgipein “EIN”, que 
traz elevado númera de passa- 
Eejros norte-americanos, Os mer- 


numa. haleeira, consegutram atin- 
gir as costas do Maranhão, onde 
embarcaram, 


mos, que se destinavam À Afrl- | SEGUIU PARA A INGLATERRA 
ca do Sul, ao que se informa, O “ST. MARGARETT" 
desembarcarãn aqui. SALVADOR: 31 (A. N$ Dei 
E % e dA La Pr: e NT — ele 
NAVIOS ARGENTINOS EM xott hoje, esta capital, Inleiando 
SANTOS é eua travessia. com destino À In- 
SANTOS, 31 (D, N,1 — De | Elaterra o earguelro britânico 
pois de terem enfrentado n vta- | "St. Margarett?'. que recebem 
Jento temporal na barra do Tio | neste porto valioso carregamento 
Grande, chegaram a este porto, | de produtos resionata, 
em perfeitas condições, os na- 


EXPORTAÇÕES PARA OS ES- 


vins argentinos “Quequeny, “Aus- TADOS UNIDOS 


tralin'! e "Canadá", eatundn es- 
: 4» RECIFE. MM (D. N.4 = O In- 
ra a ] y , 
ii Deo CS Sa fa terventor federal no Estado da 
NO RIO GRANDE O Paraíba. enviou an presidente da, 


“FARRAPO" 


PORTO ALEGRE. M (A, N.) 

Informações procedentes da 
eldade do Rin Grande, adiantam 
que entroy naquele porto q na- 
vjo nacional “Farrapo”, O re- 


República n seguinte telegrama : 

“Jnãn Pessoa — Tenho o prazer 
de comunicar a v. ex. que na Fa- 
vraiha aenha de exportar, pelo na- 
vin “Cairú", através do porto de 
Cabedelo, com destina aoa Estadns 


ferido barco, em consequencia do | Unidos, 5.47 volumes constantes 
forte temporal na costa aul, es- | ls seguintes produtos ; 463.767 
teve, durante dos dias, borde- quilos de algodão; 102.487 quilos 


jando fora da barra. Tambem all, | €º mamona, 12.037 quilos de pe- 





J4 se encontra o “Tlapura!. Am- les, 10.784 quilos de couros de 
tos os navios estão de parilda hol. 28.316 quilos de minerios, é 
para Porto Alegre 111.984 quilos de nlen de rice] 

iai Atencinsas saudações. — Rul Car- 

TORNOUSE UM PERIGO A neiro," | 

NAVEGAÇÃO NA CIDADE DO SALVADOR 

SANTOS, 91 4(D. N.) — A Pos CIDADE DO SALVADOR, 3 

Meia Marítima informou quo es- | (4. N;y — Deram entrada, on- 

tã oferecendo perigo À mnavega-| tem, neste porto, o cargueiro ame- 


ção o casco abandonado do na- 


ricano “Deerlodge'" e os navios 
vio argentino “Inspector Bene- | macionals “Itanagé” e “Coman- 
detti”, Encontra-se dito vanror, | dante Alcidlo”". O primeiro pro- 
cuja tripulação foi recolhida pe- | cede do sul, o segundo do norte 


lo “Cabo de Hornos", na pasi- 


e on tercelra de Aracajú. 
ção 32" 3* ao sul e 49º 53 à veste. 


O “Deerlodge'! está recebendo 


LIVRE O “WINDHUK” um carregamento de produtos 

baianos, princinalmente cacau e 
S, PAULO, 81 ID. Ny — O | café. Hoje, chegou o "Italté”, 
juiz Laurindo Minhoto Junior, procedente do norte e com destino 
da 1.* Vara Clvel, mandoy sus 


an sul do pais. 


ende f av o 
pender a penhora que pesava so o “D. PEDRO Tº, 


bre o transatlântico atemão “Win- NA BAIA 


e Ca O a e 





























dhuk'", refugiado no porto de CIDADE DO SALVADOR, 4 
Santos, desde o dia 25 de no- Gi elis dera aa oe Po 
vembro de 1990. tn o navio nacional “D, Pedro TI”, 
que trouve à Bala 43 passageiros, 
Basenu-se a autoridade jud!- | jevando em trânsito 42. 
cial no recente decreto-lsl que “ + 
proile, enquanto durar a guer- CHEGOU AO RIO O *AQUIL- 


Ta, e andamento de queatôns en- LONA” 


tre súditos de paises beilgaran- Com uma partida de 950 tone- 

tas não residentes no Brasis, ljadas de trigo, chegou, ontem, ao 

is ii also Si ic | MIO, po pequeno. cargueiro urçens 

- dy tino “Aquillona”, que fot atras 

ULTIMA HGRA ES- car ao sis do SUHO situado entre 

r A cs armazens 5 e 6. 

PORTIVA O capitão José Glanngrecco, seu 

be b comandante, falando aos Jjorna- 

Henri Piers vencell listas, declarou que o seu barco 

teve que sustentar intensa luta 

M a contra a tempestade, que, nestes 

Harcom titimos dias, assolou o Htoral 

gul. Enormes vagas lavaram, du- 

Perante uma assistencia bem | runte horas, a coberta, ameaçan- 

numerosa, prosseguiu, ontem, Alana segurança do navio. A es- 
noite, no Estadio Brasil, o tor- 


tação de radintelegrafia, mantida, 
em constante emergencia, captou 
varios SOS de muitos navios, que, 
como o “Vaquillona”, estavam 
enfrentando a vinlenta borrasca. 


PARECIA, A MUITOS, IMPOS- 
SIVEL 


No entanto, embora tenha pare- 
cido a alversos tripulantes im- 
possivel ao barco conseguir ven- 
cer o mau tempo, o mesmo poude 
prosseguir na rota natural de na- 
vegação e, agora, encontra-se & 
salvo na baia de Guanabara, 


Adiantou ainda o comandante 
que o temporal varriara faixa 11- 
tranca de Bafa Blanca até o 
filo de Janeiro, sendo, porem, 
mais violento na zona compreen- 
dida na parte meridional da costa 
brasileira, 


EX-IMEDIATO DO “INSPETOR 
BENEDETTI" 


O capitão Glanngrecco fol ime- 
diato do “Inspetor Benedettl”, o 
navio argentino que, não resis- 
tindo o mar em furia, fol aban- 
donado pela tripulação e, agora, 
& considerado definitivamente per- 
aldo. 

Quanto ao "Dublin", da mesma 
nacionalidade, informou o oficial 
que esse barco foi tambem co- 
lhido pelo vendaval, procurando 
refúgio no porto do Rin Grande. 
Provavelmente, chegará, hoje. 
juntamente com' n cargueiro bra- 
eslelro "Taquari", 


meio de catch-as-catch-can, sendo 
e espetáculo dos mais atraentes. 

Os resultados técnicos das lutas 
foram estes: 


12 LUTA — Richard Sehikat, 
alemão x Ramón Cernades, ar- 
gentino, — 1 round de 20 minu- 
tos. 

Venceu Schikat, aos 12 minutos, 
por encostamento de espaduas, 


22 LUTA — Kola Kwarlani, 
russo x Tom Handly, norte-ame- 
ricano — 1 round de 30 minutos, 

Empate. Fol uma exibição quo 
agradou plenamente, Os dois ad- 
versarios trabalharam bem, 


3* LUTA — Tatú, brasileiro x 
Charles VUlsener, francês — Um 
round de 30 minutos, 

Venceu Ulsener, por encosta 
mento de espaduas, aos 28 minu- 
tos de luta. 

FINAL — Marcon!, italiano x 
Henry Piers, holandês — 1 round 

J de 30 minutos. 


Venceu Henry Piers, nos 11 mi- 
mutos de luta, A decisão do juiz 
Alex foi precipitada, provocando 
protestos, 

A empresa empenhou-se para 
que n combate prosseguisse, masa 
H polícia não o permitiu, prestl- 
giando a autoridade do árbitro, 

AS PRÓXIMAS LUTAS 

Na quinta-felra. vindoura, pror- 
asguirá o torneio, sendo estes os 
encontros, ontem sorteados : 

1º — Cernades x Kwarlant; 2º, 
Schikat x Ulsener; 3º, Marconl x 


tonelagem, sendo pouco maior que 
Tatá; 4º, Handly x Plers, 


em rebocador de alto mar. 


LOJAS NORTISTAS 


RETALHOS 


Diretamente das Fábricas ao Consumidor! 


Aproveitem e façam uma visita às nossas lojas e verifi- 
quem a grande variedade de tecidos e preços de fábrica ! 


LOJAS NORTISTAS 


19 — AVENIDA AMARO CAVALCANTI — 19 — 
Telefone; 29-h79R 
(Estação do MEIER, quase esquina da rua Dias da Cruz) 



























































O “Vanullona" desloca pequena 


PORTO ALEGRE, 31 (A, N.) 
— Voltaram a halxar um pouco 


as aguas do Guaiba, que, ante- 
ontem, tornaram a alagar nu- 
merosas ruas do centro e dos 


balrros de Sin Joãn a Navegan- 
tes, Ontem, varias comissões de 
senhoras, dirigidas pela, ara, Ava- 
nt Cordeiro de Farias, completa- 
ram a distribuição de provisões 


a 40 mil pessoas. Eleva-se a nl- 
tenta contos a quantia Ja dis- 
trlbuida, até a manhã de hoje. 


somente nesta capital. 
DE 2.Mn CONTOS OS PREJUI- 
ZOS NAS RODOVIAS 


PORTO ALEGRE, 31 (D. NJ) 
Os prejuizos causados pelas 
inundações no sistema rodoviaria 


estadual, foram calculados em 
dols mil contos de réis. Os ser- 
viços de reparos tiveram inicio 


tão logo o tempo permitin, 
ças À presteza 
realizados, 


Gra- 
com que foram 
as estradas já estão 
oferecendo trânsito normal, 


CHEGATA!, HOJE, OQ SENHOR 
SOUSA COSTA 


PORT OALEGRE, 3M (A. NJ 
— O ministro Sousa Cosla só se- 
guirá para essa canital amanhã. 
Hojr, an desembarcar nn acrá- 
dromo da Alr Trance, de volta 
de Pelotas, o titular da pasta da 
Fazenda foi informado do mau 
tempo reinante na censtn au], O 
qual impedia n tráfegn de aviões. 
Assim, viajará somente amanhã, 
seguindo em vão direto para o 
Rio, onde chegar4, provavelmen- 
e, antes do mein dia. 

Em companhia do sr. Snusa 
Costa. viajará o ar. Oscar da 
Fontoura, secretario da Fazenda 
do Estado, que volta a particl- 
par dos trabalhos da Conferen- 
cia de Legislação Tributaria Na- 
clonal, 


MEMORIAL DOS TRABALHA- 
DORES RIOGRANDENSES 


PORTO ALEGRE, 91 (A. N)) 
Os trabalhadores ringranden- 
ses prejudicados pelus enchentes, 
vão apresentar tim memorial ao 
interventor Cordeiro de Farias, 
pleteando uma seria medidas 
para remediar a em situação. 
Esse memorla!, que já está rece- 
bendo assinaturas avrá entregue 
an intetventor ancea du sua par 


de 


mo possa tambem s>r apreciado 
pelo presidente Getulio Vargas, 
Documento de natureza idêntica, 
as operarias gauchas endereço- 
rão à senhora Avani Cordeiro 
de Farias, esposa do interventor, 


TERÇA PARTE NA DESCARGA 
DO AMAZONAS 


PORTO ALEGRE, 3t (A. No) 
— Segundo foi noticiado, a des- 
carga de aguas, pela barra do 
Rito Grande, nos dias de malor 
enchente, chegou a mais de 10) 
milhões de toneladas por hora. 
Afim de constatar de perto as 
observações nIf feltas pelos téc- 
nicos que trabalham nos servi 
cos do porto e barra do Rio Gran- 
de e pela Fiscalização do Depar- 
tamento Nacional de Portos, o 
sr, Araujo Góis, vindo do Rio, 
recolhem todos oa dados necessa- 
rios. Pelos mesmos, verifica-se 
que a descarga máxima chegou, 
num só dia, a representar a ter- 
ca parte ra. descarga habitual 
do rio Amazonas, cuja foz é de 
grande largura, O fato oferece 
uma Idéia justa das enormes pro- 
porções da chela dos rios que 
desaguam nas lagoas dos Patos 
a Mirim, de onde saem para o 
Atlântico, 


CAMPANHA PROMOVIDA PE- 
LAS SENHORAS URUGUAIA- 
NAS 
Terminada a coleta promovida 
em beneficio de sua terra natal, 
as damas uruguaianas domicilias 
das no Rio, resolveram prosseguir, 
cada uma por st ou congregadas, 
a Instituições, trabalhando em 
favor de todo o Rio Grande do 

Sul, 


Umas, reuniram-se em torno de 
d. Sinhá Macedo Linhares, a cuja 
residencia comparecem, diaria- 
mente, cerca de vinte senhoras, 
para trabalhar em costuras para 
os necessitados do sul, agora so- 
frendo o Intenso frio daquela re- 
gião. Entre estas, figuram as 
«onhoras Maria Capanema, Ceci 
Dodsworth, Santinha Dutra, Con- 
velção Góis Monteiro, Rosinha 
Reguera, Zilpa Beniclo, Alice Ve- 
logo Rangel, senhora comandante 
Aragão, senhora Jesulno de Al- 
huquerque, Mimosa Barbarã e 
Julre Albuquerque Lima, 

Qutras, por iniciativa de d. Zil- 
pa Benício, estão fazendo uma 
vasta coleta de roupas usadas, 
an mesmo tempo que Ea empe- 
nham em trabalhos de costuras. 


DM 


tuem um fingelo social, Múltiplas não 


conceitos que impedem o seu tratamen 
vos cumpre sallentar-se as mails comuns, que shn + 


wnsas, orbundas de trnumatismans mora 


mente o fenômeno de Infantilismo, 


e e e 2 e q - e mm 





selada a construção 
tida para o Rio, pum que o mea- 





fa ou desgostos profundos: 
geral por excesso de trabalho fisico é mental; 
Todna 





riograndenses 


Enquanto wmas cosem, outras Te- 
colhem, classificam, enfardam 
centenas de peças de roupas usa- 
dus, 


Já há cerca de duas toneladas 
de onhertores e rotpas feltas e 
usadas, À espera de enndução para 
n Rin Grande do Sul, Para nce- 
lerar a remessa, foi solicitada a 
colaboração do Ministerio da Ae 
ronâutica, 


Associando-se A campanha, a 
colonia síria, por ata vez, teve 
um gesto que alcançará êxito 
E' que os srs, Michel Khonry e 
Fedro Succar, procuraram d, Zil- 
pa Benício e se prontificaram a 
acompanhar as senhoras brasi- 








leiras, que, com as familias dos 
dois, queiram correr pn comercio 
eírio local, para recolher contri- 
buições. 

A coleta no selo da colonia al- 
tin será iniciada amanhã, sob a 
Fria das senhoras Mimosa. Bar- 
Ar. 


e Zipa. Benício; nos dias 
subsequentes, outras damas con- 
tinuarão o trabalho, sempre 
acompanhadas pelos ars, Khonry 


é Surcar, 

CONTRIBUIÇÃO DA OBRA DE 
ASSISTIGNUTA AOS POWREU- 
GUESES DESAMPARADOS 
A diretoria da Obra de Assis- 
tencia aos Portugueses Desampa- 
rados contribuiu com a quantia 











mes Ta 





a 





pa err Di 


PROVISÕES PARA QUARENTA MIL PESSOAS 


Essa distribuição foi feita em Porto Alegre, nos últimos dias, por varias comissões de 
senhoras — O mau tempo na costa sul impediu que o ministro da Fazenda regressasse 
ontem — O sr. Cordeiro de Faria será portador de um memorial dos trabalhadores 


de JO:0M0S para as vitimas das 
inundações do Rlo Grande do Sul, 


NA SOCIEDADE ESPANHOLA 
DE BENEFICENCIA 
“Na última reunião do Con- 


selho Deliberativo da Sociedade 
Eapanhola de Beneflcencia, por 
proposta, do conselheiro Rodolfo 
do Pazo, foi aberta uma aubscri- 
ção em favor das vitimas das en- 
chenter no Rin Grande do Sul, 
tendo logo assinado varias quan- 
Las todos os presentes. 

Estando a lista à disposição 
dos que queiram contribuir, na 
sedo da Socledade, À rua do Ria- 
chielo n. 202, muitos outros &o- 
cios já nasinaram, 





Nova sede para o Instituto Médico Legal 


Ainda no ano corrente, será Ini» 
da nova sede 
do Instituto Médico Legal, que 
obedecerá no projeto elaborado pelo 
engenheiro Rloando Marques, da 
Esclon de Belas Artes. O edificio 
« ser jevantado nã rua dos Invá- 
lidos, terá seis pavimentos e servi- 








“Tribunal de Segurança 


DENUNCIADO O PROPRIETARIO DA 

“AGUA NAZARÉ” — CIFADOS OS 

DIRETORES DO CLUBE DF MERCA- 
DORIAS “PRO-LAR" 


Pelo procurador José Maria Mne 
Dowell da Costn, foi apresentudn, on- 
tem, no ministro Barros Barteto, Dre- 
sidente do Tribunal de Segurança, de- 
nuncia contra Antonto Gonçnives 
Campos, proprietario da “Agua Naza- 
14”, desta capital. 

A denuncia, que é longa, baseia-re 
no laudo pericini procedido peia po- 
Jleta, que conclue declarando que q 
produto infringe os artigos 665 (falta 
de análise previn) e 671 (em desncor- 
do com as reclarações do interessando 
transcrevendo no rótulo o mn. 604, 
portencente à análise de outra ngual, 

O processo, que tem o n, 102, des- 
tn capital, foi encaminhado ao car- 
torio para o respectivo Julgamento, 


CITADOS OS DIRETORES DA 
“PRO-LAR” 


O Juiz dr, Pereira Braga mandou 
citar, por edital afixado à porta do 
Tribunal, Nicomedos de Araujo Lins. 
Benício Augusto Ferreira Filho, Lavi 
de Almetda Quintela, Manuel Ferreira 
Noto e Francisco Ferreira Coelho, 08 
primeiros «diretores da clube de nior- 
cadorias “Pro-Lar'', e o último fiscal 
federal, afim de, no prazo de 48 ho- 
ras, constituirem advogado e Apresch- 
tarem relação das Lestemunhas de 
defesa. 


A referida soclodade, que explora o 
clube de mercadorias, por melo de sor- 
telos, “é gerida fraudulentamente pe- 
los reforidos diretores, conforme da- 
nunein apresentada há dias pelo pro- 
curador Clovis Kruel de Morais, MON- 
do que os expedientes por eles UsAs 
dos, tal como mudanças de sedes, 
anuncios fantásticos pelos Jornais, ele. 
só depois de grandes prejumos é aus 
foram descobertos. Junto Aos atíus, 
que são volumosos, encontra-se & Pº- 
ricia procedida por funcionarios da 
Contadoria da República, que é um 
libelo eloquente e uma afirmação po- 
sitiva da modo como a “Pro-Lar'! ia- 
cuenva n boa fé do público, não &4 
desta capital, como do Estado do Es- 
pírito Santo, onde ela tem & EUA 
sedo social, presentemente”. 


CAFÉ AMORIM 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 


Em fodos os hona armazehs, 
Torrefação, telefone : 2-'4228, 

















A NEURASTENIA E AS SUAS 


CONSEQUENCIAS FUNESTAS 


A fraquera Intima e o esgotamento, tal como a epllepala e m lepra, consti- 


as suas causas e multos sÃo 08 Dref- 


to, Entre am causas da debilidade ner- 


doencas paíquicas e ner- 
esgotamento 
detieiencias metabólicas e final- 
estns cnusas proveacam vinientos 


disturblos no sletema glandular endécrino, advindo dal m debilidade e a nen 
rastenia. Para debetar cama terrivel molestia cumpre, portanto, atncá-ia na Mia 


fonte Jmediata, As 
diariamente por 


fontas 


centenas de médicos 


Indicação, restanram coma por encanto todas ns manifestaçhes merensas 
trrttabilidade 
vidro, 


desaparecer a insanta, cansaca 
e fromquera cm sun aiverens 


15500, Pedidos ; 


Enemas 
Araujo Freitas, 


Mendelinas, 


Guriees, 


rereltadas 
entmtra- 


adotadas nas 
lustres, são 


hospitais e 
energlens eosem 


entiima 
mais 


racnetes, fristeza, 
em no Rio 
Rin, 


frivrs 
Pelo Cnrreio, 
Ka, 


fovendo 





ra, até seo Rio, dentro de cinquen- 
ta anos, contar com uma popua- 
ção de cinco milhões de habitan- 


tes, Para a parte correspondente 
au necroterlo, o novo I. M. L. dis= 
porá do pavimento terreo, que per=- 
mitirá o estacionamento de 40 vel- 
culos e comportará 12 câmaras 
mortuarias comuns, alem de uma 
especial. 

No segundo pavimento haverá 
um anfiteatro, um musey e a sala 
de reconhecimento de cndáveres, 
No terceiro, ficarão situndas as sa- 
las de autopsia, Ralos X, desenho 
e moldagem, No quarto, se lacall- 
znrão as salas dos médicos, uma, 
grande câmara frigorífica, com ca- 
paoldade para cem corpos, um frl- 
sorífico especial, para viceras, e 
um laboratorio, No quinto, Insia- 
lar-se-lo o gabinete de micro-fo- 
tografin e dois lInboratorios, sen- 
do um de química e outro de fl- 
gica, No sexto pavimento, finals- 
mente, jJocalizar-se-ão o bloterio e 
& torre de aperfetçonmento para o 


ar climatizado. O edificio terá um 
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outro bloco, onde haverá um hall, 


dez salas para exames médicos, 


uma enfermaria, arquivo, depen- 


denciw para à administração, ate. 
A gravura acima mostra a “mas 
quette'! do projeto Rolando Mar= 
ques, podendo-se observar deta- 
Ines da fachada da nova sede do 
Il ML 


e ea 


Próstata — 


Impotencia — 


VIAS URINÁRIAS imrocêneia — 


matismo; tratamento rápido vela calor. 
Aparelhagem N. Americana, 


DR, PIZZOLANTE Assembleia. 69 
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“Troféu de gloria para o estivador 
com fama de valente” 


Alegando, entre outras, essa justificativa, o des 
sembargador Magarinos Torres votou pela des- 


classificação do crime que levou o réu à prisão 


Manuel Jorônimo dos Santos, 
tnifeiro da Marinha Nacional, fol 


condenado ao grau minimo do 
artigo 304, da Consolidação das 
Leis Penais (dols anos de pri- 


são), por ter causado lesão fisica, 


com deformidade na face, em 
Mantel Galvão de Sousa. 
A 2% Câmara do Tribuna] da 


Apelação confirmou aquela doci- 
são, mas o réu, não se confur- 
mando, requereu a revisão erimi- 


do artigo 304 para o 303, Conside- 
rou-se, anatomicamente, apenas 
a clentriz na face, junto à ore- 
lha, Mas, esta marca é, antes, 
troféu de gloria para um estivas 
dor com fama «de valente, homem 
do cor, não moço, sem interesso 
de atributos adânicos e já com 
quatro condenações eriminals, Só 
& cdeformidado a cicatriz que dá 
mal aspecto, quo afela e prejudi- 













cx, ou torna repulsiva a pessoa. 

In caso em apreço, a doutrina 
e ncordãos de Galdino Siqueira, 
em sum obra, como jurista, e na 
aua. função de magistrado, autorls 
zum a negar a “deformidade” — 
o que seria mis clentifico e mas 
nos nrbitrario dn que reconhecer 
a “legilima defesa! ao reruerente 
da revisão. 


Nesta recurso A permitido core 


nal, que, tambem, fol indeferida, 
pelos votos dos desembargadores 
Goulart de Oliveira e Carnelro da 
Cunha, 

O desembargador  Magarinos 
Torres, entretanto, votou dando 
provimento, em parte, ao rectirgo, 
no sentido de desclasaificar o de- 
Hto e condená-lo a somenta trêa 
meses de prisão. 

Fundamentando o seu voto, dis- 


se on desembargador Mnagarinoa riglrem-se erros “da direlto'!, cos 
Torros : mo tal devendo ser considerada a 

"O meio legal de atender à classificação “juridica” de uma, 
convicção de “Conclencia!, que lesão, que os peritos só encaram 
ze adequive nas entrelinhas do rob o aspecto médico ou anatô- 
processo (impressão segura, ape- mico. sem atenção no conceito 
sar das provas em contrario, de legal mais complexo, por aus 


que o estivador ofendido, de má| "tinencia às condições personalia- 


fama, com o apelido de “Gato rimas do ofendido e significação 
Bravo", escorara o acusado para aoelal do dano, ' 
uma aatiafação Ao hoteruineiro, Era, portanto, o met voto no 
com quem este acusado tivora | eentido de deasclassificar o delito 


uma desnvença), será a desclas- 
slficação do crime de deformida- 
de para. o de lrsões loves, Isto é, 


e npená-lo com três meses de pri- 
sho, que o requerenta Já terá 


cumprido,” 





mm 


HOMENS E MACACOS | 


Dizem que há uma diferença essencial entre o homem e 
o macaco. Essa diferença essencial está no fato do homem 
ser dotado de inteligencia. e do macaco dispúr, apenas, do 
instinto para se defender na vida. 

Entretanto, se assim é, teoricamente, na prática se ver 
rífica, a cada momento, que hã homens siderurgicamente es- 
túpidos e que há macacos brilhantemente talentosos, 

Se o que distingue 0 homem do macaco são realmente as 
qualidades da inteligencia ou do instinto, lemos que, forçosa- 
mente, chegar à conclusão de que os homens sem inteligencia 
são verdadeiros macacos, e os macacos inteligentes, são vers 
dadeiros homens, 

De qualquer forma, porem, o problema não fica suficien- 
temente claro para chegarmos a conclusões definitivas e por 
dermos saber, à primeira vista, se, quando falamos com uma 
pessoa, estamos diante de um homem ou dum macaco. 

As diferenças [ísicas, no caso, não têm nenhuma impor- 
tancia. A quantidade de cabelos, o feitio das mãos, o formas 
to da cabeça, são simples detalhes que correm por conta da 
raça ou da especie. Um orangotango é diferente de um ci- 
nocéfalo, e um saguí é bastante diverso de um gorila. Isto 
não impede, entretanto, que todos sejam considerados como 
macacos. Da mesma maneira, um esquimó não se parece a 
um abissínio, e um chinês de rabicho nada tem de comum 
com um prussiano de cabeleira raspada à escovinha. Estas 
diferenças. porem, não constituem um empecilho suficiente- 
mente fonte para que os individuos das mais variadas raças 
sejam classificados como pertencentes à especie humana. 

Os homens, como vs macacos, podem viver engaiolados. 
E os macacos, como os homens, tambem gostam de bananas, 
Inteligentemente, o homem escolhe num cacho de bananas. os 
exemplares mais belos e maduros. Instintivamente, o maca- 
co procede da mesma forma, pondo de lado as que estão de- 
terioradas. 

Dizem que há uma diferença essencial entre o homem e 
o macaco, Mas a verdade é que essa diferença nós podemos 
reconhecê-la apenas instintivamente, mas não podemos cevi- 
denciá-la, quando aplicamos a inteligencia. 

Mas, se nós nos utilizamos do instinto, então, nós somos 
mesmo macacos, + 


DR. ANTONIO SALGADO 


Ex-interno dos Profs, R. Bensaude Carnot e Rathery, de Parts, 


HEMORRÓIDAS — Infestinos 


SEM OPERAÇÃO E SEM DOR. 
Edificio Ouvidor, 018 (0h às | — 2 às 8) — Telefone : 














42-7080, 
TUBERCULINAS 
TUBERCULOSE (Dosngena Individunis) 
Dr. Hernani Negrão Regimes alimentares - Pneumotoras 


ASSEMBLEIA 67 - T, 42-D74, (2 às 6) 








VIAS URINARIAS 


Rua do Carmo 49 « 1.º 


Dr. Brandino Corrêa «io ceme oo 
ARMAZEM DEODORO 


RETALHOS A PESO E A METRO 


Aproveitem e façam uma visita ao ARMAZEM DEODORO 
e verifiquem a grande variedade de RETALHOS A PESO 


E A METRO, a PREÇOS DE FÁBRICA ! 


ARMAZEM DEODORO 


4 - RUA MARANGUÁ . 4 (Est. de Deodoro) 














VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


|IMOVIEIS MA .IF.COSITA 


(A MAIOR GALERIA Dl MOVEIS DO RIO) 


| R, Andradas, 27 - Tel: 22-7895 - R, Conceição, 28 
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EPILEPSI 








“ATAQUES EPILE 





tn 





me 20 gramas uma hora antes do alm 
outras 20 gramas ao deitar-se, diario- - 
, mente, durante três mêses.do | 


ANTIEPILEPTICO 
BARASCH 


| o medicamento de efeito positivo no tratamento 
da epilepsia, seja elo-inicinl, essencial ou cronica. 


DR. FLORIANO DE AZEVEDO 


Terças, quintas e sábados, das 4 An 6, Edificio Porto 




















CLÍNICA GERAL — DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS — Tndutotermia. 


al. Paralisia geral, Tabes, Corélis ds Byde- 
Febre artificial (Electropirexia), 


Tratamento da eífilis cedebr: 





UMA ONDULAÇÃO PERMANENTE 


5S$000. 


O SALÃO AMORIM 
Distribue 30 cartões por dia 
PERMANENTES GARANTIDOS 
RUA DE SANTO AMARO, 14— CATETE 
FONE 25-7560 















4 Com ecra parmuarsis cossegoh 
cÀ rh oe mais modernos penteados 






























S. O. S. DA REFRIGERAÇÃO 


— Radios Philco — Geladeiras Norge — 
4 — Vendas a longo prazo. — Instalações 
Restaurantes, 
Repartições Públicas, eto. 

de mecânicos especializados, 


Refrigeração em geral 
Compressores “Brunner 
em Açougues, 

Casas de Saude, Apartamentos, 
Consertos garantidos por corpo 


| — ORÇAMENTOS GRATIS — | 
JOÃO DA COSTA ANDRADE 
RUA GENERAL CAMARA N.' 225 


Telefone : 


DR. HELIO SILVA 


ASSISTENTE DO DB. LUIZ SODRÉ 


Comunica aos seus clientes & instalação 
clalizada de intestinos, hemorróidas, varizes, 
14-3.º andar - Telefone : 22-1250, 































de sua clínica espe- 
à rua Rodrigo Silva, 

















— CENTRO LOTFERICO 


AVESSA DO OUVIDOR 


Próximo nos banhos de mar, 
conforto e ótima alimentação. 
Restaurante no 6.º andar, com 
maravilhosa vista para & 
Guanabara. 


Orquestra - Diariamente 


End. Tel,: “REGINA” 
Telefone: 25-7280 


RUA FERREIRA VIANA, 29 
(Praia do Flamengo) 





























Calçados sob medida, Luvas, 
Cintas e Carteiras 


po 


“Secção Ortopédica 


6º 


SENIOR DANTAS, 118:F — Telefone; 








RR 


a o OT ECT q Rr near 
EXERCITE A SUA MEMORIA... 


AS CINCO PERGUNTAS DE ONTEM 
E AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


—tjual o verdadeiro nome de 
1231 Allan Kardec? — Rivail. 


1292—Antes do ser profeta do ea 

piritismo, que era Allan Kar= 
dec? — Exercia a profissão de con- 
tabllista. 


1239—Qual e primeiro ponto do 

sul do Brasil onde se plsp- 
tou caté? — O Jaltdim dos Capts 
chinhos, no local onde se abriu a 
run dos Barbonos, hoje) Evaristo da 
Veiga, nesta capital, 


12%4—Quem primeiro exportou ca 


fé do Rio de Janeiro pars & 


Ingtaterra? — O inglês John Bup- 
man, que o cultivava na sua chácara 
de Mataporcos. 


12354 quem se atribuo » Inven- 

qão dn máscara contra gasta 
tóxicos? — Ao físico e aeronauth 
francés Jean-François Pilntre de 
Roxter, nascido em Metz, em 1755. 





LEITOR : — Responda mentalmente 
às perguntas abaixo € “depois con- 
fronte NUAS respostas COM R&S nossas, 


que serão. publicados terça-felras 

1236 - Por que os antigos 
egípcios mumificavam 
seus mortos? 

1237 - Como e quando per- 
deu Camões o olho di- 
reito ? 

1238 - “Ingrata Patria, não 
possuirás meus ossos” — 

" quem disse? 

1239 - Onde 


nautragou Ca- 
moes com os “Lusia- 
das” ? 


1240 - Por que o monte con- 
siderado o ponto culmi- 
nante do globo se chama 
“Everest” ? 


f 


NOTICIAS DO DASP 


NOVA PROVA PARA RE- 
DO DIP 


Instruções e criterio de julgamento — Inscrições 
abertas a varias provas — Outras informações 


DATOR 


Berá aberta amanhã e encerrada 
& 13 do corrente E inscrição & nova 
prova para Redator, do Deperta- 
mento de Imprensa e Propaganda, 

Poderão inscrever-se candidatos de 
ambos os sexos, malores de 18 e me- 
nores de 38 anos. 

A Inscrição será feita mediante 
preenchimento de fórmula impresa 
fornecida no local de inscrição (praça 
Marechal Ancora, antigo edificio ds 
Imprensa Nacional). 

No ato de inscrição, o candidato 
deverá apresentar: prova de naciona- 
lidade brasileira, prova de identidade, 
atestado de vacinação ou revacinação 
anti-variólica, prova de quitação com 
o serviço militar, 

Alem dos documentos acima emi- 
merados serão entregues, juntamente 
com o requerimento de inscrição, neis 
copias de recente fotografia do can= 
didato, tirada de frente e sem chas 
péu, tamanho, 3 x 4 cms. 


Não haverá segunda chamada, un=- 


portando a ausencia do candidato em 
sun desistencia total da prova. 


A situação dos candidatos habill- 
tados e admitidos será regulada pelo 
decreto-lei n, 240, de 4 do fevereiro 
ds 1938, combinado com o decreto-lei 


n. 1909, de 26 de dezembro de 1939, 


A córreção de linguagem será sem- 
pre considerada no julgamento do 


trabalho produzido pelo candidato, 


A inscrição implicará o conhecimen- 
to e aceltação, por parte do candi- 
das condições da prova tais 


dato, 
como se acham estabelecidas, 


O candidato deverá apresentar, no 
ato da inscrição, registro profissional 
de jornalista feito no Ministerio do 








Trabalho, Industria e Comercio. 
1 — A prova constará: de: 


Parte I — Redação de dois msueltos, 
versando um sobre acontecimento uu 
personagem da Historia do Brasil € 
outro sobre assunto que se enquadre 
em um dos itens abaixo relacionados: 
1 — Assistencia a menores; 2 — Af- 
realização do Estado Novo: 
T — A siderurgia e a defesa nacional; 
4 — Os museus e a educação popu- 
lar; 5 — A necessidade do desenvolvi» 
mento da “aviação; 6 — Os concursos 
do DASP e a reorganização do fun- 
cionalismo público;7'—'O reaparelha- 
mento das forças armadas; 8 — Pro- 
teção mo trabalhador nacional; 9 — 
Imigração e colonização dirigidas, 10 
do DIP no Estado Novo; 


pectos € 


— O papel 
1 — A juventude brasileira, 





b) Clareza de exposição ... 
0) Espírito de síntese ....» 
d) Compreensão do tema 
do, até 








nhecimento do assunto, até 


g) Uso de 
da linguagem telegráfica .....0-+ 
h) Distribuição 








O grau final 
será s soma 


de prova que tiver zero em 


atribuído grau Ílnal igual a zero. 
JI — Habilitação. 







servados os seguintes pesos: 
Parte L .ececrcenorcanaoncrencanes 
Parto IL ....» 
Parto III ... 





assenta aqua tata 


a sessenta pontos. 


FEIÇOAMENTO 


lda prova para Assistente 
a Aperfeiçoamento será 


inscrições. 
INSCRIÇÕES A SEREM ABERTAS 


pital e nos Estados, 


vador Meteorológico e Conservador, 
COMISSARIO DE POLICIA 





Correias 
São Martinho 


ALGODÃO TRANÇADO 


Tipo escandinavo 
Singelas Duplas 












Metro Metro 
4º! Comes 38000 — 43000 
1" e. maes» 45500 a 6$000 
2" ...m 68000 ag 85000 
2" MH. ..” 78500 o rot 10$000 
3! «uwumu 95000 — 128000 
8! 14, «wo 105500 — 145000 
4. se» 125000 — 168000 
4" 3. «o» 138500 — 185000 
5! e +» 158000 — 205000 
6 wwe» 185000 — 245000 
To awe 218000 — 285000 
8” “a... 248000 — 325000 
O. +» 275000 — 385000 
10" «+ «+ 305000 — 405000 
1 cw + B35000 — 445000 
121º «+» BBS000 — 485000 
131º 4. +» SPSU0O — 525000 
14º" +... 428000 — 568000 
15 ww 455000 — 605000 
16" «+ 48$000 — 645000 
18! 34. +. . 498500 — 688000 
De 16714 até 80'! sob en- 
comenda. 


Do tipo “extra - pesado"! ncel- 
tamos pedidos a partir de 12" 
até 90'', no preço de 08000 por 
met, polegnda, 


Companhia 
Fiação e Tecelagem 


STATUHS 





FILIAL: RIO DE JANEIRO 
-— RUA 8. PEDRO, 01 — O. 
POSTAL 258. — TEL, 43-1081, 










































DO 


a) Correção de linguagem ..cersemeees 





8) Desenvolvimento da. idéia ou co 


f) Ficação de tópicos essenciais .... 
abreviaturas e convenções 


e escolha do títulos e 
sub-títulos, até eseeeenaaarataanaa 


e cada parte da prova 
os pontos obtidos, ob- 
servando-se o acima disposto. Á parte 
“com- 
preensão do tema apresentado! será 


A nota final do candidato será a 
media: ponderada dos graus obtidos 
nes diversas partes das provas, ob- 


Bera considerado. habilitado na pros 
va o candidato que obtiver, por essa 
forms, grau finsl igual ou áuperlor 


ABSISTENTE DE SELEÇÃO E APER- 


A identificação de todas as partes 
de Seiação 
feita às 16 
horas do próximo dia 3, no local das 


Berão abertas brevemente, nesta ca- 
inscrições aos 
concursos para as carreiras do Cule- 
tor, Escrivão de Coletoria, Esoritura- 
rlo, Inspetor de Previdencia, Obser- 


A inscrição ao concurso para aCEsso 










Para redação do segundo suelto, será 
apresentado no candidato um caro 
extraido do mnoticiario do 
em torno do qual deverão ser 
tecidos os comentarios, de acordo com 
a orientação determinada pela Banva 
Nenhum suúelto deverá 
exceder de uma página de almaço, 

Parte IL — Reportagem, sobre as- 
sunto sorteado dentre os seguirtes 
1 — Entrevista com um turista a bor- 
tendo por objetivo 
conhecor as impressões que, aobre o 
Brasil, se tem no país de origem do 
entrevistado; 2 — Entrevista com UMa 
figura de relevo no campo da eto- 
nomin sobre a exploração de petroleo 
no Brasil; 3 — Entrevista com um 
homem do povo sobre as realizações 
do Estado Novo no campo da assis- 
toncia social, especialmente no tocan- 
te à proteção à família; 4 — Entre- 
vista com um oficinl-general ua os 
Uma inundação com desabamento e 
-— Um 
incendio nos depósitos de petroleo da 
7 — Reportegem de 
uma parada militar em que formum 
todas as jorças disponíveis da Mari- 
nha e do Exército e as Escolas Militar 
e Neval; 8 — Reportagem da visita 
do presidente Vargas ao Hospital Je- 
sús (Hospital de crianças); 8 — K 
portagem sobre um almoço de ope- 


concreto, 
dia, 


Examinadora. 


do do navio X, 


imperativos da defesa nacional; 
predios e perda de vidas; 6 


Companhia Xi 


rarlos no Restaurante do 8, A. P 
do presidente Vargas; by 


cada um, 


tos exemplares do discurso. 


ginas de aimaço, 


va será feito em escala centesimal, 


Para julgamento da parte 1, -obser- 


var-se-á; 


Primeiro suelto, até 50 pontos; Be- 
ob. 


gundo suelto, até 50 pontos. 

Para julgamento da parte II, 
servar-se-á: Resumo do discurso, 
40 pontos; cads telegrama, até 
pontos. 


Para atribuição de pontos às varias 
a Banca Exaniina- 
observar o disposto no 


partes da prova, 
dora dever 
quadro abaixo: 























FILTROS E VELAS 
DE TODAS AS MAR- 
CAS, VARIADO SOR- 
TIMENTO EM VASOS 


a 80$ e 105$. 









Parte III — Constante de; un) ela- 
poração de resumo de um discurso 
Transpo- 
sição do mesmo resumo em cinco .€- 
legramas de, no máximo, 120 palavras 


Para efeito de elaboração do re» 
sumo, serão distribuidos ses candida- 
O resu- 
mo não poderá exceder de três pá- 


O Julgamento de cada parte da pro- 


Cada 4 Fora; e 


telegr. 


























ERES ESSE TER 
QUE IMPERTINENCIA ! 


Defenda-se “do' frlo Impertinente 


adquirindo o seu agazalho 


“O MANDARIM 


THM manteaux e casacos para 


todos os pregos, 
AVENIDA PASSOS, 81 


LEAR AI 
LOJA DOS FILTROS Ltda. 















E JARRÕES,. 
FILTROS PARA 
COPA 


33 — QUITANDA — 33 


O sa 





Borracha brasileira 
para os Estados 


Unidos 


EXPORTADOS MAIS DE 12 MILHÕES 
DE LIBRAS-PESO, EM 1940 


O Escritorio de Expansão Comercial 








do Brasil, em Nova York, informou ao 
Ministerio do Trabalho que, em 1940, 
os Estados Unidos importaram 12.522.893. 
Hbras-peso de borracha brasileira. 


Os quatro maiores fornecedores fo- 


ram a Malaia, as Indios Holnadesas, 
Ceilão e a Indu-China, O Brasil ocu- 
pou o 5º lugar, vindo em seguida & 


India, 









TE 
BRONCHITE? 







- ELIMINA E 
FORTALECE. 


Publicações impedidas 
de circular 





O Conselho Nacional de Imprensa 
negou autorização para circular às Se 
“Expertacion Bra- 
prevista, de Euclides Moreira 
da Bllva, em São Paulo; “Constelação”, 
Reviste, de Viliam Paul Mocrrissi; "llus- 
tração Ferroviaris”, nevista, de Avell- 
“Protetor Cos 
mercial", Boletim, de Anisio Vieira, nes= 
ta capital; “Gula”, folheto, de Vicente 
Abreu Ferreira; em Juiz de 
Revista, de 
Arlindo Correia da Costa, em Maceió, 


guintes publicações: 
stlena”, 


no Pessoa Cavalcanti, e 


Paula de 
“Nova Alagoas”, 


Alagoss. ' 








Tel: 43-0687, 








ENCAIXOTAMENTO DE 












à classe K' da carreira de Comissario 
de Polícia será aberta nmanhã e en- 


cerrada & 10 de junho próximo. 
MONOGRAFIAS 


A inscrição ao concurso de Mono- 
elo DASP, conti- 
ia 6 de setembro 


grafias, promovido 
nua aberta” até o 
vindouro, 


MERCEOLOGISTA E MERCEOLOGIS- 
TA-AUXILIAR 


A inscrição à prova pars Merceo- 


logista e Merceologista-Auxiliar, 
qualquer, Ministerio, 


ASSISTENTE DE PESSOAL 


Bcrá encerrada no próximo dia 4 8 
inscrição À prova para admissão de 
extranumerario-mensalista, nas Divl- 
sões do Punclonario Público e Extra- 
numerario do DASP — Assistente de 
Pessoal, Poderão inscrever-se candida- 
tos de ambos os sexos malores de 15 


e menores de 35. 
INSPETOR AUXILIAR 


A inscrição à prova para Inspetor 


Auxiliar se encerrará no 


dis 4, 
derão Inscrever-se 


nores de 35. : 
INSCRIÇÕES ABERTAS 


Acham-se abertas ínscrições aos “e- 
até 10 
deste més; Escrivão de Policia, até 26; 
Atuario, até 23; Meteorologista, até 


guíntes concursos: Arquivista, 


de julho 







D.A. 5. P. 


NIBTAS, Merceologintes, 











Dr. 


Desordens do Bimpático - 
tias - Acroneuroses 
CIRURGIAS RESPECTIVA 
E GERAL 

México, 164-11.º and. 
Tel. 32-6086 — As 


fais 
16 horas 









BEZERRO EXTRA, 
Bos TIPOS 


— DURAVEL — 
R, SENADOR 


















acha-se aberta 
até o próximo dia 11, poderão inscrer 
ver-se candidatos de ambos Os Eexor, 
malores de 18 anos e menores de 38, 


candidatos do sexo 
masculino, maiores de 31 anos e me- 












CANDIDATOS A: ARMAZE: 
“Da- 
tilógrafos e outros cargus. Au: 
las em classes ou individuais. 
Materias mvuisas — 7 Betem- 
bro, 107 — Escols Urania, 











Clovis Morais 
Angus- 


bB. 





NA FÁBRICA E" ASSIM... 


DIVER- 


POMPEU, 169 





MOVEIS 


— Preço máódico. 
CAIXOTARIA BRASIL — 


4383-4339. 














































ALEXANDRE 
ABELLOS BRANCOS 


Os 
voltam aonatural. 
À CasPa desapparece é 


evitaCALVICIE 


RAIOS X qts: 


Modernissima aparelhagem. Olaria 
mente, das & &s |K horas. 


INSTITUTO DE BADIULOGIA 


Almeida Magalhãocs 


E. OUVIDOR. 183, B-615. T. 42-N24h 





PULMOES, 
APENTHUE. 
































DEPOSITE SEU DINHEIRO 
EM CONTÁ CORRENTE 


| 


MENSAL | 
NA 


CASA BANCARIA, 


ABELARDO DE LAMARE: 


EUA DES, BENTO, 10 = RIO 
à TEL,23-4144 





a me 0 e 


gundo concerto oficial da 
apenas a confirmar 


conduzida por excelente técnica, 
culdada e culta de que ss 


pandindo em págin 
de Schumann, por 
e o proprio temperamento da art 








EM BENEFICIO DA 






——, 


dit'ay, 
ESCRITORIO DE ADVOCACIA DO 


DR, UBALDO RAMALHETE 


Eua Buenos Alres, 81 - 4º andar. 


AGUIRRE | — El zorzal (canto 
tucimano!. 
WILLIAMS — Canclon de Otono 


(canção ueaica). 


Louças e cristais, com garantia. 
A domicilio — 
Rua 
General Câmara, 313 — Telefone: 


Mar. 


nora Gondin, 


argentina” o 
Iglesias. 























qm me sta 


MARION 


Marlon Mathaeus, 
Já temos nos externado: 


Sua voz, de belo timbre, 


Está, aliás, muito mais 


Magnífico, polis, tudo quanto 


e sutilíssimo, no qual u sobriedade, 
WHbrin da expressão formam o seu malor segredo de Interpretução. 
dizê-lo com 
dando-lhe n devida cor local e a natureza 

Igunimente ótimo podemos considerar 
no qual não fakou & acentuação p 

Debussy, representado pela Ca: 
não será tão do neu feitio artístico. 
de Vlln-Lobos, cuja 1 
sincopados, não lhe repercutem nal 
da nossa gente. 

A “Ave Marin”, de Carlos Gomes, 
comovedora Intorpretação. Outrosrém, 
tlon”, de Blanchini, 


Marlon Mathneus sabe 


O sucesso foi Integral. 































































































































tem, qo Teatro Muntetpul, 


tros Enrique Spedine e 


e 


ORQUESTRA SINFÔ 


O GRANDE CONCERTO DE AMANHÃ, COM 
O CONCURSO DE ANTONIETA RUDGE 
Evo a. 


Concerto de música 


argentina 
PELA CANTORA LETICIA FIGUEI- 
« REDO 


A cantora Leticia Figueiredo, sob os 


auspícios da Associação dos Artistas 
Brasileiros, 
na Escola Nacional de Música, onde 
interpretará somente músicas de eu- 
turos argentinos. 


dará um recital no dia 5, 


Eis o programa: 
WILKES — No hei querido eso.,+ Vi 


WILLIAMS — Vidalita. 
BUCHARDO — Bi lo hallas. 
do — Prescas sombras de 


sauces, 
Pp — Prend!i ditos de Is 
mano. 

MARIANA JUSTO — Berceuse. 
BOERO — Mensale. ” 

», — Serrans, 

o 4— Ruego. 

no — Las ueacias, 

o — Silueta. 


8. CASTRO — Pequeno poems del 


NOSEDAS — % yo llegué a tl. 
Acompanhamentos ao piano por Leo- 


Fará uma palestra sobre a "Canção 
escritor Eugento Jullu 





Escola Nacional de 
Música 
MIECIO HORSZOWSKI 
Como 3.º Concerto da Berle Oficial, 


a Xscola' Nacional de Música anuncia 
para q próxima 
junho, 
piano, no qual teremos ocastão de ou- 
vir o grance mestro do teclado que é 
Miccio Horszowskl, O 
polonês que, na idade 
ndmiravel 
apareceu pela primeira vez como me 
nino prodígio. 
grama 
do no público, como de costume, nos 
concertos da perda, Ota) da Escola. 


quarta-feira, 4 do 
às 91 horas, um concerto de 


notavel pianicta 
madura, é tão 
como o foi quando aqui 
Damos abaixo o pra 
desse concerto que é franqien- 


Schumann — 'Tocçata; Cesar Franck 
- Preludto, Coral e “uga, 
11 


Chopin — 24 preludios. 
111 


Debussy — Les ticrces 
aiternése; Vila Lobos — “O Castelo" 
— “Acordei de macrugada! — “Se- 
nhora Dona Viuva'! — “Caranguejo” 
— “A maré encheu! — “Garibaldi 
foi A missa''; Granados — Fandango 
de candil. 


OS PRÓXIMOS 
CONCERTOS 
JUNHO 
gragliira” — "Palacio El o 


AMANHA — Orquestra Sintôal- 
sa Drasileira — Solista Anteniets 


Cake-walk, 





Rudge. — 'Tentro Municipal, as 
ti horas. ) 

SEXTA-FEIRA, 6. —  Violinista 
Ricardo Odnopesott, — E. N, de 


Música, às 21 horas, 

BABADO, 7 — Orquestra Binfô- 
nica Brasileira, sob mn direrão de 
Werner Janssen — Teatro Munl- 
cipal, às 17 horas, 

DOMINGO, 8 — Concerto vocal 
dos teólogos franciscanos de Pe- 
trópolfy — E. N. de Música, ds 10 
horas. 

DOMINGO, & — Orquestra Sin- 
tônica Brasileira, — Concerto po- 
pular no Palacio  Tentro, &s 10 
horas. 

QUARTA-FEIRA, 11 — Cullura 
Artística, — Quarteto Frlizche. — 
Teatro Municipal, às 21 horas, 

QUINTA-FEIRA, 12 — Violinista 
Dechroposoff — E. N. Música, ày 
4 horas. 

SABADO, 14 — Associação Mu- 
alonl Pro-Juventude, — Planista 
Noemi Bittencourt, E. N. Múnica, 
às 10,30 horas, 

DOMINGO, 15 — Planisla Maria 
Gullhermina, No Teatro Municipal, 


AFINADOR-DE PIANOS 


Cego babllitadissimo, diplomado 
pelo Instituto Benjamin Constant, 
afina desde 155000, Tel, SA-0N0N, 















MUSICA 
MATHAEUS 


cantora de mérito, teve a seu cargo o ne- 
Escola Nacfonal. 

nobre essa artista e, BEOFD, 
na opinião anterior, 
extensa, quente é convenientemente 
ss enriquece ainda da maneira 


revestem 
interessante, 
as como os “lleder” alemães, 
isso que condizem melhor com a propria aims 
ista. 

nos deu nesse género subjetivo. 
a perfeição do canto e 0 equi- 


atática que se 
ntatm 


intonomia nacional, 
ma com o mesmo tropicalismo 


justamente bisada, 
E Marlon Mathaeus, aliás, bom e me» 


receu, dele compartilhando o mnestro Werner Singer. 


S VÍTIMAS DAS ENCHENTES DO RIO GRANDE DO SUL 
— As 16 horas de ontem, reolizou-se q anunciada vesperal de arte, sob o pa- 
trocínio de ara. Darcy Vargas, com O objetivo de angariar socorros para as 
vitimas das enchentes do Rio Grande do Sul. 
ara assistir aa alunas de Marta Oleneva em va- 
riados núricros de dansas € ássicas, ao som da orquestra dirigida pelos maca- 
Martinez Grau. 
iagrante do espetáculo. 


NICA BRASILEIRA 


Orquestra Binfônica Brasileira realiza 
hoje, 
um grande concerto que está fadado 
a obter o maior éxito, tanto pela con- 
fecção do programs, 
pretes, dentre os quais sa destaca & 
pianista Antonieta 
o primeiro plano 
virtuoses nacionais, 


vio das platéias, 
agora se mostrar na plena maturidada 
da sus arte, havendo, por |sso, grnn- 
de ansiedade pelo seu aparecimento. 


às orquestra, 
infunde confiança e deixa prever am- 
2 a 


















temos 


quanto sos sous dotes. 


as suas interpretações. 
ainda, quando se ex- 
de Bchubert, ou 


sensibilidade e finura, 
da época, 

a número de Wagner, 
faria precisa, 
«T'enfant prodigue”, já 
Tampotco o nosso “Nhapops”, 
traduzindo-se em ritmos 


teve, contudo, eloquente. 1) 
esteve ndmiravel “Obstina- 


D'OR. 


Numeroso público ecorreu, on= 


A fotografia “acima reprodus um 


Bob os ausplotos da Profeilurs, a 


à noite, no Teatro Municipal, 


como pelos Intér- 


Rodge, que ccupa 
entro os grandes 


Atastada a algum tempo dao convi- 
a liustro artista val 


O maestro Eugen Bzenkar, à frente 
& outro elemento que 


Antonieta Rudge 





tecipado sucesso so concerto de hote, 
tão Egrendes e valiosos são os sous 
méritos como regente. 

São estes os números que serão exe- 
cutados:. 

Tschalkowsky — 6.4 Sinfonia (Patê 
tica). 

José Siqueira — Alvorada Brasileira, 

Grieg — Concerto em lá menor — 
Pirno e orquestra. 

Ravel — Bolero, 





Centro de Desenvolvi- 
mento Artístico 


O Centro de Desenvolvimento Artís- 
tico realizará hoje, às 16 horas, no Au- 
ditorlum da A. B. 1, seu concerto 
mensal com o seguinte programa; 

Piano — Marçal Ramero — Scherzo; 
Schubert. A Costureira; Moussorgsky, 
ot br' er rabbit; Macdowell. A barbole- 
ta; Siqueira, Chapelinho .vermelho; Lo- 
renzo Fernandes. Ei retablo; Mignone. 
Canto — lassí Braga — Un réve; Grieg. 
Soneto; Nepomuceno, Almant la rose, 
je rosignol; Rimisky Korsakoff. Hele- 
na Pimentel! — Que ne frige la fou- 
gére; Veckerling. Maman dite mol; Ve- 
ckerling. Valse da Miccille; Gounod. 
Edite Faria — Mon doux pansée; Bee 
towen. Icl-bas; Fauré, Ao amanhecer; 
Nepomuceno, EBilvio Romero Neta — 
Sonhei: Nepomuceno. Teu nome; Ce- 
teste Jaguaribe, Canção da satdade; 
Barroso Neto. Maria: Bilvia Pinto - 
Doce amor; Francisco Cavalll, Wohin: 
Schubert, Bergorotte; Guília Recll. Sil- 
via Lima Ramos — Tolomeu! Handel 
o nuit; Gretchaninow, Cantares; Tu- 
rina. = z 





Recital Leticia Figueire- 
“do dedicado à Ar- 


gentina 


Leticia Figueiredo, a aplaudida «an- 
tora patricia, uma das nossas melho- 
res intérpretes do folclore, realizurá 
nc próximo din 5, às 21 horas, no 
Balão Leopoldo Miguez, da Escola 
Nacional de Música mais um recital, 
A distinta artista organizou para csa 
audição um programa de canções ctpi 
cas argentinas, Essa festa de arte ke 
iniciará com um brove dincurso do 
prof. Francisco A, Igleztas. que atunl- 
mente visita o Brasil em missão de 
confraternisação intelectual, 








DENTADURAS NEOTONO 


E. Assembléia, 
as 


de Companhia de Bailado 





grafia de E. Loring; 













COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
DE 
CAPITALIZAÇÃO 


AMORTIZAÇÃO 
DE MAIO 


No sorteto realizado em 31 
de Maio de 1941 foram sor= 
tendas ms seguintes combi- 


CAB 
S1Y 
ARX 
sSss 
WNA 
YUX 
ENT 
WLV 


os portadores de títulos 
em vigor contemplados são 
convidados & receber 0 F& 
emboiso garantido, na sede 
da Companhia à 


Rua 1.º de Março, 6 


2.” andar. 
Edif. do Paço-R. de Janelro 

Não esqueçam O paga 
mento das mensalidades ! 
Em caso de interrupção re- 
habilitem jmediatamente 08 
seus titulos. 

E' nuficiente pagar UMA 
MENSALIDADE para revi- 
gorar o mesmo o evitar & 
perda do direito sobre o 
sortelo e salvar as suas 
economias. 





Ê 
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ESTÉTICA — PRECISÃO 
Eficiencia, Conforto Bucal 


Dr. MEYER FERREIRA 


104 - 6,9, Tel: qu-aD14 


American-Ballets 
EUA ESTRÉIA, No MUNICIPAL, EM 
JUNHO 


Tnolulda no programa da estação 
oficial do 'Tentro Municipal uma tem- 
porada de dansas clássicas, acsba da 
sor escolhida para realizá-la, a Gran- 
"American 
Ballct'', verdadeira novidade nos anais 
da coreagrafia moderna e que no con- 
senso geral da crítica é o mais impres- 


sionante e perfeito conjunto e o muis 


belo espetáculo do gênero, até agora 
apresentado nos Estados Unidos. 

Impõem-se o elenco é O repertorio 
pela excelencia e nítida tendencia 12- 
novadora do espírito norte-americano, 
e pelo renome mundial do seu dire 
tor coreográfo Georgo Balanchiut, 
Quatro estrelas. de primeira grandeza 
encabeçam o elenco: as primeiras Dul- 
lJarinas Gizela Cassinlanza, Marie Je: 
aune, os primeiros  ballarinos Leo 
Cristensen e William Dollar, secunda + 
dos pelas primeiras figuras senhoras 
Lonna London, Marjorie Moore, dano 
Bhea e Beatrice Tompkins e Os STA. 
Fred Deniell, Charles Dlkson, Johm 
Kriza e Nicolas Megallanes, ulem de 
um tonjunto de corpo de ballo 1ur- 
mando um total de 58 pessoas. O dl- 
retor geral é Lincoln Kirtein, e o dl= 
retor de orquestra Emanuel Balsban. - 
O repertorio compõe-se de Ballcts 
Glássicos e Ballets Modernos ameri- 
canos, sendo seguramente estes Utt= 
mos Os que terão malor nucesso, pois 
constituem absoluta novidade. Anibos 
estão assim comrgeendidos: 

Bailados cláss.ios — Ballet Uupe- 
rial — Música Tchalkowsky; Corso- 
grafia dr Georges Balanchine; Cena- 
rios e vestuarios de Paul 'Tchelichef!, 
— Concerto Baroso — Musica de 
Bach; Corcografia de G. Balangute, 
Cenarios e vestuarlos de Eugene var= 
man — O Morcego — (Dio Flerder- 
maus) — Música de Johan Birauss; 
Corcografia de William Dollar; Deso= 
rações e vestuarios de Ketin Martin -— 
Serenata —: Música de Tchalkossky: 
Coreografia de Balanchine, Cenurlos é 
vestuarios de Alvin Colt — Diverti= 
mentos — Música de Rossini, orques- 
trada por Benjamim Rritton; cenarios 
o vestuarios- de Keith Martin. 

Bailados modernos americanos — 
Goodluck and gooye (Baile drama- 
tico) — Música de Aaron Conlandi; 
corsogratir de Antony Tudor; cean- 
rios e vestusrios de James Morconl. 
— Pestorela (Fantasia India em [or- 
ma de Ballet) — Música folclórica 
tradicional mexicana” orquestrada por 
Paul Bowles; coreografia de L. C-la- 
tensen: cenarios e vestunrios de Alvin 
Colt — Juke box — (Baile publicol — 
(Bwing! — Música de Jazz Americano, 
de Alex Wilder; coreografia de Wilharm 
Dnllar; cenarios e vestuarios de Tom 
Lee. — Billy the Kid — (O Vaqueiroh 
— Música de Coplandi: coreografia de 
Eugene Loring; cenarios e vestuários 
de Jared French — Filling station — 
(Posto de gasolina) — (Ballet comi» 
co) — Música de temas populares 
norte-americanos, orquestrada por Vir- 
cil Thompson; Coreografia de Cris- 
tensen; cenarios e vestuarios de Panl 
Cadmus — Charada — (Ballet côm!- 
co) — cenarios e vestuarios de Alvim 


Colt; música popular norte-americavr. 


orquestrada por Trude Ritonman, -O- 
reografia de Crintensen — Caverna do 


sonho — (Ballet plástico! Música 
de Paul Hindemith, escrita especisl- 
mento para esta temporada, corcor 


cenarios e vos 
tunrios de Jared Fronch, 


A parte musical está confinda A 
grande orquestra do Teatro Mutici 


pal, sob a regencia do mmentro Emar 


nucl Balaban, regente da companhis, 





(Casa Bancaria) — 





APÓLICES 


Compramos qualquer quantidade pela cotação do din, Mesmo cna- 
elonadas. Pagamos coupons de juros vencidos ou mn vencer, peque: 
no desconto. Negocio rápido, ANDRADE CABRAL & CIA, LTDA. 
Run Bronos Alres, 46, 








L* and, Tel, 23-3191. 
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JOGOS DE 
PEGNOIRS, MEIAS, PELES E BOLSAS, TUDO PARA LIQUIDAR 





x “O tracamento de belleza com 
o Creme Rugól remoça o sem- 
blante, dá viço e maciez á cutis. 
Rugól deve ser usado diaria- 
mente como creme de belleza, 
applicando-se sobre elle o pó 
de arroz, para sahir. Rugól pe- 
netra profundamente nas cama- 
das sub-cutancas, fortalece os 
tecidos e envigora a pelle. As 
massagens diarias com Rugól 
fazem desapparecer as rugas, 
cravos e espinhas, porque Rugól 
remove todas as impurezas que 
se accumulam nos poros c deixa 
a cutis limpa e sedosa, Come- 
ce hoje mesmo a cuidar de sua 
cutis com o Creme Rugól para 
que ella tenha sempre o aspe- 
cto bello e sadio da mocidade, 





LABORATORIOS ALVIM & FREITAS, ti”, 


MALHARIA 


JERSEY A PARTIR 


LIQUIDAÇÃO NAS CASAS DA 
GIGANTE 





















Parto dos 
olhos op- 
à parecem os 
chamado: 
és de gal. 
inha, 





Dos lados 

qi, do nariz aos 
dj Zee contos da 
[a lt pucca se es- 

tundem as 


rugas que o 
riso revela, 









Na testa se 
formam ru- 
gas, que en 
velhacom as 
mais jovens 
pessõas. 





Tambem o 


o pescoço s8 
cd enrugo e 
-. torna-se a» 


vermeslhado 





» SÃO PAULO 


DE 154000 — BLUSAS, 


R. GONÇALVES DIAS, G4-A4 e R. 7 DE SETEMBRO, 18; 


EE UP a 


4 Os sobellos bran 
cos são provorados 
pelo destruição do 


moteria aigmentor 
que lhes dá o côr 
noturol o qual e ota 
codo po! um micro 
Wrgonismo, que age 
omo um verdoderrr 
“evo 


MALHARIA GIGANTE, 


SEJA SUA PROPRIA 


A SAUDE DA MULHER 





Hº muita gente moça 
de cabelleira branca. 
&s feições, embora jovens, 
perdem todo o seu vigor, 
empanadas por uma ca- 
beça encanecida. Cumpre 
corrigir o mal, comba- 
tendo-lhe a causa com o 
uso da Loção Brilhante, 
que é um poderoso mi- 
crobicida. A sua applica- 
ção é facilima. Umas 
tantas gottas usadas pela 


ALVIM & FREITAS, LTDA. e SÃO PAULO 


jo Priante 





Desconfiar des números 


Como nas antigas eleições, cone- 
çam a surgtr “palpites” sobre os re- 
sultados dq aitimo recenseomento, 
e, paralelamente, conclusões de na- 
turcza não apenas demográrica, mas 
tambem sociológica, 

Um esporte como outro qualquer, 

Em que pese aos matemáticos, 
nnda existe menos probante do que 
o número. Um múmero, isolada- 
mente, não tem valor, E, mutta 
vez, acompanhado, tem menos va- 
lor ainda, 

No caso do recenseamento, por 
exemplo, bem se sabo não bastar 
que um pals possua grande popu- 
lação para quo seja um grande 
pais, Tal como as famílias. As 
mois numerosas não aão as mais 
poderosas; ao controrto, são, qua- 
se sempre, as mais sacrificadas, O 
pão que qmal chega para quatro 
muito menos bastará para oito, 

Mas tudo Isso é sabido, 

Apenas queremos, q propósito dos 
“palpites” a que acima nos refe- 
rimos, into é, às conclusões tira- 
das dos algarismos do censo, nar= 
rar um censo auténtico, passado 
numa cidadezinha do interior mi- 
neiro, onde se verijtcara umn epi- 
demin bastunte mortijera. As amu- 
toridades sanitarias locais lembra- 
ram-se, um dia, de upurar se o 
flagelo atingira, de preferencia, esta 
ou aquela cateporio de habitantes, 
E os barbeiros figuravam na esta- 
tisttoa com percentagem impressio- 
nante; 50 %. Houve sensação, Coma 
explicar semelhanto fato? Haverta 
alpina relação entre a molestta 
terrível e aq atividade dos "figa- 
ros" ? 

E o caso seria levado, com cer- 
tesn, à Acodemia Nacional de Me- 
dicina, se não se esclarecesse des- 
ts modo; os barbeiros erem dois — 
e morrera um, — L 





Nascimentos 


MARIA CARMEM — Está aumenta- 
do o lar do sr, Rafael de Espada Pa- 
ramés, socio da firma Espaia Para- 
mes & irmão, e da sro. Didi Tetret- 
ro de Espaia, com o nascimento de 
una menina que recebeu o nome de 
Maria Carmem. 


Batizados 


MARLENE — Renliza-se, hofy, às 10 
horas, na igrela do Bom Jesús, na Pe- 
nha, o batizado da menina Marlene, 
filha do funcionario municipal Atalde 
de Jesús e de sua esposa, d, Esmeralda 
de Jesús. 


NOITES FRIAS ! 


Adquira o seu agasalho para 
poder 








dormir tranquilo, 


“O MANDARIM” 


tem cobertores para todos os 
preços, 


AVENIDA PASSOS, 8L 








PROF, GUEDES DE MELO 


Plorréia e suas complicações, 
Edificio Odeon. Bala 409, 








BRONQUITES — TOSSES 
ROUQUIDÕES 


Combatem-se, rápida e efi- 
cazmente, com o uso de XA- 
ROPE PEITORAL EXPE- 
TORANTE MUNDIAL — E' 
um produto do FARMACIA 
E DROGARIA MUNDIAL 


— Rua S. José, 118, — 





“ OURIVESARIA 
ALIANÇA 
DO PORTO 


A maior fábrica de prataria 
e filigranas portuguesas — 
Serviço de exportação per- 
feitamente organizado — 
Envia catálogos. 


Rua das Flores, 191 a 
211 7 Porto - Portugal 
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CABELOS BRANCOS SÃO SIGN DE VELHICE 


preciso combater q cousa do 
ambranquecimento dos cabellos 


manhã no momento de 
pentear -se devolverão aos 
cabellos brancos ou gri- 
'“salhos a sua côr natural 
* primitiva. Nem as pes- 
sõas mais intimas'expli- 
carão o milagre por que q 
cabello se torna sedosó 
e brilhante, 

Em poucos dias começará 
a readquirir a côr primi- 
tiva, com a qual irão 
nascendo os fios novos 


——— 
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Matutino de Maior Tiragem 


No Lar e na Sociedade 











MARIA DA CANCEIÇÃO — Na lgrt- 
ja de Vaz Lovo, será batizada, hoje, a 
menina Marin da Conceição, filha do 
sr. Leopoldo de Freitas, enfermeiro do 
Hospital de Pronto Socorro, sendo pas 
drinhos o dr Argemiro do Albuquer= 
que e sun esposa, Após o batizado, os 
pais fde Maria da Conceição uforocerho 
um nimoço Às pessoas de suas relações, 


diurersurios 





Fazem anos hoje; 


O ministro Barros Barreto, do Supre- 
mo Tribunnl Federal e prosidento do 
Tribunal de Segurança Nacional, 

— Tonente-coroncl Otavio da Silva 
Paranhos, comandanto do 33.º Batalhão 
de Caçadores, de Blumenau. 

— Dr, Clelio de Sousa Carvalho, ins- 
petor geral de Policia, 

— Br. Leopoldo Pires Vieira, 

— Bra. Otilia de Meireles Gifoni, es= 
posa do sr. Francisco Gifont Filho, 

— Brto, Valrides Fagundes, filha do 
sr, Valdemar Fagundes e da ara. ha- 
ria Fagundes. 

— Bra, Raimunda Viana Magalhies, 
professora de piano, Imureada pela Es- 
cola Nacional de Música, 

— Menina Zulmira, filha do sr, Ses 
bastião Fonseca, geronte do 'Lux-dJur= 
nel'', e da sra. Duralma de Meio Fon- 
SECA, 

— Br, Atalde de Jesús, 
municipal 

— Sr. Ricardo Pinto, 
nheiro do redação, 

— Menina Vilma Monteiro, filhinha 
do sr. Alrtor Monteiro, 

— Menina Maria de Lourdes, 
do sr. Antonio Teixeira. 


funcionario 


nosso compa- 


filha 


Farão anos amanhã: 


O desembargador Vicente Piragibe 
presidente do Tribunal de Apelação, 

— Prot. Artur Moses, presidento da 
Academia Brasileira de Clencias. 

— Coronel Joaquim de” Mngalhhes 
Cardoso Barata, dn arma de Infanta- 
ria, 

— Coronel João Carlos Earrato, da 
arma de Artilharia, 

— Tenente-corunel José de Lima Fls 
guelredo, comandante do 3.0 Batalhão 
de Pontoneiros de Cachoeira, R, G. du 
Sul. 

— Jornalista Rubens de Oliveira, 

— Sra. Eugenia Pinheiro Machado, 
esposa do sr Dulte Pinheiro Machado, 

— Dr, Gulana Primo, engenheiro ml- 
Htar e civil, diretor do Departamento 
de Predios e Apsrelhamentos Escola- 
res, da Secretaria Geral de Ericação e 
Cultura, 

— Srta, Teresinha Miriam, fllha do 
snudoso industrial patricio, conde Al- 
fredo Dolabela Portela, 


Casamentos 


BRTA. MARIA FONSECA FILHA-SR, 
GERSON CARLOS DA CUNHA — Rea- 
liza-se. amanhã, o casamento da arta, 
Maria Fonseca Filha, filha do nego- 
ciante Luis Fonseca e sra, Maria Fon- 
seca, com o sr, Gerson Carlos da 
Cunha. filho do sr. Caetano C, Cunha, 
comissario de policia, e da sra. Beni- 
ta B. Cunha, 

O nto civil terá lugar às 10 horns, 
na 3,8 Circunscrição, no Pretorio, e o 
religioso, às 19 horas, na Igreja Meto- 
dista, da rua Coronel Rangel n, 115, 
em Cascaoura, Serão testemunhas, da 
noiva, no civil, o sr, Manuel Fonseca 
e senhora, e mo religioso, o sr. Joa- 
quim Fonseca e senhora, e, do noivo, 
no civil, o sr. Caetano C, Cunas e se- 
nhora, e 
de Sousa Marques, diretor do Colegio 
Sousa Marques e senhora. 

SRTA. MARIA LUIZA DE CARVA- 
LHO-SR. JURACI FILHO DO BRASIL 
— Realizovt-se ontem, o enlace matri- 
montal do sr, Juraci Filho do Brasil, ; 
com a srta, Marih- Luíza de Carvalho. 
O ato civil terá lugar As 13 horas, sen- 
do testemunhas o sr. Antero Lopes Bel- 
xas e d. Clotilde Seixas, e a cerimonia 
religiosa, às 14 horas, na igrafa do Ea- 
grado Cornção de Jesús, À rua Benia- 
mim Constant. tendo como paranintos 
o Jornalista Alberto Lima e sua. espo- 
sa, d. Alaíde Campos de Lima, 


Festas 


CLUBE DE SÃO CRISTOVÃO. 
Renlizar-se-à no próximo dia 8 de ju- 
nho, às 20 horas, nos salões do Clube 
de São Cristovão, uma jesta em ho- 
menagem à crônico radiofônica e à 
imprensa em peral. A Jesta terá o 
concurso das projessorar Marina de 
Sousa (cega) e Morin José Rangel 
Mata de Sousa, ao piano, e da "faze" 
Esperia. 

AMÉRICA FUTEBOL CLUBE, 
Hoje, “matinde" rubro, das dez às 
doze horas. 

TIJUCA TENIS CLUBE, — O Tijuca 
Tenis Clube pretende assinalar, como 
ocorre todos Os anos, o seu mês de ant- 
versario — junho — com as variar 
comemorações representativas de suas 
miltiplas atividades esportivas e so- 
cinis. Entre estas últimas, destacam- 
sea al alvorada tijucana, em 
que a fai cajuti se reune em tor- 
no do pavilhão do clube; o sárau dan- 
sante, em traje de passeto, ar cenas 
coreográficos, as jolganças joaninas, o 
balie- de gala e o festival de músico. 

Iniciando o programa, será oferecido 
eos associados do clube, no dia 7 de 
junho, o sarau dansanto da tamilia 
tucana. O salão nobre ostentará fina 
ornamentação a flores naturais, No 
dia 11 — data em que o Tijuca feste- 
je. o seu 26º antversario de fundação, 
— haverá diversos jestinidades. Logo 
às sete horas, alvorada com o hastea- 
mento do pavilhão tijucano, seguindo- 
se uma saudação pelo presidente do 
clube, dr. Heitor Beltrão. Aa oito ho- 
ras — Chocolate oferecido ao quadro 
social. As 21 horas, grande concerto 
com o concurso dos artistas Arnaldo 
Rebelo (ninno), Alice Ribeiro (canto) 
e Celio Nogueira (violino). Trajo 
completo, 

CLUBE MUNICIPAL E' o se 
glinte o programa de festas orga- 
nízado pelo Clube Munteipal para o 
mês de junho corrente: — Sábado, 
7 - dos 22 às 2 horas - Elegante sois. 
rée-dansante, Dominpo, 15 - das 17 
às 20 horas - Sessão cinematoprá/i- 
ca infantil, dedicada nos filhos e pa- 
rentes menores dos socios, com fil- 
mes cômicos, À petizada serão ojere- 
cidos rejréscos m biscoltos. Sábado, 
2! - dos 22 à3 3 horas - Festa caix 
pira, atuando um grande conjunto 
típico e regional e apresentando a 
sede ornamentação adequada, O tra- 
jo será, de preferencia, cotpira e 
- tambem de passeio, 


Homenagens 
—————————— mm 


DR. LEONARDO TRUDA — Os n 
gos do dr. Leonardo Truda vão ofee- 
cor-lhe um nimoço, nos primeiros dias 
deste mês, por motivo da sta recente 
nomenção para o cargo de diretor da 
Carteira de Exportação e Imporincão 
do Banco do Brasil, À lista de adesões 
é encontrada na secretaria do Centro 
do Comercio de Café do Rio de Jnnel- 
na h rua da Quitanda n. 191, 2,9 an- 


Ar, 

DR. HANEMANN GUIMARÃES — Ao 
prof, Hanemann Guimarães, os bacha- 
réis de 1936, da Faculdade Nrslonal de 
Direito, oforecerão um banquete, em 
din a ser previamente anunciado, nos 
enlões do Automovel Clube, por motivo 
da sua investidura no cargo de Procu- 
rador Geral da República. As lstas de 
adosão são encontradas n2 cartorio do 


distribuidor Hermes Vasconcelos, no 
“Forum 


Comemoracões 
e itoati ori ddisti a 


FESTA DA RAÇA — Dedicado A Ca- 
mões e à Raça o dia 10 de Junho Borá 
este nno comemorado, com eranda ros 
lenidade, no Renl Gabinete Porluaquês 
de Leitura, nela Federação dna Asro- 
clações Portuguesas do Brasil, Serho 
nredoços n dr, Levi Carneiro, prestden- 
te da Academin Brasileira do Letras, e | 
o dr. Je'me Cortrrho, 

A Fodernchão dne Associaçõen portu- | 
Riuceas do Brasil está dirigindo cetivi- 
tes m todas as Institufeões culturpia, 
Imprensa e colonia portuguesa, 


Cunjps 


SOCIEDADE DE MENICINA E et. 
RURGIA Em sessão ordinaria, a oa | 
do enrrente ana petineese Irrtaste “pm, 





nob a presidencia do prof. Manuel co 
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VENDAS AVISTA E EM 10 PRESTAÇÕES 


181 AV. MAL, FLORIANO, 18 
(EM FRENTE A LIGHT) TEL.43-8278 


Abreu, a Socledade de Medicina e Cl- 
rurgia do Rio de Janeiro, 

E' a seguinte a ordem dos trabalhos; 
a) Drs. Valdema; Paixão e Salomon 
Kaiser - A proposito de um caso de 
tuberculose do coio uterino; b) Prof, 
Manuel de Abrcu « Tuberculose o Esta- 
tuto dos funcionarios, 0) Drs, Austre- 
Késilo Filhc e Dercio Gusmão - Altera» 
ções fisiopáticas no decurso do reums- 
tismo crónico defurmante; d) Dr, Jozé 
Ribeiro Portugal - A cordotomia nk5 
Alglas cancerosas, e) Drs. Alberto Cou= 
tinho e Jorge Marsilac - Sobre um ca= 
so de fístula do canal torácico. 

A sessão 6 pública e terá início às 
21 horas 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA - Hen-= 
liza-so, em sua sede, às 16 horas da 
próxima quinta-feira, a 4,8 sessão ur= 
dinaria da diretoria e do conselho al- 
retor da Sociedade de Geografia, sen- 
do empossados socios “titulares'' os 
ers. tonente Correntino W. Nogueira 
Paranagua, dr, Jaime Cortesão e d. Ju- 
Ha Galeno Os novos socios serão sau- 
dados pel oorador oficinl da Sociedade, 
desembargador Carlos Xavier Pais Bar- 
reto. 


Exposições 


EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS DO 
MUNDO PORTUGUÉS — No próximo 
dia 4, no salão nobre da Câmara de 
Comercio e Industria do Rlo de Ja- 
neiro, no edifício do Gabinete Foriu= 
gués de Leitura, será inaugurada a 
exposição de fotografias da Exposição 
do Mundo Português e obra do Estado 
Novo. 


áção de graças 


PROFES, IRINEU MALAGUETA — 
Transcorrendo na próxima terça-feira, 
o aniversario natalício do prof, Irineu 
Malagueta, seus amigos, clientes e dis= 
cípulos farão celebrar missa votlva às 
8 e 30, na Matriz de São José, à rua 
da Misericordia, sendo oficiante mon-= 
senhor Benedito Marinho, viígario da 
paroquia, Durante a missa far-se-á ou- 
vir, entonndo cânticos sacros, com 
acompanhamento de orgão, us ariae, 
Herminia e Nazinha Fernandes Lima, 


religioso, o professor José | Belas. Artes 





COMISSÃO BRASILEIRA DOS CEN- 
TENARIOS DE PORTUGAL — Pelo ga- 
neral Francisco José Pinto, que presi- 
diu a Comissão Brasileira dos Conte= 
narios do Portugal, foram oferecidas & 
diversas Instituições culturais derse 
país, varias obras de arte, que f'gura- 
ram no salão de Arte do Pavilhão do 
Brasil, na Exposição do Mundo Por- 
tuguês, 

A Academia de Ciencias do Lisbon 
ofereceu o general Francisco José Pin- 
to o busto do padre Antonio Vieira, de 
autoria do escultor Samuel Martins Ri- 
beiro. Ao Museu de Arte Contempora- 
nes de Lisboa foram operecidos os 
quadros "Chegada de Mem de Bá no 
Rio de Janeiro", de autoria do pintor 
Antonio Parreiras, e “Fim «e Romen- 
ce'', de Osvaldo Toelxelra. O primeiro 
daqueles quadros fol oferecido pelo In- 
terventor do Estado do Rio de Janc!- 
ro, comandante Ernani do Amaral Pel- 
xoto, e o segundo, pelo proprio autor, 
A Freuldade de Medicina de Lisboa, 
fol nferecido o busto do cientista bra- 
siletro Osvaldo Criz. de autoria do es= 
cultor Armando Schnoor; no Museu 
Militar de Lisboa, a copla feita por 
Cadmo Fausto de Sousa, do quadro "A 
Batalha dos Guararapes", de nutoria 
de Vitor Melreles, e um baixo relevo 
Rea o mesmo assunto de Calmon Bar= 
reto. 

&o Ministerio da Marinha, o busto 
do almirante Barroso, de sutaria do 
professor Correia Limas ,e o baixo re- 
levo da “Batalha do Riachuelo", de 
Calmon Barreto e à Escola do Exérci- 
to, fol oferecido o busto do Duque de 
Caxins, de nutoria de Leão Voloso. 

A Embaixada do Brasi tambem foi 
contemplada, tendo aq seu patrimonio 
sido acrescido o quadro “Descoberta do 
Brasil", de Hello Seelinger, e a.“Ca- 
beça de Indio", de Zacomo Baraná., 


Viaiantex 
= 


Procedente de Porto Alegre e escalas, 
chegou, ontem a esta capital, o avião 
“Tupan'', da Condor, com os seguintes 
passageiros: de Porto Alegre: dr. Ar- 
naldo da Silva Ferreira e sua esposa 
Noemia Titzel Ferreira, dr. Vusco Pez- 
zl, Nell Nascimento e sun irmã Mata 
Porpetua Barbosa Claudionor de Sousa 
Lemos; de Florianópolis, dr, Francis- 
co Benjamim Gallottl; de Curitiba; dr. 
Jurandir da Costa Carvalho e sun se- 
nhora Araci da Costn Carvalho e dr, 
Alberto de Melo Flores e de Bão Pau- 
lo: srs. Heinz Otto Hermann Lorensz, 
Matias Schagem, Julio Mayer, Eliza- 
beth Wieland e Eberardo Ricardão Sch- 
weizor, 

MARQUES DE MURGA — Encontra- 
se novamente no Rio, estando hospe- 
dado no Copacabana Palace Hotel, o 
industrial hespanhol Dom Francisco 
de Murga y Salz de Carlos, Marquês 
de Murga, diretor e técnico dos Gran- 
des Laboratorios Sniz de Carlos de Ma- 
drid, O Marquês de Murga, que via- 


jou em ocompanhoa de sus esposa, a. 


Marquesa de Murgn, procedeu da Amé- 
rica do Norte, tendo antes percurrido 
as repúblicas sul-amoricanas, em via- 
gem de Insneção às flllais e represen- 
tações do Lahoratorio Salz de Carlos. 

— Pelos aviões da linha iuternncio- 
nal da Pan American Alrvays, partt- 
ram, para Buenos Aires: Claudio Ar- 
mando Mejia, Jorge Alfredo Quiroga, 
Manuel Masllorens, sra. Rosalia de 
Coelho Lisbon Miller, Alejandro Fave- 
Jevich, Ossian Anderson, Eugene R, An- 
derson, Frederick Enders, James FP, 
Mnin e Salomen Chaufan; para Belem 
do Pará; dr. Lulz Romano “an Mota 
Araujo e Marlo Sarmenho Martin; pa- 
ra Port of Spain, John J. Kennedy; pt= 
ra San Juan de Porto Rico, James FP, 
MeAllister e para Miami: Roy 8, Ma» 
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ther, Ernest F, Drew, James W, Wal- 
ker, sra. Ella M. Walker, James Hill 
Jr. Elim O'Shanghnessy, sra, Edite 
Cardoso Sousa Aranha c Pedro Rodr!- 
guez Vallente. 


“In memortam”" 
[—et 


JORNALISTA ROMEU AREDE — No 
altar-mor da igreja de São Jorge, à 
praça da República será cozada, ce- 
gunda-feira, às O horas, missa de 30.0 
dia por nima do tornalista Rome Are- 
de, mandada celebrar pelo Centro de 
Cronistas Carnavalescos, de que o EX- 
tinto era presidente, 


Missas 





CELEBRAM-SE HOJE AB SEGUINTEB: 

Comendador Francisco de Sousa” Custa 
— Igroja de N S, do Carmo, às 8.30 
horas. 

Flavio Kochs Melo — 7.º dia, Igreja de 
N. 8, Mãe dos Homens, às JO horas. 

Fausto Falco — 30,0 dia. Igr. da Gilo- 
ria, às 8.30 horas. 

Professora Constança Adelaide Teixel- 
ra Basto — Igreja de 8, Franc, de 
Paula, às 230 horas. 

Antonio Natal Pizzarro — 7,9 dia, Igr. 
de S Franc, de Paula, às A,30 horas, 

Manuel Rodrigues da Lage — 20,0 dia, 
Igr. de 8, Crispim e Crispininno, às 
9 horas. 

Claudionor Correia dos Santos — "7,0 
dia, Igr. de 8. Franc, de Paula, As 
10.30 horas 

Alfredo Fernandes da Cunha — 7,0 dia, 
Igr. do 8, Franc, Xavier, às & horas, 

Luiz dos Santos Faria — 7,0 dia, Igr. 
de N, 8. do Amparo, Cascadura, ás 
8.30 horas. 
















Contra 
a Tosse... 


PASTILHAS 


VALDA 


As verdadeiras 
em CAIXAS 
sã0 as unicas 

4 eficazer 
3 POVO: po pass qo 
Po, pueuse's 


go D N.S.P. 





Nova forma de 
tomar o Oleo de 
Figado de Bacalhau 


Em pastilhas, sem cheiro 
nem sabôr. O mais poderoso 
reconstituinte que existe. 








As pobres creanças, mingoadas é 
magras. não gritarão mais á vista da 
nojenta garrafa de Úleo de Fiçado de 
Bacalhau, de gosto tão repugnante, 
À sciencia medica avança a grandes 
passos e hoje podemos adquirir nas 
pharmacias, as Pastilhas MeCOY 
de Oleo de Figado de Bacalhau, co 
bertas de assucar, que contêm todas 
as excelentes propriedades do Oleo 
de Figado de Bacalhau e que, pe- 
quenos e grandes, tamam com pra- 
ger. Mesmo os adultos, emmagro- 
cidos e enfraquecidos, que devem 
tomar este olco [ortificante, apren- 
derão esta novidade com alegria. 

Os homens, mulheres e creanças, 
emmagrecidos, anemicos e esgotados, 
que têm necessidade de restabelecer 
suns forças e sua saude, devem tomar 
as Pastilhas McCOY de Oleo de 
Figado de Bacalhau. Se não aumen- 
tar 2 ou 3 kilos, em 30 dias. seu di 
nheiro lhes será restituído. Uma 
mulher ganhou 5 kilos em 8 semanas, 
segundo o atestado de seu medico; 
uma outra 3 kilos em 5 semanas, 
Uma creança muito mingoada, de 9 
annos, readquiriu 6 kilos em 7 me- 
nos; agora brinca e tem bom apetite, 





AEFRESCANTI 
DIGESTIVO 
ANTIACIDO 

*ABOROSO 


lembem em vidio: de 3 tamanhos 





DR. WALDYR TOSTES 
Livre-docente da Universidade do Brasil 
GINECOLOGIA — OBSTETRICIA, 


Assembléia, D8-5.0 = 22-5580 





Barata Ribeiro, 596, 27-95%4, 
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Pasta SEABRINA| 


LIMPA, CLAREIA E EMBELEZA 
A CUTIS 


À VENDA EM TODAS AS FARMACIAS 


|) mm 
O O SS Te LE - 


FAÇA DE SEU SORRISO 
UM CONVITE PARA 





De um sorriso pode nascer um romance, Protela 


para sempre a beleza de 
Creme Dental Gessy que, 


seus dentes com o 
com sua espuma 


abundante, clareia sem desgastar o esmalte, 
purifica o hálito e faz a assepsia completa do 
meio bucal, E evita o tártaro, a cárie e as fer 


mentações, graças ao leite 













TUBO 


24800 
NO RIO E 
5. PAULO 


CREME DENTAL 


E Indicado Para Tosse 


Com o seu uso regular; 1 — A 
As gripes, constipações ou defluxo cedem e com elas as dores do 
peito e das costas, 3 —: Aliviam-sa prontamente as crises (afli- 
ções) dos asmáticos e os acessos da coqueluche tornando-se mais 
ampla e suave a respiração. 4 — Ag bronquites cedem e suave: 


mente assim como as inflamações da garganta, 5 — A 
a febre e os suores noturnos desaparecem, 


de magnésia. | 





Ouça NHÔ TOTICO, 
de 20 q 6.0 feira, ne 
Rádio Mayrink (Rio), 
às 19 horas, e na 
Rádio Cultura (5. Paulo) 
às 18:30 e 22:]5. 


e Doenças do Peito 
tosse cessa rapidamente, 2 — 


insonta, 
6 — Acentuam-se as 
, 





ACIDO URICO 


Dóres nos Musculos e nas Juntas Provam a 


Acção Deficiente 


dos Rins. E 


A causa fundamental do rhenmatismo em 


contra-se na falta de cumprimento de sua 


tarefa por parte dos rins, Estes, que 


eliminar todos os traços de substancias toxicas 
ou impurezas do organismo, estão permittindo 
que um excesso de acido urico se accumule e 


penetre em todo o organismo. 


Este acido urico rapidamente forma crystaes 
agudos, á semelhança de agulhas, que se 
alojam nas articulações, causando a sua 


inffammação e rigidez e as cruciantes 


do rheumatismo, O tratamento apropriado 
deve fazer voltar os rins ao sen estado normal, 
afim de poder ser filtrado o acido nrico, 
por isso que as Pilulas Da Witt con- 
dar allívio permanente nos mais 


rebeldes casos de rheumatismo, 

As Pilulas De Witt actuam directa» 
mente sobre os rins, devolvendo-lhes 
a sua acção natural de filtros das im- 
purezas do organismo, 


Terá V.S. provas eisiveis dessa 


ac 
salutar dentro de 24 horas após o uso la 
itimas Pilulas Do 
xiga acham-se á 


Pilulas De Witt. As | 
Witt para os Rins e a 
venda em todas as pharmacias, 


Pilulas DEWITT , 


PARA OS RINS E 


Rheumatismo, Scintica, 
olestias da B 


produzidas 


Indicadas 
Rennes, 
Por excesso 
















devem 


dóres 


É 


A BEXIGA 
Dóres na Cintura, Disturbios 


exiga e, em geral, para enfermidades 


de acido vrico, 


RES 
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PÁGINA DOZE — 


SEGUNDA SECÇÃO 







ao ea 





encenar Ate RLL 

























MODÉÊLO JL-503 


e 5 vólvulos 
e Ondas longos 


e Um rádio dn classe 
pars todas as classes 


MI E 
| 
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| 


4 


Aviso aos Profissionais Condutores de Veículos 


A DELEGACIA DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 
EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS far saber nos profissionais enn- 
dutores de veículos, de tração mecânica e animada, matriculados na Inspetoria 
de Veiculos que com o fim de proporcionar maolor comodidade no pagamento 
das respectivas contribuições de previdencia, instniou nestn capital os se- 
guintes postos coletores intermedinrios : 
GARAGE PIRAJA! LIDA, 
ESMERALDO FERREIRA DA SILVA 
M. PORFIRIO (P. de Gasmlina) 
GARAGE RIO-SÃO PAULO 
GARAGE EUGENIA 
AGENCIA MESBLA S/A, 
AGENCIA MESBLA S/A 
GARAGE 'TUNEL NOVO 
GARAGE LARGO DOS LEGES 
1. R, COELHO (P. de Gasolina) 
GARAGE MODERNA 








————— 


H Visc, de Pirajá, 592 — Ipanema 
vigarlo Geral — Rarreiri 

R. Cel Agostinho, 4 - Campo Grande 
R. Cel, Eangel, 454 — Campinho 

R. dos Arcos, J0 — Lapa 

KR. Mariz e Barros, &h - Pe. da Bandelra 
Ar. Osvaldo Cruz, 74 — Botafogo 

R. Princesa Isabel, 144 — Tunel Novo 
KR. Vol. da Patria, 480 — Humaitá 
Estr. Braz de Pina, 4 — Fenha 
R. Sen, Euseblo, 244 - Pg. 11 de Junho 


ar e e a e qa 1 a e e e 
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Divinta seus filhos 





4 Recrindo-se também! 
HOJE 3 


PRINCIPE MALUCO 
O humorista mais loucg do mundo /€ 10,926 | 


JOEL e GAUCHO, a dupla de “Aurora” 
BALLET'SWING STARS ' 
7 lindas girls! Arte! Luxo! 
LOS FOSTERS - Bailados acrobáticos' 
REMO, malabarista excêntrico 
É Na tela a partir de 2 horas. O filme das gar- 
galhadas! Os 6 Malucos de Londres emi 
“HOLLYWOOD AS AVESSAS” 
Guanabara Jornal n.º 47 


aé 2º98e 628 VESPERAES FEMININAS | 
Senhoras eSenhoritas 2.200 


AMANHA PALCO: Grandes, nf 












“O filme da . 
conflagração 
européia! 


RICH, 


STROHEIM 
eDITA 7 
PARLO» 


pm Do 


Ultimatum E 


“complemento Nactohal 
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melhor, êle 





é pioneira e 
eletricidade. 


qualidade. 
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Radiofonices 


.———— 


agotde Brasil é 

um dos mata 
Novos, porem um 
dor mata qresti- 
glosos elementos 
do nosso "brodd- 
casting", Posse 
uma bonita voz 
de soprano, que 
abrange verins 
gêneros de mi- 
nes de clnase, 
inclustue O lrte 
co, Eme parte do 
"enat'! de Rodo 
rducadora, onde 
+ nem atuando com 

exclustntdade, 

HAIDÊ BRASIL Holde Brasil é 
hofe, pode-se fil- 


ser, sem exagero, uma das melhores 
atencões da emissora dos irmãos Sá 
Fretre. 


manhã estará novamente no «micro- 
fone da PR A 92 a orquestra de 
cordas “Os Românticos”, dirigida pelo 
maestro Alberto Lnzzoll, apresentando 
mais uma audição se Doces Melodias. 
Radio Ipanema já está aprontando 

o seu grande programa comemora- 
flvo de munis um aniversario e que és- 


e ts erre mu nte 


PROGRAMAS 


M. VEIGA (P R A 9) 


11 — Programa Casé (estudio). 18 
— Jogo Flamengo x Vasco. 17 — Pro- 
grama dansante, 18,30 — Hora do 
Agricultor. 19 — Bazar de música. 
20,30 — Resenha esportiva, 21 — Con- 
tinuação do Bazar de música. 


RADIO CLUBE (P R A 3) 


15,15 — Jogo Fluminense x Botafogo. 
17 — Chá dansante de P R AS. 2 
— Resenha esportiva, 2130 — Gran- 
des orquestras. 32 — "Desfile de cs 
Jebridades", com trechos selecionados 
da ópera “Cavalaria Rusticana”, de 
Mnsengut. 23 — Final das Irradiaçõen, 


EDUCADORA (P ER BD 


12.30 — Trindades de Portugal. 14,80 
— Gravações variadas. 15,90 — Jogo 
Flamengo x Vasco, 18,90 — Programa 
de baile. 22 — Teatro de amadores, 
animado por Átila Nunes. 


M. DA EDUCAÇÃO (P R A 4 


15 — Transmissão da ópera “La Bo- 
heme”, de Puccin! (gravação). 20 — 
“o dia de laje há multos anos”. 20,10 
— Revistn musical da semana. 


EMISORA ALEMA 
(DZO — DZE) 


18.50 — Inicio. 19 — Tia Lifoca (uma 
trradinção para a gurizada). 19,15 — 
Canções de Franz Schubert e de von 
Borrles, Interpreindas por Maria Toll, 
19,20 — Palestra versando sobre OR 
ncontecimentos atunis. 10,45 — Notl- 
cinrio em alemão. 20 — Notlelario em 
português. 20,1 — Grande concerto 





| RADIOAMADORISMO | 





RESUMO DO QTC N. 23, IRRADIADO 
AS 19 HORAS DE QUINTA-FEIRA, 
EM 7.050 KCS. 


Novos prefixos para a classe “A! 
da BR. N. R 


Foram concedidos Ee ar. diretor 
geral dos Correios e Telégrafos os se= 
guintes prefixos, cujos amadores pas 
pi a psrHenosE à classe "A! da 

PY 1 FQ — Ternando da Costa 
Pinto — Rus Sousa Franco, 63, casa 7 
— Rio de Janeiro. 

PY 7 CF — Cap. Rul Freire Rl- 
belro — 29 Bateria Independente de 
Artilharin Automovel -- Vila Bocorro 
-—- Pernambuco, 


Novos prefixos para a classe “0! 
da MR. N ; 


Foram 


concedidos qelo ar, diretor 
geral dos Correjos e Telégrafos aa 
seguintes prefixos, entos 


amadores 
nm a pertencer à classe "CU, UA 
R 





PY DS Dr Gilberto Heinze de 
Campo Eua Dr. Pinto Gonquives, 
111 8. Paul; 

PY 2 RY dost Garneiro Bantingo 

Ladeira  Vigarto Macardo, 4 - 
Eitntratimegnota 
PY ILS = Jorge Horacio Carvalho 


Sempre que fôr construido um rádio 


General Electric. Porque há quasi 
60 anos essa grande organização 


som magnífico. 


+ Som magnífico 










sairá das fábricas da 





líder na indústria da 
O JL-73 é mais um 


modélo G.E. portador das mesmas tradições de insuperável 
E' um aparelho possante, nítido, seletivo e de 
Ouça, compare... .e preferirá o JL-73] 


e COMPRE UM RÁDIO G. E. E CONCORRA AO SORTEIO MENSAL € 


4) ELECTRIC 


mt, 
O E SS 


tara no cr, din 16 de junho próri- 
mo, das 8 da manhã à 1 hora do dia 
seguinte. Desse programa Jarão parte 
todos os elementos do seu “east, num 
desfile de novidades e strpreaas. 


cutor ou locutora” terminou no do- 
mingo passado. A Radio Transmisso= 
rn está preparando outro programa 
para aubstitulr a criação de J. Alrer. 


manha, megunda-fetra, q Radto 

Traonamissora dará os seus propra- 
mas costumefros com Antonto Santta- 
co, Alma Florn € Jorge Velgn. Corina 
Roberto dará umo audicão especinl 
com um repertorin renotado. 

.. . 

ra vox de Manuel de Nábrega, à Tpa- 

nema transmitirá nimanhã mais um 
esboço biográfico da serie “A Vida dos 


"0", 
serie do programa “Precisa-se | 


| Grandes Músicos”, focalizando um dos 


mais famosos compositores clássicos. 

Como sempre, as Ilustrações musicais 

etarão a cargo de Julio de Ollvelra, 
- . +. 


O Suplemento Musical para a Hora 
do Brasil de nimanhã consta de um 
concerto pelo Grande Conjunto Musical 
da Policia Militar do Distrito Federal 
sob a regencin do maestro tenente Val- 
demiro Guedes. 

Ê GC. R. 
| 
] 





PARA HOJE 


v—e— 





popular alemão, 2 — Alemães em todo 
o mundo. 21,15 — Atualidades alemãs. 
21,30 — Eco da Alemanha. 22 — 2º; 
noticiario em português. 22,15 — Con- 
certo da orquestra fllarmônica de Vie- 
na sob a direção de Hans Knapperta- 
pusch com o coro da ópera do Esta- 
do, sob n direção de Ferdinand Gross- 
mann, o soprano Erika Rokyta, o te- 
nor Josef Witt, o violinista Wolfgank 
Schnelderhahn, o pianista Richard Ros 
semeier e o elarinetista Lecopld Wiach. 


Programas para hoje 
Para amanhã 
DIF. DA PREFEITURA 
PRDS 





17 — Jornal dos Professores — Cone 
enrtos — Prog. lírico e orqiientra. 19 
— Hora da Prefeitura — Prog. ins: 
trumental e ennções. 10,90 — Confes 
rencia do ar. Henrique Ladgen, da Aca- 
demin O. Letras, 

M. DA EDUCAÇÃO (PR A D) 

41,10 — Suplemento munical (gras 
voções). 17,40 -— “Frontelras do Bras 
sil” « palestra do prof. Roberto Setdl 
(Le da serie "Geografia do Brasil") 
— Buplemento musical (gravações), 18 

- Jornal dos professores. 19 — "O 
din de hoje há rmultos anos". 19,19 
— Programa da Casa do Estudante do 
Brasil. 21 — Transmissão, diretamente 
do Tentro Municipal, de um concerta 
sinfônico pela Orquestra Sinfônica Bra- 
aileira, sob à regencia do maestro Eu- 


gen Szenkar — Solista: Antonieta 
Rudge. 





da Silva — R. Borges de Medeiros, 
601 - apt. 67 — Porto Alegre; 
PY 4 KG — Alda Caetano — Tua 
Bueno Brandão, 475 — Belo Horl- 
ronte; 
PY 7 LG — José Cavalcanti de Al- 
| buquerque — Run Afonso Campos, 44 
— Campina Grande. 
PY 7 VR — Gerson Duarte Pinheiro 
— Rus 25 de Marco, 139 — Fortaleza 
PY 8 AI — Julio Barbosa Viana 
Junior — Rus João Balby, 400 — 
Belem. 
inclusão na classe “A” da KR. N. R. 
Por ter feito prova de curso que 
possue como oflelal do Exército, passa 
nesta data a pertencer à classe “A” da 
Re N. R. o melo amador abaixo: 


PY 1 FU = Tte Herve Beriandiz 
Pedrosa — Ran Menrim, 20 — Nesta 
Conforme telerrama hoje recebido 
do diretor de Telégrafos os exames 
tenliznar-se-Ão no próximo dia 20 de 
Junho 

Os Ainterentados devem comtrar eu 
entendimento com a Diretoria Regtn- 


nal para que 


sejam ctentificados ta 
hora da 


realigacão dos mesmos, 
NOVOS SÓCIOS FARA O QUADRO 
SOCIAL DA LANRE 

alers Portilho, 
peteto Pederal 


Neloon 
nesra 


Rin de da 
Jors6 Wash 


+ JL-73 — 7 válvulas 


x Surpreendente sele- 


x Grande alcance 
+ Máxima nitidez 





“Casella, London” 













e me 
Se 


A mais importante 





No sortelo de amortização 









Todos os titulos em 
































































pressão arterial 
alivia 0 coração 


Apresentamos aos leito- 
res um modo simples € 
eficaz de conseguí-lo 


Prezndo leitor, Sabemos o quan 
to é desagradavel possuir ou ter 
um «dos seus, com pressão arte- 
rial elevada, tornando-o um de- 
sanimado para o hem VIVER. 

Aconselha-se nestes CASOS 


























-— Ondas curtos e 
longas 









um 


base de lodo que se ache liguido 
no murrevio e do potassio, ele- 
mentos dr eficlente indicação nus 
nfecções cnrdlo - vasculares; 


tividade 


rio - esclerose,  produzindo-se O 
nbaixamento da pressão arterial, 


prins paredes arterisis e, segun- 
do “Emery e Chatin”, é 


cida. 


tamento. 





Adquira o 
| poder 


“O MANDARIM" 


Tem cobertores para todos os 
preços. 
AVENIDA PASSOS, 81 


seu agazalho 


dormir tranquilo. 


THERMOMETRDO GLNIGDO 


DE FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 


PAPÉIS PINTADOS | 


Constantes novidades nó na 
CASA OTAVIO 
Mostrunrios e orçamentos 
sem compromisso - Tel, 23-22 
RUA MIGUEL COUTO, f0 
Antiga Onrives. 





| PARA FALTA DE MENSTRUAÇÃO 
APR. PELA CERS. SAMIT.R. 16 - dada 


VEJA BEM ESTA HISTORIA 
PARA CANTAR VICTORIA! 
BARBADO 


DESPREZADO 
AMOLADO 


BARBEADO 
APAIXONADO 
MUITO AMADO 


COLGATE no rosto, Cavalheiro 
bem posto 





das 


O SEU 
APARTAMENTO 
gi) FICARA MAIS 
Vino) CONFORTAVEL 
e REI E espaçoso 


FECHADO ESTE MOVEL OCUPA 


led 


Jim a | 
| 


UM METRO QUADRADO 


Contem um leito do VAI por 0.901 
ems sumpre pronto paro set ut + 
wrodo com a roupa de camo no 
seu tugor Dispõe mais de aco, 
mocaoção para IM) termos 3 go: | 
verges e 4 pratmeiras escrivo 
nuntas poro gravata. pora ex. | 
voto espelho etc E um e 
DOKHITORIO NUMA So PECA | 


* 


OUTROS MODELOS 


ALFANDEGA, 109.1» 
TEL, 43-7084 


DArprxettros 


THEODORO RIBEIRO & Cla. Ltda 


Os movois Siper são intoiramento dosmontoveis 





tegton Mota = Rio de Janeiro, Distri- | 


to Federal. Molisto Dias Val — dm Relo Horizonte, Minas Gerais, Al 
de Janeiro, Distrito Pectoral, Nisa au fredo Henry Willinms Lavras, Mi- | 
Enrias dolneile, Santa Cutarian nas Gerais, dodo Juiz de Carvalho — 
Radmundo Clandio de Sons Goto Belo Horizonte, Minas Gerais, Padra 
Belem, Para, Luliatho Tingen Perpng — Antonta Davi 8, Jofo Roa Vista 
lnperuna, Estado do Ria: Antonlo vhs | = 55 Paulo, 

rio Bertin! Guren, Sho Punto, Neln m 

América cdr Btéfanl Garça, Em “Poda correspondennia dirigida À 
Pallno Magino Vimtea de Andinde DOAR UN CA BAN O HIERAGÃ: A, bd 
Franca, Gio Pato, Albino Gonçaives “mn Portal 209. 


ALV DRH 


ty PROXIMO SORTEIO SERA REALIZADO NO DIA 


immediatamente amortizados 
SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEG 


Inspectores e Agentes em 


tentumento simples o cômodo, à 


nos 
individuos hiportensos e na urte- 


alívia q coração. 
Como estimulante glandular, 
provoca à ativação do metabolls- 


mo e atende & nutrição das pro- 


a me- 
lhoc indienção atunimente ennhe- 


Experimente YANTOL, o tônl- 
ro depurativo clentífico que Hm- 
pa o sanguo e pelos elomentos 
que o compõem é q remedio na- 
turnimente indicado para este tra- 





RS 
NOITES FRIAS ! 


para 





ae a Tm 


realizado ontem, 


PVG 


Primeiras 


“A CIGANA ME ENGANOU”, PELA 
COMPAFHIA  PRQCOPIO FERREIRA, 
NO SERRADOR 


Mais uma peca de Paulo de Maga- 


lhÃos. O sr, Paulo de Magilhãos pros 
duz mito. A super-produção € ul- 


mign da perfeição. entretanto, irata- 
se de um autor que progride. “A ct- 
gana me enganou”, estronda Agora, 


pelo clenco de Procopio, nº Serrador, 
no género peca para rir, é um trA- 
balho digno de agrado que despertou 
para uma sata replota. Não há novi- 
dade, O recurso cênico de uma cul- 
pada ser salva por uma inocente npa- 
rece mais uma vez como “pivot”! de 
um caso do amor. E' verdade qua O 
autor lançou true” com 
grondo habilidade, 
2 atos um aspecto de verdade cémen 
perfeitamente neeltavol, E 
assim que o público que riu e bom 
rir, apinudiu com entusiasmo no final 
dos ntos, exigindo a presença do autor 
em cena. 


A representação. é preciso dizer, ee 
não tivesse o concurso do ponto tal= 
vez se comprometesse mais um pouco 
do que se comprometeu. Entretanto, 
tal não se deu e houve alguns ertis- 
tas que se salientaram. Procopio tem 
um bom trabalho no Policarpo, fa- 
sendo rir francamente a platéia, de 
minuto a minuto. Ferreira Leite, idem, 
idem, no “Tetá!!. Um ótimo tipo fot 
n apresentado por Restier Junior no 
Conde Bodoskt. Completa O quadro 
masculino o ator José Policena, no 
galã Manro d'Agular. 


Pelo lado feminino ns 
figuras da peça foram 
evidente traço cênico, Bib! Ferreira, 
na elgann, fol galantíssima, € Alma 
Castro esteve bem, numa ingênua, que 
por sinal era R mais comprometida 
dor duas mocinhas que atuaram em 
“a cigana me enganou". 

Por fim registre-se com simpatia o 
renparecimento e a ntuação da atria 
Belmira de Almeida, que revestiu 
figura da Baronesa d'Agular de um 
cunho de clegancia e distinção paten- 
teando a hor intérprete que é. 

Imagine-se o relevo do espetáculo 
com mais alguns dias de representa- 
ção. quando tudo estiver apurado e 
n tempo. 

A cenografia de Oscar Lopes merece 
francos elogios. 


três únicas 
vividas com 


Bibf, a mats nova e mais jovem des 
"ostrelas'! do nosso teatro ds voms- 
dia, filha de Procopio e de D. Alias 
Ferreira, vê passar hoje & sun daia 
natalícia. 

Muito relacionada e benquista, jus- 
tamente aprecinda por sus esmerada 
educação artística e mindans, & ju- 
venil aniversariante será hole multo 
felicitada. 


O Serviço Nacional de 
Teatro e o autor empre- 
sario Luiz Iglesias 


Esorevem-nos 
nm. Ts 

“Correndo no meto teatral que O 
Serviço Nacional de Tentro negara O 
auxilio de 5:000$4000, pedido pelo sr. 
Lutz Tgtestas, vitima das enchentes no 
sul, requer o caso, aliás JA explleado 
hã dias, pelo diretor do Serviço NA 
hora de tentro da Cruzeiro do Bul, um 
pequeno esclarecimento, 


O Serviço não negou esse auxilta, 
como se tem insinusdo nas rodas tea- 
traíis. Apenas não o podia conceder, 
sem audiencia de autoridade superior, 
uma ver que a verba orçamentaria 
forn distribuida em finnliêndes cons- 
tantes do plano já nprovado, entre as 
quais não havir uma só em que 5 
pudesse estribar para solucionar tim 
caso absolutamente imprevisto. 


Sendo assim, apelou para um des 
pacho especial, informando, então, o 
diretor do S. N. 'É, do seguinte modo! 
"O pedido, que me parece merecedor 
de acntamento, só seria possivel ce 


ds diretoria do &. 











ÚLCERAS VARICOSAS 
- FERIDAS ANTIGAS 


Curadas em casa 


Nenhum repouso forçado. Nem 
operação, nom injeções. O sim- 
ples tratamento, em casa, com o 
ANTISSÉPTICO ESMERALDA 
MOONE permite as soupações 
diarias, enquanto as feridas an- 
tigas e an úlceras saram rapldo- 
mente e as pernas voltam às suis 
antigas condições naturais. 

O ANTISSEPTICO ESMEBERAL- 
DA MOONE faz cessar rapida- 
mente as dores, diminue as In- 
ohnções e estimula a cirontação, 
Basta seguir as instruções — com 
resultado satisfatorio — que po- 
dem ser obtidas em qualquer dro- 
garia, 





SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


Companhia de Capitalização da America do Sul RR 


AMORTIZAÇÕES DE MAIO 


foram sorteadas as seguintes 


SUD DXU 


9 DE JUNHO, AS M HORAS, 
vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
pelo capital garantido a que tém direito. 


A, 41 - Esquina Quitanda (Edifício Sulacap) 
todo o Brasil 


fosse pago 


DOMINGO, 1 DE JUNHO DE 1941 





combinações : 


ISQ 





“a aludido auxilio pela dos 


tação destinada a premios, por exem- 


plo, 


) 


r 


o que me parece, enlvo melhor 
uízo, perfeitamente legal". 

A dotação destinada a premios, pa- 
a a qual apelou esta dirctorls, é & 


que se refere n 45 dias de representa 


ções 
que se procura 


t 


julgo que O 


consecutivas, feto é, aquela em 
premiar o clássico cen- 
enário teatral. 

Em face do esclarecimento supra, 
caso dispensa melores €S- 


mentarios", 


No Ginástico 


A CURIOSIDADE DO PÚBLICO EM 
TORNO DA ESTRÉIA DA 
BRASILEIRA” 


Ab. 
. +. 
Aniversario 
PASSA HOJE A DATA NATALICIA DE 
BIBÍ FERREIRA 


| 


| 


COMEDIA BRASILEIRA 


ORGANIZAÇÃO SOB OS AUSPICIOS DO 
SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO DO 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


ESTREIA 
Quinta-feira - 5 de junho - Quinta- 
feira - Às 20.30 horas, no 


TEATRO GINÁSTICO 


COM A LINDA COMEDIA EM 3 ATOS E 6 
QUADROS DE GUTTA PINHO 


A CASA BRANCA DA SERRA 


“COMEDIA 

























Rodolfo Mater 





Prosseguem ativamente, no Ginástica, 
nob a competente direção do prolesso* 
Otavio Rangel, os ensalos da peça “A 
Casa Branca da Serra', com que ini= 
cinrá sum temporada, dentro de pous 
cos dias, a Comedia Brasileira, or3a- 
nização do Serviço Nacional de Tea- 
tro. À confortavel casa de espetáculos 
da Esplanada do Castelo, como tudo 
faz prever, com a estréia da nova 
companhia, acorrerá um grande públi= 
co, tal o interesse que vem despertando 
desde já, não só âquele original do 
novel escritor gaucho Guta Pinho, cos 
mo o quadro artístico da Comedia, 
de vez que este reune os elementos 
mais prestigiosos do nosso tentro de 
dição. 

Na interpretação dos papéis as “A 
Cusa Branca da Serra'”, tomarão pars 
te, pela ordem das entradas em cena: 
Vitoria Regis, Gutomar Santos, Anto- 
nicta Matos, Brandão Filho, Teixeira 
Pinto, Artur de Oliveira, Arnaldo 
Coutinho, Rodolfo Mayer & Antonio 
Ramos. 


E. como so vê, um grupo de escol, 
brilhante, que vale pela segurançã 
com que serão vividos todss na ter 
sonagens da peça, que, pela sua dia- 
lngação e entrecho, revela Já em Guta 
Pinho um eseritor com grandes qua- 
idades de teatrólogo, 

Mais alguns clas será satisfeita, 
afinal, & enriosidade do público com 
n estréia da Comedia Brasileira. 


BASTIDORES 


NO SERRADOR 


Em vesperal, As 15 horas, é dusa 
sessões notirnas, subirá à cena, hoje, 
pela Cia. Procopio, “A cigena me ch- 
ganou'', de Paulo de Magalhães. 


NO RIVAL 


A Companhia Jaíme Costa 
hoje, em vesperal e A noite, às 18, 
20 e 22 horas, à comedin de Gastão 
Barroso, “Pensão de D. Estela”, 


NO CARLOS GOMES 
Os Irmãos Celestino dão, hole, em 


vesperal. As 15 horas, s à note, às 


20.45, a opereta portuguesa “mMourn- 
ria”, 


repots, 


NO RECREIO 


Pela Cla. Valter Pinto estará em 
cenn, hoje, às 15, 20 e 23 horas, h 
dio de J. Maia e Y. Pinto, “Fetra 
vera", 


NO OLIMPIA 


Hoje, novamente em vesparsl, às W 
horas, e duas sessões noturnas, esré 
representads, pela Cla, de Revista! 
Modernas, “Lição doméstica", de Tam 
gerini, e mais um ato de variedades. 


Noticias Diversas 


Terça-falra, a Companhia Brastlelra 
de Operetas dos Irmãos Celestino «pre- 
senta, no Carlos Gomes, 5 queriis 
opereta “Casta Suzana", de Jean Gil 
bert, às 8.45. Essa peça permanecerá 
no cnrtas somente até quinta-feira. 


Dulcins e Odilon destinarão a renda 
bruta do seu espetáculo de estréis no 
Regina às vítimas das inundações que 
essolaram o Rio Grande do Sul. 


O “Tentro Infantil", da A, B. O. T 
estã anunciando para o dia 5 ds ju- 
nho próximo, no República, mais uns 
representação dns Interessante opsreta 
“Pássaro Arul”, cdeMnria Bantacrus 
Lima e Custodio Mesquita, 











gs 


>) 


Do f 
















































Nm” 


PAGINA TREZE — SEGUNDA SECÇÃ 


Um novo REFRIGERADOR 


LEONARD 


PARA 1941 














































Você perdeu Recreativismo 
EQUITATIVA CLUBE 


alguma coisa ? 4 ; : q y na Eu, ne o Í Acaba esta associação dos funciona- 
pd , » “ont E E 














































rios da conceftunda empresa segura- 
dora “A Equitativn', de eleger sun no- 
va diretorin parn o ano ancinl de 


1941-1042, tendo sido slolto prestdento 
o ar. J. Luiz Anes, atunrio-oheto da 4 2e8Hs. * PASSEIO 67- 






O DIARIO DE NOTICIAS recnlhe 
tudo o que, achado na rua, é con- 
flado à nossa redação, pelos nossos 
Inltores, pars ser vestituldo nos 
seus donos. Quando V. perder ul- 
gum objeto, procure o nosso Do- 
partamento de Circulação, entre ns 
9 eus 12, ou entro as 14 e as 1h 
horas. Aos sábados é publicada 
uma relação desses objetos. 


a PAIO Gi-MULTidaO dia 
mesma empresa, O Equitativa Cluho to= [1 [1 | 0 n [U | [ l [U N n D 


cesSS SR aPREÇOS REDUZIDOS! 


dente, um extraordinario denenvolyi- 
mento sob todos os seus aspectos; res 
a 7 


crentivo, esportivo, cultural e socint, 

A nova diretoria catá assim conalis 
tulda: 

Presidente, João Lulz Aneslj vices 
presidente, dr. Silvio Neto Mnchado; 
1.0 secretario, Elidio Monteiro; 2,0 qe. 
cretario, Celeste Luduvico; 1.9 tesou- 
retro, Alredo Medela; 20 tesoureiro, 
Lafaiete Valverde; diretor social, He- 
Vo Faria da Costa; diretor de espor- 
tes, Fernando Carvalho Lelle; bihlotes 
enrlo, Ivo de Olivelra e procurador, 
dr. Claudio Ganns. 

CONSELHO FISCAL; — dorge Cada- 
val, João Bezerra de Menezes, Aristó- 
teles Soares, Antonio Pacheco e Lula 
v. de Abreu, 








Subvenção à Materni- Eos TOA 


dade de Natal 


O presidente da República aprovou 
o parecer do DABP favoravol À on- 
trega, no corrente exercicio, da eub- 
venção total de 000:000$000 conceai- 
dos h Bocledade de Assistencia Hos- 
pitalor mantenedora da Maternidade 
de Natal. 


De cada ângulo não há nada melhor 





Princesa Isabel, a 


O tabelamento dos ' Redentora 





gêneros INICIADA UMA CAMPANHA PARA U 
ES REPATRIAMENTO DE SEUS RESTOS 
NE NF PODE ESTENDER-SE AOS HSTADOS MORTAIS 

14 Sm pt AA elias Diap A Imperial Irmandade de Nossa Eo- 


nhora da Gloria do Outeiro, por pro- 
posta do advogado João França, inlclou 
uma campanha com e objetivo de se- 
rem repatriados os restos morkais da 
Princesa Isabel, & Redentora. J 

Aproveitando a próxima lda de um 
nevio de guerra brasileiro à Europa, 
afim de trazer o arquivo e museu da 


ex-Familia Imperial, gunrdados nté ago- ; | GONE WITH THE WIND) 
ra o ei dl ps ' ' Es A 
ade Teso. auge o ov . e. 
ao mesmo navio DONA A Brasil À op PRO IBI DO H EN 0 R ES ATE ER | 4 «KNODS é 
os restos mortais da Prínceza Iaabel, No 3 Uma próducçã A ' 


os quais ficarão guardados na igreja de . SP e P 
SELZNICK-INTERNATIQNAL. 


Nossa Senhora da Gloria do Quteiro. 
distribuida pela f 


METRO-GOLDW YN-MA Y ER 
DE 24 a B2FEIRA |SAB.DOM.e FERIADOS 


Todas as sessões 58500 | Jodts as sessões B 7600 
| Zstudlantes Sis |Ês trofandes 45400 
À (SO ATE DHORAS) (so HORA) A 


R 

Ig] [ Este filme não será exibido em nenhum ch 
|] nema do Distrito Federal, a não ser nos 
Es Be Cines Metro! a 


sms O CINESIOANAL BRASILEIRO 


atos E Tendo recebido de varlos pontos da 
) país pedidos de esclarecimento: sobre 
Ei a a cação ares sao de reta 2 
A menticios, publicada no “Diario Cil- 
RO) E del olal'! da 19 do corrente mês e tro 
a H gada pela Imprensa, & Comissão de 
W É “TE Defesa da Economia Nacional informa 
que a referida tabela vigora, upenas, 
no Distrito Federal, Entretanto, po- 
derá a mesma ser extensiva nos Es- 
tados JIlimitrofes pela Inflnencia que 
estes venham à exercer no anita" 
do mercado consumidor e modiante 
previa consulta aos respectivos intor- 
ventores., 





RESET pasa] 
PRC Pego CS + 
Eniac, 


sk Motor hermeticamente fechado e lubrificado 
permanentemente 

& Econômico e inteiramente silencioso 

>= 5 anos de plena garantia 


Os refrigeradores LEONARD REPRESENTAM O Más 
XIMO de QUALIDADE desde 1881 — 60 anos de existen- 
cia vêm oferecendo a solução dos 


PROBLEMAS : 


Preço — Espaço — Qualidade 
DISTRIBUIDORES : 


BAPTISTA FERRAZ & CIA. 


Matriz: Florencio de Abreu, 297 — Caixa 2669 — S. Paulo 






TEATRO MUNICIPAL, 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL . 


Be, na Terra, fixe, om mentor A febro tifóálde, ms paratifos, » disente- 
ria, o cólera, a inberculose, » gripe, & pneumonia, e tantas outras doenças 


- Orgnnizador Geral: Maestro SILVIO PIERGILI » | 








& TEMPORADA OFICIAL DE BAILADOS 


PELA PRIMEIRA VEZ NA AMÉRICA DO SUL 


A GRANDE COMPANHTA 
BALLETS CLASSÍCOS E MODERNOS 


"AMERICAN BALLET 


procedentes de Nova York e dos principais tentros dos Estados Unidos, 
com todos os seus completos cenarios, vestuarios e materiais cênicos. 


Dirigida pelo célebre coreágrafo GEORGE BALANCHINE '» 


cujos microbios são expelidos no escarro, etc. encontram na MOSCA é na 
BARATA, QUE TUDO TOCAM, dols sinistros alisdos que os vão levar às 
pessoas sãs. ANTES DOS ATAVIOS FRIVOLOS, surtam-se dos específicos 
de fama mundial “NEO-FULMINITE'! (pars BARATAS E ESCORPIÕES) e 
“NEO-FULMINTTE MOSQUICIDA” (para moscas). Vendem-se nas droga- 
rias, armazens, lojas de louças, de ferragens, bazares, etc, de todo o Brasil, 

FREITAS, COUTO & CIA, 23, RUA DOS OURIVES, CANTO DA RUA DO 
ROSARIO, vendem tais maravilhas, tanto no balcão como por atacado, Ros / 
menores preços do mercado. Fixem o nome; “NÉO-FULMINITE”, ) 


Filial: Av. Almirante Barroso, 86 — 'Tel,; 42-3217 
RIO DE JANEIRO. 





/ 


ne ] PE i sy 
ARIOCA 
V/ 














Concurso Popular N. 50, 
























E ? PRIMEIRAS BAILARINAS PRIMEIROS BAILARINOS Ê COMPLEMENTO NACIO- 
GISELA CACCIALANZA — MARIE JEANNE : LEW CHRISTENSEN — WILLIAM DOLLAR NAL Fabricação de Aço em 
relativo a Maio . PRIMEIRAS FIGURAS 


Monlevade e Cine 
Jornal Bra- 


LORMA LONDON — MARJORIE MOORE — MARIA QUAREQUIO — MARIE JEANE SHEA — BEATRICE sileiro 


TOMPKINS — FRED DANIEL — CHARLES DICKSON — JOHN KRIZAR — NICOLAS MAGALLANES 
MAESTRO CONCERTADOR E DIRETOR DE ORQUESTRA 


EMMANUEL BALABAN ; 


CONJUNTO DE 55 FIGURAS 


REPERTORIO 


BAILADOS CLÁSSICOS 


BALLET IMPERIAL : Música de Tchaikowsky. Coreografia de Georges Balanchine, Cenarlos e vestuarios de 
Paul Tchelicheff. — CONCERTO AROCO: Música do Bach. Coreografin de G. Bnlanchine, Cenarios e vestuarios de Eu- 
gene Berman. — O MORCEGO (Dle Fledermaus): Música Johann Strauss, Coreografia de William Dollar. Decorados e 
vestumrios de Kelth Martin, — SERENATA: Música de Tehai kowsky. Coreografia de Balanchine. Cenarios e vestuarlos de 
Alvin Colt. DIVERTIMENTO: Música de Rossini, orquestrada por Benjamin Britton. CGenarlos e vestuarlos de Keith Mortlin, 


— ALMA ERRANTE (Ballet Fantástico): Música de Schubert orquestrada por Liszt; Coreografia de Balanchins; Cenarlos 
e vestuarios de Fnul Tchelichefi. + 


Relação n.º 1, dos Mapas recolhidos ontem, 31 de Maio, 
até às 14 horas, e que entrarão no sorteio do dia 11 do cor» 
rente, pela Loteria Federal, 


SERIE A 

DO02 0014 0017 0023 0030 0077 0154 6220 
0249 0268 0280 0291 0370 0400 0508 0531 
0532 0533 0537 0538 0539 0540 0541 0563 
0564 0653 0655 0656 0657 0603 0872 0755 
0883 0884 0885 0887 OBAN 0926 0930 1075 
1248 1369 1516 1544 1594 1653 16007 1155 
1780 1815 1824 1833 1834 2045 2104 2128 
9135 2170 2184 2188 2204 2230 2264 2547 
2362 2377 2475 2547 2614 2634 2657 2665 
2892 3206 3294 3387 3412 3451 3512 3521 
2523 3529 3538 3555 3656 3601 3782 1304 
3009 3018 162 4092 4108 4111 4299 4344 
4360 4361 4362 4396 4402 4410 4414 4460 
ASA 4574 4575 4582 4504 4596 4624 4652 
4601 BOG8 5070 5150 5173 5216 5233 5265 
5203 5301 5302 5303 5377 5420 5433 5464 
6477 5400 5516 5519 5592 6645 5735 6755 
5785 5602 6025 6088 0220 6221 6233 6815 
6818 6819 6833 7082 7344 7569 1644 7717 
B103 8282 8520 9226 9411 9446 9524 0503 
p593 9613 0725 9730 


SERIE B 
0083 0126 0214 0410 0444 0514 0517 0643 
0886 O7IA 0945 1320 1348 1450 1527 1520 
1579 1708 1725 1810 1869 2097 2134 2200 
B41D 2597 2601 2662 2818 2910 3141 3335 
3479 3528 3855 3017 3973 4010 4071 4428 
4406 4804 4710 4717 4771 5010 5086 5126 
B160 5167 5207 5313 5423 5495 5085 796 
5011 5923 5931 5098 6045 6072 6265 6267 
6335 6810 7162 7593 1012 7854 8038 8140 
B185 8244 8276 8200 8458 B501 8711 BI4Z 
D078 9398 9423 9457 0473 0578 0706 8916 


ERIE C 
0011 0030 0043 0085 0182 0217 0504 0713 
0731 0871 0687 1088 1095 1090 1173 1204 
1358 1393 1503 1684 1750 1887 1014 1935 
2083 2064 2375 2392 2825 2728 2820 2908 
3058 3103 3131 3212 3448 3610 3616 3066 
3603 3703 2968 3069 4003 4080 4126 4151 
4ZIZ 4200 4314 4332 4624 4777 4789 4843 
4882 56075 5219 5239 5356 5303 5607 6808 
SB1L 5018 8002 8007 6079 6155 6328 6401 
6615 0694 6735 6790 6059 7126 7181 7182 
7286 1372 7413 7507 7604 771 17,52 7706 
8087 8675 6522 8840 BA65 BS6A 204 9287 
0381 0382 0471 9726 0740 0807 9866 9935 















































SERIE E 


0019 0233 0285 0370 0383 0467 0530 0804 
0725 0B10 0812 0815 1134 1146 1140 1252 
1301 1318 1326 1338 1428 1430 1453 1458 
1548 1573 1622 1662 1724 1879 1873 2112 
2145 2255 2441 2401 2617 2010 2040 2074 
3242 3243 3202 3327 3366 3462 3557 3581 
3671 3687 3726 3810 3880 3918 4179 4194 
4208 4228 4317 4300 4410 4426 4523 4652 
4910 4928 4053 4080 4906 B0S1 5052 5129 
5183 5082 5718 b730 5804 5014 5992 6020 
6033 6121 6130 6271 6573 6630 6718 6127 
6787 6804 6814 6821 6873 6020 6964 7115 
"301 7311 7364 7450 7680 7873 7911 78432 
7848 7052 7954 "1960 BOLO 8043 8081 8175 
8443 8516 8038 8675 8701 B7IO 8781 8799 
8836 9076 0091 927% 0464 0531 9530 506 
2631 9687 9714 9786 9960 


SERIE F 


0020 0148 0196 0282 0316 0351 0368 0981 
0303 0443 0450 0454 0466 0480 0526 0457 
0808 0730 0790 0867 0910 0984 1054 1055 
1129 1531 1657 1693 1754 1860 1870 19€8 
2031 2064 2164 2208 2518 2535 2542 2587 
2708 2721 2744 2768 2814 2850 2875 2076 
3033 3052 3141 9728 3766 3834 4045 4148 
4208 4236 4264 4381 4415 4525 4505 459% 
4632 4675 4727 4731 4887 4983 5301 5410 
5432 5443 5447 6613 6614 5659 6668 5686 
5708 5761 S7B9 5800 SO15 5830 5845 1852 
6063 5998 6109 615) 6161 8182 6182 8195 
6215 6227 6320 6333 6340 6485 6810 6811 
6641 6047 B858 6875 6923 6902 7083 1233 
7382 7403 7495 "694 701 MDA NB 1908 
"091 BO90 B138 B148 8252 8267 8274 5291 
8350 8533 8608 8752 R760 8767 8775 6830 
8553 8857 8870 8672 8875 8980 9111 N1ES 
9401 E5T4 9610 9748 BBO0 NB4G 0855 0856 


0857 0873 
SERIE G 


0130 0143 0488 0531 0569 0660 0875 0853 
1135 1452 1708 1770 1835 1982 2029.2100 
2141 2207 2261 2350 2355 2408 2443 2513 
2887 2809 2974 2055 3080 3092 3094 3147 
3185 3312 3324 3464 3498 3531 3545 3202 
3875 3740 3844 3872 4005 4041 4078 +204 


BAILADOS MODERNOS AMERICANOS 


GOODLUCK AND GOODBYE (Ballet dramático): Música de Aaron Copland, Coreografia de Antony Tudor. Cena- 
rios é vestuarios de James Morcom. — PASTORELA (Fantasia India em forma de Bnllet): Música folclórica tradicional 
mexicana orquestrada por Paul Bowles. Coreogrnfin de L. Christensen. Cenarios e vestuarios de Alvin Colt. — JUKE 
BOX (Balle público — “Swing"): Música de Jnzz Americano; do Alex Wilder. Coreografia do William Dollar. Cenarlos e 
vestuarios de Tom Lee, — BILLY THE KID (“O Vaqueiro"): Música de Copland. Coreografia de Eugene Loring, Cenarios 
e vestuarios de Jured French. — FILLING STATION (Posto do gasolina - Ballet cômico): Música de temas populares 
norte-americanos, orquestrada por Virgil. Thompson. Coreogra fia de Christensen, Cenarlos e vestuários de Paul Cadmus. — 
CHARADE (Ballet cômico): Música popular norte-americana, orquestrada por Trude Rittman. Coreografia de Chrintensen. 
Cenurior e vestunrios de Alvin Colt, — CAVERNA DO SONHO «(Ballet plástico): Música de Paul Windemith, escrita espe- 
clalmente para esta Companhia. Coreografia de E. Loring, Cenarios & vestuarios de Jared French, 

as 


ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL 


£o0B A REGENCIA DO EMINENTE MAESTRO 


EMMANUEL BALABAN 
ESTREIA NA SEGUNDA QUINZENA DE JUNHO 
NA BILHETERIA, ABRE-SE AMANHA, ÀS 10 HORAS 
ASSINATURA 
PARA 
4 ÚNICAS RÉCITAS NOTURNAS 4 


) Im desfile is 
| de melodias 

é famosas tuma |. 

E comedia de mi 

| m S gm ba o 


PRESS SOS ES ET 


Bo63 9078 4395 4579 4601 4620 4654 4857 5305 6138 
SERIE D 6141 0008 6023 6032 6049 

0083 0007 0183 0178 0188 0908 0217 092n 
0277 0350 0352 0409 N452 N4D3 0523 0554 SERIE H 
0802 0740 0793 0942 1006 1091 1152 1260 | 0987 1884 3004 3314 3708 4235 4328 1480 
1980 1360 1388 1603 1807 1646 1847 1801 SERIE I 
1901 1996 a238 2521 24 2702 2782 2841 diana tá ? a 

3 3143 3186 3180 3942 2910 3440 3441 2283 2380 3800 5572 7491 
2575 2840 3787 3022 1923 2056 4002 4150 | 8202 8368 COM 4 ESPETÁCULOS DIFERENTES 
4183 4208 4273 4383 4604 4734 4738 4960 SERIE J nos seguintes precos: Frisas e Camnrotes, SOS — Poltronas, 1804000 — Balcões nobres, A e B, 1808000; Idem, outras 
B198 5202 5437 5458 5507 6673 5762 bnS4 


filas, 1408000 — Balcões, A e E, 1003000; Idem, mutras filas, 805000 — Galerias, A e B, 703000; idem, outras filas, 6008000. 


6010 6046 6108 6230 0254 6255 6301 6515 Selo à parte. 


"320 1322 7336 7400 1402 7404 7550 7482 
"813 1942 BOP1 8103 8246 8357 RI66 H4G4 
8476 B586 B616 8724 8808 8582 0121 9192 
8635 6637 7184 7195 7208 1214 242 7318 
0317 9360 9458 0473 BOL DEG4 DT83 9802 
9022 0036 9053 


0600 3120 405A 4287 4571 4813 5871 CI 
6173 8487 9470 








Os Srs. Assinantes da Temporada de Bailados do ano passado terão direito de preferencia para renovarem as 


TOTAL DOS MAPAS RECOLHIDOS suas localidades, até às 17 horas de sexta-feira próxima, 6 do corrente. 


ATE! AS 14 NORAS DE ONTEM 
Relação n.0 1 ,..cssusesas 858 


LOJA GRADOLUX 


Refrigeradores STEWART WARNER — Ventiladores — 
Lâmpadas, etc. — GRADOLUX (Pat, brasileira), — Apare- | 


re NT RE NDODATIA TDI A HR = CMAGICANMUSIC,COM 
AMANHÃ - Às 21 horas - Concerto sinfônico GRANDE TEMPORADA LÍRICA | Res a rija eia | 
te, Z E N K A R ESTA! ABERTA A ASSINATURA PARA AS O do a Eua E OVE k hi 


GRACEABA LEY - WILLIAM GOLTIER; Sr, 





do 





E A ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA V 
Solista: ANTONIETA RUDGE õ gos ESPERAIS ch ô “Um é - culo Pee e estimulant; 
Tchalkowekyo 64 EINFONIA (PATÉTICA); Grieg: CONCERTO pá nte que se deveric 


PARA PIANO E ORQUESTRA: José Siqueira; ALVORADA CONTINUA ABERTA A ASSINATURA DAS JR]  aconseihar oficialmente à juventude brasileira, Filme 
BRASILEIRA; Ravel; BOLERO. encantador que tenciono rever”. 


Bllhetes à venda: Preços: Frisas o Camarotes, 1005000. Poltronas, 14 e RÉCITAS NOTURNAS osso 14 VALDEMAR HENRIQUE 


Compositor-folclorista 
90$000. JDalcões nobres, 159000, Balcões, 105000, Galerias, 8460. 
; (Belo à DD etad , PARA AS POUCAS LOCALIDADES RESTANTES 


de 


lho que gradua a luz. diminuindo o consumo, 
GALERIA CRUZEIRO 1-A. 





cho dio mig os mano Va 

















| HOJE: WALTER PIDGEON CCRITA. JOHNSON. em: o E | ' Er 





| v 66 1) 0 () 1) “CT NET TA 99 É No programa: OLYMPICJORN 
As E— 3,40 — 5,20 — - haste cisto e: Mo RSS A RO R o Ef (O) S PENAS “, com e últimas noticias da. 
840 e 10,20 horas “1 “Um-drama com 6.008“ volte? do" odio -fumano [== (Iimproprio “até 18 anos) *' CINE JORNAL RR N 


4, 
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BOL 
























O aumento das quotas e à €X- 


portação para os EE. UU. 
No flnal do longo artigo que, 
aqui escrevemos, 


vento de Washington, 


Haitl. 
Honduras .« « 
México .. coeercrccros 
Nicaragua cow ceesemeaes 
Pord . O. enesproscacrrecenananaess 





A percentagem de 5 por cento 
culada, nos termos do Acárdo, 
ds 1º 
frações. 


rel das quotas a serem 
mercado dos Estados 


ferior a 16 milhões. Contudo, 





armor 


PAGINA QUATORZE — SEGUNDA SECÇÃO 


E CAFE 





ontem, 
sobre as modificações in- 
troduzidas pela Junta Inter-Americana de 


é total das quotas fixadas pelo Con- 
e U explicamos ROS NOs- 












Venezuela wu x nossas cen camas res asa 

























































Total « v EU sescsconsnosasastena mentos 


fo! cal- 
a partir 
de junho. Foram desprezadns as 


Como na vê do total obtido, a elfra, ge- 
introduzidas no 
Unidos fica eleva- 
da para 15.803.407 sacas, ou seja cifra In- 
conforme 


a o caro e 


sos leitores duas colsss: a priiiejra, como 
deve ser feito o cálculo do uumento de 
5 por cento, determinado para o primetro 
ano de quotas, inlcindo a 1º do outubro de 
1940 e A terminar a 30 de setembro próxi- 
mo futuro; a segunda, quais 08 beneficios 
obtidos pelo Brasil e pelo seu principal 
competidor, a Colombin, com & elevação, 
agora determinada, Mas o Convento de 
Quotas não foi assinado apenas por estes 
dois palses, mas por todos os produtores é 
exportadores de café da América Latina, 
em colaboração com os Estados Unidos que 
são o merendo consumidor, que fot divl- 
dido em quotas. E', pois, Wustrativo mos- 
trar qual o aumento concedido a cada um 
deles, bem como dizer o total para que fi- 
cou elevada a quota pre-fixada, “Pal coisa 
poderá ser vista, facilmente, no quadro que 
a seguir organizamos: 
















Aumento Quota 


Quota 
atunl 


primitiva 












































2.800.000 | 2,465.000 
3.150.000 52.500 a 202.0 
200.000 Judo “IS 332 
SO. UM 1.332 R1.332 
120,000 2.000 122.000 
150.000 2.500 152.500 
00.000 10,000 60,000 
nas. 000 8.916 543, 016 
275.000 4,583 DTD .0RI 
20.000 Erva 201.332 
475.000 7.248 482.248 
195.000 3.248 108.248 
25.416 

427.000 

15.545,000 258.407 


15.803.407 
a TIE: 


mostram as estatísticas, a exportação ca- 
feeira doa paises Intino-americanos para 
os Estados Unidos, durante o ano de 1940, 
atingiu a soma de 16,069.611 sacas. Justi- 
fica-se, portanto, n elevação resolvida, re- 


centemente, pela Junta Inter-Americana 
de Café. 
Para que so possa fazer uma Idéia 


exata do crescimento do constimo dos Es- 
tados Unidos e das suas possibilidades de 
s 












E D]L]DDD 





DIARIO 


DE NOTICIAS 











importação cafeeira, vamos publicar, a se- | citar, em primeiro lugar, a Colombia, com 
984.990 sacas. O Brasil perdeu 302.284, Ea- 
ta nossa perda, relativamente pequena, em 
comparação ao total das nossas exporta- 
cões, fol motivada, como já tivemos oca- 
alão de dizer, pelo fato de, durante o ano 
de 1040, nó termos vendido cafés contra- 
pagamento e não em consignação, como 
fizeram muiton dos nossos concorrentes, 
O quadro a' que nos estamos referindo é o 


guie um quadra comparativo, das expor- 
inções de todos os paises da América pn- 
ra aquele merendo, durante o ano de 1840, 
cotefadas as cifras com as de 1909, 

Por elas se verificará que o aumento, 
de ano a ano, fot de 1.292.817 sacas, Do 
quadro em apreço, poderão ver os leitores 
ns paises que aumontaram as suas expor- 
tações e of quo a Liverant reduzida, 

Entre 05 que a aumentaram, devemos 


EXPORTAÇÃO DE CAFE 


seguinte: 


( SACAS DE 60 QUILOS 
















































DA AMÉRICA LATINA» 
) 











ESTADUS UNIDOS 
y Acrén 
PAISES FILTADOS AO “BUREAU Mo 1839 E) gas 
PAN-AMERICANO DE CAFB" Decréscimn 
Roe | 
T = 
Brasil. cc cerenornrece ce nanonnas ne nanaas & 686.528 0.188.810 | — — 302.284 
Colombia . e comemrmonenonananaantnaneo 4.197.064 3.152,974 | q 084,000 
Cosla Rica . «  enseccancenerenerenene 125.812 0.980 | + 54,894 
Cuba «a RES E ERA 55.28 106.781 | 51,263 
EI Salvador . «ccmmerecereneeenanaeaanto TAT.HAS | 606.054: + 160,71 
México , cr ueneeenme are nene aan era da 410,8389 453.605 | 43.306 
Venezuela + « aemeenaananencecanteatass 361.106 139.023 + 222.083 
ani | Vice) irmas 
Potal cc cusnanineccnnunnca rasos ao 14.,744,302 | 13.718.620 | .p 1.025.763 
Outros palses amerieanoas | 
| 
República Dominicana. emeereneeneaso RI.MI 113.620 — 32.809 
Equador o urna rena naa rara rare n nan d e 197.280 | + 74.456 
Guatemala «cc resmeremereaa re rene rea 598.033 AM. IM po 189,89 
Haltl , quseve ss PRP RELER 163.073 206.183 43.410 
Honduras « «+ 12.181 5.747 + f.434 
Nicaragua . «- 244.005 156.437 58.468 
Perl. enumera rae renome nene nnce nana 14.291 4.718 + 9.576 
Total . + cusresinentaseneesesanerano COST À 1.058.185 + 207.054 
Total geral . « iueneneeereaearereness 16.089,611 | 14.776.7M | 1 1.292.817 
Resumot ta | | 
BL sos onte eras AA DER also R.886.528 A.1SS.8I2 | — BUM 
Outros paises americanos «cemensenerar 7.183.083 | 5.587.982 | «pp 1.595.101 
| Do russas 
Total geral . « cesesreneeeeenaenaaacs 16.069.611 | 14,776.794 | + 1,292,817 
] | 











COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS 











BOLETINS 


| APRESENTAÇÕES 













































e — e rece 


AS DIRETORIAS DE INFAN- 


DOMINGO, 1 DE JUNHO DE 1941 











re a 


TARIA, ARTILHARIA E CAVALARIA 


DE OFICIAIS — REQUERIMENTOS DESPACHADOS — 


INSPEÇÃO DE SAUNE — RESSALVA 


Diretoria de Infantaria 


CAPITAL FEDERAL, 11 DE MAIO 
DE 1941 — BOLHTIM IN- 
TERNO N.º 124 


Publicona-se, de ordem do exmo, nF 
ministro, para a devida exccução, O 
seguinte; 

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRETO: 
RIA -— DE Oficiais, ontem: — Tenen- 
tes-Coronets — Aloxnndre José Gomns 
da Silva Chaves, da E. E M. por ter 
sido promovido, por mereçimento; Luiz 
Corrota Barbosa, do 11! B, CC, par 
terminação de ferias e reculher-ser Ma- 
jores — Anibal Napoleão, desta Diveto- 
ria, continuando adido no exercicio das 
funções que vinha exercendo: 
Koseritz Pereira da Cunha, aluno do 
C P, da E, EB. M, por Ler sido pro- 
mavido; Carlos Flores de Palva Cha- 
ves. da Arma de Cavalnma. do 1.4 R 
C. D. por ter sido destanado para in- 
tegrer a Comissão que fará a revisão 
do R. E. C I; Capitão — Celso Au- 
relio Reis de Freitas, do 9.º R. L, 
por ter de recolher-se, 

LICENCIAMENTO DE SARGENTO - 
Fol lcenciado das flleiras do Exérel- 
to o 3.º sgt. Felinto dose Dias, do 9.9 
B. C, em virtude de vir servindo in- 
dependente de engajamento desde no- 
vembro de 1028, cuando foi indeterl- 
do seu requerimento. 

REQUERIMENTO DESPACHADO — 
Valdemar Plstacchinl de Moura Ca- 


Sergio 


—m— 


bral, pedindo iransferencia de Incor- 
poração da 8." para na tr RM — 
“Deforido". Em 39/V|941, 


tal BOANERGES LOPES DE SOUSA, 
General de Brigudoy, Diretor de Inton- 
torta. 

CONFERE: 

RENATO NODRIGUES RIBAS, 
jor, chefe interino do Gabinete, 


Diretoria de Artilharia 


DISTRITO FEDERAL, EM 31 DE 
MAIO DE 1941 - BOLETIM IN- 
TERNO Nº 124 


Publico, de ordem do exmo, sr. mi- 
nistio, para a devida execução, O se- 
guinte: 

APRESENTAÇÕES — Apresentatam- 


Ma 









— Tenente-coronel Marin Fernandes 
de Almeida, por ter sido promovido » 
ter flendo ndido & D, R. por ser nre- 
stdente do C. P. d. da 3* Andltorias 

— molores Tales Moulinho da Cos 
tn, do 12,9 R. O 1, por ter vindo em 
gozo de torirs quo terminnrão a 6- 
V1I=41; e 

— Djalma dalma, por ter entrado 


Vem [erins que terminarão a S7-Vl d& 


ter sido elnsaifiondo na 204 GC R, 


FERIAS — De seordo rom mo esenta 
mablica no B. À ue 12 de 15-1-41, en- 
ten no gnzo das ferias ceguamiro mm 


res (Vi a 2l-Vli, o ererevento clas= 
se "F*, Custodio do Frellar Madeira, 
em funções na Tesouraria, 


INSPEÇÃO VE SAUDE — Em Inspe- 
cão do sentido a que foi submetido, pela 
3% M, 8 de D. Pedrito, no dia 16- 
V-1941, fo. tulgado: — por ter dada 
parte de doente. 0 capltao Ernzão de 
Carvalho Teixeira, do 44.1 R e Ls 
"Encaprz temporariamente para o sel= 
viço do Exército. Necessita de trinta 
dias para tratamento de <nude, poden- 
do viajar. (Convem tratar-se em ci= 
dacle de mailnres recursos! . 


OFICIAL ADIDO — Drelara-sa que 
n adição a esta Diretoria do major 
Edwv de Oliveira Prasoa Barros, da 
acordo com a letra a do art. 44 do 
Código de Vencimentos, cenforme ttem 





RAL EXTRAORDINARIA, 


figura como sendo direlor 








ITAÓCA S/A 


NA PUBLICAÇÃO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GE- 
fizemos, abaixo aos dizeres “confere com o original” 


quando deveria ler sido À. €. T. Oliveira. 


II w— 





vm do B, 1. nº 119, de 26-V-4), deve 
ser a partie de 14 e não 24 como ostá 
publiendo. 

RESSALVA — A Delegucia do as 
Distrito Policinl, em Messalva de on 
tem cana, docinra que o soldado 
américo Medeiros de Lima esteve nas 
queln Delegacia e prestou declarações 
como testemunha em um processo do 
mtrrosso da Justiça Pública, 

tn) General FIRMO FREIRE DO 
NASCIMENTO, Dirotor, 

CONFORME: 

ANTONIO MOREIRA DE ABRED 
PIALHO, Ten Cel, chote do Gabinete 


Stozembach & Co, SUces- 
snres de Leclerg & DO, 


AGENTES OFICIAIS DA PROPRIE- 
DADE INDUSTRIAL 


Rua Ururintana N.d A7, 6.º andar 
EDIFICIO ANRIATICA 


Encuarregam-se de contratar e pros 
mover a fornecimento do tapete ta- 
eldo com as anaras de malharia, pri 
vilesiado pela Patente de Invenção N.º 
“Eno, da qual é ennenssinnaria 
MARJA DE LOURDES VILLELA DE 
ANDRADE MASCARENHAS. 


















da Tlaóca SIA., que ontem 


Aldo Campos de Oliveira, 

















Y À vISLA se cu no vo vo 199340 168250 S/Berna, comercial. . 23,21 33.21 - 5AR Uniformizadas, 1:0009, 5 Se, port. 7955000 ! 
MERCADO CAMBIAL O Ras oo Cote Cagana 162180 S/Estocolmo tel. p/P O. 2385 a4 Bh po tai tr Da oem Dirotorio; qui meguihe Distribuidos | ) b G $ | 
O mercado cambial abriu, ontem, com o Banto 80 dias ce seem ceor J9M4D 165050 S/Lisbor pt. p/eses, C. 401 sm 1 Div emissões, 1:0008, 5 ce, mom.  EMOSO0O |  — Coronel Maurilo Metreles Alves OZem dG 0, SUGES- 
do Brasil vendendo a bra “area” à TaçITO nO Outras mercadorias! SB. Aires, tel., p/pesa C.. 23.80 2180 100 Idem, idem, idem, idem .. se. 7975900 | do S. M. B, da 1º R, M,, por ter á . 
dois a 198750 e comprando a 78897 ma 1985%0, À VISA co cerco o 195440 185350 EM RUENOS AIRES O missões LODOS. 8 6%. port, - R22$000 | sido promovido; 320:500$ em 
respectivamente, Assim fechou, no melo-dia. BO dias e o oro oo 09340 165250 : ppdad: ae 4 Idem, idem, idem, idem .. «e ++ $238000 Tenent SOTES Ê h AIG ' 
O Banco do Brastl afixou as seguintes tAXAS Pã- 60 dias ce re corso 198240 165150 » BUENOS ATRES, 31, 42 Idem. idem idem, ldem .. e we 8218600 | Pinto ragga ir rn apenas 4 dias! 
ra 88 suas cobranças cobrancas de outros bancos, Câmara Sindical dos Corretores | S/zondres, E tivenda o og 6 Idem Idem. idem, idem 1.02... B20SOCO | Machado, do S. G. H E, e Jonquim : AGENTES OFICIAIS DA PROPRIE- 
quotas e remessas para importação: pa O TACHES DE CANRIO, FIXADO | a/Lendres. £. t/compra 16 20 or 200 Idem idem. idem. idem, catlelas — ROSTO0O | Justino Alves Bastos, do 3º G. A C. en VR DU aná 
A VISTA EM 30 DO CORRENTE - SR Por. 100 4. t/venda: 421,00 Pio 10 Idem. idem: idem. idem, Idem. . 8005060 | é F. C. todos por efeito de promo- Verdadeiramente notavel & A ua T folia ARCA ar 
Abertura Reab. Fecham. Gg S/N York 100 8 t/comp. 420.50 430,50 REA HISTAMPNTO cão: Ramiro Noronha, da PJ FP, “chance” do felizardo AO MUN- 5 

varent TOS4TO — — nasem Praças Oficial Livre Benéci |) a | “0008. 5 6% as por ter vindo a serviço da Fábrica: | DO LOTERICO, à rua do Ouvidor, | Entarregamse de contratar € pro- 
Libra “aren". “ m ” Oficial 43 De 1:0008, 5 1%, portador .. «e «+ R728000 cu ' 

4 "” Londres, lb, “ares — "asa 95070 Majores Silvio de Almeida, do 5, mover o emprego das fontes de lux 
Libra “cabo”... BNSOSO dm MOMO | Trancã: 1 eoivoics s450 | 8/Londres p/t, t/venda. . 1700 17 to E De 5008. 5%. portador. .... 0. 4228060 |. H. É, por haver sído promovido: | 10 Na venda e pagamento de, Nontivos às mesmas, dotadas dos 
Dolar cento". eo ra pla Italia o ce vo so ua — 18050 2907 | 8/Londres n/£. t/comp, . 15 00 15 00 Doni ip a e/todos js. 1:1508060 apihoa) Ed Nunes da Silva. do [!5.9 | sortos grandes. Assim é que ten- | aperfeiranmentos privilegiados peta Pa- 

ENO cas — ' o : '; . A D.C, por terminação de trân- , = Ú ' mein Nf 24,35%, dl al 
Date CNS] ga em SAM0 | et mam o a EM MONTEVIDEN BROS TE mortador. 1990. + 1:0128900 | alto é recolhimento À gua Unidade: e do vendido quarta-toira ltime O dt Sa Aim E hi 
Marco compensado. 68060 — GM | Sociugal oo coco as o Cega] MONIENADAVO E: O Dei E E cortador 1930... 5028010 | — Canitho Raínel Tobias Pio dasl a ui A peido cd ME POUR LES APPLICATIONS DE 
Pranco suiço. «+ 4500 —— 4500 Suiça ALA eh AXAOs Frrham 4 vista. livres Rnle Antertas APS cem nIpuInIpa e Santos, por haver sido promovido e contos, do qual fot ali paga par | qeprrererciTi ET DES GAZ NARES 
Ercndo a. Ta s7n8 — 8795 Fredi a 48720 S/Lonres, £, t/venda. ,.- 285 0.85 1n Emp, de 1904, de 6008 5 cp port. 5558060 | classificado no H5.* R. A. D. €. te, ainda vendeu a aproximação | remABLiSSEMENTS CALUDE PAZ & 
Coróa sucen,. .. +» 45720 — 43720 Nova Vork, reto taesao 198757 o04405 S'Londres, £ [/compra . 69.15 A. 5 Emp. de 1917, de 2008, 5 “+, port. 1833000 ADIÇÃO DE PRAÇAS AO 1.º GRU-| 92002 e mails o 5º premio soh o SILVA. 
Peso argentino . . as —— amo Urugual 1,08 os 83400 S/N, York, 100 8, t/comn 230,00 cia 50 4 Decreto 3.264, de 2008, 5 "e, part. 1938009 | PO DE OBUSES — Ficam adidas no imero 13.086 e ontem novamente 
Pesóuruguslo... 0 5 ip mares a York, 100 8, t/venda 20950 25950 66 Emp. de 1931. de 3008. 8%, port, 128000 | | G. O, (São Cristovão, as alo ando o terbeiro: premio: de: má 
Rolo entlano.. evosi à SR audi E Deo Ss do vo RS ia ri eeiro pr “1 ARES TP OO E 
ANAIS oiro niidf O — 48682 aii EM LONDRES , + , CIR NE, n GA. x us : 
O Banco do Bras!l afixom as seguintes taxas par CanadÃ, .. cerne ar —— —— 168000 LONDRES. 31. MON TPAIE DOS ESTANOA tai Da O Sao Epa etel TEOR Pe ano | Ã L F A I A T E ho) 
ra compra no cambio livre: Cobertura do Banco do Brasil ans Rancos: Fechamento Hole Anterior 2 B. Horizonte, de 1:0009, 5 %, pt. 9205000 | pita] Central do Exército: cabo Osval- total HO des SUR penta, 
acndias À vista Cas Londres, Ub. “area” — 7885270 —— | M4N York. n/£, tl 402808 40350 40250 a 40354 2 Porto Alegre, de 508, 3 ta +, pt. 398000 | do Nunes Martins, soldados Claudio- | COM & “farta” distribuição de di- Remote-se pelo correio um 
Libra “aren". 2.» 78859 n84970 ASO5O OURO FIN &/Berna nor £ tramcos 17.308 1740 17408 [744 APÓSICFS ERTANHAIR nor João da Silva e Adarí Batista de | nheiro aos seus distintos amigus lo I Ç 
Doplar.. «e emo 195570 19$520 190540 O Banco do llranit adquiri tg a E S/Lishoa Dor E eses 0980 A 10020 99A0A 1002 4 Minas, de 5008, 5 4. mom... +. 3005000 | Almeida. e clientes, indubitavelmente o AO livro que ensina cortar garan- 
Marco compensado . — 58610 — da pagan ds 1 00071 RO a Brera os | S/Msdrid nor € veseta 40 50 “0 so A Minas. de 1:0008, 8 *> nom... . 8608000 | | TRANSFERENCIA DE SARGENTO — | MUNDO LOTÉRICO, rua do Ou- tidamente, SEM MESTRE. 
Pranco euíço . . .. re tm men amosdado, & 238500 A aEstocolmo por £ Kr 15858 16.05 18 Bh a 16.0 72 Minas, de 1:0008, 7 t+ portador, t028000 TP ransfiro, por Interesse proprio, do id 139, vend SA 3 mil a Preço, BUSUM), Pedidos ao au 
pa APR — pes “ouro compraDO - 8/Madrid. liv, €, pereto 46 60 seo pd dae EMAADIO iecarios, ia Dilio R a Pin cos onto Bt Pá Espeto Raio fd tor, Prot. Antonio Rubens — 
eso AT ... = fe aa N 83 Idem, idem. Idem. td oo AMISSO o R. A A. Ae (Deodoro. o 3.9 | tos no proximo 21, : x 7 
Peso uruguaio - «+ — asno — O movimento de compras efrtundo por este TELEGRAMA FINANCIAL Sé Minas, de 2008, 24 viii TM4SU0O sargento Deodato Cihiar eeanndra. | piano de S. João, da Loteria Feile- | Caixa Postal, 7 tAgencia Co 
Peso chileno, , +... Es $820 RE Banco, fol o seguinte: LONDRES, 31 6 Minas. de 200%, 3.2 serie deco 1868000 p os baja add DESPACHADO | ral, com um premio de 2 mil e! pacabanai — Rito de Janeiro, 
Pera compra no esmbio oficial, o Banco do Bra- PER O pa rã aÃ É peCHAMENTO na Permambiso, de 1008, 5 1%. port.. 905000 pd as atire E qe oro um de mil contos de réis, alem de TEST SP SAUDE RS 
eh afixou as seguintes taxas; Desde 1/0 da coreittalo eereres 44 /636.146 | pPArA destonto deja Anterio Fi dor pi ea pd cite ponbroso do. Anviação dé práça é matriouis no inúmeros outros. Inscreva-se na 
anco da Ingiste e. .* boo) Emo pa=16 . . í a. » — a "” : : 
Libra “area... va ST Magsto Pri rotal “mas srs 106 | Banco da oops 1% 3 % 120 São Paulo, de 1:0005, 5 e, unif,. 110725000 | ferido. De Conformidade VEIA Inde- | “monumental! sociedade organt- 
Dolar cc. o 188460 18$506 169520 EPE so pd Dear A Adi Banco da Italia 414 % 4% 42 Idem, Idem (dem, idem ., + +. J:0745000 | n.º 4405 — Inst. 18, de )2-XIN-n40, | Zada pelo AO MUNDO LOTE- | 
Franco suiço . + .« brio piaisa E COTAÇÃO DO PREÇO DA GRAMA DA PRATA Em Londres 3 meses, 4. 1 1/18 11718 6 Idem, idem, idem, idem .. .. «o 150758000 | O adiamento da Incorporação poderá | RICO, custando cuda inscrição | OP 
Escudo Nigo ao — 4860 — A Casa da Mosda fixou para squisição dar | Em Londres, 3 meses. & t/18 mn AGNES IFP RAND ser concedido pelo exmo. sr, Cmt, da | 1358000 e jogando com 20 bilhe- ; ” 
Peso argentino . . « SEA 3$920 Ee moedas de prata do antigo Imperio « da Rep: | Em Nova York 3 meste “ a" 550 Banco Lar Bresiletro .. .. cus 2845000 | 4.º Reslão Militar, uma vez que o re- 44 inteiros, sendo 10 bilhetes da EDITAL 
Peso urigunio . . = 6$990 = bilos, os agios de 187 % e 8 %, respectivamente Cambio à vista: 3 Banco Português do Brasil, port. 1805000 | querente fot incorporado em um Cor- es inteiros, sendo A 
para as do antigo cunho colonial. os agios de! | Lisbon s/Londrea, 1/6, DERÊNTURES no cuja sede coincide com a de C. P. | Loteria de São não e 10 do pla- | 5 BANCO DO BRASIL S/A. 
REPASSE AOS BANCOS 50h % ax dos valores de 8020. MD e SORO; 500 o, por £, escudos . 100 38 100 28 100 Banco Lar Brasileiro +. «e ve» 2049000 O. R.: com relação à transferencia de | no de 1.000 contos, cuja extração AS E o 
abertura  Reah, Pecham eu de $160, $320 é 3840 e o de 446 % » de $950 Lisbos. s/Londres 1/7. matrícula de C. P. O. R - da 44 R. | terá lugar 5 de julho vindou- AGENCIA DR NETEROL dus po 
Libra “area”, comp.  TASATO — — NB$970 Quanto À prata fina, à aus aquisição é feita à | vor £ esciidos oo do so 80 TRANSFERENCIA DE APÓLICES M. para a Lt R. M. - não compete à A O julho vintoU- pico, a quem interessar possa, 
Libra taren venda srt — 942% varão de $220 n prama. DESC O RÃ na Ge A Câmara Sindical enviou À Caixa de Amortisa: AO DO Em, uia pedimos a máxima que venderá, mediante concorren- 
lar totictaly , +. 4580 — 104500 MOEDAS DE OURO BOLSA DE TÍTULOS ção. para o serviço de tranaferencia de apólice | qemo sr Gen ad Soistia do | atenção dos leitores para as SrAN- | cj, pública, os bens existentes na 

o: Libra... 1725067 || Franco BS015 da União. nominativar ap seguintes médias cal bo del Mp a M, | des vantagens da caria patente ANJA ALCANTARA, altunda 
ra gui “LIVRE BSPECIAL nossos Dolar . 2... 35$344 | Pranco rulço. 83615 A Bolsa de Títulos esteve ontem hastante ani- minsdas dus! oneratõor te gate, na Moliãs Elonndo” pala EA ME E desta ias o 104, que 4 uma criação exclusiva doi lu ar denominado reindade 
Dolar (compra). . . 208100 — tido EM NOVA YTORE mada e calma, com negocios de algum vulto, CO apólices un!focm, 10008 5 & miudas,  T22400n | eseriturarin padrão *IIL tolanda Me- | do AO MUNDO LOTÉRICO — | a LENA do Município de são 
Dolar (venda)... 209800 — ko NOVA YORK, 31. mo se vt em seguidas Antines do dn : Er 7958000 na dada de ideia nor haver | RUA DO OUVIDOR, 150. | Gonçalo Estado do Rio do Ji 

Cabo: Abertura Roje Anterios VENDAS REALIZADAS ONTEM o da Bolívia, 1: A resentado requerimento pedindo ll- ) ESA À 
Dolar (venda)... 20880 -— 908630 S/Londres, pt, p/dolar. » 404 40% 1 DIVIDA EXTERNA 3 %. nominativas 00/64 “o Bsogoo! | eonça para tratamento de saude, E pneiro, bens esses arrematados em 
: A Banco do Brasil, o jatisatas as seguin= S/Génava, tel., por LC. 5.26 5.26 1 $-18.000 Emprést. Fea, de 107%, 6 17 ET gEtSS PA Tidi DS ai 7005000 ge “oo tnát EROSANS DO As de a=9)7% leitão: público realizado no dis * 
es taxas para compra de letras em dólares so S/França, (não ocupada) 2.28 2.39 p/$-1.000 . er vv 355905000 Anniucos rw emissões. de 1:0008, B Mm, ROMOCA( de maio de 1941 e que assim se 

É ; , 2 va J$-IMOD ATI : missões. de 1:0008, 8 %, PROMOCAO A SARGENTO — O ; ; 
o rat pis Lives Oficial Pq pi tel por P 8. 220 920 DIVIDA INTERNA nominativas . e erros E mausogo | do 3.M G. A. Do, (Campo Grade > relacionam + 
: ! /Berna, tel. por F.C... 23% 23.29 APÓLICES GERAIS Obrigações Rodovinrizs, nom. .. .. .. 405000 DT nao a  AGAPÃo OM 1 SUCAPIEAÇÃO UM MEIO NOVO 1500 galinhas “Leghorn”  aproxt- 
CAFÉ Entradas gerais em 30, 129.345 | firme, com as cotações Inaitera- ALGODÃO PREÇO DO DISPONIVEL “Tipo “Loirinha” T gago | 4º ie gi dr % e A madamente. 
Da 1.º de julho . . . .- 1.829232 | das e negocios reduziros. , Moinho inglás: moveu ao posto de terceiro sargento 00 gal “Leghorn'", aproxima- 
O merendo de caté disponível | Td 2 : Tipo 4 ,. o «a 445000 R 455000 oinho Inglês: À À S | 200 galos eghorn , Ap 
spontve! em, ano passado. . . 2.815.850 | COTAÇÕES POR 6 QUILOS Esse mercado funcionou en |+ Tipo “Soterana” o cabo Ellas Abdo. 
funcionou ontem, calmo, com am | Saldan gerala em 30 . . 188.607 | Mncavo reg... 37$000 a 295000 | tom, calmo, com os preços inal- Tipo 5 e «o vo 408500 à ALSSCO nho rTa MU ae * 6agom fai ANTONIO FERNANDES DAN- | Gu damente, 
ásia rest º pouco ue 1.0 de julho . . « « 1.975.700 | 8re cocrists! + — Nominal — terados e entregas regulares Tipo 6 +. «e vo 385500 a 305500 Tipo “Catita'* pi sagom ONTERES Rei ENA» de embelezar olhos fi se id 
ado. Cotou-se o tipo 7 ao em, ano passado, . . 2.057.110 | Demarara. ... 508000 a 513000 ) Ena eba : americano, para 40. ovos 
a 513 COTAÇÕES POR 10 QUILOS EM PERNAMBICO DR DO AMARAL: BRAGA | Y Pp 


Mmite de 218900 por 10 quilos, 


Café revertido so atock 





Mascavinho 


— NhÃo há — 


MOVIMENTO DO DIA 39 


Rerido-Fibra longa: 





MOVIMENTO DO DIA 31 





EM BUENOS AIRES 










Mojor, respondendo pelo chefe do Ga- 





















cada uma. 
























Foram vendidas 5.500 arrobas. 


TI .. 
Mercado estavel, pelado PM Qridio 


Mainho Fluminense: 


ma 
Táem, ano passado, « . 447.962 Esse mercado regulou ontem, É Não hours exportação. Sasom | duzin, AMIDO Leite, ltro, 18000; NAVEGAÇÃO Pers 











GENES HS roça reias 
tiCarloca - Cabcdelu 32-2758 Rei Dava - Iguape. 




















ms tabus e vendoram-se diran- desde 1,0 de julho. .. 186,08 Ú d 
te os trabalhos 335 sacas, Fe- EM SANTOS , Ga | sr é Ta peida Hoje Ant, BUENOS AIRES, 31, binete, pp APPA 5 incubadeiras a querosene, fé 
- eua sairhO: MOVIMENT ade a sea TREE | Ra PR caia TE. antangr ED aii cmd PRCTLAMENTO Di 1 í re a 
COTAÇÕES POR 18 QUILOS Nº. Qupenival: por 19, qui | neeraçe e nd fiscais DR (ii q iretoria de Cavalaria, Lavolho to- tu do raioo avi: 
mino 3. d29000 | Tipo 6, 214500 | — Hole, calmo; anter, calmo; | COMPOR «+ ae es +» aco | Tipo 007 304600 8 318000 | mntas, tipo 5. 348000 348000 | Co Cm fm! Gio 68 Trem, Remonta dos conhe- 13 campanulas para aquecimen- 
Tipo 4, 228300 || Tipo 7, 219000 | ano passado, nominal, Talal TES Ceará-Fibra curtas Entradas: . emulho.. 6.70 680 2 o cem: Refres- to dos pinteiros. 
Tipo 5, 225000 || Tipo 8, 209500 N. 4, dispontvel, por 10 quilos | Saldas., vo cr cs rr as 1400 | po dns Nominal Hote e. — — — emegosto. 6.97 6.8 Veterinaria CURE TE S 1 máquina para picar capim. 
Púdia mansa! — Bsiado do duto | (SUTO) — H9ja, A0800O; RNHOADE O fa es seraniet SA O a De 1,0 de set. 244.600 244.660 | "Dismonivor: * OUmo Calmo sa, alivia, embeleza 1 máquina para picar man- 
nas, café comum, 1$600; café f1= at ns ei porra nominal. | Stock em 30., .. «. 4» 3.040 E rslicta-Pibrs miar Pretas local. 500 80 | Timo Barieia p/0 CARA O O RD MAIO os olhos, É agora, dioca. 
O ommana' co iiênão à motel! Rojo, 276000; Do eia EM SÃO PAULO Tipo 3... +... Nominai de 80 quilos. 98.00 gosto | Brasil... .. 6.60 6:80 bacia aaa com sua nova emba 2 baterias à querosene para 300 
qa a Lagoon 4 | 375000; ano passado. nominal. | MOVIMENTO DO DIA 31 ce A ES eg EM CHICAGO APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS gene pintos tona aa 
( O ano passado, o típo 7 fo! Embarques — Hoje, 3.924 sa- Preço E MOVIMENTO DO DIA 50 Não houve exportação, Apies ig Sine novo conta- 2467 metros de tela de arame gal- 
, p po eço do disponivel no fecha presentaram-se a esta Diretoria; — 
U cotado Ro preço de 114800 por 10 ha ant. 4; ano passado, 72.743. | mento do mercado: boi em dá Fardos EM NUVA YORK CHICAGO. 31. Dia 31-V; ú gotas de de: vanizado, com malhas de 
quilos, rei iria às 14 horas — | aranco cristal. — nominal — | Guides Facas ao 13.9 Pin PRORASE TO. Ro - - Pig aca duas polegadas e dofs metros 
1 , » ? % À E) ve nr +e DO vu “ , | . E 
| MOVIMENTO DO DIA 30 ano passado, 41.143, Somenos . . « 558000 a 565000 — ABERTURA Ent. em julho ,. 04.25 93,75 Sociedades Anônimas tífico, pode de altura, ; 
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DIARIO DE NOTICIAS 
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Anartamentos - Flamenno 


RUA DOIS DE DEZEMBRO - (Próximo à Praia) 
Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de pa- 
gamento, vendem-se os último do “Edifício Amparo”, a ser construi 
do imediatamente. Informações pelos telefones 42-8215 e 42-9076. 
ETGOS, LTDA. e RAUL DE MELO Araujo Porto Alegre, 70 
EDIFICIO PORTO ALEGRE 3.º andar — Salas 301 a 304 


DOMINGO, 1 DE JUNHO DE 1941 


PAGINA QUINZE — SEGUNDA SECÇÃO 


= =. 


COMPRA Ê VE 


e e —em o — 


ESA — AE 


TERRENOS, PREDIOS E 
APARTAMENTOS 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


(CORRETORES OFICIAIS DA BOLSA DE IMUVEIS 
DO DISTRITO FEDERAL) 


Copa fajol bana 


RUA BULHÕES EX CARVALHO, próximo Bá f 
Ferrelra — Pento 6 — Bungalow de 10 anos . 
mais ou menos, com 2 salas, 2 quartos, l 
jardim, garage, etc, Terreno S x 21 - 
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NDA. 














= 





















200:0008 


EDIFICIO DE APARTAMENTOS — RUA SAINT 
ROM 1 300:0008 


: OD aaa E RSS ER AIN — Posto 6. Predio com 2 aparta- q 
“SK CONSTNUDOS HO “FLAMENGO”, “BOTAFOGO”, "COPACABANR”, COM ENTRADAS - VENDEM-SE COM GRANDE FACILIDADE DE PAGAMENTO ninemaio Ns 4 nad | : 


os luxuosos e confortaveis apartamentos do 


EDIFICIO CAPARAO 


Já em construção à PRAIA DE BOTAFOGO, 130 - Edifício de 21 
PAVIMENTOS com um ÚNICO anartamento por andar, sendo: 


| » DICAS DESTE S<G00SOOO E O RESTANTE EM 210 PRESTAÇÕES | 
nº 7- APARTAMENTO CONSTRUIDO — FLAMENGO — AS. 135:0008000 


Wende-se novo com as seguintes comodidades: 1 grande sala, 3 grandes quartos, dependen- 
elas do empregados, garage, entrada de marviço independente. 10:000$000 na escritura 
e entrega das chaves e e restante em 18 anos pela Tabela Price, 


dlatamento ou em construção, A vista ou ade 
a prazo longo com grando faclidada da 
pagamento, 


Flamengo 


ERA CONDE. oE AEPENDI ou res! "100 

RUA CONDE E BAÉ — ma tres . e 
dencla com 5 quartos, 3 salas, garage * de- l :0008 
mnis dependencias. Terreno 8 * a. 














RESIDENCIA í 
RUA SENADOR VERGUEIRO — Ótima cass de 1 250:0008 


ii | 
CL ai de apartamentos 


Ke 9 - APARTAMENTO CONSTRUIDO — FLAMENGO — RS. 90:0005000 













































Vende-se terminado de construir com as seguintes acomodações : 1 sala, 2 quartos, 2 pavimentos. Terreno de 7 ms, de frente. 
dopendencias de empregados, entrada de serviço independente, 2 por andar. 10:0005UM Fm centro de terreno, com vista paraos quatro Indos; recuado 44 metros do 
na assinatura da escritura e entrega das chaves e o restante em 18 anos pela elishamento; arem util de cada opartomento superior a 430 mts.2; pó direito Apartamentos construldos ou a Inlclar a cons- | 85:0008 
Tabela Proa 340. Garage com 2 lugares para cada apartamento; 8 elevadores; eo a a de Go oe CS 
te |, 4 Pa Cada apartamento divide-se em: 5 grandes dormitorios, 1 biblio- gamento. | 300:0008 | 
o 1 toca; 1 llving-room; L enla de jantar; 4 banheiros; 2 quartos de 4 
Nº 3 - APARTAMENTO CONSTRUIDO — COPACABANA — RS, 130:0008000 fL empregados; copa e corinha espacom; grande varanda, cte. Cento | 
Vende.zc novo ainda não habitado, com as seguintes pecas: 1 sala, 3 quartos, depen- | à] 
denctas de empregados, entrada de sorviço independente, 2 por andar, frente para a “us. = | Ei asa a Defronte à estação da | 
20:0003000 na, assinatura da escritura e entrega das chaves e o restante em 18 anos nela s o paro 1 A iniea oim Dortao "as 4 BU:UUUS y 
Tabuls Price, 90) fo] eteirta 0) (5 6 R 8,80 x 41,60 
Vo 9 LADEIRA DE SANTA TERESA, próximo nos "100 000$ 
EE = cos, predio adaptado em apartamentos ! 
E a! E “ando renda superior a 1:00083. À Y 
Vende-se Juxuoso e grande apartamento terminado de construir com as seguintes º KA E” » E CAs tel 
comodidades ; 3 salas, 4 quartos, dependencias de empregados, linda varanda, garage, on- ? 
trada de serviço independente. Rs. 40:000$U90 na anstinatura da escritura e entrega das CINELANDIA -— Dois angares corridos, com I 
chaves e o restante em 18 anos pela Tabela Pricw ESPE OS SED o. Pretiitanso atá 00% à 18 anos = | 030:0008 
:. EA 10% Tabela Price. | 
t + 
vo 5 — APARTAMENTO CONSTRUIDO — COPACABANA — RS, 125:0008000 | F SEGUROS Rotalugo 
Vende-se confortavel apartamento construido, frente, com as seguintes comodidades: 2 sa- Cup lie a . E 
las, 3 quartos, * banheiros sociais, entrada de serviço independente e dependencias de Consultem a o s juntarios da Patria Dan péiio e terreno ! 
empregados. Ra. 15:0003000 na assinatura da escritura e entrega das chaves, e o res- “União Brasileira do quartos? avarto “de “embres saias e 4200:0005 
tante em 18 anos pela Tabeja Price. “ ” . rage, etc, 
Cia. ae Si Vendem-se confortaveis apartamentos, Alenema 
- era s = E ep. hd .” º hu Wa 
n ] a 
ty 6 — APARTAMENTO À CONSTRUIR — FLAMENGO — RS. 80:000800 CREA SM NOENDIO; de tamanhos variados, no edificio já ini 
À TRANSPORTES, ACI- iad x 13 d M e º* 136 puncal A 
À Vende-se em edificio a iniciar a construção em junho. próximo, confortavel apartamento, DENTES PESSOAIS, ciado, à rua e alo n. RUA BARÃO Omo ON metucão. 1 250:0008 
f todo rodeando de terraços, com as seguintas peças: 1 sela, 2 quartos, dependencias de AUTOMOVEIS nerreno J0 x 50. À 
dou, linda vista sobre a praia do Flamengo. 20:000$000 inatura d f. Fundada e organizada no Sin- 
o og Res : 15 : dó Tabela SE e ii ater: iai anlcar dicato dos Comerciantes Ata- PRE os DE 80 À 120 CONTOS 
tura e e restante em anos pela E cadistas do Rio de Janeiro. avea 
Sede: — RUA DA ALFAN- 


J 
4.t 








7 - APARTAMENTO A CONSTRUIR — FLAMENGO — RS. 100:000000 


Vende-se em edificio a iniciar a construção em Junho, ótimo apartamento com as se- 









DEGA, 107 — 2.º 
Telefones : 43-04 e AS-TIAS 
RIO DE JANEIRO 


Projeto e construção de 












TERRENOS 

RUA DA GAVEA — Magnifica sttuação, mer 
dindo 14 x 30. 

RUA DA GAVEA — medindo 42 * 30, 


42:0008 
U126:0008 


GRAÇA COUTO & CIA. LTDA. 






uintes peças: 1 grande sala, 2 grandes quartos, copa cozinha, banheiro, dependencias de RUA FREDERICO EYER — Lindo Bungalow 
s cite é) ni E ge ? estllo mexicano, construido em terreno de 160:0008 
1 x 29, 


empregados (frente). Rs. 25:0008000 na. assinatura da escritura e o restante em 15 anos 
pela Tabela Frice. : : 


Nº 8 — APARTAMENTO CONSTRUIDO — FLAMENGO — RS. 160:0008000 


Vende-se luxuoso apartamento na praia do Flamengo, ainda não habitado, com 2 salas, 
3 quartos, copa, cominha, banheiro, dependencias de empregados, entrada ds serviço 
independente, 3 por andar, 32:000$000 na assinatura" da escritura e O restante em 18 
anos pela Tabela Frice. 


Nº 9 — APARTAMENTO À CONSTRUIR — URCA— RS, 110:0008000 


Vende-se em edificio que vai iniciar a construção em junho próximo, com 2 salas, 
5 quartos, dependencias de empregados, garage, 20:0008000 na assinatura da escritura 
e o restante em 15 anos pela Tabela Price. 


e ——— 
“x 


Nº 10 - APARTAMENTO CONSTRUIDO — AV, ATLÂNTICA - R$, 240:000$000 


Vende-se luxuoso, com ar refrigerado, termi nado de construir, com 2 salas, 8 quartos, 
dependencias de empregados, grande terraço, 3 por andar, 50:0004000 na assinatura da 
escritura e entrega das chaves e o restante em 18 anos pela Tabela Price. 


—— 
.. 


Nº 11 = APARTAMENTO A CONSTRUIR — GOPAGABANA — RS, 180:0009000 


Vende-se apartamento de alto luxo, na Av. Copacabana em esquina, no posto 6 (todos de 
frente) com as seguintes comodidades: gran de living, espaçosa sala de jantar, 3 grandes 
quartos, sais de almogo, banheiro de cor, dependencias de empregados, entrada de ser- 
viço completamente independente, Pequena entrada e e restante a longo prazo, 


Co M E R À E R. Uruguaiana, 87, 1.º -- Tel.: 43-7170 


VENDA DEE Ts = 


IPOTECAS E FINANCIAMENTOS 
PRE DIOS : PELA TABELA PRICE 


Empresta qualquer quantia, sobre predios bem 


situados dn Gavea ao Melor. Taxa de 4% do 
ano, com amortização de 108M0 por conto de 
DINHEIRO SOB 
HIPOTECAS 


réis, no prazo de 15 anos. Resgata hipotecas 
e em FINAN- 


para serem pagas por este sistema, Aduinta 
CIAMENTOS 


dinheiro rara certidãos e impostos em atraso 
— À curto e longo prazo 


Crédito Imobiliario Auxiliar S/A. 
— Nas melhores con- 


Edificio Ass. Comercial -- RE. Candelaria, 9, 3.º and, sala 501/5 
dições. 


Cijuca 


( 
RUA CONDE DE BONFIM — Ótima « confor-, | 








180:0003 













AVENIDA MARACANA — Próximo à rua Uru PAR a 
É gun com 42 metros de frente, tendo 10 q ! 
uartos, porão hahitavel, etc, proprio para 1300:0008 
Laboratorio, Colegio, Casa de Eaude € 
Pensão. 


2 a, E mm e 


VERRENO ' 
Em rua transversal À TUA Dr. Caltrambi, me- í 28:0008 


dindo 18 x 25. 

















a 
ms 
a 
=) 
m 
z 
(o) 
—. 





despensa, no LO pavimento e 1 salão 4 130:000$ 
quartos e sanhetro no endar terreo. Ter- 
reno 10 x 36. = à 


TELEFONE : 43-2300 








RUA ALVES DE BRILO — Bungalow não na= £ 180:0005 
bitado. 





Muda à Rus Amoroso Costa, me- 
rindo 17.50 x 2) — Facliita-so 50% & 4 40:0008 





prazo “ongo. 
Bungalow de esquina em terrena de 16 x 39 em 
Étima rua residencial, a S0 mts. de Condo | 140:0008 
de Bonfim, com 3 salas, 5 quartos, garage, ( 
etc. Facilita-sa parte do pazamento, 





rt ro e e mem = ese 
mao cu? riso 2 RUDE PR Fome ENA 1 SD ER STD Pia aa Dae DP SE 
Td o a ads A SS a E pit ig cs cd ia 

EI ASAE Dr pa SO e a E en 


APARTAMENTOS À VENDA: . 


A LONGO PRAZO, EM 


COPACABANA, POS- 


| To 2 PRÓXIMOS AD LIDO E À PRAIA. TODOS 
o pn DE FRENTE PARA A RUA, DE 40:9008 A 160:0008. 


| Jacarepagua 
TRATAR COM DR. HELIO CARVALHO, TRAVES- NM 
































7 É EDIF. “JORNAL DO COMER- | ESPNESTONO) DADO DTO) (AEE RO UA RO TS SD AR DD PS E tunl- 
j , Z « CIO”, 3.º AND. sé + 55, de  D, » CAPENHA — Ótima oportun 
ns NOTA: Ouçam todas as quartas, sextas-feiras e sábados, às 9 horas, o KO QN a 15 AS 18 HS. E E dude para 08 e a predio, 906 | 
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KO DA SOCIEDADE DE — Marias, 1AS00D em quarto se 
rarado — [nenças nervosas. Curas 
de repouso. 

ESTRADA DA GAVEA, 151 


Telefones; 27-M20 e 47-40 


construção. 


INFORMAÇÕES NO LOCAL: 
Telefones : 25-5629 e 25:5820 
ou no escritorio és 


CIA. ALIANÇA INDUSTRIAL 


Rua 1.º de Março n. 101 
TELEFONE: 43-6972 


Projeto aprovado n. 990/38 — Ins- 
crito sob n, 17, 9.º Oficio do Re- 
gistro de Imoveis, L. 8, fls. 25 


qualquer parte do organismo, dispondo dos mais potentes e moder- 
nos aparelhos G. Electris e Wentinghouse, Instalados em | 


BEXOLOGIA DE PARIS 


j J — Lol t | le 

Doenças SEXUAIS do homem particular especializada, Pulmões — Curação — Estômago — Apêén- ENPRS amd PR Lobo 
dice — Tumores, eto, -* RUA DA CARIOCA, 48, 1.º FONE: 22-1525, | o ' 

dus 8 às 18 horas. 


para receber edificação, 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


“Administração, compra e venda de imoveis 
Matriz: 
Av. Ria Branco, 91, 6.º andar - Tel. 23-1830 
Agencias: 
— RIO — 
Av. Atlântica, 554-B Rua Visc. Rio Branco, 
Tel. 27.7313 425, m. 3 « Tel. 2282 


CRONSSNANOA DDR RARAS DRA IO Canoa ÇA O Roe SO vtd 


RUA DO ROSARIO, 17º »- De 1 às 7. 


Construa seu lar 


| Adquira um terreno de GUINLE IRMÃOS, em Nova Iguassú, a longo prazo, sem entrada ini- 
cial, em prestações desde 308000, sem juros. Terrenos localizados a poucos minutos da estação e 
a 50 minutos da Capital, em confortaveis trens elétricos. Area loteada inscrita no Registro de 
Imoveis sob o n.º 22 — Decreto-Lei n.º 58. 


PEÇA INFORMAÇÕES NA 


CIA. CONSTRUTORA PEDERNEIRAS S. 4. 





NITERÓI 


E a 








ODRNENNO NOR COESESSANO ADORAR RODADAS RUNAO AAA COND AR A RORARESARAA SARA Saara ea 


APARTAMENTOS EM COPACABANA 
EDIFICIO TABARITE 


(EM CONSTRUÇÃO) 


RUA SANTA CLARA, ESQUINA DE DOMINGOS FERREIRA 


Estão à venda os últimos apartamentos de frente — Preços a partir de 
110:000$000 (110 contos). 


FINANCIAMENTO DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS 


AVISO: As pessoas que adquirirem apartamentos no início da construção pagarão, somente, 
transmissão sobre a quota do terreno. 


Construtor: CONSTRUTORA BRANDÃO S/A. (Conbrasa) 


INCORPORADOR: 


GERARDO DE LIMA E SILVA 


Avenida Nilo Peçanha 155 - sala 301 -- Tel.: 22.8297% 


S DE IDENTIDADE | 


PARA NACIONAIS 258 — ESTRANGEIROS 605 
Folhas corridas, Atestados de hons antecedentes, 
Títulos declaratorios de cidadania 
trangeiros proprietarios nn Brasil. Cancelamento de notas 
de prisão. Matrículas na Inspetoria do Trifego para toda 
classe de veiculos. Petições para as juntas de alistamento 
Passaportes brasileiros, Casamentos, 
Reralivações de carteiras de estrangeiros 58000, Petições. 
Carteiras profissionais. E toda classe de documentos em ge- 
ral. — Consultas gratis. 


Solicitador = GONÇALVES 


Rua dos Inválidos. 10) — Posto de Estampilhas. 
EM FRENTE À POLICIA CENTRAL, Das 9 às 18 horas, 
Este anuncio só sai aos Domingos. Recorte e guarde, 


rp ra IPCA 


Ter y're 





CARTEIRA 





» CIDEDIAJORNAL 
| Vi3Nº85 








PAGINA DEZESSEIS — SEGUNDA 3 


COMPRA E VENDÁ 


RSESESS UE SOSDURES ERA RAROS USD DADAS EUA CRC ESSAEERANAARARS SE LCRINRAA ATA q 


ENTOS -- EDIFICIO "UNO! 


RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES 7 -- ESQ. DOMINGOS FERREIRA 


-se modernos apar tamentos, peças amplas e luxuosas. Belo edifício de esquina, 

ntos, cuja construção será iniciada breve. 

TODOS DE FRENTE E COM VARANDA. 

PELA TABELA PRICE A 15 ANOS, COM REDUZIDA ENTRADA 
INICIAL. 








APARTA 


Vendem 


com 10 andares e apenas 18 a partame 
TAMENTOS POR ANDAR, 


DOIS APAR 
FINANCIAMENTO 

















INCORPORAÇÃO, PROJETO E CONSTRUÇÃO DE: 


COMPANHIA CONSTRUTORA BAERLEIN 
“AVENIDA RIO BRANCO, 134 -- 6: ANDAR -- TELEFONE: 22-5190 


UVAS O RENA REA SAARRDAOARAMARRAEOR AAA 











K Male Dietrich ba uma de sie mn 


A SEMANA brilhantes Caracterisações ! 
E FORMIDAVEL 


Odu 


AGONIA DUE ODOR SA DAR ORAR RARA READ DRA 





ENGENHEIRO 





| 
| 
VIDA ne] 





Instituto de A. e P. dos 


Bancarios 


PROCESSOS DESPACIHADOS 
Pelo presidente, 
os seguintes: 

BENEFICIO ENFERMIDADE — dJoân 
Crisástomo Pimentel 
Dins Brandão, 


brasileira para es- 


Mnurão e Cor- 
della Alvarenga de Carvalho — De 


BENEFICIO MATERNIDADE 
lo Pínto Sobrinho, Astolfo de Oliveira 
e Rul Andrade — 1% pnrto delerida, 


deferida; Mario Espinheira Freiro de 
Andrade — total deferido, 
RESTITUIÇÃO DE CONTRIBUIÇÕES 
— Ivar Purinti e Caixa Geral de Em- 
préstimos Imobiliaria — Deterida. 
SERVIÇOS MÉDICOS 


Foram concedidos, 








































Ho DH/9IPA 












DO 
pttal, 9 radiografins; 2 visitas domi- 
ciliares; 21 consultas; 14 exames de 
jnboratorio e internação hospitalar a 
Marieta, benelficiaria de Armando Ruiz 
de Carvalho, 


MOVIMENTO SEMANAL 


Toram concedidos, durante a semn- 
na ontem finda, os seguintes benchl- 
etox: auxillos-enfermidade. 8; pensões 
o: auxilios:materniinde, 39 er emprês- 
timos simples, 2, na importancia de 
4:4005000. 


Noticias Diversas 


FEDERAÇÃO BANCARIA DE 
ESPORTES 


O Conselho de Representantes da 
Federação Bancnria de Esportes. na 
sun reunião de ante-ontem, tomou ns 
sesulntes deliberações: 

n) dispensar a leitura da nta da 
sessão anterior, que será procedida 
na próxima reunião; 


Oficinlização 
tj modificar a denominação da en- 
Uidado bancaria — de Liga Bancarla 


de Esportes — para Federação Metro- 
politnna Banesria de Esportes, aten- 
dendo A mnoressiinde de enquadrá-la 
nos dispositivos dn oficialização dos 
esportes, decretada pelo governos 

ci nutorisar a divotoria da F.M,B. 
E. a tomer as demais providencias 
necessarias Ah completa adaptação à 
referida oficialização, principalmenta 
no que diz respeito à observancia das 
retras internacionais de futebol; 
Filiações 

El comteder filinção, a pedido, ao 
Yokohama Specic Bank Undokwal; 
Campeonatos individuais 

c) aprovar resolução da diretoria 
no sentido de que, para efeito da 
conquista da Taça Eliciencia, os cam- 
peonatos individuals não marcarão 
pontos n favor dos filindos, 
Olimpiada Bancaria 


f) aprovar a proposta da diretoria 
para a ronlização, em setembro ce 
cada ano, como participacão da FP. 
M. B. E. às comemorações do Dia 
da Patria, de uma Olimpiada Banca- 
ria, ficando a diretorin nutorizada a 
baixar os respectivos regulamentos. 

Cumprimento ds penalidades 

E) resolver, por proposta da A, F, 
Boa Vista, que, para efeito do cum- 
primeiro de penalidades, quando es- 
tas se refiram a suspensão por jogos, 
deverão, tambem, sem computados es 
de tornelo “inltium"”. 


Estiveram presentes À reunião treze 
t131 filiados, só deixando de compa- 
reçer o Banco Holandês Unido A. €. 

As decisões foram tomadas por uns- 
nimidade, exceto a da Jetra “p'', que 
tevo três (3) votos contra, 

Antes do encerrar n sessão, o pre- 
afdonto agradeceu a presença dos Tro- 
presentantes, 


NOVA FESTA NOS BANCARIOS 
NA URCA 


Depois de amanhã, os bancarios te 
rão outra festa na Urca, desta vea 
com a npresentação dn “ice-show'!. 

Será um magnifico jfantar-dansante, 
a partir das 20 horas até 3 da ma- 
nhã. Preços reduzidos. Reserva de 
mesas com os diretores Echermann « 
Barreto Guimarães, ou na sede da 


EP, M. B. E. à tarde. 


A BC 


A venda em todas as livrarias 


Dr. Francisco Laport 
Cons. : 13 de Malo, 38 = 10,º 
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NL SONDAS DSO A RARA DADA 








Dinrlamente: Tels. 42-8901 e 98-2075 


MADELEINE CARROLL —:PAULETTE GODDARD —. PRESTON" FOSTER" > -. 


EROIS”. 


NICOLOR. --IMPR. ATE. 


RRENOS 


a e MD 6 O e e e im e e 1 


AGENTE 


No Interlor ou nos Estados, 
esto oferta lhe renderá mais 
de 508000 no dia, em horas va- 
gas, exibindo as foto-ostntue- 
tas REX entro seus amigos 6 


vizinhos, Não 'requer prática, 
Peça a literatura GRATIS sem 
compromisso, 


REX STUDIO 


Calxa Pontal, 1616 — 8. Paulo 
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COMERCIAL METROPOLITANA S/A. 


AGENCIA PONTIAC E OPEL 


RUA 13 DE MAIO N. 23 E RUA CAJUEIROS, 161 





Enpreguei bem 
minhas egonomias 


DOMINGO, 1 DE JUNHO DE 1941 
e e —— O ———————— 


a e e ndo 






comprando 




















AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO | at. 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Reconhecida de Otllidade Pública por dec. 17.962, em 41 194 1934, Edificio proprio 
Telefones; 42-4505 e 42-473. Expediente 


todos os dias uteis. das R às 23 hs. e nos domingos e ferlados, das 8 às [8 hn. 


- rua Evaristo da Veiga n.º 130, sobrado - 





Domingo, 1 de junho | 


ADVOGADO DE DIA — Dt. Pedro | 
Delamare São Paulo, 


PROCURADOR DE PERNOITE — 
Carvalho, à Avenida Henrique Vala- 
dares, n. 5 420 andar) — Telríone; 
22-0749. 

AMBULATORIO — Movimento do dia 
31-5-941: Lavagena urotrais 12, vesi- 
cnis 1, injeções indovenosas 12, inje- 
ções intramiuscuiares 18, do 014 + 1 
curativos 14, ralos ultra-violeta 2, 
ralo: infra-vermelho 3. Total 63. 

REMISSÃO — Fo! concedida n Te- 
querida pelo associndo João Gomes de 
Pinho, matrícula 3033, 


FUNERAL — Fol pata * quantia 
de 2005000 à D. Rosa de Pinho, vinva 
do associada Fortunato do Cêo Rodrl- 
gues Leito, matrícula 5178. 


COMISSÃO DE BENEFICENCIA — 
Forum enviados os pedidos feitos pelus 
associados: Alexandre Dantas, matri- 
culta 5948; Anselmo Goncalves de Car- 
valho, matrícula 2154; Manuel Ferrel- 
ra 5.9, matricula 4080; Jonquim Pinto 
de Almeida, matricula 9176: Antonio 
Maximinno do Prado, matrícula 584. 

TESOURARIA — Os pagamentos Ga 
bencficencin serão efetuados das 7 à3 
11 e das 15 às 17 horas, todos 05 
dias utois. Pagamento feito k Casa 
de Saude da Gavea na importancia do 
1:5405000 polos associados internados 
durante o mês de maio do corrente 
ano. As beneflcencias relativa Li? 


mi cu 


quinzena de mato Importaram em | 


20:0195300, 

DEPARTAMENTO MÉDICO — Fora- 
rio Cas consultas, todos os dias tels: 
dr. Jorge de Lima, das 9 às 11 novas: 
dr. Domingos Servulo, das 11 às - 1d 
horas: dr. Braga Neto, das 139 48 14 
horas; dr. Francisca Calazans, das 
16.90 às 17,30 horas; dr, Ulisses José 
Lopes, dns 17,90 às 18.90 horas; dr. 
Abins Vieira, das 19 às 20 horas, Es- 
pecinlistas: dr. Alfredo Neurnuter, das 
13 às 15 horas tolhost: dr. Maurilio 
de Melo, das 16 às 18 horas touvidos); 
dr, Olimplo Gomes e e tercas, 
quintas e sábados, das 1 às 19 horas. 


SUSPENSÃO — A União enviou Ro 
associndo Jonquim Gomes 2.9, matri- 














CULINARIA CARIOCA 


REFEIÇÕES A DOMICILIO 
— EM — é 


LEME — URCA — BOTAFOGO — JÁRDIM 
: BOTANICO ) 
INFORMAÇÕES: 27-6098 — 27-9169 








im 

o oficio seguinte: De 
do senhor presidente, comuni- 
co a V, 5. que a Diretoria, em ses- 
são realizada no dia 29-5-041, resol- 
veu suspondé-lo de todas as regalias 
de conformidade com o que 
dos Estatutos sociais. Atenciosamente. 
— O 1.9 Secretario tn) 
ra da Silva — Em 30-85-1841. 


2: feira, 2 de junho 


ADVOGADO DE DIA 


PROCURADOR DE PERNOITE —| 
à avenida Henrique Vains 
5 (2.0 andar) — Tetetone: | 


DEPARTAMENTO JURÍDICO — De-! 
1 horas, para] 

associados; Manuel Per- | 
nandes e Euterpio Ramalho dna Costa, 
nn 14.4 Vara Criminal. | 
SECRETARIA Devem comparecer, 
os nssocindos: Manuel de Olivelra Pin- 
Benedito Nolasco, Joaquim Roári- 


Ciomente Augusto felix, 


Chagas, Anlonlo Abrantos Gouveia, JU- 
Não da Silva Santos. 
Lucio Moreira, 


a e e e e 


Francisco Lop6a 
into, Ari Ralmundo de Brito, Justino Da = E —— 
Gomes Barros, José Maria Rafael, Ma- o 

de Oliveira, Isaac da LEE. 
Silva, Otavio Cruz, Américo do Almei- 
da Carneiro, Pedro Jacinto das Dores, 
Osquiz Ferreira da Fonstca, para Je- 
lvar o cartão de identidade cas pose 
9.44 sons de familia, 


INSPETORIA DO 
TRÁFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMADA PARA AMANHA, AS 74% 
— Josê Olindino 
de Cerqueira, Guilherme Conceição db 
Rosa, Valter Ferreira, Newton O'Relly 
Gomes dos Santos, 
José Otavio Correin Lima, Álvaro dos 
Santos Pires, Jorge Gomes de Ássun- 
Américo Babagh, Geraldo Mata, 
Leitão en Cunha e Juse 


Virginia Maria 
aceilo Boares. 


Augusto Prestes de M 
TURMA SUPLEMENTAR — Armando 
Jorge Tavares 
gues Loivos e 
Brisson Pereir: 
CHAMADA TP 


Luls Moreira de Saint 
ARA AMANHA, AS 7.15 


Filho, Robert Paul Wilson, Viriato Ma- 
rinho Soares, Pedro Copernico de Bri- 
to, Domingos Lopes Pacheco, Bernardo 
Emilio Pereira da 
Silva, Hamilton Firmino da Silva, Jua- 
Cardoso, Augusto dos 
Osvnldo Henrique da Costa é 
Norbertino Ribeiro Lirio. 

RESULTADO DOS EXAMES EFE- 
TUADOS ONTEM — APROVADOS — 





do artigo 25, 


Antonio Ferel- 


— Dr. Carlos 





José Francisco | 


José Barbosa 





Vinde 





ajfredo modri- 


Jatr de Moura Aguiar, 
— Mario Snles 


do R. 'T.). 


33751, 
ESTACIONAR EM 
Berafim Vieira Branco, Mario Loutei- PERMITIDO — C, D. 


ro, José Mendes da Silva, Rufino No- 2002 - 3008 - 4411 - 
guelra Borba, Vitor Corbacho Garcin, 540] - 6567 - 18861 - 20124 - 21561 








COM 





Silvestre Ferreira Gomes, 
Gonçalves Pereira, Carlos Arlindo Fro- 
driksen, Cândido da Sllva, Alcides Al- 
ves de Lima, Benigno Pousa Bordalo, 
Leopoldo Sehimmelpfong, Hermes Teo- 
doro Epranger, John Perrigo Pox, Sil- 
vio da Costa Mesquita, Ernesto Car- 
doso de Barros, Augusto Agostinho 
Fernandes, Ademar Gomes Vieira 


REPROVADOS — SGels, 
OBSERVAÇÃO — A falta À chamada 
na turma efetiva € conclusão 
e regulamentar) importará no paga- 
mento de nova inscrição, 


Infrações registradas 
EXCESSO DE VELOCIDADE — P. 





É 


PROCURE VER 


OS CARROS USADOS 


QUE ESTAO 


PANHIA 


COMMERCIAL «é MARITIMA 


MAYRINKVEIGA 9 -AV,OSVALDO CRUZ 67 


1 





21561 - 22708 - 25492 - 25832 = 73823 
26320 . 28897 - 29253 - 29258 - 20584 
10006 - 20587 - 31201 - 31726 = 31004 
32023 - 32210 - 34015 - J4013, 

DESOBEDIENCIA AO SINAL — P. 
BTTS - 12304 - 12556 . 13301 - 17244 
26884 - 20048 - 29002 - 30375 = 31113 
33678. 

CONTRA MAO — P, 18905, 

CONTRA MÃO DE DIREÇÃO — P.* 
14943 - 15891. 

FALTA DE ATENÇÃO E CAUTELA 
— P. 627 - 1716 - 3320 = 10872 = 24182 
28250. 

DESUNIFORMIZADO — P, 13210. 

ABANDONADO — P. 32101, 

FORMAR FILA - DUPLA — P. 39121 
30602, 

IL. PET O — RJ. 49-1347% P. 
3373 - 6233 - 10973 - 13004 =« 13121 
13406 - 13455 - 13456 . 13678 « 14742 
15857 - 16256 - 16281 = 16340 = 18775 
19822 - 1794] - 18107 = 20867 . 23630 
24163 - 24554 - 28709 - 29574 = 13550. 






































COPACABANA — IPANEMA — LEBLON — 
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Aacions/: —" = tlme eJornol 114 


y Â ra de contas uma mulher 
oresta ? — perguntava o deliciosa espiã com um sarriso 
Meu metodo ? Eu engano um hamem prometohe fudo enão lhe dou nad! 


bonita preciso ser 


“Morario: 
da dp 


10 ANOS 9,30 horas. 
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QSoRIo Borba foi muito feliz 

com a sua "A Comedia Li- 
teraria'' (Alba, editora), ne quai 
se podem notar varias virtudes 
de um bom livro, especialmente 
as essenciais a obras dessa na- 


tureza — a unidade e o senso 
de escolha, Ele reuniu os seus 
artigos — niguns verdadeiros 


ensalos, agudos e seguros — com 
isenção «de qualquer corujismu 
e de maneira que, não já o Jor- 
nalista agil e fuente, mas o es- 
critor firme e brilhante apare- 
cesse, como aparece, numa Jliniis 
veta de idéins coerentes. 

. Pondo de parte certas ironias 
que encontram, antes de che- 
gar no meu paladar, a barreira 
de preconçeitos de ordem reli- 
glosa que me permito conservar, 
as páginas da “A Comedia Lite- 
raria” condensam um bocado de 
boas verdades, nlgumas de livre 
curso nas rodas de cafos e nus 
portas de livrarias mns pruden- 
temente conservadas Inéditas. 

E o fato indiscutível é que, ve- 
drando do esquecimento das pi- 
finas dc jornais, certo nmimero 
dos seus melhores artigos espur- 
sos, Osorio Borbn fez justiça 35 
si mesmo e deixa contribuição 
valiosa pura um futuro estuda 
da vida literaria do Brasil dos 
tempos que correm. 





Não senti nenhum apetite prra 
> livro “Na Ilha de Jobim Bull”, 
do sr. Hermann Lima (Livraria 
José Olimpio Editora). Os pri- 
meiros capítulos tambem não 
serviram de aperitivo. Entretan- 
to, como foi bom ter prosse- 


* guido. 


Aqui e acolá a gente faz umas 


O DIAMANTE 


FATAL 


Baltasar da Cunha 
CONTO 


(Especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) 


— APAI, conta-me uma his- 
toria que aconteceu, 

— Todas as historias aconte- 
cem, minha íilha. 

— Mas há as que se luven- 
tam. 

— As que se inventam ou fá 
aconteceram, ou vão acuntecer, 

— Por que? 

— Porque a fonte das lsto- 
rias é a nossa vida, e u nossa 
vida é uma permanente repe- 
tição, 

Mila, filha única, tem 12 unos, 
e não perdeu o “vicio” de-ouvir 
historias mais ou menos inge- 
nuas. “Tia-Velha'', que lhas 
contava com lInesgotaveis recur- 
&os de imaginação, há muito 
tempo apodrece na sua cova do 
Caju. Inconsolavel, Mila agarra- 
se a toda a gente em cusa, na 
esperança de achar alguem que 
imite, mesmo de longe, a velho- 
ta insubstitulvel. Mas ninguem 
tem pnciencia, e todos, a come- 
çar pela mamãe de Mila, u re- 
preendem por ainda gostar de 
historias de crianças, sendo rjua- 
se moça. Eu tenho pena, satisfa- 
go-lhe, de quando em quando, 
a vontade, e cla abusiu. Mas 
hoje não estou de velu, Fiz 
tudo, por escapar. Mila, porem, 
insiste; afaga-me, belja-rme, cor= 
re a mãozinha carinhosa pela 
minha caiva abominavel, roga, 
suplica, e eu capitulo: 

— Queres, então, uma lilsto- 
ria que aconteceu ? 

— Sim, papal, 

— Mas a historia que te posso 
contar é muito triste; não é 
propria para a tua idade, 

— Não faz mal; muitas his= 
tortas urístes ouvi de “Tin-Ve- 
lha'', e nunca me impresstonel, 

—- Vou contar-te o caso de um 
diamante fatal. 

—- Conheço varios casos de 
diamantes fatais;  dinmantes 
cujos donos, quase torlos reis 
e rainhas, foram vitimas de 


«grandes desgraças. 


— E' verdade; mas o diamnn- 
te cuja historia vals ouvir não 
desgraçou a nenhum rei, n ne- 
nhuma rainha, a nenhura prin- 
cipe, a nenhuma princesa,a ne- 
nhum potentado; desgraçoiu npe- 
nas a um humilde garimpeiro, 
Babes n que é um garimpeiro, 
o que é um garimpo, não? 

— Como é que não sei ? Contn. 

— A historla é vercndeira. 
Balu num jornal há muito tem- 
po. Guardei-n, toda, na me- 
morla, e penso que vou recor- 
dá-la Inteirinha, 

Mila velo para o meu colo, 
como fazia com “Tla-Velha', 
Como fazia com “Tin-Velha”, 
cruzou os braços, cerrou os olhos, 
ficou num voluptuoso embeveci- 
mento, e repetlu: 

— Conta, 

Doze anos que pareciam 4,.. 

“4. 

André Raposo habitava numa 
tona muito rica em dtumuantes, 
em Minas Gerais. Casado, ninda 
moço, pobre. vivia de um gouco 
de gado numn pequena fazendn 
que tinha herdado dos pais. Mas 
desde menino garimpava. T'as- 
sava grande parte do dia nos ri- 
beirões, revolvendo o cascilho. 
Dominava-o na ambição de enrl- 
quecer, e depressa, Conhecia 
muitos garimpeiros que da ncl- 
te para o dia tinham feito for- 
tuna. Por que tambem não ha- 
verin de ajudá-lo a sorte ? Por 
que só ele continuaria na vobrr- 
za, vivendo daquele garinho 
mofino, do qual, altás, quas? nie 
cuidava, deixando à mulher a 
tarefa de olhar pela fazendola ? 
Mas os anos, muitos o muitos 
anos foram qnssando, som que 
Andre BNaposo retimaese de um 
porno a mais instenifiomnte pe- 
dra de brilho Qual a gazho, po 


Letras -—-- Ártes 


gerais 





— ua. 


Prazeres e decepções de um leitor 






RAUL LIMA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


enretas ante o mau gosto de 
certos frasendos literarios e, de 
começo, o livro val dando mes= 
mo a impressão de que o vlajane 
te o escreveu sem nunca ter ido 
à Inglaterra, apenas claboraneo 
pacientemente aqui mesmo, no 
Brasil, as suas impressões com q 
nuxiião de obras alheias, das 
quais reune um sortimento de 
citações que lhe poupam o tra- 
balho e qn responsabilidado de 
exprimir as sensações proprias, 

Mas. depois da leitura, nte q 
fim, do livro do se. Herman 
Limi, uão é isso que se tica 
ponsundo dele, Porque consegue 
fumilinrizar-nos com a vida de 
Loncres, a psicologin do inglês 
da vua, os hábitos da população 
londrina, as tradições, as insli= 
tulções do Nbersiisma britâniem 
um porção de ecolsas que a gou- 


to gostn de snher ou do ver cre. 


critas 
sabia, 


mais uma vez. se já 


Noeo é Lão cliciz para Iimeore 
pride dedinitivamente cuai 
quer livro com uma geração 
queres por este livro em usa 
unr cecolas, 

O livro ce que se léem pecta- 
cos nos exercicios de leitura cu 
o de que se dissecam nlgune tre- 
chos nas análises  ciamnéleuis, 
é livro irremediavelmente detes- 
tado. S 





frequentemente outros gar--*nel- 
ros, às vezes no mesmo sitio 
onde cle Inbutava, extiniam pe- 
mas de valor ? Não desauimavu, 
entretanto; não esmutegia a- 
mais.  Enérgico, voluntarioso, 
obstinado, persistia de scl = sol 
na faína ingrata, Não se meilin- 
drava com o sorriso lrônico co 
amigos ce conhecidos, Não se 
zangava, quando a mulher, ven- 
do-o chegar todas as tardes com 
as mãos vazias, fazia cayoudo e 
convidava-o a empregar inelhor 
o seu tempo, Um secreto e agra- 
davel pressentimento alimentuva 
a sua confiança, Conflava real- 
mente numa esplêndida recom- 
pensa, mais dia, menos in, 
para todas as suas longas agru- 
ras de garimpeiro sem sorte. 
Hnvia de enriquecer. Seu dia- 
mante, magnífico, o mgior e 
mais valioso daquela moi, es- 
tava à sua espera, como reser- 
vado pelo destino. Havia de 
apanhá-lo, Pelas suas mãos cor- 
veria mais dinheiro, do que cor= 
ria agua no rio do seu garimpo, 
Todo o enscalho amontoado à 
margem do ribeirão secin tme- 
nos alto que o monte (las suas 
moedas de ouro, E fazia pla- 
nos, levantava projetos, cons- 
trula castelos. 


Ora, um dia, com efelto, epós 
8 anos de luta com a má sorte, 
André Raposo achou, entim, o 
que tão tenazmente ambtcionk- 
va. Era um diamante enorms,. 
pesando mais de cem quilates, 
Toda n garimpada festejou-lhe a 
vitoria | com entusiasmo. Mai 
entrou em casa, foi logo mun- 
clando à mulher que trazia & 
tortuna bem apertada na mão, 
A criatura ficou deslumbrada e, 
depois de ter mirado e renirado 
demorndamente a pedra, correu 


ORNA-SE extremamente"difl- 
ctl, em virtude da precarle- 
dade das provas até hoje divul- 


gadas, — lançamentos não des- 
ecriminados nos livros das Ir- 
mandades, ou referencias dos 


historiadores apoiados na tras 
dição oral, — afirmar com se- 
gurança qual é, de fato, a Tes- 
ponsabilidade individual de An- 
tonio Francisco Lisboa em va- 
rias obras às quais seu nome 
está ligado. O fato de ter o ar- 
tista executado este, ou aquels 
detalhe de escultura, ornamen- 
tal, para os frontespicios da de- 
terminados templos, não envol- 
ve sua responsabilidade para 
cam os varios problemas arqui- 
tetônicos correlatos, resolvidos 
quase sempre fora de sua in- 
fluencia artística. Mas, se & in- 
clusão de certos detalhes de ca- 
rater ornamental (geralmente 
portadas em esteatite fartamen- 
te esculturados) nos frontespl- 
cios dos templos, não atingiu os 
problemas arquitetónicos | pro- 
priamente ditos, todavia provo- 
cou dois conflitos de carater dt- 
verso: um, de ordem plástica 
tt) entre a composição orna- 
mental e o resto da composl- 
ção arquitetônica corresponden- 
te; outro, de carater técnico, 
resultante da falta de articula 
cão desses elementos “om o res- 
to da composição nu qual eles 
aparecem como que impostos à 
última hora (2), Ora, se o ar- 
tista tivesse assumido a respon- 
sabilidade artística da composl- 
'ão dos templos em cujos fron- 
espicios aparecem nbras de es- 
»ultura ornamental de sua auto- 
ria, essus obras seriam inscritas 
normalmente nas composições, 
sem os senões apontutdos, A ectr- 
eunstancia de truzeroem esses de- 
talhes ornamentais diticuldades 
do distribuição dos demais ele- 
mentos de enreterização dom 
frontespletos prova svilentemen- 
Antonto Francisco Luise 
bon, solicitado a colaborar em 


le cmue 


Aconteceu isso com “Iracema”, 
como aconteceu com “Os Lusia- 
das". 

E o caso do romance de José 
de Alencar é particularmente la- 
mentavel porque, afinal, é umu 
das coisas realmente bonitas da 
nossa Hicrntura, 

Decore, como multa gente, 
mumerosas tendas de “Tarte? 
Mas não lhes senti nunca a hbe- 
lezgn como ngora dendo estas pre 
ginas que rezcenedem Imoceurta, 
feitas com um amilflcialismo 
que n gente adere porque conta 
que é de uma candura vejuvi 
nescedorn, 


A Dont edição cm Livraria 
Martins concorre para ezssn bos 
sensação nova, 

+ 


Tenho para mim que não se 
feasin hã multo terpo tão tra 
emprego de papel e tinta de im 
pressão como o exigido pelo di- 
vro do st, Almir de Andrade — 
“Formação da Soctologia Brasi- 
letra” (Livraria José Olimpio 
Editora). E' um livro utilissimo, 
roteiro precioso para quem de 
hoje em diante tiver de estudar 
qualquer dos aspectos sociais do 
Brrsil antigo. 


Fosse um simples catalogo, 
simples indicação dos livros, car- 
tas » outros documentos relauio- 
nados, e já serin um serviço im- 


TERCEIRA SECÇÃO 





par à cultura nacional, Mas o sr. 
Almir de Andrade, com us ter 
cursos da sua penetrante visão 
de crítico e de sociodlvugo, não 
se limitaria — como não se ll- 
mitou — a mencionar, com uma 
paciencia beneditina,  centennt 
de in-folios, edições raras & 
MSS quo contém Iintormações 
escritos sobre o nosso pais nus 
séculos XVI a XVIII; a propo- 
sito de cad” um dá detalhes, fas 
julgamento em que se pode con- 
far, 


O nutor dá “Formação da So- 
ciologia Brasileira"! pós nas mãus 
dos estudiosos a mals rica pez= 
quisa que possam desejar, 


O sr. Luiz Martins escreveu 
um romanco de que a gente não 
tem motivo para dizer mal, Re- 
almente “Fazenda! (Editora 
Guaira) decore bem, Iinteressu, 
é curioso como documentação, 

O que o livro não e, absoln- 
tamente, é o “drama da deca- 
dencia do café!" como estã no 
sub-Litulo, O autor tambem 
mais ou menos pensa assim, mas 
&c justifica com o fato de que, 
cdccadente o enfé ha tantos anos 
Já. ninguem tenha escrito o drn- 
mn dosse fracasso da grande lo- 
voura paulista. 


De modo que o sr. Lulz Mar- 
tins não tem culpa.Masse dei- 
xasse o tal sub-título «isponivel, 
dispensando uma recumendação 
que é igunlmente uma responsa» 


(Conclue na 18,7 página) 





à cozinha, para fazer o mais sa- 
boroso jantar que Andr:! Ruposo 
comeu na vida.  Receberam à 
noite muitas visitas, muitos 
cumprimentos. Veio a iilarumó- 
nica ca vila, serviram-se bobl- 
cas, houve dansa. No dia seguin- 
te, cedo, a fazendinha era In- 
vadida pelos capangueiros, que 
jam disputar o diamante, cuja 
beleza nenhum contestava. Qua- 
se que ia havendo briga, «levicdo 
aos preços altos que os dispu- 
tantes ofereciam, cada um que- 
rendo derrotar o outro. Dura- 
ram as negociações toda a ma- 
nhã. Por fim, Andrê Rapuso fe- 
chou negocio com um capan- 
gueiro que lhe meteu no bolso 
uma bolada de 200 contos. 200 
contos! Ele e a mulher conside- 
raram-se  riquissimos, imersa- 
mente felizes, e foram almoçar, 
Muito religiosos, antes de sen- 
tar-se à mesa, rezaram fervoru- 
samente, agradecendo a Deus A 
extraordinaria ventura quo lhes 
tinha concedido. 


Duas semanas depois, um vis 
zinho foi dizer a André Raposo 
que o comprador do “seu” dla- 
mante o havia vendido no Rio 
ce Janeiro por 900 contos! O ga- 
rimpeiro sentiu-se abalado. E 
começaram as recriminacões. 
Até a mulher o acusava de has 
ver sido tolo, Bem deveria ter 
compreendido, pelo encarniça- 
mento dos capanguelros, que a 
pedra valia muito mais do que 
a miseria de 200 contos... Na 
sua precipitação, tinha-se del- 
xado lograr. Era um tolo, Andre 
Raposo não respondia. Talvez 
estivesse concordando: mais qua 
tolo, tinha sido idiota, palerma, 
estúpido, burro, E daí por di- 
ante, seu mutismo | tornôu-se 
absoluto. Ninguem mais lhe ar= 


CIPAÇÃO 


OA NA 


projetos arquitetônicos manipu- 
lados por terceiros, agiu nesses 
casos no carater exclusivo de 
ornamentista, não se lhe poden- 
do, em justiça, atribuir qualquer 
parcela de responsabilidade ar 
tística com relação à parte ar- 
quitetônica dessas obras, Inver- 
samente, nos casos, — allãa pou- 
co numerosos — em que A co- 
laboração artística de Antonio 
Francisco ultrapassou a con- 
ceopção ornamental, extendendo- 
se à propria composição arqui- 
tônica (3) ou a grande parte 
dela, os elementos de composl- 
ção se dispõem de modo har- 
moniosn (4), Entretanto, na 
Igreja de São Francisco de As- 
Biz de Ouro Preto, onde se su- 
põe que o artista haja prestado 
colaboração em materia arqui- 
tetônica e ornamental, os eles 
mentos da opulenta portada in- 
vadem a area destinada às ja- 
nelas, as quais por sua vez não 
participam da “maneira” indi- 
vidualissima com que o artista 
costumava tratar esses elemen- 
tos de composição arquitetônica. 

Admitindo a hipótese de que 
Antonio Francisco Lisboa, com 
e ajuda iIndispensavel de um 
profissional de arquitetura, tl- 
vesse composto o projeto do orl- 
ginalissimo templo de São Fran- 
cisco de Assiz de Ouro Preto, 
tenho como coisa fora de dúvi- 
da que gua colaboração, no que 
se refere à parte arquitetônica, 
não fol alem da composição do 
projeto, ficando à party construti- 
va a cargo de terceiros. A par- 
ticipação Alreta do artista nas 
obras do frontespicin do referi- 
do templo restringe-se às de cu- 
rater ornamental. Os motivos 
ornamentais do grande painel 
de escultura da sobreporta do 
frontespicio se esparrumaram do 
tal sorte para fora do risco da 


vemposição, que ne janelas ex- 
ternas de coro não encontraram 
o nocessari espaço pára ne de- 


senvolver. Alião, cosas janeclns 


rancou uma silaba, nivsguen; 
mais lhe viy um sorriso na cara 
fechada o triste. 

Todavia, o peor não eta isso. 
O peor não havia ainda chegado. 
O peor chegou, quando o mes 
mo vizinho, fazendo-se eco da 
noticia publicada em tetograma 
por um fornal de Belo Anrizon- 
te, comunicou a André Raposo 
que o “seu” diamante fora reven- 
dido em Amsterdam por 2 00 
contos ! Tão violento foi o vho- 
que, que o infeliz não resistiu; 
enlouqueceu, 

“ne. 


Mila abriu os olhos, descru- 
zou os braços, empinou o busto 
e indagou: 

— Só? Acabou ? 


— Acabou. 
stonaste ? 

A menina parecia estar reíle- 
tindo. De repente, com ar sisu- 
do, serio, grave, disse, de um 
modo que me surpreendeu: 

— Papai; que miseria, um dia- 
mante! Quanto mais rico, mais 
vio! - 


Não te Impres- 








8 coleções de "clásicos”, ou 

de “nutores célebres", que 
todas ns editoriais do mundo vs- 
tão langando como ótimo mein 
do se garantirem vendagem cer- 
ta — e que, no fim, resultam 
em magnifico instrumento ce 
cultura — conduzem-nos, pur 
vezes, n refazer deliciadamente 
certas cuminhadas cuja lembram - 
ça já se nos la apagando no 
espirito, Envinndo-me agora os 
primeiros mumeros da sum co- 
leção de novelas, a editora “Imn- 
quérito'!, de Lisboa, (nliás, a 
esta horn, com sucursal no Bra- 
silj, levou-me a um tetorno 
dessa especie, Os números aju- 
didos são: n “Krotknia”, de Dos- 
tolewski (traduzida com o titulo 
do “Está mortn!"), o “Senhor e 
servo”, de Tolstol; “Uma nima 
simples", de Finubert, e “Ui 
homem", de Unamuno. 

Acontece que todas estas no- 
velas, selecionadas sabinmente, 
trazem n marca viva dos resper- 
tivos autores, de sorte p cons- 
tituirem esplêndido motivo para 
a renovação de passadas imprez- 
sões de leitura, 


“Krotkaln'" é Dostolewski puro, 
O Dostolewski ciescobridor elas 
profundidades abissais da alma 
humana, perpetuo explorador aus 
mais tonginquas frontelras do 
ser e do destino. O Dostoiewski 
no qual se contem potencia mais 
alta de penetração psicológica 
flo que em todos os sabios jun 
tos da, não obstante, complex ?s- 
sima psicologin moderna, 

Em "Krotkata", o crindor for 
midavel adivinha, não npenas 
a psicanalise, mas tnmbem a 
biotipologia e a caracterologia 
de Invenção recentissima, Apa- 
rece, em faco da clencia do mumn- 
do Interlor, como Pasteur em 
tace da ciencia da vida: des- 
rendando, subltaneamente, petrs= 


JUVENAL 
ANTUNES 


BENILDE DANTAS 


(Especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) 


EVE ter morrido sorrindo, 

com aquele terrivel sorriso 
vnltalreano feito de desdem «4 
de Inteligencia. Juvenal Antt- 
nes — soube-o por uma lacô- 
nica noticia — faleceu em Ma- 
naus, a 30) de abril deste ano, 
ignorado do grande público do 
Brasil, assiduc batedor de pal- 
mas a culturas de citações, in- 
capazes de criação autónoma, In 
toxicadas de pedras falsas, de 
quinguilharias literarias, para 
efeitos de vitrne, Muitos pou- 
cos intelectuais nossos tiveram 
o bom gosto de conhecer Juve- 


POEMA DO ORIENTE 


YEM LINDJAH 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Beduinos... Turbantes coloridos... 
Dentro da noite sonolenta e quente, 


Eu vou dizendo, amor, nos teus ouvidos, 
Pequeninos poemas do Oriente. 


ARTÍSTICA DE AN 


RQUITETURA SAC 


MARIANO (filho) 


JOSE” 





(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


paupérrimas e inexpressivas, não 
“e fundem com a composição 
vrnamenta! da portada, fazen- 
do-me supor que Antonto Lishon 
não as tivesse detalhado. Nos 


templos de São Francisco de 
Assiz e Nossa Senhora do Car- 
mo de São João d'Bl Rey, ao 
vontrario, as janelas compostas 
ae modo original traem a in- 








HA' UM MAPA 


para o nosso “Concurso Popular” de Junho 
dentro do suplemento esportivo que 
acompanha esta edição 


Domingo, 1.º de Junho de 1941 


— Este Mapa é para V. Ex. 


— Se, entretanto, V. Ex. desejar que um seu 
amigo ou um seu vizinho ou parente participe, igual. 
mente, da possibilidade de alcançar um dos premios 
do valor de 5:0008000, oferecidos nesse nocso con- 
curso mensal, concorrendo, ao mesmo lempo, au 
sorteio do “Premio Perseverança-1941”, do DIARIO 
DE NOTICIAS, representado por uma casa a ser 
construida nesta capital, do valor aproximado de 
65:0008000, nesse preço incluidos o terreno e o com- 
pleto mobiliario com que será guarnecida, tenha a 
bondade de avisar-nos, amanhã, pelo telefone 42-2910, 
ramal 3, e nós faremos imediatamente, pelo correio, 
a remessa de um outro Mapa no endereço que V. Ex. 
designar. 





PELO MENOS 3 LEITORES TERÃO QUE RECEBER, CA- 
DA MÊS, US NOSSCS PREMIOS DO VALOR VE 
somaseno CADA UM 
— E! que, de acordo com q cláusula E mesme que nenhum con- 
corrente sejo sortemilo, distrlhatrese-ho três premios daquele valor 
sos portudores de Mapas com MILHARES MAIS AVRUNIMA DOS 
do Lº premio da Loteria Federal 


SST SSD e 

















Modas -- Cinema | 


Assuntos femininos 





LETRAS ALHEIAS 


QUATRO NOVELAS 


TASSO DA SILVEIRA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


pectivas mais fundas do que as 
que. porventura, tenham aberto 
à nossa Inteligencia, com toda a 
sua técnica transcendente, às 
orgulhosos snbedores da mate- 
rin em nosso tempo, 

O ctindor explica, em exórdio 
de ingenuidade fncticin, o tema 
da noveln nestes termos: “Não 
ze tinta, com efeito, nem de 
povoln, nem de memorias. Ima- 
ginem um homem que tem en 
sun cnsa, estendido numa mesa, 
o cadaver da mulhor que acaba 
se so sulctdar, não há multa 
tempo, precipitando-se da Ja- 
nela, Tal homem, esmagado pela 
emoção, alnda não teve tempo, 
sequer, de vir a st, Errn de 
quarto em quarto, procurando 
evocar o que se passou, pre- 
curando “concentrar os seus 
pensamentos num ponto". De- 
mais, esto homem é um hipo- 
condriaco inveterado, um dessos 
homens que se nfundam em 50- 


lióquios. 
Faln. portanto, consigo pro- 
prio, repisa os fatos, esforçn- 


se por esplicá-los. Apesar da col.» 
tinuidade nparente da narra- 
vão. esbarra a cada passo com 
ecnntracdições tanto em materia 
de lógica como de sentimento. 
Justifica-se, acusa-se, perde-se 
em falsas interpretações: a isto 
vem juntar-se uma certa que 


dez” de pensamento e de sens'= 
bilidade no mesmo tempo que 
um sentimento profundo. Poúvo 
a pouco val-se ventmente cxpli- 
cando n sb mesmo o que se pas- 
sou, “acaba por concentrar os 
seus pensamentos num única 
ponto”. Uma serie recordações 
evocndas leva-o À verdado; n ver- 
dade exalta-lho o espírito em 
coração, incinvolmente. Perto do 
fim o proprio tom cn narração 
modifica-se, se O compararmos 
com a desordem do principio, 
A verdade revelr-se no. cdesgra- 
cado assaz clara e nítida, pelo 
menos a ele..." 

Estas linhas, de Incticin inge- 
nuldado, como elisso, sugerem 
nos, quando muito, a intensa 
dramuticidade da novela, O que 
ela é, porem, no seu devinntorio 
sentido, poderão concebé-lo Tn- 
climento os que Já leram as Ir- 
mãos Karnmazoff ec "Os posses- 
soc", para não citarmos ainda 
umu vez “O crime e o castigo"... 

“Senhor c servo” é exemplo 
típico do claro humanismo-mes- 
siânico de Tolstol. Compús a 
expressão de prepásito para ncen- 
tuar esta coisa que nem sem 
pre a crítica percebeu no ani- 
mador de "Guerra e Paz", e de 
“Ana Karenine': Tolstol é na 
obra de fleção. um sereno rea- 
lista, que um toque leve de mis- 











ticismo e messianiosmo multas 
vezes ocultou aos olhos dos ang= 
listas mais agudos. Beus melho= 
“es yomances — mesmo “Ressur= 
eição! — são muito mais da 
astivpe dos de Balzac e de Dic- 
kens, do que dos de Dostolewski 
e de Gogol. Do seus livros não 
extrairia Berdineff nenhuma fi- 
iosofin da liberdade ec do peca- 
do, nenhuma obscura moetafi= 
sica da cor. Tolstoi é, em todas 
as suns páginas, quotidiano e 
humano, o seu grande mereci- 
mento está cm haver sabido re= 
eriar em desenho lúcido a fisio= 
nomia normal dn vida, como & 
divisam todos os olhos simples, 

Finubert val mais longe nin- 
da na civeção dessa pintura 
cireta ca venltdado, despida ce 
significações transcendentes. 
Como “A educação sentimental”, 
como “Madame Bovary', "Uma 
alma simples” é uma “Lranche 
de vie", nanda mais. Isenta, In= 
finitamente isenta, de qualquer 
intenção rieológica, do mais leve 
estromecimento «do sonho, ou 
de meditação, ou de misterio. 
No entanto, cheia de vida, do 
milagro da vida, que é no Um 
de contas, 0 sonho supremo de 
todos os artistas, 

Diversissimo é o Lenômeno que 
Unamuno representa, Unamu- 
no não recria a vida, nem à mas 
neira de Dostoiewskl, Iinfundin- 
do-ihe proféticos sêntidos, nes 
à maneira de Tolstoi e Flnubert, 
espelhancdo-n em Iumiínosas e 
fiois Imngens de superficie, nera 
à manciy de nenhum dos pres 
tiz'nsos animadores da novelize 
tica wnivorsal. - Unamuno não 
recria a vida: constról-n com 
pecas de sua invenção exclusie 


(Conclue na 18.º página) 
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nal. Aliás, culpa fambem do poe- 
ta, porque nunca viveu para as 
platéias pród.gas de baruihadas 
palmares. Viveu egoisticaments, 
num lindo egncentmnsmo filosó- 
fico, sem se incomodar com a 
gloria e a posteridade. No en- 
tanto, se o poeta vivesse três ou 
quatro séculos antes, representa- 
ria sia êpoca, como Brasmo ou 
Vnltalre, Deste tinha, o copticis- 
mo, não porque quisesse fazer 
aos outros assim, fundando es- 
cola, mas porque era-o natural- 
mente e sem inlenções, 


Foi n autor do célebre “Elo- 
glo da Preguiça”, no qual à 
guisa de sub-tituln, ele botou; — 
A mim mesmo, Fez a apologia 
da preguiça, como Frasmo, da 
loucura. Neste poema, Juvenal 
deixa transparecer uma filoso- 
fia personalissima, natural, um 
ar de Voltaire, de desprezo do 
“laisser faire” da filosofia ego- 
cêntrica, Fnl, sobretudo, um 
artista. Nunca, em todas as lu- 
tas politicas do Brasil, tomou 
partido ou acendeu vela. Não 
podia ter idealismo, porque ele 
foi sempre Iluminado pela cha- 
ma fria de espirito, Desperdl- 
cou em palestras, frases, afo- 
rismos, que o tornariam céle- 
bre se fossem publicados, Fol 
a palestra mais puramente in- 
relectual do Brasil, Peqrentno, 
raquítico, rosto anguloso e páli- 
dn, olhos cinzentos, de um cin- 
zento indizivel, craneo intell- 
gente, enchia um salão de rl- 
sos, com seus ditos, suas ob- 
servações maliciosas a respeito 
do helo sexo, do qual era um 
verdadeiro apaixonado, ' 


A mulher bela era sempre, 
para ele uma deusa e um mos 
tivo de Arte, 


ONIO FR 


“rey corpo é saboroso como as 
[Juvas 

Com o costo da ngua das pri- 
Imeiras chuvas! 


Tocus o'hos! Que Clrel desses dois 
Ezlnhos 

Que ora cordeiros são, ota são 
Hobos... 


. 

E parecendo grandes delinquen- 

[tes 

São dois cândidos olhos inoçcen- 

[tes 

São trechos do seu poema à 

Laura, poema Intorminavel no 

qual ele compara na Amada à 

todos os elementos dos quatro 
reinos da natureza, 


“Tons toda a agilidade e toda 
[forva 

Ea gato, és tigre, és javall, és 
fcorça. 

Rola tímida, 4 beira do ca- 
Eminho 

Pedrinhas procurando com o bi- 
[quinho””, 


Num Inquérito Jliterario (essa. 
eu 4 num magnifico artigo de 
Lulz da Câmara Cascudo) per- 
guntatam ao Poeta o que els 
pensava que se devia fazer com 
o Acre, 

= Devalver à Bollvia e pedir 
desculpas pela dempra!... 


Juvenal nasceu no engenho 
"Oitetro'! no mimorejante vale 
do CGearáã-Mivim, a 29 de abrii 
de 1883, Saindo do Ceará-MiI- 
rim, já, bacharel, com faiscan- 
te ane) vubro na destra, Jiuve- 
nal to não pude alnda atinar 
porquel Ini para on Acre, onde 
viveu desperdiçando o talento 
e a saude já precaria, talento 
que no Sul, o tornaria famoso 


ANCISCO 


RA MINEIRA 


fluencia do Loreuta que as con- 
cebeu. 

Dai se conclue que a particl- 
pação de Antonio Francisco Lis- 
3na nos templos mineiros se fez 
de maneira irregular, agindo o 
artista ora simultansamente no 
carater de ornamentista e com- 
positor arquitetônico (projetis- 
ta), ora exclusivamente no ca- 
rater de ornamentista, mais con- 
sentaneo, de resto, com sua es» 
pecial aptidão artistica, Alias, 
no que se refere à participação 
esporádica do artista nos pro- 
blemas arquitetônicos, é precl- 
so considerar as gradações des- 
sa participação. Em certos ca- 
sos o artista se limitou a com- 
por os elementos ormamentalis 
dos frontespicios (5!; moutrba, 
intervelo na compositão arqui- 
tetônica dos projetos (6), 

O ruidoso sucesso alcançado 
pela portada nobre ornamental 
encaixada no (frontespício da 
Igreja de São Francisco de As- 
siz de Ouro Preto foi de tal sor- 
te, que de então por diante paa- 
seram as Irmandades a enco- 
mendar a Antonio Francisco 
Lisboa portadas do mesmo gê- 
nero para as encaixar nos Lem- 
plos que se construjam. Com- 
pondo esses detalhes À revelia 
dos projetos arquitetônicos cor- 
respondentes, aconteceu que nem 
sempre eles correspondiam as 
tratamento artístico dispensado 
sos projetos arquitetônicos cor- 
respondentes, A qualidade da 
sobra ornamental renlizada pelo 
qurtista é tão diversa da que 
transpira das composições ar- 
quitetônicas, que dificilmento 5" 
concebe o motivo pelo qual cla 
fol imeluida nos projetos. O 

frontespício da inalgnificante 
Tgreja do Senhor Bom Jesiis de 
Matosinhos de Ouro Preto não 
justifica de modo algum a dns 
elusho da portada nobre de eme 
teatite cuja ornamentação dn 
enhreporia & rematada por um 
motivo escultórico de grande im- 


ponencia, O mesmo fato se ob 
serva. para com a [Igreja Ma 
triz de Congonhas do Campo, 
cuja portada ricamente orna- 
mentada não participa do espl- 
rito da composição cduquele tem- 
plo. E' que Antonio Francisco 
ugtu em todos esses casos como 
simples toreuta. A nrte que se 
extravasou para a tachada doa 
templos era a arte que o artis= 
ta empregava na ornamentação 
interna, A intenção artistica, e 
o proprio conti) concepcional 
dos temas não deixam dúvidas 
quanto à identidade dessas ex 
pressões. 

(Da obra Antonin Francisco 


Lisboa “O Aleijadinho! em ela- 
boração), ; 





ty — O tratamento artístico dado 
nos jamelões da Igreja de São Fran- 


cisco de Assiz de Ouro Proto corrves- 
ponde A maneira usual com que os 
construtores Incais expressavem esses 
elementos de eomposicão. As fanciar 
da Igreja de São Francisco de Arsiz 
de São João d'El Rey, e ns da Iprefa 
de Nossn Senhora do Carmo da mres- 
ma cldade, se revestem de entacterist]= 
cas ornamentais tínicas do tratamento, 
torentico, constitutndo nor isso mesmo 
ensos especiais e orleinntissimos. O ar- 
Lista cm verdade desenvolver mo tema 
ernemental enmo se tratasse de mol- 
dura de madelva das que se usavam 
para pinturas sacras, 


(21 — Na Tereja de São Francisco 
de Assiz de Oro Preto, q ângulo im- 
terno e inferior dos jnnelões choce-se 
com as nartes finais do palnel crna- 
mental da nortada nobre eseultnrada, 
na Matriz de Conconhns do Compo não 
há rópnco Jlvre no frontespícia, entre 
o ânguio Inferior e interno das jene- 
las, e ns molduras do coroamento das 
pilastras da portada correspondente. 

tm — Igreja de São Pronclsro de 
Assiz e de Nosso Senhora do Cormo 
de São João d'El Res. 


f4y — Por exceção nãn se verificou 
o mesmo fato em relncão so templo 
de São Franriseo de Ouro Preto, 

(hj — Tarefa Nosen Senhora do Car- 
mo: Terejn do Senhor Bom Jesós de 
Matesinhos, em Otro Preto Mntria 
de Congonns do Compo 

tR+ fereta de São Prancisco de 
Asstr e Nose Gonhara doa Gormo de 
San Anho MEL Revo Tereln o de São 
Francisco de Acsizs de Ouro Preto, 


ASSES 4 , 


não só no país, como no ea: 
trangeiro, Vinha sempre au 
Ceará-Mirim, cercado de cul» 
dados pelo afagn fraternal «Ge 
Madalena Pereira. vpistológrata 
gutil, alma superio!, admirado- 
ra do geno do irmão. Escres 
veu-me há pouco, entes da motr- 
te dio irmão: “Juvsmal continua 
no Acre, aposenty lo, rindo sem= 
pre da humanidade... 

Sempre nos correspondiamos e 
Juvenal era q assunto prinel= 
pal. 

— Como vai Voltalre 7 eu per- 
gumava, 

— Como sempre, rindo da hus 
manicdade ! ela me respondia 
invariavelmente, 

— Prometeu vir passar uns 
tempos no "Oiteiro'', contanto 
que lhe demos whisky, cigar- 
ros [mos e a liberdade de fa- 
“er paradoxos". 


A um presidente do Rio Gran- 
de do Norto, que era an.inador 
da aviação, e do Ceminismo, di- 
vriglu uma carta em veses da 
qual transeravo uns Lreches, que 
sei rio memoria : 


“Antes de tudo aqui eu me de 
Lfinu 
Sou a favor do voto Lemintso 


Acho que à mulher deve votar 
Sem que com Iszo vá deixar da 
tainas 


Soube que voaste de avião 
O céy é perto, é longe, é uma 


Luusdo ? 
Consegulste, qual Bilac, vvvir 
(estrelas 
Há I4 peloa ares  mulheras 
Ibelas ? 


Se porem lá por cima & tudo 
[macho 

Eu vou me aproveitando cã por 
[baixo...” 


Era. assim, Juvenal, 
de subalternidades, como os 
grandes fllósolos gregos que 
colocavam o seu espírito acima 
de todas as hgnrarias do po 
der. Como muito bom disse 
Luiz da Câmara Cascudo, “vl= 
vem acima do Bem e do Mal, 
independente, dizendo o que 
sentia, Incvapaz de recalques, de 
mentiras o de convenções”, 


Ao mesmo escritor, o Poeta 
escreveu uma carta interessan- 
tissima, na qual comunicavas 

“Ha. pouco live a desventura 
do ler um livro de Rocha Pom- 
NO easy 


Não é puramente uma tirada 
wildeane ? Aquela do Acre e da 
Bolívia, faz lembrar uma de 
Wilde, num banquete onde uns 
homens serios perguntaram ao 
Lord Henry, (um personagem 
do “Dorian') o que ele suge- 
ria para coformar a Inglaterra, 

— A não ser a temperatura, 
nara. desejo reformar na Ingla- 
terra, 
gindo a palestra para outro as- 
sunto, 


Sempre, em cartas A Mada- 
Jena, em me referia contra o 
nnonimato a que se entregava 
o lrmão, deixando de publicar 
vE versos numerosos e dos mais 
belos da Ilngua. Apenas temos 
“Acreanas" de 1922, e um já 
obseuro de 1908, intitulado “Cis= 
mas", Depois, um grande al= 
jenclo que finalmente o foi pes 
gar, continuando no sono da 
morte, Sei que ainda existe o 
poema “Carta a Laura”, com 
mais de 200 versos, inteiramen- 
te inédito. Deste conheço vs 
trechos acima citados, E' belo 
como tudo o que sala do cáre- 
bro de Juvenal, Mas o seu pos- 


incapas 


ma mais famoso é, e será bi RÃ 
Vi 


pre o “Elogio da Preguiça”. 


“Bendita sejas tu, preguiça 
famadu 

Que não consentes que me octipe 
[em nada 


Mas quelras tu, preguiça, ou 
Lu não queiram 

Hel de dizer em versos quatro 
Luaneiran 


(Conclne na LÃ págimm) 


respondey o Lord, dirl- ; 
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EXCERTOS 


— O general na guerra mo- 
derna 

— O suicidio da carne 

— Instinto e emoção 


O SUICIDIO DA CARNE 
MIGUEL DE UNAMUNO 
No seu livro “La agonia del cria- 
tinnismo** 

Há momentos em que a gonte 
imagina que a Europa, o mundo 
civilizado, está pagando por ou- 
tro milenio; que se aproxima do 
seu fim, o fim do mundo civill- 
zado, da civilização, como os 
primitivos cristãos, os verdadeiros 
evangélicos, acreditavam que se 
aproximava o fim do mundo, E 
hã quem diga a si mesmo, com 
+ trágica expressão portuguesa : 
“Teto dá vontade de morrer". 

E trata-se de estabelecer a 
serle da Sociedade das Nações 
dos Estados Unidos da Civiliza- 
ção em Genebra, debaixo das som- 
bras de Calvinn e de Jean Jaques. 
E de Amlei tambem, que sorri 
tristemento, contemplando — de 
onde ? essa. obra dos poll- 
ticos. E sorri tristemente & som- 
kra de Wilson, outro político erie- 
tão, outra contradição feita carne 
e feita espírito. Wilson, o místico 
paz, uma contradição tão 
grande, o primeiro como Moltke, 
o místico da guerra, 

O furacão da Inucura que está 
varrendo a civilização em uma 
grande parte da Europa, parece 
que é uma loucura da origem que 
os médicos chamariam específica. 
Muitos dos agitadores, dos dita- 
dores, dos que arrastam os povos, 
são paralíticos progressivos. E' o 
suleídio da carne, 

E hã quem creia que seja o 
misterio da iniquidade, 


— 


O GENERAL NA GUERRA MO- 
DERNA 


GENERAL SR ARCHIDALD WAVELL 
(Numa conferencia, no “Trinity 
College", de Cambridge) 

",.. O general joga com a vida 
dos homens e deve ser capaz de 
suportar o peso de tão grande 
responsabilidade,  Podeis julgar 
quão gravo é essa responsabill- 
dade, tendo em vista a morte re- 
mentina de muitos chefes de fami- 
Ma na última guerra. Quando 
turdes historia militar, toma! no- 
tn dos fracassos devido À falta 
dessa qualidade. : 
Proponho-me dizer poucas pa- 
lavras a respeito dos atributos 
físicos de um general. coragem, 
geude o juventude, A aparencia 
pessoa] não tem por qua nos pre- 
ocupar; uma presença imponente 
pode resultar benéfica, mas as 
bons generais, como se diz dos 
bons “racers', devem correr em 

todas as pistas. 

A coragem fisica não é atual- 
rmente tão essencial, para atingir 
patentes elevadas, como o era 
nos velhos tempos em que se 
combatia em distancias fechadas, 
mas é sempre de consideravel 
importancia para determinar a 
grau de risco a que o chefe estã 
aisposto a se expor, afim de ver 
o que estã acontecendo. Na guer- 
ra mecanizada, voltaremos a ver 
o general conduzindo suas tropas 
na frente de combate e provavel- 
mente fazendo reconhecimentos e 
comandando do ar,” 


INSTINTO E EMOÇÃO 
Rev. DR. RICHARD DOWNET 
De observações publicadas num 
jornal irlandês 


O instinto é uma tendencia de- 
terminada pela presença de cer- 
tos objetos, Mas estes não são 
necessariamente os mesmos em 
qualquer caso, Na presença de 
um touro bravio, sente-se ceria 
tendencia ao medo (emoção), a 
fugir (instinto); mas na presença 
de uma bela paisagem, nasce 
uma tendencia estética a admi- 
rar (emoção), tanto que nenhum 
instinto atua, 

No homem, aparece um fator 
completamente novo, a razão, que 
é capaz de dominar ao mesmo 
tempo o instinto e a emoção. A 
prova de que o sintoma não é a 
cousa da emoção, está nas emo- 
ches mais elevadas, proprias do 
homem. Uma sumaria introspe- 
cão deixa claro que, no caso des- 
tas, os sintomas não precedem, 
mas seguem O processo do pen- 
samento. 

Por exemplo, um homem sen- 
tado numa mesa de Jogo ouve 
pronunciar a palavra — "trapa- 
ceiro” e permanece impávido até 
o momento em que compreenda 
que o insulto se dirige a ele; en- 
tão, aparecem os sintomas de 
indignação. E' evidente que na 
gua emoção intelectual, o senti- 
mento causou os sintomas, e não 
o inverso disso. 





Letras e Artes 


O sr. Tasso da Silveira, 
cuja obra de poeta e ensais- 
ta é das mais significativas 
da nossa atualidade litera- 
ria, vai fazer agora a sua 
estréia como romancista. 4 
Livraria do Globo lançará 
muito breve um romance do 
sr. Tasso da Silveira: “Só tu 
voltaste 2”. Repete-se, assim, 
o caso do sr. Gilberto Ama- 
do: mais um poeta e crítico 
que jaz incursões pelo ter- 
ritorio  jascinante do tro- 
mance. 

. . 4 

Um dos próximos volumes 
a apúrecer na coleção “Do- 
cumentos Brasileiros”, da 
Livraria José Olimpio será 
uma sólida monograjia do 
coronel Mario Travassos so- 
bre Geografia do Brasil. O 
sr. Gilberto Freire escreveu 
um prefácio para este livro. 

. + 


Vamos ter este ano um lt. 
vro de contos regionais pau- 
listas: o do sr. Armando 
Caiubi: “Sapezais e Tigue- 
ras”. 

“.. “ 

A “Revista do Brasil” pub. 
Cou um grosso número espe- 
cial sobre o “Romance Brast. 
tetro”, que está circulando 
com estudos criticos de diver- 
sos escritores do presente so- 
bre os do nessado, 


TODA etencia é feita num flinerario 
pontilhada de marcos pessontr, rece- 
bendo cada um, dos antepassados, na 
direção mais ou menos acertada, que 
ele. por sun vez, aponta aos porvin- 
douros, parn a segurança da longa 
vingom do saber humano. Dentro, no 
imonso piano da humanidade, não tem 
princípio nom fim determinados, que 
possamos apontar como a origem nri- 
meira c única, ou o término definkti- 
vo, da exploração filosófica q da for- 
mação cultural, Esta, a imagem his- 
tórica, de conjunto, que se nos Je- 
vela na mente, quando pensamos no 
desenvolvimento contínuo das criações 
da humanidade, na sue viagem sobre 
a terra, : 

Oltra unagem disso nos ocorre, se 
apanhamos q fenômeno, por abstras 
ção, numa fose estática: ro “mars 
mngnum"” impessoal das clencirs, da 
filosofin, e da cultura humanas, os 
chefos de escola, os homens-sols de 
enda época, os heráis, como «diriam 
Carlyle e Emerson, e o nosso mestre 
sr. Liberato Bittencourt, godem ser 
dnvisados e apontados aqui e ais, f- 
gurando como grandes aíluentos, mas 
e contribuição de todos se eesperso- 
naliza mn vastidão imensuravel da oa- 
cin hidrográfica, 
cultura húmana. 

Estas considerações nos ocorrem qt 
findarmos a leitura dos últimos Jivros 
do jurista brasileiro, xr, Haroldo Va- 
Indão, professor da Freuidade aucio- 
nal do Direito da Universidade du 
Brasil, São elos: O Ensino e o estudo 
do Direito, especialmente do Direita 
Internacional Privado no Velho e uo 
Novo Mundo, (Emp. Graf. da “Revista 
dos Tribunuis", de 5. Puulo) e A 
Competencia Internacional da dustiça 
Brasileira (Gráficos Bloch, Rio de Ja- 
neiro;, Depois de Jé-los e de reler, 
paia concatenarmos idéias, algumas 
das suas publicações anteriores, espu- 
cinlmente as dissertações Tesos de 
Concurso! A Devolução mos Conflitos 
hobre a Tel pessoal (Empr, Gráí. cit.) 
e Conflito, das Leis Naclonals dps 
Cânjuges nas suas Relações de Ordem 
Pessoal e econômica e no Desquits 
(idem), alem de múltiplos artigos, con- 
ferencias, consultas, sobre assuntos 
análogos e da Jurisprudencia em ge- 
ral, sentimos necessidade moral da Te- 
tomar, para completarmos, um dps 
nossos estudos tambem publicados sy- 
bre idêntico assunto, 

Em nossas Leituras de Direto In. 
ternncional (Tip. do “Jornal do Cn. 
mercio"", Rio, 1029), hã um estudo su- 
bre O Direito Internacional ea nossa 
Contribuição para o seu Desenvolyi- 
mento, E' forçoso lembra-lo para o 
que temos a dizer no presente, 

Reivindicamos para nós & precoden- 
cia de havé-lo feito, pelo menos, «em 
tempo e em traços bem precisos, De 
Jato, nesse trabalho, pensamos 1cr 
deixado indeno de ponderaveis contra- 
ditas o seguinte: 12 O exato conceito 
e a taximnomia do Direito Intermacio- 
nal, Zº os marcos pessoais do atine- 
Fario evolucional dessa disciplina ju. 
rídica no Brasil; Pimenta Bueno, Clo- 
vis Bevilaqua, Rodrigo Otavio, v2 q 
critica justa, precisa da Parte Proli- 
minar do Código Civil Brasileiro, onae 
Se ensaiara prescrever regras normai!- 
Vas, nacionais, para aplicação, pela 
justiça do Brasil, dos principios da- 
quele Direito Internacional; 40 a ml- 
ciauva e os continuados” esforços do 
Brasil, dos seus escritores e do seu 
governo, no que diz respeito à codifi- 
cação de ambos os ramos do Direito 
Internacional; e 5º uma sugestão ofe- 
recida para a solução do impasse en- 
contrado sempre, quando se provurava 
normalizar em tratados ou Códigos, e 
determinação da lei pessoal, se a do- 
miciliaria, so a da nacionalidade, 

A esta ultima parte do nosso tre- 
balho, taz ligeira referencin o prof. 
Valadão, no seu Erande livro acima 
citado, Lemos à página 248; . 

“A ele (o autor destas linhas) Fe 
deve à fórmula final do art, no, do 
Código Panamericano de Direito In- 
tornacional Privado, que afuston o im- 
passe crindo entre os partídarios do 
domicilio e da nacionalidade para tre- 
E a lei pessoal! 

Omos gratos pela referencia 
como pela indicação, tambem arpeçua 


digamos assim, du 


feita 
alí pelo prof. Valadão, daquelas Dossas 
Leituras, e do nosso livro anterior 
Evolução do Direito Internacional, 


lembranda que, nessas duas obras, 
abordamos certos Aspectos ca disci- 
Plina, Mas não é certamente por isto 
que retomamos agora, como dissemos 
cima, o assunto do 2,0 item das nos. 
sas reivindicações históricas, para afir. 
mar que no prof. Valadão já se deve 
sagrar com justiça o quarto pontífice, 
O quarto marco pessoal do itinerario 
evolucionístico do Direito Internacio- 
nal no Brasil, depois do Bueno, Be- 
vilaqua ec Olavio, 

O sr. Haroldo Teixeira Valadão é 
para nós um continuador dessa via- 
gem histórica, desse confluir para a 
formação e revigoramento da ciencia, 
& que tambem havemos dedicado labo- 
Fes, como so vê, não inteiramente des= 
prezados. E já se fez cavaleiro e pon- 
tífice ocupando hoje um lugar, no 
“estudo e no ensino do Direito Inter- 
nacional”, que ninguem lhe pode com 
vantagem disputar no Brasil, depois 
daqueles dois mestres vivos Clovis Be- 
vilaqua c Rodrigo Otavio, 

A sua trajetoria relativamente Ta- 
pida, mas segura, temos razão de 
conhecê-la, assim como de proclamar- 
lhe 05: brilhantes e extraordinarios su- 
cessos, Ele portence a uma geração Ge 
estudiosos, que têm passado sob nos- 
sas vistas, poderiamos dizer simholica- 
mente, pelas nossas mãos, dos velhos 
professores da antiga Faculdade de Cl- 
encias Jurídicas e Sociais, hoje jn- 
corporada à Universidade do Brasil 
com q nome de Faculdade Nacional de 
Direito: Fernando Raja Gabaglia, Os- 
car Tenorio, Arí Franco, Roberto Lira, 
Hahnemann Guimarães, Pedro Csimon, 
Adumastor Lima, e outros mais, que 
nf se formaram, vindo Jogo notabl- 
ligar-se no Foro e na publicística, ou 
na lHeraturn, e que alí, e noutras 
Faculdades se incorporam prestes no 
corpo docente, brilhando hoje com bris 
lho extraordinario na constelação bra= 
sileirn dos juristes pedagogos e ves 
eritnres. 

Alguns traços principais da aa 
bingrafia : De boa copa mineira (seu 
pal é o ilustre historiógrafo dr. Al- 
fredo Valadão, magistrado, e ex-pro- 
fessor daquela mesma Faculdade, onde 
criou e deu lustre à cadeira especias] 
de Ciencia das Finanças, membro efe. 
tivo do Instituto Histórico Brasfleiro, 
do qual tem sido o orador fluente « 
admirado pela sun grande erudição £ 
elegancia moral) o sr, Valadão nasceu, 
por circunstancias ocasionais, em São 
Paulo, mas é de formação genulna- 
mente carioca, Fez seus estudos pri- 
marios no Colegio Anchlete, de Fri. 
burgo, e os secundarios no Colegio 
5. Inacio, do Rio. Vimo-lo depois 
elevar-se ongre os alunos mais distin- 
tos da Fa ade de Clencias Juri- 
dicas e Soc .« como naqueles outros 
Institutos o fora, brilhando em todo 
seu curso, de 1017 ma 1b2t, com as 
notas superiores e a destacada estima 
dns seus professores Afonso Celso, 3n 
Viana, Alfredo Bernardes, Carvalho 
Mourão. Aurelino Leal, e outros lunil- 
nares da Congregação, Cltamos estes 
nominalmente porque sabemos quanto 
Influlram de maneira marcante na for- 
mação do publicista, causídico, e ss- 
pecinimente Internacionalista, que noje 
admiramos. 

Dissemos atrás havermos pessoul- 
mente razão de conhecer q sun trajc- 
torin relativamente rápida, mas so 
Eura e sempre rulilante. E' que tam- 
bem tivemos o posto de guiá-lo em 
o nosso curso de Direito Comerciu] 
(1918-1019), de Iouver-lhe e estímular- 
lhe o interesse constante, e as pri. 
meiras pesquisas, naquele outro ramio, 
o do Direito Internacional, em que + 
hoje uma notabllidade. Vimo-lo em 
seguida vitorioso, ao fim do curso, 
escolhido para orador da sur turma, 
depois de ter figurando em todos as 
movimentos serlos, de estudos, produ- 
ções, e representações do corpo dis- 
cente da Faculdade, Foi justamente 
Inurendo, pela soma de seus méritos, 
com o premio anun] “Conselheiro Ma- 
chado Portela" destinado no mais dis- 
tinto aluno bacharelado. Em 1030, é 
doutoyrado e mdmítido como Docente 
Livre, mediante concurso. em que pro- 
duziu, como tese, A Devolução nos 
Conflitos sobre a Lel pessoal, livro 
que teve repercussão nos melos Jurt- 
dicos nacionais e estrangeiros. 

Dessa data em dinnte, começou para 
n autor o seu tirocinio de professor, 
corretra em que tem colhido os melho- 
res e merccidos louros, 


Fol com Justiça «que escrrvou aobra 
aquela tese a Columbia Law Review, 
vol, XXI, n. 4, abril, 1031, pag. 783: "Tha 
sebolariy and methodical treatment of 
the problem, with a detalted presenta- 
ion of arguments of the legal cvrittera 
of mb countries ntrongiy recomesds lhe 
work traneiation", 


Desta então regendo Bempro A ch- 
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A brilhante carreira do novo antístite do 
Direito Internacional do Brasil, professor 


Haroldo Valadão 


dolra de Díreito Internacional Privado, 
e muilltando no Foro do Rio de Janeiro, 
tem produzido uma Jonga serie de njo- 
nografias, conferencias e artigos sobre 
Jurisprudencia em geral, e particular- 
mente sobre aquele ramo do Direito, 
em tudo mostrando aquelas qualidades 
ressaltadas pela “Revista Jurídica de 
Columbia'': trato metódico e didático do 
problema, com uma dntalhada apresen- 
tação dos escritores do Direito de Lo- 
dos o5 palees. 

Não caberia no presente esboço uma 
enumeração completa dos seus traba- 
lhos Já publicados, Citemos apenas al- 
guns da especinlidade: A Nacionalidade 
da Mulher Casada, O Direito Interna- 
cional Privado nos Cursos Jurídicos, 
Validade do Segundo Casamento de Por 
tnguês ensado no Brasil com Brasilei- 
ra e divorciado em Portugal, Entrada 
ce Expulsão de Estrangeiros, e Natura- 
lização, (estes dois últimos dn Comis- 
são Legislativa, de que tambem fize- 
mos parte com o prof, Lacerda de Al- 
melda, e nos quais se encontram a Ex- 
posição de Motivos e os Ante-Projetos, 
assim como o Parecer sobre comendas 
e sugestões apresentadas, de quo tudo 
fol o prof. Valadão o Relator), Homo- 
logação de Sentença Estrangeira, Da 
Cooperação Internacional nos Proces- 
sos Criminals, Rogatorias Criminais, 
Homnlogação de Sentenças estrangei- 
ras de Divorcin perante a Nova Cons- 
tituição Federal, O Direito Uniforme e 
o Direito Internacinna] Privado, Carae- 
teristicas atunis do Direito Positivo 
Brasileiro (Internacional Privado), Dl- 
reito Internacional Privado Atreo, Con- 
flito das Leis mucionais dos Conjuges 
no Desquite, c inúmeros outros, alguns 
em lingua estrangeira e publicados em 
revistas e repertorios de Alem-Mar, Bão 
de notar igunimente ss sugs visitas e 
conferencias produzidas em varios cen- 
tros de estudos estrangeiros — em Cór- 
dobr, París, Rennes, Colmbra, Gêno- 
va, Nápoles, Roma, Florença, Bolonhn, 
Milão, Cambridge, Bruxelas, Berlim, Ma- 
drid, Columbia, Yale, Harvard e Was- 
hington, 


Sobre a sun tese de concurso para 
catedrático, já cltada, versando os Con- 
ftitos das Leis nacionais dos Conjuges 
nas suas Relações de Ordem pessoal e 
econômica e no Desquite, diversas au- 
toridades nacionais e estrangeiras se 
têm manifestado eloptosamente, confir- 
mando todas aquele conjunto de quall- 
dade, características por nós acima 
postas em destaque: método, erudição, 
didatismo, e sobretudo calor de cien- 
tista que se apaixona pelr especie de 
conhecimentos, a que se apegou, Cltare- 
mos algumas das mumerosas aprocia- 
cões de autores estrangeiros. Bancshez 
de Bustamante escreveu: 

“usto lo leva a formular sus conclu- 
slones definitivas, con tanta clarldnd 
y precislón como la que pucden tener 
tos artículos de um Código. 


——— .—— — 


“En esta parte, como en el libro to 
9 se ponen de rellevo la grand cru. 
diclón de su autor, muy rica en bilbiio- 
grafin do todo el mundo, Ia profutidtidad 
de su pensamiento Jurídico, y Ja cia- 
ridad de sum exposición, Que es uno de 
tos elementos más apreciablos en esta 
rama dei derecho, tan complicada y cn 
ecaslones tan oscura, 

“La América puede vangloriar-se de 
esta monografia, que es una nueva e 
importantíssima contribulción a su ya 
mutrida produción jurídica en el nr- 
don internacional", 

Achamos que o ilustre Jurista cubas 
Po, um dos marechais da clencin neste 
hemisferio, qualificou muito bem o tra- 
balho do prof, Valadão, E o Brasil, e 
R América podem inão “vangloriar-so*, 
Dorque não é vã plorin, mas legítimo 
fenome), ufanar-se do ajuntar mais qe. 
Re nos celebrados cultores e didatas do 


Direita Internacional, que 
Eat Dj que possus e tem 


Assim como q notabilíssimo nutor d 
Código de Direito Internacional Prlo 
vado Panamericano, multos outros in- 
ternacionalistas hão consagrado a abra 
do prof. Valadão Joseth H. Bealo, na 
Harvard Law Review, conquanto me- 
nosprezando, ao nosso ver, Injustamen- 
te (talvez por ignorancia da nossn 
lingua) a soma das contribuições para 
n fesenvolvimento do “Conflito das 
Lels'" trazidas Por professores faian- 
do o Português (digamos entre pa- 
renteses nus, no Invés disso poucos 
apresentarão no mundo uma contri- 
hulção tão valiosa. no seu tempo, 
are-ta ns nossos pioneiros Já cltados, 
Pimenta Bueno, Clovis Bevilaqua e 
Rodrigo Otavio, e os de ultramar Ma- 
chado Vilela, Caiero da Mata e Bar- 
hosa de Mngalhães). Joseth Beale, au- 
tor da nfamada consolidação do Di- 
reito Internacional Privado Americano 
(Restatement of Conflicts of Laws) 
achou que n nbra do prot. Valadão 
“tem sido uniformemente informativa 
n didática. Já Romero del Prado, 
na Revista de la Universidad de Cár- 
doba, lhe chama “obra erudita e com- 
pleta'', que “esgota a materia tratada 
sob um ponto de vista doutrinario e 
Jurisprudencinl, e volo enriquecor 
grandemente n literatura furídica so- 
bre n mesma'. E Plerre Arminfon, 
da Universidade de Lausanne, mais 
fraternal conosco, fdiomnticamente, de- 
pols de louvar, em eprta, n obra do 
prof. Valadão, da qual promete “des. 
pojrr e utilizar para seus trabnlhos 
A riqueza documentaris'"!, nos faz a 
honra de ntestar que “o Brasil é cn- 
nhecido na Europa pelo saber e pelo 
talento de seus jurisconsultos', de que 
o referido livro “é uma nova manl- 
festação"”. 

Estas honrosas manifestações, apa- 
nhemo-las na Aocumentação que o 
professor brasileiro documentadamento 
apresentou à Faculdade Nacional), onde 
aca“a de ser colndo catedrático ainda 
em concurso brilhantíssimo. 

Por mais longa quo possa parecer 


“Freud ao alcance de todos” 


Fala-se muito de Freud, mas bem poucos conhecerão, realmente, en- 
tre nós, q sua obra, que possue a vastidão de um oceano e a beleza de 


uma aurora boreal. 


A divulgação metódica e inteligente desse trabalno 


ecundo é obra meritorta, que estamos empreendendo, certos de que va- 
ds prestar um grande serviço à cultura brasileira, através de traduções 
perfeitas e textos escolhidos, acessiveis a todas as mentalidades, pela sua 


singeleza. 


— F O ABC DA PSICANALISE, pelo Dr. Humberto Salvador 
— pride livro das definições, dos processos, dos mecanismos 
das teorias freudianas. Quem fol Freud. O que é a psicanálise, 


Primeiras experiencias, 


Ego. Superego. 


Conclente. Inconclente, Id. 


à. Libido, Complexos, Neuroses. Sonhos. ete. Um livro util 
ia deseja conBacer as teorias do grande mestre, que é 
tento mais combatido quanto mais ignorado, 


Nas livrarias 8000 


+ Pelo Correlo 9$000 





ho 


— FREUD E O PROBLEMA SEXUAL, pelo Dr. 1. Gomez Nerea — 
Trata das experiencias de Freud acerca do problema sexual, con= 
terdo us explicação da libido, etc. Diversas formas do aberração. 
Degenerações, O hermafroditismo. A homossexualidade nas mulheres, 
Como se escolhe a mulher. O instinto sexual e o desequilíbrio, 
Como se fita neurótico, Diferentes casos de neuroses. O problema 
do sexo na criança, Fixação “Infantil do sexo. Curiosidade infantil. 
Função das materias sexuais, 


Explicação da Jlíbldo. Teoria do 


incesto. O problema da virgindade, O histerismo, etc, 


Nas Livrarias 8$000 


Pelo Correio 9$000 





— PREUD E OS ATOS MANÍACOS, pelo Dr. 3. Gomez Neres — 


Lapsos de escrita. 


Nas Livrarias 8$000 


obtenção do 
belecendo o 
nomizadora que nu domina 
A produção do prazer e d 
de chiste, Exemplos, A 

Chistes agressivos, O 
os sonhos e o inconciente, etc, 
Nas Livrarias 84000 


Aquí está um estudo profundo das Idéias e descobertas do sabio 
austríaco sobre a fenomenologia dos atos falhndos e dos equívocos. 
Como se esquecem os nomes, Como se esquecem os idiomas, Comu 
se esquece a lingua materna, Categoria dos atos falhados, Meca- 
nismo do ato falhado. Lapsos de linguagem, 
Lapsos verdadeiros, 
típicos de cade um dos casos abordados. 


Lapsos de leitura, 
Lapsos casuais. Exemplos 
+, 


Pelo Correlo B$000 


— > 


— FREUD, O CHISTE E O INCONCIENTE, pelo Dr, J. Gomez Neres 
— Freud afirma ser o chíste uma atividade que 


tem por íim a 


prazer em qualquer gênero do processo psíquico, esta- 
fato de que n técnica do chiste e 


a tendencia ecos 


em perte se pôem em contacto pars 
a sexualidade, Definição do chiste, Me- 
eanismo e investigação profunda, Classificação geral, 
relação com o sexun], 
prazer e o chiste, Relação do chiste com 


Varios tipos 
Chistes infantis. 


Pelo Correio 98000 





— FREUD E 
A histeria é 
Ou, como afirma 


mulher, é 


degenerá-los, O que é 
experiencias, 
Cecilia. Como se cura à histeria, eto, 
Nas Livrarias 8$000 


A HISTERIA FEMININA, Pelo Dr. J. 
o desequilíbrio dos grupos sensoriais do individuo ? 
um professor argentino, 
inventada por Charcot ?- O Que parece evidente, 
que se trata de 

na meaiorin dos casos se reflete 
o histerismo, Breuer e Freud, 
Casos clínicos. 
Caso curioso de Catarina, Um 


Gomez Nerea — 


é uma enfermidade 
sobretudo na 
uma vez qua 
nos orgãos internos, chegando a 
Primeiras 
Exemplos sugestivos de enfermos, O 
coso mais para meditar. O caso de 


uma anomalia sexual, 


Pelo Correio 98000 





— O autor aborda 


canálise, Estuda os 


mesmo indíviduo. 


no 
androginismo, Hermafroditisma nos animais, 
omem. Diversos casos de indefinição sexunl. 


-— FREUD E AS ANOMALIAS SEXUAIS, pelo Dr, 


7, Gomes Nerea 


nesta obra os setores mais escabrosos da psi- 


desgraçadas vítimas 


sua descendencia, O 
O homem-mulher e n mulher- 


Um pouc - 
mais. Diagnóstico do homossexualismo. Perseg gr eia dao 


ulção ao homossexualismo, Va- 

Ficdades. de efeminamento. Metatropismo, out 

igriar Roi in ole pad ap outra anomalia, Desvios melatrópicos 

Nas Livrarias 84000 Pelo Correlo 98000 
(E 


dades 


degenerações Infantis etc, 
Nos Livrarias ? 


a 


Significado dos sonhos. 


sonhos. O simbolismo dos sonhos, O equívoco 


entre o sonho e a poesta, 


certos sonhos, Personagens imaginarios, 


Nas Livrarias 88000 
+ 


Plos de sexualidade infantil, 


Gomez Nerca 
com clareza extraordinaria AR parte 


acionada com a sexualidade infantil. 


Organização do sexo. Primeiras ativi- 


Balanço freudia 
Aurora da sexualidade, Educação Rua que pualidado infantil, 


Pelo Correio 9$000 


Da 


Atende-se pelo Serviço de Reem 


gar o livro somente no ato de receb 


Po que consiste em o cliente pa- 
«lo, 
embolso as Agencias que emitem vale postal. 


Só executam o Serviço de Re- 
Peça nosso catálogo geral, 


Editorial CALVINO Limitada 


RUA DE S. BENTO, 28 — RIO DE JANEIRO 








=) tn] documentação, não lhe deixaremos 
o veio precioso sem fazer resumita- 





com uma sngna e Jjudielosa eridição 
todos or ensinamentos de dirolto com- 
perado sobre ns convenções Intprincio- 
ueis. Jogisinções de varios paises, a 
aprofundou a regulamentação da di- 
relto brasileiro, mas tnmbem traz ag 
estudo «do problema uma preciosa come 
tribulção pesson) nas socções contendo 
PS proprias conclusões. E conclues 
“Em vossas mãos o ensino do Dirolto 
Internaciona] Privado, não pode dolxar 
de progredir no Brasil e eu aplaudo 
a vorsa tltularização na Faculdade de 
Direito, do Rio de Janeiro", 

Com ieual enlor e qunse fenal rete- 
tencias À rinueza de documentação, ao 
método. o às soluções apresentndas 
pelo autor hrasileira, no eltado livro, 
O professor Gilbert Gidel. da Universt- 
cade de Parfs conciue afirmando que 
a sun obra “é corinmente ebamado a 
constituir um dos livros escenrinis da 
doutrina do conflito das leis nas res 
lacões de famblin', 

Dn mesma Frentnde, e similhante- 
mente, escreveram as professores Base 
devant e René Maunter: e da de Lilo, 
o professor Henrique Battifol choga a 
dizer que a documentação compara- 
tiva, desse livro, € a mals extensa que 
elo conheco. Consoante as exnrossãos 
enistolares Cos eminentes Dionisio An- 
zilottt, da Universidado de Roma e 
de Corte Permanente de Justiça Inter- 
nacional da Hava, Julio Diena, da 
Universidade de Pnvin, e Belladore Fal- 
Hori, dn Universidade Católica de Mi- 
lão, esto último declarando que leu 
“com o mnlor Inleresse'! a livro “que 
tomará lugar seguramente entro as 
ebras mais importantos nesta materin", 
e comprometendo-se a fazer dela uma 
noticia para as revistas jurídicas (ta- 
Vanns. “afim de apontá-la. como de 
mérito", nos seus compatriotas. 

Sejn-nos permitido nduzir ainda que 
não destonram desse coro os professo- 
res Internacionalístas de Jjinrua alemã, 
os eminentos Ernesto Rabel, Tendoro 
Suss e Martinho Welt, da Tniverste 
dade de Berlim, e Hans Levwald, da 
Univorsidade de Basiléia. todos aflr- 
mando a excelencia da obra e o valor 
da contribuição que ela traz parm O 
desenvolvimento do Direito Interna- 
cional. “Dn valor para as minhas gu- 
las'', diz Suss, e “do que n Brasil se 
orgulhara!', ennelue Rabel, 

O ilustre Elemer Bnlogh, secrotaria 
da Academia Internacional de Direito 
Comparado, de Hnaln. e professor da 
Universidade de Witwatersland, Joba- 
nesburg (Afrien do Sull, acha-lhe o 
método excelente, a documentação m- 
perabundante e os resultados n que 
chega finteressantissimos, E conclue: 
“Vosso livro faz prova fneontestnavel 
de vossa cultura geral e vosso incom- 
paravel conhecimento dos diferentes 
sistemas de direito". E o grande tra- 
tadista Ernesto Frankenstein jamenta 
não o ter recebido n tempo de npro- 
veltar-lhe os coplosos clomentos de le- 
gislnção e jurisprudencia comparadas, 
no tercolro volume do seu tratado re- 
cem-aparecido. 

Para terminar, volvemos no derra- 
deiro e mais alentado livro do prof. 
Valadão, já referido no começo deste 
ensaio. Muito mais completos do que 
os escritos de Estanislau Zeballos, do 
que tudo que saibamos publicado até 
hoje sobre o desenvolvimento hodier- 
no desse ramo das ciencias jurídicas, 
são as observações recolhidas pelo pro- 
fessor Valadão, e enfeixadas neste vos 
lume de grande formato e mais de 
260 páginas, dando-lhe um titulo cer- 
tamente um porco extenso e mal so- 
noro: — “O Ensino e o Estudo do Di- 
reito especinlmente da Direito Inter= 
nacional Privado no Velho e no Novo 
Mundo", Q autor, que estudara com 
extraordinaria aplicação nas nulas « 
nos livros, durante um curso distinto, 
e que se especinlizara na docencia li- 
vre, durante um decenio, e que se inr- 
mara uma erudichio nada comum, 
ejuntando profundos conhecimentos, 
e talvez a mais copiosa biblioteca «n 
especialidade, entre nós, quis, antes de 
firmar-se na cútedra, ver e ouvir e 
dizer no mundo ao seu alcance, do 
que se tem feito no trato da mesma 
especialidade, E de fato viajou, visi- 
tou institutos, fez conferencias, assis- 
tiu e confabulou quanto poude, adqni- 
riu mais livros, e afinal nos oforece n 
mãos cheias, para que tambem goze- 
mos em parte dessa felicidade, uma 
narração curiosa do seu itinerario. e 
do campo geral do estudo e ensino 
Jurídico no Velho Mundo e no Conti- 
nente Americano, 


O palndar do público, mesmo do 
público legente de tais clisas profes- 
sorais, não se contenta mais, de ordi- 
nario, com as exposições compendiais, 
nem com as glosas e anotações desata- 
vidas, ou vestidas regularmente, como, 
em geral, se vestiam os livros de 
estudo até o começo deste século, As 
biografias agora são “romanciadas”, 
Não edmiraria, se o fossem as biblio- 
grafias e clencos universitarios. 

O prof. Valadão, respejtando e ad- 
mirando, embora, os encantos de 2005- 
truções como cestas da “Historia do 
Direito Nacional, de Martins Junior, 
do “Direito Internacional Privado”, de 
Clovis Bevilaqua, oc do “Dictonario", 
de Rodrigo Otavio, quis fazer a ti- 
bllografia, a historia contemporanea 
do ensino, e da publicística deste Tã- 
mo das ciencias Jurídicas, por um pros, 
cesso novo e atraente, 


Dispondo já de vastisstmos elemen- 
tos de leitura, conhecendo quanto reu- 
nído e fichagdo na propria Eíbliotecn, 
e nas mais famosas destn capita), não 
foram as aventuras de Ulisses, ou de 
Enéias, de Orlando, ou dos Lusirdas, 
que ele se pôs & decantar, Nem as de 
Telêmaco, “ad usum Deltini''; senuer 
essa deliciosa viagem de instrução do 
Cândido voltgireano, 
ou imitar, mas oferecer-nos a narrati- 
va das suas proprias viagens de infor- 
mações e de intercambio cultural, 


Enrinuecendo-se 
mea inteligente do 
nos centros principais de cultura das 
dols mundos, velo Tepartir conosco tn] 
riqueza, publicando esse livro, do qual, 
apesar de escrito na Primeira pessoa, 
se pode afirmar ser obra de sltruis- 
mo, educativa, disseminadora dos ca. 
nhecimentos jurídicos hoje, por des- 
Eraca, tio achincalhados. 


No tom pitoresco, Nustrativo, em que 
É feito, conduz-nos agradavelmento” a 
todas as partes do mundo, 
ensina e estuda o D 
cional, i 


A si mesmo no exa- 
que se tem Ieiio 


Rêneres, 
melhor, 


superior, nem 

França, Inglaterra, 
Baixos, Alemanha, 
Austrir, Hungria, Tchecoslovaguia, Iu- 
goslavia, Bulgaria, Rumania, Grecia, 
Albanta, Turquia. Polonia, Russia, Fjn- 
landia, Suecia, Norucga, Espanha, Por- 
tugal, Vatleano, China, Japão, toda a 
Asin e todas as Américas, a terminar 
com o Brasil e tal a universidade 
Jurico-científica de Que nos dá noticia, 
Por vezes detalhada, « muitas VEZES 
condimentada, como dlasemos, com o 
sal do turismo. Ora um encontro ama- 
vel de companhia vingelra, ora uma 
Paisagem, ora um monumento histó- 
rico, levam o autor a Hegeira digressão, 
que só pode neradar no leitor enfar- 
tado com as citações inúmeras de au- 
tores o livros, mas sompre anotando 
B origem, a escola, q pris, a biblio- 
teca em que se encontram, 

De resto, quando o autor, nos sois 
trabalhos, topa uym tema para dect- 
frar, como Jurisconsilto, é de admirar- 
lhe, sempre, a eriidição, n método, o 
afã de ser completo, como sucede 
nesta sun Wltima consulta, oxhaustiva 
monografia, que tambem temos pro- 
sente, sobre A Competencia Internas 
cfonal da Justiça Brasileira, Fol o caso 
de um credor Inglês, que, Impossibili- 
tado de acionar o so devedor alemão, 
no foro do domicilio deste, pergun- 
tava se poderia promover a eua ação 
no foro de Santos, em cujo porto ar- 
Fbare um navio pertencente an devo- 
dor. Não se tratava de direito real 
sobre a nave, mas de acão pessoal 
contra o proprietario, Esgotando q ar- 
nunto, conclue n prof. Valadão ser, 
tanto para o arresto, medida preven- 
tiva do nosso Cod, do Procesra, arts 
R7G é 682, como para a acho exceutiva, 
n que se refere a consulta, eompeten- 
ler quaisquer tribunnis brasileiros, e, 
pols. tambem, o juizo do Santos, Isto 
em face dos principios o tegintacãrs de 
erdom intrrincionni O Juiz de Direita 
de Comarca de Santos, em Tethiima] 
de Apelação do Estado de Bão Pulo 


assim co decidiram unanimemente E 
os estudiosos da Direito Internal nal 
Privado todos ganhamos mesa maprnt. 
Fier Uria mo menokratino n matr com 
pleta sobre a nasiinto 
Fo! da suas tritiura, 


nnós q danucie 





mento estas outras referenciar: O emi- 
mente Lerebotrs-Plgeonniáre, da Unl- 
versidado de Rennes, nfirma que o 
eutor patricia “não somente alt rounhy $ 








quis cle reluzer, ' 








NEWTON BRAGA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) ] 
“O Boi Aruá” — Luiz Jardim — Alba — Rio 


Foi com estas três historias de “O Bo! Aruá”, que Lute Jardim 
arrancou o primeiro premio no Concurso de Literatura Infantil, tmstt= 
tuído pelo Ministerio de Educação, : 

Historfas de bichos brasileiros para as crianças do Brasil. Para as 
crianças? Sei não, As crianças estão acima, tão acima de nossa com- 
preensão, que é indagação inutil querer saber o que lhes agradará. 
Tenho, mr exemplo, a impressão de que os nossos meninos não re- 
coberão us narrações de Luiz Jardim com o mesmo encantamento ra 
gonte grande, do meu, durante a leitura, Telvez por causa da sim- 
plicídade com que o autor conta as suas cofsas, e de certo modo, ta- 
bem, por aquele fundo de edificação religiosa que aparece em dofs 
contos. Mn isso é tema para pesquisas sem fim, e de consequencias 
dunidosas, O que cu ncho é que Luiz Jardim. tem mais geito para 
contar, que historia para contar. O fator imaginação ficou bem por 
baixo do jeito maturalissimo de contar e do senso de observação. E 
imaginação, parece-me o requisito número um para uma boa histo- 
ra infumtil. Mas, afinal, as crianças saberão de si, a respeito do livro. 
De mim, n que set é que o H verdadeiramente deliciado pelo seu sen- 
tido do coisa nossa, contada por quem o sabe fazer. 


Um poeta português 


Quando mais invejo um Co- 
lombo, um Pasteur, um Edison, 
ou um Cabral, é ao descobrir, 
nestns vingenas do espírito, um 
artista que vem direto à minha 
sensibilidndo. Me aconteceu com 
Tágore, Toussalnt, nalguns ou- 
tros, e agora, com um portus 
guês chamado Antonio Botto, 
Esto camarada faz versos há 
"ma porção de tempo. Milhares 
de pessons leram estes versos, 


centenas os lonvaram, Af eu 
chego descuidado, sem saber de 
nada, e descubro o poeta ; aquí 
há um poeta ! Melo despeitado 
pelo meu atraso, mesmo assim 
bnto endereço nele, selo-o, uso-0 
como coisa minha que é agra- 
davel mostrar. Procurem An- 
tonio Botto. E levem esta amos- 
tra que me ficou de cor: 

“De tudo quanto nós fomos, 
Apenas sel que sou triste..." 


Um poeta brasileiro 


E porque um poeta puxa outro, falemos de Rodrigues de Abreu, 
Foi um moço paulista que ficou tuberculoso, fez versos e morreu, 
Cronologicamente, talvez não esteja bem certo, que fez versos tambem 
antes da tuberculose. Mas, aí, de um modo geral, esses versos uná- 
nimes que todos nós cometemos na hora lírica das revelações smo- 
clonnis. A tuberculose pegou ele, ele aí pegou ela e fez dela poesia. 
Poesin da mais sentida que já brotou em nosso clima, e que está na 
“Casa destelhada', tão injustamente desconhecida. Se não têm mudo 
de contagio, parem um bocado nessa casa, meus amigos. 


Deveria ser cartaz 


E, já que assumo ares conselheirais, para acabar de me molhar, 
atravesso q lagoa da pretensão para citar um nome não muito refe- 
rido que me dará uns tons de erudição. E' que manuseio, neste tns- 
tante, cm vagabundagem por estante irma, “Letires « un jeune pogte”, 
de Rainer-Maria Rilke. E encontro aqui cste pedaço, que deveria ser 
lançado em cartazes, como os do Recenseamento, ou da Campanha 
Siderúrgica, para os jovens na iminencia de serem acometidos de 

ocsia: 
é “Procure dizer, como se você josse o primeiro homem, aquilo que 
você vé, que você vive, ama, perde, Não escreva poemas de amor. 
Evite, a principio, csses temas mais comuns: são os mais dificeis, AU, 
onde as tradições seguras, às vezes brilhantes, se apresentam em 
grande número, o poeta só pode produzir coisa propria quando alcança 
« plena maturidade da força, Troque os grandes assuntos pelos que o 
seu quotidiano lhe oferece. Diga suas tristezas, seus desejos, os pen= 
samentos que lhe vêm, a sua fé numa beleza. Diga tudo tsso com 
uma sinceridade íntima, tranquila e humilde. Utilize-se para exprimir 
as coisas que o cercam, as imagens de seus sonhos, os objetos de suas 
recordações, Se o seu quotidiano lhe parece pobre, não o acuse, Acuse- 


se q st mesmo de não ser bastante poeta para chamar a si suas 
riquezas, 
. 


Para remessa de livros: Cachoeiro de Itapemirim — Estado do 


JUVENAL ANTUNES 


(Conclusão da 17.º página) 
Não troco por toda humana cl- 











Prazeres e decepções de 
um leitor 


ta 
(Conclusão da 17,º página) [enc 

bilidade bem onerosa, seu livro | Esta minha honestissima san 
estaria muito melhor colocado, [encia 


Uma decepção Para mim já & grande sacrit!- 


constante é q 


descuido com que são feitas cer- [cla 
tas traduções, revistas certas Ter que engulir o bolo all- 
Gbrai, [menticio 


As vezes o tradutor é um ho- 


mem probo, alem de. culto, mas Oh! sabios, dai A lus um novo 


lhe acontece sair num livro ex- [invento 
celente — “A vida e a época de | A nutrição ser feita pelo nd 
Rembrandt', de Van Loon — Ito... 


aquela inacridavel linguagem, 
Pols será que na Amsterdam do 
século XVII se escrevia como se 
fala no Rio do século XX — 
“Você vai n ele amanhã e verá 
quanta coisa tem para te dizer 
sobre O assunto, e se ele O to= 


E continua o poema nesse es. 
tilo laudatorlo, contra a Buer- 


ta, sim, porque os preguiçosos 
são naturalmente pacíficos, 


“Pols se os homens são cha- 


mar a serlo, em menos de ums [cata 
semana te dará um relatorio | Éº preferem a Guerra A doce 
completo, acompanhado de do [Paz 
cumentos e balancetes"? 

A má apresentação de Ilvros Que arda depressa a colossal 
de justo sucesso como, recente - [fogueira 
mente, “EItty Foyle'', é outra E morra assada a humanidade 
tristeza. Linteira” 


Acontece ainda, em livros pe- No fim : 


quenos e bem feitos, tanto bem 
feitos pelo autor como pelo edi= 
tor, encontrar-se em varias pá- 
Einas uma coisa assim; a ex- 
pressão “daquí a pouco” escrita 
“daqui há pouco, o que é posi= 
tivamente uma dos diabos, 

Deram a um garoto um livro 
de cortos para ler. Quando els 
fot devolver o livro, perguntas 
ram-lhe: 

— Gostou, Robertinho ? 

— Gostei, sim — respondeu, 

— De qual dos contos você 
gostou mais? — perguntaram 
novamente, 

— De todos — falou ele — 
menos daquele primeiro, o que 
tem o nome prefacio, 

Está ai a utilidade 
fablos, 


Mas, Juvenal, estás a trabalhar 
Larga esta pena, val dormir, 
[sonhar,.." 


Agora, deve estar sonhando, 
descansando deste mundo ao 
qual ele nunca ligou, na ale- 
Ere risada céptica que foi o seu 
espirito, 

Apenas, nós, os que o ama- 
mos, sentimos a falta dele, da- 
quele espírito raro e que só de 
Séculos em séculos, aparece, 

Pessosimente senti muito e 
faço minhas as palavras de 
Frank Harris, quando morreu 
Oscar Wilde; — 

O mundo para mim se tornou 
mais sombrio com q passamen- 
to de Juvenal Antunes, 


QUATRO NOVELAS 


(Conclusão da 17.8 página) 


va. Em “Nade menos ue t 
un hombre" pá o 


dos pros 





— 


A missão de condensar, cada 
semana, em coluna deste jor- 
nal, um romance de recente 
apresentação, me conduz a ver 
dadeiras aventuras. Tenho €X- 
Perimentado o prazer de ler boas 
colsas que possivelmente não ms 
calriam sob os olhos sem aquele 
motivo, como “Fuga” e "Ratos 
e homens", por exemplo. Ou- 
tras vezes sou vítima de “abaca- 
x[s'" como “Um clarão rasgou a 
céu", “Um clclone na Jamaica”. 

Tambem me têm acontecido 
Aamarguras  malores, sobretudo 
porque totalmente improdutivas, 
como a de ter lido, à procura 
de um fio de historia, o “Dinrio 
de Ana Lucila" e de ter chegado 
no fim daquele lero-lero de uma 
correspondencia de  adúltera 
pintônica sem nada ter encon- 
trado, mas nada mesmo. 


CERA CRUZMALTINA 


para moveis e assoalhos, De aroma 

agradavel, rende o dobro da oulra, 

Abre lustro Imediato, Como reclame, 
lata 38500, Telefone: 2R-GLA, 


la vida”, 
Cristianismo", 
ficção, como na 


samento, a originalidade de Unn- 
muno resulta jogo de 


m que, 
exprime ele a per- 
petua flutuação dos seus pro- 
prios sentimentos. Na novela 
presente, seu herá! & um ho- 
mem a quem nada curva, rigido, 
inteíriço, e que, no entanto, ao 
tim da historia, exatamente o 
que faz é deixar-se esmagar de 
todo pelos dedos do Sentimento 
incoercivel, 

Unamuno, em todo caso, não 
é carncteristicamente um ficeio- 
nista, não obstante Os seus ro- 
mances e novelas (“Amor e po- 
dagogia", “Paz na guerra", ctc,), 

Quanto, porem, Ros três ou- 
tros: bem consideradas ns col- 
Ras, e dentro exclusivamente ta 
esfera dn arte, haverá entro tos 









erande livro que nos velo q desejo 
de proclamar. como q fazemos neste 


thoato o profexenr Haroldo Perreira 1 ) 

Vnladão um edunueiea marcos pessonta bd vemiadeira Rintinção de va- 
do tmtindaves rola, à que niúdimos ao or? Dr um ponto de Vista es. 
enmeca, Elo É magrado, melo conermao | tritamento estético, 


euesetimro 


tita 


Eer-nos-á 
Heito, por exemplo, atributr n 
Dostnlewsk | preeminencia sobra 
“Tolstol pn Flaubert * 

Os criticos 
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tes internactonafistas, o novo 
dn derreta tinterran) em nur 
e professa Púrnito ans gentes. Tonra 
no Rrnst 

J040 Cannes 


sabem descobrir 


DOMINGO, 1 DE JUNHO DE 1941 





voz da Provincia | O romance 


que eu li 


AS LEPROSAS, de H. 
de Montherlant 


( Trad, de Dias da Costa — 

Vecchi Editor — 297 págs. ) 
Depois daquelas ferias em Gt- 
nova, de onde Solange Dandiilot 
acabara de regressar, passara a 
acusar sinais de descalcificação « 
a emagrecer rapidamente, Mme. 
Dandillot procurou o responsavel 
por tudo aquilo — o escritor Pr. 
dro Costals. Homem que vivia ex. 
clustvamente para a sua produção 
Wteraria e para fazer-se amar pe- 
las mulheres de cuja psicologia «a 
considerava grande conhecetior, 
Costals procurou afastar a ansi- 
nuação de um casamento com Sn- 
lange, mas por fim resolveu acce- 
der. E, no contrario do que cly 
imaginava, essa resolução não cat- 
sou à jovem amante maiores emo- 
çeós e o proprio jantar de noiva- 
do decorreu fúnebre. Ela não & 
sentia feliz; uma vitoria sem asas, 
considerava. Primeiro porque en- 
trara na realidade das coisas coli 
cretas deixando o paraiso das co; 
sas concebidas; mas, principal- 
mente porque se apolara durante 
olto meses na resistencia desse ho- 
mem e o apoio havia cedido; ela 
estava um pouco desequilibrada. 

Quando os advogados dos noivos 
já se haviam entendido sobre a 
realização do casamento, Costal: 
atenta no impecilho que havia x 
essa união, Tinha um filho e rox 
fletia que Solange, a quem as cri- 
anças enervavam, não iria gostar 
dele e o menino lhe pagaria na 
mesma moeda, Ou então gostaria 
dela em excesso e seria tamber 
um mal. Agora evitava Solange 
detestava-a. Durante as horas em 
que não estava com ela, lançava- 
se ao trabalho, como outros se 
atiram ao álcool ou aos entorpr- 
centes, tudo ísso porque não sabia 
que solução dar ao caso. 

Certo dia Costals mostrou p So- 
lange o retrato do filho dizendo 
que se tratava de um primo e po- 
diu a opinião da noiva scbre q 
mocinho, Ela declarou que o jo- 
vem tinha um ar de que ela não 
gostava. E então Costals encon- 
trou & paz, a solução, desfazends 
o compromisso nupcial. Entretan- 
to Solange continuará amando-» e 
ouve a proposta, que ele lhe fz>, 
de serem em París os mesmc: 
amentes que foram durante a 
temporada em Génova. 

Pedro Costais viaja para Marro- 
cos, onde o esperava outro dos 
seus amores — n indígena Rha- 
didja, E é depois de varios en= 
contros secretos que ela lhe mos- 
tra um certificado médico expil- 
cativo de certa mancha no pole- 
gar direito observada pelo escr!- 
tor. No certificado  Costals leu: 
“Lepra. Inflamação sangrante', 

De volta a París, Costals pro- 
cura Solange para dizer-lhe que 
está contaminado. Depois de corn- 
tar-lhe tudo, pergunta-lhe: 

— Preferes cosar com um lepru- 
so que amas ou com um homem 
são a quem não amas? 

— Com o leproso — responde 
ela. 

Agora era ele quem assim pro- 
punha casamento, Mas logo no «lin 
Seguinte tomou a decisão de nta 
prosseguir no louco projeto dessa 
casamento e tambem de espaçer 
Seus encontros com Solange, até 
conseguir suprimí-los, fosse qual 
fosse o diagnóstico dos médicos 
sobre o seu estado. 

E realmente se separaram. So- 
lange casou com outro e escrever 
ao antigo amante oferecendo-se. A 
suspeita de contaminação não se 
confirmou, Costals fez outras ex- 
perlencias amorosas, escreveu mais 
contra o que chamava o “sexo tt:- 
fame” embora verificando em se- 
guide que poderia manter con n 
mesma sinceridade um ponto ce 
vista inteiramente oposto, isto é, 
em que mostrasse a grandeza dn 
mulher, Como uma Jovem que 
agora o amava lhe mostrasse es=2 
incoerencia, ele explicou contando 
esta historia: 

“Havia uma vez, num coleg!o, 
um rapaz que era realmente per- 
Seguido por um dos seus prote:- 
Sores, O qual se mostrava de uirs 
parcialidade odiosa para com ele. 
Em um dos últimos dias do ano 
escolar, um dia de Junho, o pro- 
fessor mandou chamar este aluno 
que se apresentou diante dele ere- 
to dizendo: “Suponho que ma 
mandou chamar para me maltrs- 
tar mais uma vez”, O professor 
lhe disse; "Não, eu mandel char 
má-lo porque vou deixar detinit!- 
vamente o colegio e porque uho 
nos verémos mais, E desejava d!- 
zer-lhe que se o perseguí tanto, 
foi porque o amo multo, Agora. 
aperte a minha mão e retire-so", 
Eles trocaram um aperto de mão 
e se separaram, E como fora dito. 
nunca mais tornaram a encon- 
trar-se”, 


F sorriu, pensando noutras co!- 
sas... — BR. L. 

Livros recebidos: “Região e tra- 
dição”, de Gilberto Freire — 1'- 
sraria José Olimpio Editora: “O 
Lemonio do Bem", de H. de Mon- 
therland — Vecchi Editor. Ende- 
reço para remessas: 


rua Bilveirr 
Martins, 2582. 
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entro uns e 9 
cadores da vi 
Preendentes, 

tem toda e q 
ção estranha 
Por mim, 


utros desses evo- 
da diferenças sur- 
mesmo que afas- 
uniquer considera» 
si pura estesin. 
ontudo, perce nl 
tais diferenças, quando adia 
to do que neles se contenha 
Para alem da objetiva beleza ar- 
tística, Situo Dostolewski muito 
acima de Tolstol e Flaubert, não 
como Ticclonista, mas como 
contemplador do misterio de 
tudo, Situo- Tolsto! acima de 
Flaubert, Porque no primeiro 

ansledades trágicas 
e no segundo nos 
O segundo, há um 
ito silencio cas vO- 
AS da nima, Se ” 
sidero, Porem, os trás pl it 
ples Modeladores de vida. toda 


esta hierarquia 

Ângulo do visa Menta 
O, rigo 

mantido, não Pnad 


Saberin distinguir 
entro Dostoiewsk. Tolstol, Flat 


Port. Gogol, Dickens, Fnlzac, Ma- 
chndo de Askly, Eça de Quelroz 
Paint; Proust, “Tomaz Man 

CrdOom qm eriticos atiladis- 


simos desta q 
Blorlosa. Sebnatinnópolis 


Zes profund 
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- “Diario de Noticias” 
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À ABADIA, O MUSEU E OS COMUNS 


DOROTHY THOMPSON 


tenham 
Me, as pala- 
devem estar 


ARA que 
no mumdo de h 
vras € ns ações 


numa cortn 

acontecimentos. E' preciso que 
selam um tanto adequadas. O 
diseneso do sr Hoover em ne- 


nhum nonto esteve próximo dos 
acontecimentos, Pnreceu-me uma 
oração oue vinha do alguma ou- 
tra Anoca. de algum antro na- 
neta, e feso n despeito de conter 
diversas referencias “A dura rea- 
Ndade dos fatos", Nãa me ma- 
recon que a dura realidade dos 
fatos estivesse prosento, de qual- 
ester modos no quadro que o sr, 
Hanver fraco dn aituação. 

Acontecem enineldir n disenrso 
do ar, Hoover com n notteia do 
bombardeio da Abadia de West- 
minsters, do Museu Britânico e 
da Câmara dos Comuns. Esses 
três objetivos atingidos represen- 
tam a essencia mesma da civil- 
zação ocidental. Não há três ou- 
tras estruturas, no mundo, que 
tAn integralmente enrporifiquem 
a dignidade do homem: a Aba- 
Sin, 0 Museu, os Comuns, 

A Tereja Cristã, túmulo de he- 
róia. de sabios, de estadistas e 
de poetas. A maior hiblinteca do 
mundo. receptáculo da sahedoria 
dos séculos, vegistro do eterna 
pensamento dn homem, fonte a 
que tém recorrido os pensadores 
de todos ns paises, de todas as 
Vnguas. aberta a todos, Ao ser- 
viço de todos, Os Comuns, sim= 
bolo da mais longa, mais Inin- 
terrupta e, de um mando geral, 
da mais dignificada e esclareci- 
da experiencia de governo popu- 
lar que o mundo tem conhecido. 

“ . . 


Quando ns nazistas incendla- 
ram o Relchstag, o mundo devia 
ter saltado às armas, Porque 
numa tal manifestação de vio- 
lençia sempre há um certo mo- 
delo que simboliza à que está 
para vir. Quando lançaram fogo 
às sinagogas, fol um pequeno en- 
anio contra os refuglos da alma 
humana. Breve e inevitavelmen- 
te tinha de ser a Abadia. Quan- 
dc queimaram os livros na pra- 
pa pública, o mundo devia ter 
sabido que em breve seria o Mu- 
seu, 

A Ahadia, os Comuns e o Mu- 
seu não são apenas edificios. 
Bão a propria historia — a hia- 
toria da alma humana e do es- 
pirito humano, lutando para su- 
bir, subir sempre, para a luz, 


— 
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CASA BANGARIA LIBERAL 


Cobrancas, Redescon- 
tos e Operações sobre 
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total ou quroial vigorosamento interdita), 


para a liberdade, para a decen- 
eta, para o conhecimento e para 
a grandeza. 

São simbolos imensos da ple- 
dade, da fé e da esperança hu- 
manas, 

Estão alem do presente, atom 
da Inglaterra. Pertencom à hu- 
manidade — ao passado e ao fu- 
turo, 

Sho o elo entre o que o Ho- 
mem vem há milenios conside- 
voando ser o hem e digno de ser 
venerado, e o amanhã melhor e 
mais verdadeiro que o Homem 
deve construtr, 

Elis o que está tombando, des- 
moronando-se à luz do luar ou 
A luz Incandescente dos fogos In- 
ternais, Tomba o templo da Alma 
do Homem, tombam os monumen- 
tos aos grandes feltos, que nos 
relembram, a todo instante, o sa- 
cramento da Vida, tomba a estru- 
tura da beleza e da sabedoria, 
tombam os parlamentos do Ho- 
mem, Tombando está a clviliza- 
cão ocidental. Um mundo está 
desaparecendo, derrubado pela 
maldade. Maldade, falta de sen- 
tido, insania, idiotice, o até tri- 
vitalidade. 


Sim, até trivialidade. 
esse assalto pueril, bárbaro e 
louco, à raça humana. Alguns 
rapazes com algumas máquinas, 
premindo botões que fazem ex- 
plodir bombas, e onde estás, Sha- 
kespeare, onde estãs Blake, e 
onde estás, oh longa, profunda e 
memoravel historia do Homem ? 


B' trivial 





. 

CAIRO, maio. 

UALQUER que seja o desfe- 
Q cho da espetacular luta que 

se iniciou na terça-feira, dia 
20, na ilha de Creta, com par- 
ticular intensidade na região da 
bala de Suda, entre ns defesas 
locais e milhares de paraquedis- 
tas e tropas alemãs levadas em 
enormes transportes aereos, com 
tentativas simultâneas, até ago- 
ra Trustradas, de desembarques 
navais, tudo combinado com 4 
ação em massa” dos bombardea- 
dores em piquê, o processo estÃ 
destinado a ter grande influen- 
cia, positiva ou negativamente, 
no curso futuro da guerra, e, 
em especial, pelo que diz respel- 
to às Ilhas Britânicas, 

A possibilidade de os alemães 
utilizarem planadores, em sua 
futura tentativa de Invasão das 
lhas, fica assim fora de dis- 
eussão, mormente porque se sabe, 
agora, que o inimigo transportou 
para a Noruega grande número 
dos mesmos planadores que pou- 
saram no solo da ilha de Cre- 
ta, carregados de soldados ale- 
mães disfarçados com uniformes 
do exército neozelandês, confor- 
me foi confirmado. 

Sabia-se que os nazistas reall- 
zavam experiencias com aviões 
a vela de muitos assentos, e que 
o “Instituto Alemão de Investl- 
gações para o Vôo a Vela” has 
via aperfeiçoado um hidroavião 
sem motor, Um avião a vela ca- 
paz de partir e pousar tanto em 
terra como nagua foi apresenta- 
do no lago Rangsdorf, em Ber- 
lim. Nos últimos anos, em va- 
Mos paises, realizaram-se de- 
monstrações de reboque de pla- 
nadores por aeroplano, e a Rus- 
sia Soviética, plonelra da tática 
dos paraquedistas, demonstrara 
que não é impraticavel a forma- 
ção de um comboio aereo, no qual 
uma serte de planadores é rebo- 
cada por um avião de pntencia 
suficiente, 

INVESTIGAÇÕES ALEMAS 

ANTERIORES A GUERRA 


A Alemanha estimulou e desen- 
votveu a ciencia do vôo a vela 
de manetra notavel antes desta 
guerra, e, hoje, uma organiza- 
ção oficial, o “Natlonalsozialistis- 
ches Fllegerkorps", tem 5.000 
aviões a vela e planadores de ins- 
trução, Ele controla tambem, 
em varias regiões da Alemanha, 
465 acampamentos e 25 escolas 
de vôo a vela perfeitamente mon- 
tadas, 

A primeira vista, a possibill- 
dade do transporte de grandes 


SEMANA INTERNACIONAL 





DOIS DISCURSOS 


BARRETO LEITE FILHO 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Os discursos pronunciados du- 
cante esta semana pelo presiden- 
ta Roosevelt e pelo major An- 
thony Eden foram, cecvidente- 
mente, de uma, enorme Impor- 
tancia. cara um no ângulo par- 
ticular em que o seu autor se 
situou. MAs essa importancia se 
torna ainda maior quando rela- 
rionamos um com o outro. Ne- 
nhum dos dois nradores «deixou 
transparecer expressamente que 
essa relação exista « tenha sido 
calculada de ante-mão. O major 
Eden aludiu 4 “pasestra perto 


do fogo", na aparencia porque 
não podia deixar de aludir. As 
mais elementares considerações 


de cortesia, gratidão nacional e 


menos significativa 


nicipalidade de Londres. Mais 
ediante, «.o abordar os temas ge- 
ralis da reorganização da Euro- 
da, depois da guerra, fá-lo com 
m atitude desprendida de quem 
manifestasse pensamentos lon- 
gamente amadurecidos e isentos 
de influencias especiais, 
disso, não se pode fugir à im- 
pressão de que as palavras do se- 
cretario do Foreign Office tive- 
ram, de começo ao fim, n sentido 
de uma resposta ao chefe do Es- 
tado norte-americano e de que 
este já contava com qualquer coi- 
sa naquele gênero, quando dirigiu 
«q seu veemente apelo à combatl- 


eolidariedadoe política o obriga- 
gavam a isso Essas roferencias  vidade da poderosa democracia do 
estão, porem, contidas na parte  hemisferio ocidental. 
e . + . 
| — Doutrina e prática ; 


O primeira traço que chama & 
ntencão tessos inis discursos é 
o que noderiamos chamar de In- 
vorsões de pontos de vista dos 
hemens que vs pronunciaram, ou 
dos governos representados por 


eles, Até neora cabina de pre- 
ferencia a Ronsevolt a Cordel! 
Hell fazer me grandes degenval- 
vimentas dontrinarios snhroe a 
nature du semerpa o uu sm inc 
fluencia enhbrec o curam da ct 
vrizanho Ou ingleses milolavam 
montiteado corudtes trisgas apiiiplea ajo 
quem ut pola sum extutencia 
e tenta cessorroratirente do promo 
ver cm memo crmijeras ato não act + 


vencido. Da! o alcance muito 
mais geral das mar lfestações dos 
primeiros e q tom muito mais 


incisivo das comunicações des- 
tes últimos. Roosevelt falava 
como um guia do seu povo e 


um ponto de referencia da ho- 
manidade, Churchill, como um 
eomandunte em chefe que apre: 
sentnsse a aum parte de guerra, 


Er claro que tanto este como 
naquele terin do atravessar, aqui 
e all, e caminho do outro, fato 


e en 


nuda nltetava, porem, 


em 
rater predominanto do que dl- 
am. 

Desta vez q Roosevelt quem ne 


ifi da olação 
que proferiu no almoço da Mu- 





Apesar | 


Esta guerra devo deter no seu 
caminho os destruldores da elvi- 
lização, Defender a Abadia, o 
Museu e os Comuns, Fazer com 
que, embora com as paredes exi- 
bindo auas entranhas, embora 
com os proprios mortos sendo ati- 
rados do seus túmulos, à luz de 
um incendio mais claro que o 
dia, embora com os legados de 
mil cérebros pesquisadores místu- 
rando-se às cinzas dus cabelos de 
uma criança apanhada de sur 
presa, e os representantes da 
povo reunindo-se soh o céu de 
uma sala sem telhado — embo- 
ra tudo isso, fazer com que fique 
de pé n Abadia, continue a viver 
o Museu e se reunam os Comuns. 

Porque a vontade humana não 
pode ser quebrada, 


Talvez seja melhor não dizer 
nada. Ficar quieto, com o mais 
profundo e sagrado horror. 


Olhar... contemplar sempre, 
não desviar os olhos, nem por 
um momento fixar os olhos, 
estarrecer, pensar, compreender. 


Compreender um mundo sem 
H Abadia, o Musetr, os Comuns. 


Um mundo sem aspirações, 
amor, reverencia, sabedoria, li- 
berdade. 


Um mundo de alojamentos de 
tropas, de prisões, de Tâábricas. 
de escravos, onde a sabedoria 
seja o Voelkischer Beobachter, e 
O Povo uma só hiena, aplaudin- 





Ss) 


do a af mesma com brados mos 
nótonos e inconelentes, 
“+ “ 

Não é um comentario adequa- 
do dizer que a Inglaterra não 
pode derrotar os nazistas, Se 
vÃn o pode, que [nzor, então ? 
Não é um comentario adequado 
dizer que devemos mandar cada 
vez mais material a Inglaterra 
para ajudá-la na derrotar 08 nã- 
zistas, mas que não devemos fa- 
zer o possivel para que as mer- 
cadorias cheguem av seu destl- 
no, porque isso significaria ata- 
que aos nossos navios. Não é 
um comentario. adequado rlizer 
que faremos mais pela Inglater- 
ra deixando tr para o fundo do 
ocenno as mercadorias do que ar- 
riseando a nossa pele, 

Tsso é sofisma. O argumento 
não é sincero nem verdadeiro. 
Hn uma pequena prohahilidade 
de podermos salvar hastantes coi- 
aum da clvilização para construir- 
mos nutro mundo, mas nenhu- 
ma probabilidade haverá se nÃo 
arriscarmos a nossa pele, 

E nossas vidas, nosses fortu- 
nes e nossa honra sagrada. 

E nossas economias, nossos Sa- 
larlos e nosso padrão de vida, 

A cruz, o livro, a tribuna par- 
lamentar, Aspiração, Inspiração, 
Ordem. Em uma palavra: Hu- 
manidade. 

O Sr. se preocupa, Mr. Hoover, 
com a bancarrota de após-guerra., 
O Sr, quer dizer que os nossos 
bens desaparecerão, 

E se Hitler ganhar ? 

Que especie de bancarrota será? 
Que são bens e economias 7 us- 
tarão nos bancos ? 

Ou na Abadia, no Museu e nos 
Comuns ? 





| COMBOIOS DE PLANADORES 
SOBRE CRETA 


Major G. H. BODLEY 


(DA ROYAL AIR FORCE) 
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DE 


efetivos de tropas e equipamen- 
to, por meio de comboios aerena, 
parece fantástica, Tambem pa- 
receu fantástica a moticia da 
apresentação, na ilha de Creta, 
da nova arma potencial alemãÃ. 
Um exame mais acurado, contu- 
du, mostra que, sob certas con- 
dições, tal munnobra poderá ses 
êxito; e, 8! neste momento, 

não a estão utilizando em cd 
os alomães, cla ficará, possivel- 
mente, guardada como uma das 
pretendidas surpresas do Estado 
Malor alemão às defesas metro- 
politanas das Ilhas Britânicas. 
Em primelro lugar, « construção 
de um planador de muitos assen- 
tos não envolve dificuldades pra- 
ticas, e um aparelho que pode 
levar pelo menos quatorze ho- 
mens, e que pesa cerca de 6.000 
libras, pode ser rebocado com fa- 
ciidade por um bombardeador de 
tipo medio, As linhas aero-diná- 
micas de tais transportes mereos 
não afetam seriamente a veloci- 
dade do rebocador, e três ou mails 
aparelhos, unidos por cabos, po- 
derão ser rebocados por um ae- 
roplano. Cada planador seria con- 
trolado, naturalmente, por um 
piloto, que poderia comunicar-se 
com os outros pilotos por inter- 
medio de uma instalação normal 
de telefone ligando as diversas 
unidades do combolo aereo, 

A conduta do combolo acreo 
no ar é normal; há pouco risco 
de os aparelhos escaparem ao 
controle em virtude de choque: 
um dispositivo de desengate per- 
mite evitar que um acidente com 
uma unidade do comboio redun- 
de em desastre para o conjunto, 


A DECOLAGEM 


A decolagem apresenta a maio! 
dificuldade, porque, em conse- 
quencia da extensão do cabo erl- 
tre cada aparelho, se requer uma 
enorme area devidamente prepa- 
rada. Esta dificuldade foi supe- 





NNE 


preocupa especialmento com os 
cálculos estratégicos e a Impor- 
tancla. concreta da amença re- 
presentada pelas vitorias ale- 
mãÃs, e Eden quem se abandona 
em considerações sobre TeoT- 
egnização da Europa. Esta se- 
rena capacidade de desenvolver 
um raciocinio, por assim dizer 
gratuito, não deixa de ser sur- 
preendente, no ministro britâni- 
co das Relações Exterinres, exa- 
tamente no momento em que as 
tropas imperiais e os seus alia- 


IH — O “Hood” 


Sem esquecer os graves efel- 
tna desse desastre, Eden teria, 
porem, os olhos postos na. mais 
típlea das vitorias britânicas 
desta guerra e na que melhor 
pode exprimir as suas esperanças 
de alcançar, no fim, o triunfo 
definitivo, Refiro-me ao episodio 
do “Hood” e do “Bismarck! 
Na Implacavel perseguição que 
empreenderam ao couraçado ger- 
mânico, os ingleses foram multo 
menos animados peln desejo de 
vingar o afundamento da sua 
grande unidade de linha do que 


de afismar mais ume vez, de 
modo irrefutavel. a sua supre- 
macia naval. Ninguem poderá 


deixar de admirar a andacia dos 
niemães em se lançarem Aquelas 
aguas distantes, a destreza com 
que destruiram o malor vaso de 
guerra do mundo e a inabalavo! 
coragem com ano ss batornem ato 
o extremo limite das suas pos- 
atbilidades. quando se viram cer- 


endos e sem esperanca alguma 
de salvação, Embora curta, a 
aventura do “Bismarck! pode 
figurar honrosamente nos anais. 
vamber eurtos, mas cheios de 
passagens brilhantes; da marl- 
nhna do Releh, 

tato não  Impedeç entretanto 
que a tentativa alomã de ferra 
prestigio naval do inimigo nó tes 
nha conseguido numentá-lo. Moa- 
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vada. pelos russos por melo de 
um sistema de freios é para- 
choques em forma de tambores, 
adaptado no nariz de cada pla- 
nador, e no qual se enrolam os 
cabos. Este dispositivo permite 
que os aparelhos fiquem agrupa- 
dos estreitamente no campo e le- 
vantem vôo após uma curta car- 
reira. Ao ser solto do reboca- 
dor, o combolo se dispersa e cada 
aparelho pousa separadamente, 


Se o assalto à ilhn de Creta 
é, como tudo indica, o primel- 
rn ensaio em escala consideravel 
da futura tentativa de invasão 
das Ilhas Britânicas, e se os nle- 
mães estão já planejando utili- 
zar planadores - trunsporte em 


comboio para essa prometida 
ação final da guerra, eles. pro- 
vavelmente concebem operações 


em que os planadores serão re- 
bocados a uma grande altura, e 
depois soltos, para então realiza- 
rem a sua aproximação em silen- 
clo por cima dos localizadores de 
som, Semelhante ataque possi- 
velmente será realizado ao nas- 
cer ou ao pór do sol, quando & 
visibilidade é precaria, Uma apro- 
ximação do litoral inglês, muito 
mais formidavelmente defendido 
do que a llha de Creta, a qual- 
quer outra hora, equivaleria a 
correr para o desastre, pois ne- 
nhum avião a vela, ainda que ar- 
mado, poderá enfrentar os aviões 
Ingleses de caça, e sobreviver. E! 
o que a experiencia na ilha de 
Creta está demonstrando. 


De qualquer maneira, o assal- 
to de planadores à ilha de Cre- 
ta não fol uma surpresa para 0 
Estado Maior britânico. Todos os 
progressos da guerra aerea têm 
sido objeto de constantes estudos 
da R A. F., e o reboque de 
planadores, para fins de guerra, 
é um dos muitos artifícios que 
durante meses foram investiga- 
dos e submetidos A experiencia, 





dos pregos se aproximavam em 
Creta de mais uma derrota, Nes- 
te ponto, convirá, talvez, assi- 
nalar ue esse novo revés é o 
mais grave sofrido pela Inglater- 
ra, desde o colápso francês. Não 
pretendo aqui me deter neste 
aspecto da questão. Mas é muito 
possivel que a incapacidade de- 
monstrada para organizar uma 
defesi efirnz nesta ilha estraté- 
gica nãn passe sem repercussões 
políticas Importantes, na Grã- 
Bretanha, 


e o “Bismarck” 


mo que o "Bismarck" não tivesse 
sido encontrado, na caçada de 
atue foi objeto, a supremacia bri- 
tânica não teria ficado abalada. 
De um ponto de vista mais am- 
plo, o que importava imediata- 
mente não era que tivesse afun- 
dado o cruzador de batalha In- 


Elês, mas que não tivesse cum- 
prido d sua missão. Ao cet 
de Bergen para o estreito 


britânica, o couraçado bs oo 
la incumbida de uma tarefa 
qualquer. Multas hipóteses têm 
sido formuladas a esto respeito. 
Qual seja a exata nãc importa 
O essencial é que, depois do pri- 
meiro combate com a divisão 
britânica, o couraçado germânico 
e o “Prinz Eugen" dispersaram- 
se e plseram-se imediatamente 
em fuga, pois sablar que esti 
seria a sta única possibilidade 
de salvação, O dominio do mar 
ficou, portanto, com o Inimigo, 
que impediu o cumprimento da 
missão e obrigou o rival a reti- 
rar-se. Mesmo assim, porem, os 
Ingloges quiseram mostrar que 
estavam aptos para estabelecer 
" aum superioridade em qualquer 
ponto do acenno em que ela fos- 


se discutida, O conorme desdo- 
bramento do forças que fizeram 
teve o objetivo Imediato de cor- 
ter todas ne cotas possiveis no 
medversario em nbjetlva geral 
de venllento uma demonntração, 








ARA umn explicação da fuga 

do ar. Rudolf Hess para u 
rh Bretanha, cepesdemor, a- 
turmimente, de quanto as Wu- 
torldades pritâjacas achar 
conveniente publicar sobre os 
pontos em que, depois de pre- 
vio exame, ocstiverem inclinadas 
a acroditar, da historia que q 
Neder nagista puder e estiver dis- 
posto au contar-lhes. Mas os 14» 
tos conhecidos e Indiscutiveois 
suo Impressionantes. O primel- 
ro discípulo e mais intimo ami- 
go de Hitler, seu herdeiro apu- 
rente c chefe do seu parto, 
untregouu-se, como se sabe, no 
Inimigo, Não foi capturado uuma 
luta, mas simplesmente entro- 
gou-ste, Para fazê-lo, teve de 
empreender um vôo de 800 mi- 
lhas, feito que, de certo, extubi 
slgum preparo previo, nlguri 
Huxilio de terceiros e um plan, 
Seguiu, deliberadamente, para q 
país quo Hitler jurou conquis- 
tar, colocou-se à mercê de um 
foverno que tem o direito de 
luzilá-lo se tentar qualquer ato 
hostil, assumiu uma posição em 
virtude da qual se o Puchrer 
conseguir ngarrá-lo, algum din, 
o fará decapitar como traidor, 

Entregou-se ao poder de um 
governo que o considera conio 
Uum «cos principais criminosos 
dos tempos modernos, sendo in- 
significante, portanto, Ra proba- 
bilidade de que tenha tido a 
esperança de poder usar os ro- 
cursos de sua inteligencia con- 
tra o julgamento do governo de 
Churchill, ou de tirar partido 
da brandura contra as pgrantca 
desconfianças de um povo encu- 
lerizado e ultrajado. Se estã so- 
frendo das faculdades mentais, 
coisa que, até sur descida nu 
Escocia, parece ter escapado À 
observação da classe médica ale- 
mã, a Inglaterra conta com um 
grande número de excelentes 
psiquiatras para examiná-lo, E' 
muito forte, pois, a evidencia 
circunstancial de que essn fuga 
marque uma ruptura interna no 
partido nazista, de importancia 
Eetnações para se transformar 

uma questão de lealdade e tral- 
cão, de vida e morte, 

2. * 

Até há pouco tempo, Hess era 
uma figura proeminente na vida 
da Alemanha nazistn, esteva 
presente, e na primeira flln, n 
recente sessão realizada pelo 
Relchstag. 
melos para saber se, durante es- 
ses aparecimentos em público, 
Hess já estava planejando sua 
fuga, ot se alguma súbita mu- 
dança interna, mantida em se- 
gredo, a precipitou. E' possivel 
que de repente se tenha tornado 
em realidade alguma colsa que 
ele temesse muito, a ponto de 
ter de jogar sua vida e sua hun» 
ra na ação que praticou. 

Há Inúmeras possibilidades, 
das quais qualquer uma ou di- 
versas, combinadas, podem ter 
consequencias catastróficas fora 
e dentro da Alemanha, e conse- 
quencins pessoais extremas para 
um vulto tão proeminente como 
Rudolf Hess. Porque a guerre 
entrou numa fase revolucionaria, 
PRA EaA dizer numa fase vuls 


Dr. “Dr. Asdrubal Rocha 


Dos hospitais de Faris e Berlim, 
Doenças da Mulher - Espl. Cas- 
telo, Ed, Porto Alegre, 10 and, - 
2 às 6 horas, Telefone: 42-6933, 
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SÃO PEDRO DISSE.. 


Yale é 
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Se o desenlace do conflito de- 
pende do dominio naval, como 
ainda agora Ronsevelt sustentou 
no seu discurso, Eden entendeu 
que os recentes acontecimentos 
do Atlântico Norte constitulam 
uma antecipação do desenlace. 
Apesar disso, o efeito multo mais 
impressionante e duradouro da 
batalha de Creta não deixava 
de tornar inesperado no tom das 
suas palavras. Dir-se-ia, pondo- 
as em confronte com as do pre- 
sidente norte-americano, que, se 
os Estados Unidos estão mais 
próximos da guerra, a Grã-Bre- 
tanha. está mais próxima da 
paz. Do ponto de vista da lógica 
das forças em jrgo, a conclusão 
não pndo ser nutra, A inferiorl- 
dade em que a Grã-Bretanha se 
tem visto qgerá corrigida e ul- 
trapassada pela contribuição do 
mais poderoso aliado de quantos 
existam no mundo, 


Mas tudo Índica que o secre- 
tarto do Foreign Office se tenha 
inspirado em uma lógica ainda 
mais profunda, ou em cualquer 
caso, menos aparente. E' como 
ve, em resposti à contribuição 
prática que o governo de Wash- 
Ington levava ao ds Londres, 
este devesse declarar qual seria 
o uso futuro da vitoria a ser 
alcançada por uinhos, De um 
modo geral, os Estados Unidos 


“Tiragem do Distrito Federa! 
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total ow prectol rigorosamente interdita), 


cânica, que sem dúvida envol- | 
verá o destino pessoal dos ho- 
mens públicos. 

“. w 

Através da bruma da guerra, 
que é que vemos desenvolver-se 
sob ns maquinações de Hitler * 
Vemo-lo marchar em cirução à 
Russia — não, ao que parnsce, 
para uma guerra contra a Rus-' 
sia, mas para alguma especio de 
fusão das duas grandes revolu- 
ções curopélas — n nayista ec q 
comunista, Essa fusão, se tiver 
do chegar a consumar-sa, exigt- 
rá uma liquidação na Alemanha 
e na Russia de proporções tre- 
mendas, 

Vemos Hitler marchar em «al- 
reção no mundo  mussulmano, 
com o objetivo do provocar uma 
guerra de fanatismo. Isso acar- 
retnrá, do mesmo modo que uma 
fusão com o comunismo russo 


acarretaria, um violento desimo- 
ronamento da cristandade na 
Europa. 


Vemos Hitler mover-se para o 
Oriente, com o objetivo ds ims- 
tigar a destruição da infulencia 
do Ocidente naquilo que repre- 
senta, numericamente, mais da 
metade do mundo, 


Vemos Hitler mover-se para a 
Europa ocidental — para & 
França, ra Espanha e Portugal, 
— movimento que o arrastará n 
um mortal conflito com os Es- 
tados Unidos e os povos do He- 
misferio Ocidental, 





«.«. Pode confiar no resultado 
do sev frabalho. 


A primeiro Impressão 4 e que Fica 


ros meios comerctais” Qu 
bem trojado para resolver 
imediatamente umo certo 


grandes probabilidades Renner contribui para 
bom exito pessoal porque os roupas que com 





Vemos Hitler procurando or- 
ganizar o continento europeu 
para o prosseguimento de unit 
guerra mundial — plano que dc 
verá ncarretar a destruição re- 
volucionarin da vida nacional 
dos paises ocupados, Porque 
numa tal Europa só haverá lu- 
gar para camponeses, para tra- 
balhadores forçados e para os 
“"Quisling" que os governarão, O 
resto terá de ser lquidado, 

“e 

O que não vemos — porque e 
nbsoluta a censura nazista — & 
O que requerem esses vastos pro- 
jetos, em materin de transtor- | 
mação Interna da Alemanha, Im- 
pedidos, como nos achamos, de 
obter qualquer conhecimento da 
situação do Reich, somos incll- 
nados a supor que esses vastris 
projetos revolucionarios são npe- 
nas uma questão de ação militar 
e de propaganda ce intriga ex- 
ternas. Estamos enganados, Em 
plano de revolução que deve 
abarcar não só a Europa Con- 
tinental, mas tambem os eslo- 
vos, os latinos, os mussulmanos, 
os orientais e, por fim, os povos 
de lingua Inglesa, exighiá uma 
transformação mais profunda da 
Alomanha do que a que Hitler 
realizou até agora. 

Porque por trás da fachada, 
ainda resta muita coisa da an- 
tiga Alemanha — a Alemanha 
das Igrejas cristãs, da industria e 
da tecnologia, das organizações 


diz-se 
em se apresento 
negocios. inspira 
oonfionço que dd 


fecciona são de tecido garantida córte Impe- 


cavel, acabamento perfeita, 


Se oindo não conhece os rovpos Rennar faça 


no primeiro oportunidade 
Compre uma roupo Rermer 


pura Poderó então veríficor que: Quem veste 
Renner umo vês, vesfirá sempre Renner por 
ave estó sempre bem trajoda 
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do trabalhadores, da purocracia, 
do exército profissional, da tfa= 
antita, dos camponeses e das ale 
deins, A conquista do mundo , 


pela revolução exigirá, em sun 


origem, uma. Alemanha iInteane 
mente revolucionada, Os que es- 
tão dentro da Alemanha e fas 
zem parte dos concílios internos 
da empresa revolucionnria sabem 
melhor o que fsso signífica do 
quo ngoin só podemos imnginar, 
Sabem quantas cabeças devem 
rolnr, quais as catástrofes pese 
sonis que se devem seguir à des 
cisão de liquidar os restos da 50» 
cledado nlemã. Mas aquilo que 
só podemos Imaginar, nenhum 
homem sabe tão bem como Rus 
Golf Hess, 
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—— Estados Unidos e Europa 


sho animados, na sua política, 
como todos os paises, pelas de- 
terminantes dos seus interesses. 
Mas a integração desses interes- 
ses nacionais com o espírito 
público não se dã se não hou- 
ver justificativas morais muito 
graves para os atos que ambos 
reclamam, A ausencia de uma 
definição de objetivos de guer- 
ra, por parte da Grã-Bretanha, 
pude estar constituindo, em dl- 
ferentes planos; e de diferentes 
maneiras, tanto para vw homem! 
medio das ruas de Nova York, 
e dos campos do Midle West,, 
como para os lideres financeiros; 
de Wal] Street, talvez o obstáculo! 
mais serio a uma decisão FR 
pleta e sem reservas da. imensa 
comunidade, em faze do contlito. | 
Já tive ocasiao de examinar aqui 
alguns dos fatores políticos e 
psicológicos de mue resultam as 
hesftações norte-americanas di- 
nnte dessa crise, pura a qual os 
Estados Unidos se vêem arras- 
tados  [undamentalmente | pela 
sua propria condição de grande 
«Potencia, Entre eles figuram. 
em primeiro lugar, a distancia 
lhe dá, dentro de certos ll- 
mites, a faculdado da escolha, 
ou pelo menos . ilusão, herdada 
do passado, dessa faculdade, Co- 
mo influencia mais recente, a 


que 


experiencia de 1918-19, x 


IV — A Alemanha 


Observe-se que um dos culda- 
dos de Eden foi deixar claro 
que essa experiencia não se re- 


petirin, O seu discurso fol In- 
terpretado como uma primeira 
definição dos objetivos britâni- 
cos de guerra, Pessoalmente, 
preferirim considerá-lo enme uma 
es ponteão cen cdiftenldmidos aque 
encontrem um membro do governo 
insiêa pura define us sous bjo 


tivos de guerra. A cuidadosa 
reserva que tem side mantida a 
esto respeito resulta do fato de 
que, como dizia  Clemenceaun, 
mais dificil do que fazer n guer- 
ra é fazer a paz, Esta dificulda- 
de é muito malor agora peta na- 
tureza do utunt conflito e pelas 
condições em que se travou 
Quinnelo 20 trata de combater ata 
A morte o inimigo comum, as 


| 
amarga impressão que ficou Ê 


I 


tarefas se revestem apenas de 
dificuldades práticas. Um malor 
emprego de energia e de cora- 
gem, um malor desdobramento 
de engenho técnico ou de pre- 
sença de espírito bastam para 
resolver problemas a respeito de 
cujo fundo todos estão de acor- 
do. A paz põe os homens de 
Estado em presença da terrivel 
cumplexidade de questões para 
az quais cada individuo ou cada 
grupo tem uma. solução no bolso, 
sem que nenhuma sirva para 
nada, 


O ministro só pode ser aca 
badamente explícito na critica 
à concepção germânica da “nova 
ordem". Nela reside, sem ne- 
huma dúvida, o calcanhar de 
Aquiles do Hitlor. O drama nas 
“lonal-socinlista consiste em que- 
rer encarar os problemas mun: 
diais, quase em meados do aé- 
euto XX, com um criterio de 
meados do século NIX, upenas 
naturalmente adaptado nos re- 
eursoa técnicos e às condições 
econômicas da época atual. De 
um ponto de vista puramente 
alemão, o fato se explica, como 
“48 foi dito inúmeras vezes, pelo 
atraso com que esse pais rea- 
lizou a sua unificação nacional e 
poude passar à política mundial. 
De um ponto de vista geral, re- 
presenta uma tentativa do tra- 
car uma estranha diagonal sobre 
a linha do progresso humano, 
Esta diagonal conduz a conse- 
qencias tão surpreendentes que 
“ proprio projeto de colonizar n 
Europa Inteira, soh o comando 
do Reich, surge como um resul- 
tado inelytavel do gigantesco 
empreendimento Para a Ale 
manha — nacional-socialista não 
se pode tratar apenas de exercor 
n hegemonia sobre um aisterma 
político fundado em última nnÃs 
lise na transação. Trata-so do 
estnhelecer soulamente, por 


metos econômicos politicas o mi- 








litares, um dominio absoluto e 
nem reservas, E' por este mos 
tivo que a sua vitoria crlaria 
pera o mindo um periodo de 
guerra permanente, 


Mas estas mesmas razões, que 
estão no fundo do impulso ger= 
máânico, reclamam dos homens 
de Estado dos demais paises uma 
atitude mais flexivel e maia in- 
teligente do que a dos vitoriosos 
de 1018. Se a vitoria. nactonal- 
soclalista criaria um regime de 
guerra permanente, a sua der 
rota, em determinadas condições, 
poderia ser o ponto de partida 
de uma nova guerra, Não estas 
mos com a expertencia bem vie 
va ? Eden acttisou os alomães de 
terem praticado cinco atos ds 
ngressão à Emrop:, nos últimos 
cem anos. Serla dificil” enumerá- 
Ins. Se não quisermos passar 
alem do último conflito, é ime 
possivel de demonstrer que cal- 
ham an Relch maiores respon- 
pabilidades, mos fatos documen- 
tadamente provados, do que & 
Ruesin e à França, E. como ime 
pedir quo esans agressões se re- 
pitam ? Apenas pelo enfraque- 
eimento econômico e militar do 
Reich? A herança de Versalhes 
não permite qualquer especula- 
ção nesse terreno. Uma colsa 
não pode continuar a ser igno- 
rada: é que a Alemanha é o 
maior pais do continente euro- 
peu. A França tentou ignorá-lo 
e os proprios autores dessa poll= 
ten, ou os sous herdeiros, são, 
hoje. os que preconizam a sub- 
missão n Berlim. 


As vitorias do exército for 
mado por Mitler não impedem 
que ca sun batalha seja histortea- 
mente desesperndn. Mus para 
que cela não soja historicamente 
perdida para seus dedversarios, 
eorã preciso que cn cobra do paz 
enter a todos, som distingões, 
zen em pessenti- 
longamente nlimentados. 
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RESERVAS FLORESTAIS 


CARLOS NAEGELE FILHO Tecn. Agr. 


O Brasil possue ainda, apesar das 
devastações quo velo sofrendo desdo 
a sum descoberta, uma das mntores 
roscrvas florestais do mundo, 

Cerca de 17,5% da superficie Lotnl 
de Iorestas do mundo pertencem no 
Brasil, o destes, o Estado do Amazo- 
nas contribio com 7,4 +, 


“A flora de qualquer pais não é O 
resultado, mas, sim, parto integranto 
da sun Natureza'! Be assim é, o hor 
mem não tem o direito de opor-so à 
essa dádiva da naturcza, mitito pelo 
contrario, dovo proserva-la constante- 
mente, para que não tenha, mais tar= 
de, o desprazor de ver trnusformar- 
se num deserto, aquilo que outrora 
era um reinado paradísico, 


Parn protegé-las das derrubadas crl- 
minosas, esse atontado secular, o ntunt 
governo criou um “Código Florestal!” 
que em bon hora veio satisfazer nos 
desejos de inúmeros brasileiros, c de- 
fender a Economin Nacional, 
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A conservação das florestas e ma- 
tus não se basela somento na produ- 
ção de madeiras, como julgam mul- 
tos, mas em outros fatoros, quo indi= 
retumente são responsaveis pola exu- 
bernnoia do nossas terras, 

Nn verdade, ns varindas e excolon- 
tes inndolras produzidas no Brasil, so 
rinm por st só um argumento indes- 
trutivel na conservação das nossas flo- 
rostas. 

Alem do que neima cllamos, pode- 
mos lembrar, quo a conservação das 
Horestus evitn na arosão dos solos, 
problema secular quo vem níligindo 
a humanidade, desde os primordios da 
elvilização, 

Testemunho desse fator, é o Deser- 
to de Gob), na Asin, outrora tão fer-= 
til e que, pela obtusa idéin de deri- 
bnadas de florestas e matas, vê-se ho- 
je reduzido a um territorio maldito, 

A temperatura é o grau do unidado 
no interior das florestas são muiito 
constantes, e, segundo certos clentis- 
tns, as florestas exercem influencia no 
regimem pluviométrico da região. 

Bob o ponto de vista turístico, as 
florestas possuem um Jugar de desta- 
que, que, na verdade, bem merccem, 

Na Alemanha, Suiça, Japão, Estados 
Unidos c Cnundá, existem os Par- 
ques Nncionais, onde as [lorestas são 
conservadas em seu “hnbita'!, atrain- 
do enravanas de turistas, que vêm 
admirar n beleza mnjestólica dessas 
obras primas da naturoza. 

Dentro esses pnrques, criados pelos 
governos citados, destaca-se o Yellows- 
tone National Park, na América do 
Norte, com4 um dos mais belos e gl- 
gantescos do mundo. 

Não Brasil, Já se podo afirmar, que 
foram dudos es necessarios passos no 
sentido de so conservar as florestas 
em parques especialmente griados pa- 
ra tal fim. Destes, o mais famoso, se= 
gundo cremos, € o Parque Nacional do 
Ttatinta, na Serra da Mantiqueira. 

O mite nos resta nesse sentido, é au- 
mentar o número desses parques, que 
tantos beneficios nos lLrazem, e, para 
tanto, lembramos, que serin deveras in- 
teressante e proveitoso, que eada Es- 
tado dr Federação contribuisse no Re- 
florostamento Nacional, criando e min- 
tendo, pelo menos, um Parque. 





O '“frigo em São Paulo 

Diz um comunicado do Ministerio aa 
Agricultura: 

“Uma das campanhas de mulor signl- 
ficaçuo que o Mimisterio da ágrismitu- 
ra rentiza no Estado de São Paulo é à 
do vigo, cum cultura vem, all, deoper- 
tando extraordinario interesso. 

Segundo uíirma o ngrónomo Krankin 
vicgas, chefo da Secção do Fomento 
Agrícola cm São Paulo, este ano str 
decisivo para o trigo nesse Estado, O 
aludido serviço federal já dastribulu, 
no corrente ano, mais de 300 tonciadas 
de sementes, sobretudo para pequenos 
Jayradores paulistas. 

Enbre este aspecto, aquele “éznico es= 
clarece que, como o feijão e o tvilho, q 
trigo constitue uma cultura comple- 
mentar das atividades agricolns, sendo, 
portanto, de maior proveito para os 5i- 


tantes, os quais em conjunto poderão | 


tornar valtosa a produção e cesar O 
padrão de sue alimentação, 
A cultura dos cereais depende muto 


| das condições climatéricas; se estas fo- 


rom favoravois huscrá om 1941 grande 
colheita de trigo em São Paulo. 

O cultivo desse precioso cersal é re- 
comendado, porque serve para o fechu- 
mento do ciclo das atividades ngrico- 
Ins; quando se nproxima o inverno e se 
fazem às colheitas e a torra flea, geral- 
mente, abandonada, o Lrigo pode ser 
utilizado, aproveitando-se, assim, n má- 
ximo do solo. Todnvia, os grandes agri- 
cultoros tambem estão se intoressando 
pelo trigo, havendo pedidos de semen- 
tes para 20 e mais hectares de terra. 

O agrônomo Frunklin Viegas salien- 
ta que, apesar da estiagem de 1949, hou- 
ve em São Paulo rendimentos pexcelen- 
tes, como de 27 sacos por um semen- 
do, acrescentando que o Governo, nlem 
das facilidades para a Instalação de 
moinhos, garante o preço de StO0 réis 
por quilo o fornece máquinas e nesis= 
tencia técnica, e 

Por outro lado, o Instituto de Tixpe- 
rimentação Agricola prncede, por inter- 
modio de suns estações loenlizadas em 
São Paulo, aos trabalhos experimentais 
com o trigo, visando a introdução de 
variedades mais rústicas, precoses “ do 
malor rendimento, 

Essa campanha, que recebe constantes 
mente o incentivo e a orientação do mi- 
nistro Fernando Costa, val ar desenvol- 
vendo auspiciosaments até se sransfor- 
mar — como já disse o prof. Gustavo 
Fischer, técnico urugunio contratado 
pelo Governo brasileiro — numa grande 
vitoria agronômica do Brasil". 
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FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 


DEPÓSITO DE FERRO, AÇO E METAIS 
Rua facadura Cabral, 108 a 112 — Telefones: 43-6282 e 43-0306 





Grande depósito de ferro e aço em barras, vergalhões para 
cimento armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galva- 
nizadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco, folhas de Flandres, 


eixos polidos para transmissão, latão, cobre, 


estanho, chumbo, 


tubos e conexões de ferro galvanizado, tubos para caldeira a vapor, 
tela para estuque, cimento, alvalades, oleos e tintas, arame liso € 
farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, 
soda câustica, carbureto, arsênico, enxofre, creolina, pedras para 
moinho, ferragens em geral pnra construção, uso doméstico, etc. 

Depositarlos da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS ME- 
TALÚURGICAS com altos fornos para a produção de ferro gusa, 
grande laminação de ferro e aço em barra, vergalhões e cantonel- 


ras; fundição de ferro e bronze, fábrica 


de parafusos, rebites, 


pregos para trilhos, chapas de fogão,' pancias de 3 pés, balanças 
de estrado e para balcão, pesos de ferro e intão, ferros de engo- 
mar, louças de ferro fundido, lavatortos e plas de terro fundida 


e esmaitado, fogareiros de ferro, 


bombas para ngua, debulhadores 


para milho, canos de chumbo, etc, 


FÁBRICA NOVA INDUSTRIA 
Rua Figueira de Melo, 203 a 209 — Telefone: 28-2787 


Pontas de Faris, tachas para sapateiros em ferro e latão, louça 
de ferro batido, estanhado e esmaitado, bacias estanhadas, torra- 
dores, dobradiças, 


TODOS OS PRODUTOS LEVAM 
(STA MARCA REGISTRADA 


Oleo de linhaça cra e fervido 
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MINERVA e GARGULA — Cimento — 
Nobel — Ferro plisa da Usina Morro Grande 





Agentes Gerais da COMPANHIA BRASILEIRA DE Fosrunros 


— Conlho JACARE — Enxndas 
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ACOMPANHANDO O DESENVOLV. |ALGUNS FATOS INTERES- 
MENTO EMBRIONARIO DO PINTO | 


DIARIO DE 





OTICIAS 


Pelo Eng. Agr. ERNANI DE FARIA SILVEIRA Far YORK, 3 de Malo de 1841 — 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


4 metibação Iniein-se desde o mo 
mento em que seja porque melo for, 
se submeta o ovo à ação do calor 
correspondente ec que esto alcance O 
germem devidamente fecundado, 

Cinco a sols horas depois o germem 
começa a dar sinais de vida so esta 
temperatura é continua c constante. 

Se os ovos foram doltndos À moiste, 
pnra o cfeito de prova, só se devem 
começar a contar as horas a partir do 
din. seguinte. 

Os sinnis referidos são o aumento 
da cicntrícula do vitelo e n sua npro- 
ximação da membrana interior dn ecas- 
ca, fenômenos estes fncilmente consta- 
tados ao microscopio. 

O exame externo pouco nos adianta, 
og melhor, é multa debil pois apenas se 
nota uma turbação no interior do 
avo, 

O desenvolvimento do embilho pro- 
prlamento dito, compreende três fases 
distintas: 
air formação dos orgãos (Lº ao R.0 
Ja: 

hj desenvolvimento e apertciçonmen- 
to dos mesmos (8.º no 15º dia); 

e) término do fenômeno; digerimen- 
to da gema e emplumagem (15º ao 
21.0 dia), 


e n agricultura, que se desenvolvem, 
auúspiciosamente, nos varios municintos 

18.9 din: Existe apenas uma diminu- 
tn parcoin de clara c gema, Notam-se 
bruscos movimentos do feto, 

9 dia; Rompe-se n película, O sa- 
co vitelino é mosorvido para dontro da 
enviindo abdominal que entumece, Es- 
ta última alimentação embrionaria le- 
vn em, geral 96 horas “para ser assifni- 
Inda, motivo pelo qual não se devem 


alimentar os pintos antes de 48 horas 
de nascidos. 


20.9 din: O pinto está completamen- 
te formado inlelando a pinicar a cas 
en no sentido de rompé-la e sair, Os 
produtos mails fortes o conseguem. 

21.n dia: Não há mails gema, O pin- 
to rompe n casca num supremo es 
forço e so nos apresenta completamen- 
to esgotado d esforça realizado. 


Completam-se os fenômenos da In- 
cubação em 27 dias aproximadomente. 

Nos culdados mantidos durante a in- 
cubação dependem 90 Oj9 do éxito da 
mesma. 

Se o avieultor se mantem atento a 
culdadoso com a seu trabalho, uma ni- 
nhada sadia val compensar os esfor- 
ços dispendidas que não foram poucos 


Procuraremos mostrar dia R dia; pau-; nem pequenos, 


Intinnamente qo desenvolvimento delica- 
do deste fenômeno animal: 

1.0 din: O ovo fecundado apresenta 
a gema cem uma mancha branca que 
alcança em 24 horas de incubação um 
diâmetro variavel com o poder de vita- 
lidade do germem, O centro se apre- 
senta transparente, 

2.0 dia: A mancha numenta de volu- 
me. Nota-se o aparecimento de um ve- 
queno ponto vermelho (coração) e um 
pequeno tubo cilíndrico e reto, 

4.º din; O coração inicia as batidas 
interoniadas num movimento de válvula 
que se abro e se fecha. Os vasos san- 
guincos se multiplicam e a gema se 
apresentn mais esbranquiçada, 

4.0 din: Começam an esboçar-se Os 
olhos, a cabeça, o bico, as nsas e as 


patas, Os vasos sanguíneos numentam 
paulatinamente de volumo o quanti- 
dade, 


5." dia: A clara começa a apreson- 
tar-se turva, O coração completa-se e 
cabeça e os olhos crescem. Examina- 
dos ao ovoscoplo, os ovos 5º nos apre- 
sentam internamente com o aspecto de 
um nucleo de aranhas. E' exatamente 
agora quo se devem retirar da Im- 
cubação os ovos que não apresentem 
cessa singular e caracteristica apresen- 
tnção, polis so tal não se fizer nrris= 
cR-so q perder completamente a in- 
cubação. Os ovos rotirados, depois de 
cozidos, podem servir para a alimen- 
tação dos: pintos som perigo de espe- 
cie alguma. 

6.0 dia; Já se distinguem perfelias 
meuto a cnbeçn, as azas, es patas e os 
vasos sanguíneos. Os olhos apresentam- 
se bastante volumosos, com as pupilas 
transparentes. Começam — a .esboçar- 
se os pulmões, 

7.0 dia: Está completamente forma- 
do o coração, O cérebro e o cerebelo 
são perícitamente visivels. O bico de 
eonsistencin geintinosa pode abrir-se. 
Aparecem ns vértebras, os intestinos e 
o estômago. 

8.º dia: Aparecem a pele os dedos. 
As patas se nbrem, O bico se apre- 
senta salionte bem como se' distynguem 
perfeitomente as unhas. 

9,º dia: Começam a 
penas. 

10,º din: Solidifica-se o bico, as per- 
nas aumentam, o coração, os Intes- 
tinos e a coluna vertebral estão com- 
pletamente formados. A clara continus 
diminuindo no passo que na gema se 
turva. 

11.0 dla: Todos os orgãos ne agl- 
tam, Manifestam-se os orgãos sexuais 
no feto que aumenta sensivelmente, 

12.0 dia: Aparecem as escamas das 
patas. O blco endurece assim como to- 
dos os ostos. Os aneis da traquéia e 
os orgãos Internos estão completamente 
formndos. 

13.0 dia: Aparece n crista e a gema 
val diminuindo de tamanho, 

1.º dia: O pinto está Tormado e-se 
apresenta com a cabeça entre as pa- 
tas em direção À câmara de nr. A res- 
piração fnz-se ativa por toda a parte 
do ovo, O termômetro dove ser vigiado 
regularmento neste período porque & 
respiração ativa dos píntos eleva brus- 
camente a temperatura da incúba- 
deira, 

15.0 dia: A cabeça está emplumada. 

16.0 dia: O feto aumenta à propor- 
ção que s clara diminue, 

17.” dia: Os ossos se desenvolvem e 
as patas e o bico se coloram. 


aparocer as 





Exposição Agro-Pecua- 
ria de Juiz de Fora 


Renlizar-se-á, provavolmente em mean- 
dos «e Julho próximo, mais uma expo- 
sição agro-pecuaria ta cidade de Juiz 
de Fora, certame que, desta vez, cerá 
organizado pelo Jockey Clube Inca), de- 
pois do entendimento havido vom o Cen- 
tro Rural. 

A Inlelativa teve o npojo da Iuspeto- 
ria do Fomento da Produção Animal do 
Ministerio da Agricultura em Minas, 
qual colaborará para seu malor éxito, 

Essa noticia, que foi transmitida ao 
Serviço de Informação Agrícola pelo 
seu correspondonto em Juiz de Fora, sn= 
lenta que à 42 Exposição está presti- 
glada por todos os elementos represen= 
tativos da classe dos orindores e Invra- 
dores mineiros, 

Já foram realizados certames Idênti- 
cos em Curvelo e Uberaba e o de Leo- 
poldina tora lugar no próximo més de 
junho, incentivando, todos, a pesnarin 
de Minas Gerais. 
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. T. — Já que em diversos anties 
da América Latina se estão realizando 
ntunimente experiencias sobre an cul- 
tura do chá, são tnlvez de InLeresse 
para os nossos leltoros os fatos que 
passamos a registrar, O chá pode per- 
tençor an qualquer das centenas co 
variedados e misturas, mas classiflea- 
se por vin de rogra assim: verde cu 
não fermentado, ulon ou semi-formen- 
tado, e preto ou fermentado, A clas 
slficação dependo do procêsso n quo 
Pa submetidas ns folhas quando ver- 
es. 

Os três tipos gornis, isto é, chá ver- 
de, ulon e preto, podem provir da 
mesma planta. Mas certos paises, e 
nté certas regiões do mesmo país, se 
especializam em determinado tipo, Há 
muitos séculos que tanto na China, ande 
provavelmento tevo suma origem wu toll= 
cada bebida, como o Japão, onde bober 
chá chegou a ser um culto por zssim 
dizer estético, vêm produzindo chá vor- 
de e chá preto. O chá verde que hoja 
importam os Estados Unidos vem sobre- 
tudo desses dole paises, o ulon vam 
da China e da ilha Formosa, o pretu 
dn India, de Cellão, e das Indias Ho- 
inndesas. Mais de 73 por cento do cná 
Importado pelos Estados Unidos em 
1939 eram do tipo preto, 

PREPARAÇÃO DAS FOLHAS — Co- 
mo dissemos, a diferença entre o chá 
preto e o verdo consiste em que o 
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Escolhida a cidade de Toronto para à 
Exposição das Industrias de Leiteria 


2 de mnio de 1941, — A cldnde de 'To- 
ronto, no Canadá. foi escolhida para 
nela se renlizar a Exposição de Indus- 
trias de Leiteria que terá lugar de 70 
a 25 de outubro deste ano. Assim aca- 
ba de anunciá-lo a Dalry Industries 
Supply Association (Associação das In- 
dustrias de Material de Loiterin), en- 
tidado que anualmente orgnilza essa 
exposição, Essa decisão revela a since- 
ridade dos propósitos da mesma Asso- 
elação, ao levar o panemericanismo 
atom das fronteiras dos Estados Unl- 
dos, sendo tambem sinal de amizado 
pelo Dominio vizinho. 

A firme iniclativa, digna de admira- 
ção e de cloglo, que a Assocnição das 
Industrias de Materinl de Leite tomou 
em outubro do nno passado, Ro convi- 
dar para a exposição das industrias do 
leiteria, em Atlantic City, todos os ho- 
mens de ciencia e de industria dos pal- 
ses americanos, e cujo êxito foi ncla- 
mado até aos confins industriais das 
nações da America, repetir-se-á, ainda 
mais vigorosa e mais segura, quando 
esta Associação começar, em breve, os 
preparativos do recepção nos seus hós- 
pedos latino-americanos durante a pró- 
xima exposição. 

Como nos nnos anteriores, mais uma 
vez será demonstrado o benefício eco- 
nómico dos que direta ou Indiretumen- 
te, tomarem parte nessa exposição, À 
qual têm concorrido em anos consecu- 
tivos milhares de fabricantes de produ- 
tos de leiteria, gelados e sorvztes, must- 
triga, queijo e leite condensado, para 
estudar e comparar os últimos progres- 
sos na maquinaria e ncessorios respec- 
tivos, 

O Interesse comum e a importancia 
vital que o leite e seus derivados re- 
presentam na alimentação diacia ans 
massas, impuzermo a esses progrersi- 
vos industriais 4 necessidade de con- 
correr mn essas exposições anuais, pura 
poderem manter-se no corrente dos úl- 
timos processos de produção clentifica 
e económica, consultando peritos vm la- 
ticinios, € regresear h& suas Leriaa le- 
vando assim as novas idéias que resul- 
tarão na saude e bem estar do consu- 
midor norte-americano, 

E hoje, mais uma vez, a Associação 
das Industrias de Material de Lestia, 
num sincero convite, oferece ossa opor- 
que num sincero convite, oferece cssa 
oportunidade a engenheiros do leitorin, 
a químicos e bateriologsitas, aos produ- 
tores de leite e seus dorivados, dus re- 
públicas americanas, para que, depois 
de visitarem a exposição c de regresso 
ao seu pais nato), lovam tambem as 
idólas que irão converter-se no nhinmn- 
to puro e «msubstitulvel, que ronustuco 
ns crianças e sustenta o homem, 

E ngorn, como da vez passada, os di- 
retores da exposição catão Inzenda pre- 
parativos para proporelonar luda a sor- 
te de fncllidades mos visitnntes Jutino- 
umerioanos, O Comité de Relações Tn- 
tor-Amorieanas. da Associação das In- 
dustrias de Materinp de Lelteria, porá 
no serviço dos visitantes uma brigada 
de gulas-intórpretes que terho por fum- 
com acolher o forasteiro no se proprio 
sdloma, e traducir medo Lodas us iufcr= 


mações que no visitante possam lale- 
ressar, 

Centenas de expositores de mnquina- 
ria e noessorios mostrarão ao público, 
da maneira mais vívida, os processos 
mais avançados da técnica de leitoria. 
Os visitantes da exposição terão oca- 
slão de estudar nl os últimos paslori- 
nadores, engnrratadores «e rolhadores de 
garrafas, reciptentes para gelados, fil- 
tros do leite, batedeiras para o fabrico 
do mantolga, embalagons parm queijo, 
refrigeradores, utensilhngem de esteri- 
lização, e bombas -sanitaorias, parem inen- 
clonar apenas alguna dos Inúmsros ar- 
tigos. 

Durante a semana em que terá lugar 
* exposição, renlizar-so-ho simuitanen- 
mente em Toronto os congressos da As- 
soclação Internacional de Pabricantes 
de Gelados, e da Associação Internacio- 
nal dos Distribuldores de Leite, No de- 
curso desses congressos, serão feitas 
conferencias sobre os últimos progres= 
505 e On mais recentes processos do ex- 
ploração, gerencia e vendas. 

Essa viagem de negocio pode combi- 
nar-se no mesmo tempo com a maravi- 
lhosa diversão que oferece ao visitante 
a cldade Toronto, cuja beleza artística 
€ JA bem conhecida dos turistas norte- 
americanos. Alem de ser o contra in- 
dustrial e comercial mais fmpo-ztante 
do Canadá, seu encanto não tem rival 
em muniquer épocs do ano, com ruas 
runs e avenidas sombrondas de Arveres 
copadns, seus magníficos edificins, seun 
138 nrtisticas Jardins, e a diversidindo 
das sons distrações, que o aluyal confll- 
to europeu não conseguiu afetar. 


Toronto está silunda na margem nor- 
te do Lago Onturlo feando equidiscan- 
ite de Nova York e de Chicago; a 31 ho- 
| Ena e mela de trom de qualquer dessas 
p duas mntrópoles. Oferece tambem no 

vinjanto facilidade de melos para vi- 
sitar O grandioso espetáculo que ees- 
tituem as cataratas do Ningara: estn 
| maravilha da natureza encontra-se, com 
pefelto, n 85 milhus, apenas, de Toron- 
tto, A distancia tambem relativamento 
peurta se encontram ns Importantes ci- 

dades industriais de Buffato e Detroit 

— sendo esta última o centro nutomo- 

bilístico mais importante do imundo — 

e a cidade de Montrenl, a evocadora cl- 

dade francesa que introduz wma nota 

do Velho Mundo em meto das nuravi- 

Jhas da vida moderna. 

O visitante pode reservar de antemão 
alojamentos, bastando para Isso «iripir 
| um pedido de informações & “Toronto 
p Convention and Tourists' Association, 
Inc. Toronto, Canadá". Esta Arsocia- 
ção fará com rapidez e efiotencin todo 
o possivel para tornar a visita o n per- 
manencin nesta cidado tão amena quan- 
to puder ser, 
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SANTES SOBRE O CHÁ 










primeiro fermentou, e o segundo, não, 
Embora não sejum Idônticos em todns 
os palses os pormenores da prepura- 
ção do chá preto, o processo consista 
gernimente em deixar secar as folhas, 
enrolá-las, fazé-lns formentar e tur- 
rar. , 

Na primeira CGessas aporações é cla- 
ro que perdem — ombora não intetra- 
mente — a agua que continham. Sho 
depois enroladas a mão ou au máquina, 
para que se rompam as células das 
folhas, e o suco fique exposto no nr. 
No decurso do enrolnmento começa à 
verificar-se uma niteração química nus 
folhas. Inlcla-se com eícito n oxidação 
do tanino nelas contido, formando-so 
o oleo essencial de que provem o aro- 
ma do chá preto, Durante a fermen- 
tação esses dois fenómenos se 1con- 
tunm mais. Espalham-se bem as fos 
lhas com bandejas, ou em cima duma 
mesa, num pmhbtento de humidade, del- 
xando-se assim por algumas horas, AD 
serem retiradas do quarto de fermeb- 
tação, são vermelhas como o tanitto, 
mas ao Lorrar se póem negras. Tor- 
ram-se para impedir que a formenta- 
ção prossiga, fleondo então prontas 
para classificação e embalagem. 

Quando se quer que o chá finue 
verde, não se deixa secar as foíhas;, 
mas no contrario, saturam-se de va- 
por, e só depois se enrolam e torram, 
Omite-se complelamente o processo «Ge 
fermentação, no qual se oxida grande 
parte do tanino; e como é este que 
dá no chá sua ndstringencia caracte- 
rística, resulta que o chá verdo é 
muito mais forte que o preto. Por 
outro Indo, o chá verde tem muito 
pouco aroma, por não ter passado pela 
fermentação, que como vimos é a cau- 
so da formação do oleo essencial. 

O chá ulon (que os ingleses cscre- 
vem “volong”” por necessidado Tonó- 
tica) 6 um melo termo entre o preto 
e o verde, pois tem o agradavel aroma 
daquele e a adstringencia do segunda. 
Preparn-se tal qual o chã preto, mas 
o processo de fermentação é suspenso 
muito mais cedo, 

O chá que toma o nome de “Jna- 
mim'' ou de qualquer outra flor ecm- 
pregada na sun preparação, pode per- 
tencer a qualquer dos três tipos; mas 
leva o nome da flor que lho dou o 
aroma. Depois de torradas, metem-se 
as folhas em vasos especiais com ns 
Hores, em camadas alternadas, sendo 
a. proporção do pcao geralmente de 
trés partes de flores por cem do chá. 
Aquece-se a mistura e ao empacetar 
o chá, tiram-so ou deixam-se ficar as 
flores, conforme as exlgencins do mar= 
cado, 

DESIGNAÇÃO COMERCIAL DOS 
CHAS — O nome por que é conhecido 
no merecendo certo tipo de chi dependo 
da variedade e do pnís de origem, 
Assim, mais de 05 por cento das qua- 
Hdades de chá Importadas em 1039 
pelos Estados Unidos, eram das seguin- 
tes marcas: Collão, India, Java, Japão, 
Sumatra, Ulon da Formosa, Vorde Pm 
Suey, Congú, Pó do Japão, Preto da 
Formosa e Preto do Japão. Para os 
espocinlistas do ramo, cada um desses 
nomes representa determinado aroma. 
Muitos dos apreciadores são muito exi- 
gentes quanto A fazenda da origem, 
como sucede com os conhecedores de 
vinhos quanto à quintn de onde pro- 
codem as uvas empregadas no fabrico 
de certa qualidade de vinho, Por exem- 
plo. certos bebedores de chá preferem 
o das fazendas de Darjeclim, ao que 
provem das terras baixas da TInila, 
e no passo que uns dão preferencia 
aos chás pretos da China sobro os 
da India, dá-se com outros o contras 
rio. As condições de solo e da clima, 
na estação das colheitas, influem mul- 
to na qualidade do cha. 

O arbusto, vivnz, pode dar em 
climas c terras muito diversas, mas o 
solo fcido e n atmosfera húmida são- 
lhe particularmente favoraveis, Qunn- 
do esilvestro adquire grande robustez, 
e sua altura val de OD a 18 mebsros; 
mas no chá de cultura pralica-se a 
poda, de maneira a mantólo a 90 
centímetros, ou quando multo a 1 me- 
tra o melao de porte. O arbusto podo 
Chegar a viver 50 nnos, mas a “flor 
da vida! dura nele apenas uns J0 
anos, e é nesse periodo que um pé 
pode chegar a produzir 114 gramas 
de folha por colheita. A estação «e 
corte das folhns depende dn região. 
No sul da Indin e em Cellão, Java e 
Sumatra, onde não há frlos nem se- 
cas, vão-se cortando folhas duranto 
todo o ano, Nas reziões frias da Cima 
e no Japão, as plantas não doltam 
folhas novas no Inverno. 

COMO SE AJUIZA DA QUALIDADE 
DO CHA' — Os especialistas julgam 
a qualidade do chá pelo aspecto, a 
enroscndura, e à chelro das folhas 
secas: peln cor, o brilho e o aroma 
da infusão; e pela cor, n densidade, 
a força, a adstringencia e o sabor 
da bebida. O aspecto depende da va- 
rirdade de chá e do proces a que 
foi submetido; mra em goral as To- 
Uns do chá negro devem ser pequenas, 
duras, bem enroladas e uniformes, Pa- 
ra julgar da frescura do chá, os es- 
pecialistns tomam naigimas folhas en- 
tro os dedos e esmagam-nas: se se 
fragmentam facilmente e pulverizam, 
& que são velhas; sendo frescas, não 
se desfazem facilmente, 

A cor das folhas submetidas à im- 
fusão é para os peritos um dos va- 
rios sinais da qualidade, Be as folhas 
do chá preto adquirem uma cor de 
ouro intenso, o chá é de excelente 
qualidade; no passo que, floando es= 
curas, ele é de inferior qualidade, A 
cor das folhas do chá preto e do 
vorde, na infusho, deve ser sempre uni= 
forme. Mas é o proprio sabor da be- 
bidr que, sobretudo, nos revela a qua- 
lidade. 

O tipo de agua potavel de que dis- 
pomos é de grando importancia pera 
quem deseje levar Ah suma perfeição 
n arte do beber chá, e conforme for 
o tipo da ngun, assim será a qualidade 
do chá escolhido. O chá de folhas 
pequenas e grossas presta-sa para a 
agua Jevo ou finn, no passo que a 
ngua grossa ou pesada, dá exeelunto 
resultado com o chá de folhas robua- 
tas o bem ásperas. Não obstante n 
bebida deve apresentar na chávena um 
aspecto brilhante, pode bem tesultar 
opnen, turva, por hon que seja a qua- 
VHdade do chá, sendo a agun alcalina 
ou carregnda de ferro, Na Inglaterra, 
onde tomar c“á se tornou uma ceri- 
monin Indispensavel A existencia, eg- | 
pera-se que os misturadores de chá, 
conheçam n composição química dal 
agua de cada região do pnís, Por isso 
se propara uma mistura especial para 
o Kent, onde n agua é pesada, e outra 
para Liverpool, n cidade famosa em 
toda an Inglaterra pela qualidade. do 
chá quo alí so bebe, 

Nem em todos os paises se prepara a 
infusão do mesmo modo. Em uns pres 
fere-se o chá “iraco'' ou aguado, em 
outros multo “forte ou carregado. 
Nos pnises do Ocidente, a maioria dna 
pessoas que bebem chá fazem-no pelo 
paladar especial e efeito RE 

| 
] 


Para o gosto delas, a ligeira Infusão 
que se toma no Extremo Orlente não 
passa de agua quente, que mal chega 
n ter sabor; Ro pasto que o chá qua 
bebem os nustrnlinnos, talvez o grupo 
humano que mais chá bebo neste mins 
do é tão forte, que não se lhe pode 
reconhecer nenhuma das caracteristi- 
ens usuais da bebida. Em certas re- 
elões dn Australia é costumo preparar 
o chá botando ne folhas numa ehalofe 


ra de agua, no lume, e deixando fet- 


vero Na Inglaterra a nos Esindos Uni 
dos prefere-ne Jancar agua pn ferver 
sobre o chá, momentos antes do nor- | 
vir | 

Não vosta dúvida de quo fazer uma 
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hor chicara de chá é uma verdadeira 
arte. Em primeiro lugar, deve empre- 
enr-se apenas agua acabada de ferver. 
Porque a apua que fervel e arrefaceu 
e voltou mn ferver, perdeu por eva- 
pornção grande parto do ar que con- 
Haha, e so Lorna notavelmente Inslpl- 
da, o que não pode dolxnr de reiletir- 
se no sabor do chá. 

Com cerca de meio quilo de folhas 
podem se fazer, em media, 150 a 200 
chicaras de chá, conforme este for 
fraco ou forte. Os especinlistas sus 
tentam que a proporção idea] é de 20 
gramas de chá por litro de agua, apro- 
ximadamente. A Infusão dove durar 
3 a 5 minutos, Convem aquecer pri- 
meiro o bule — que deve preferir-se 
de porcelana — e, menbada q infusão, 
deve servir-se o liquido sem folhas, 
Não há nada peor do que aproveitar 
as folhas para uma segunda infusão, 
Para que uma chicarta de chá seja 
verdadeiramente saborosa, é indispen- 
savel usar folhas frescas, isto é, que 
não tenham servido aínda à infusho. 

A tudo que fica dito, será bom acres. 
centar que não devemos esperar do hã 
qualquer proprtodade alimentar; não 
a possue. O único valor alimentar du= 
ma chícara de chá reside no leite, ou 
creme, .e no açuenr com que se serve, 


A AVICULTURA . 
INDUSTRIAL LTDA. 


A avIculTURA INDUSTRIAL LIMITADA 
Distribuidores das 
Granjas Reunidas 


Rio-Petrópolis -S./A. 


Pintos de 1 dia e aves de to- 
das as raças — Ovos para in- 
eubação — mnnimnais de luxo 
— enelhos, cto. — rações ba- 
lancendas, misturas em ge- 
ral, material avícola, 


FAÇAM SEUS PEDIDOS A 


Prç. Tiradentes n.º 39 
GRANJA 
Rua Edgard Werneck n.º 4218 





Produção de oleo de 
“ “ . 
olticica 

A olticica, riqueza nativa do Nordess 
te, vegetal que resiste NM secas maia 
rigorosas, fornece um dos mais recen= 
tes produtos de exportação . lançados 
pelo Brasil nos mercados mundiais. 

árvore que às vezes atinge mais de 
30 metros de altura, é famosa pelo oleo 
secativo extraido de sues sementes, O 


qual substitue o coloco de tungue dos 
chineses. 


Hoje, mais de 35 mil contos estão em- 
pregados nessa industria, com cerca 
de 20 fábricas, des quais 14 no Ceará 
e n5 restantes na Paraiba, Rio Gran= 
de do Norte e Piauí, tendo capacidade 
para consumir mais de 80 mil tonela= 
das de sementes por ano, 


O aproveitamento dessa riqueza mo- 
dificou a fistonomia econômica e cos 
mercial de muitos trechos e cidades do 
intorlor nordestino, 


A produção de oitlclca tem sofrido os= 
clinções bruscas, sendo uma 'exploras 
ção que carece salr da fase extrati= 
va para a cultura sistemática, Inicial 
mente, porem, surge a dificuldade do 
lento crescimento do vegetal e da longa 
distancia entre a germinação e » pri= 
meira colheita, 


Em consequencia da frregularidado na 
produção de sementes de olticica, vas 


rinvel, naturalmente, tem sido a pros 
dução do oleo, 
Begundo Informa o Serviço de Es 


tntística do Ministerio da Agricultura, 
em 1935 produzimos desse oleo 1.043.643 
quitos, na valor de 2.103 contos; em 
1036, 6.990.038 quilos, no valor da 
18,827 contos; em 1097, 2.066.831 qui- 
Jos, no valor de 6.377 contos; em 1938, 
16.100.767 quilos, no valor de 42,057 
contos. Em 1930 ,o Brasil registrou ape= 
nas n produção de 3.164,325 quilos, no 
valor «e 9.996 contos, Para o total de 
1039, o Ceara concorreu com 2,522.5976 
quilos, no valor de 8.472 contos da 
réis, ou seja cerca de 80 0/0 da pros 
dução nacional, 


Eão os Estados Unidos o maior Im- 
portador do produto brasileiro e tams 
bem do tungue chinês, ambos de gran= 
de e crescente consumo na fabricação 
de tintas e vernizes. 


Convem sallentar que o tungue, de 
crescimento muito mais rápido que s 
oitícica, Já está sendo cultivado em 
São Paulo, e no Paraná, O nordesta 
npresenta tambem condições propícias 
no seu desenvolvimento, 


O Instituto de Experimentnção Agris 
cola estuda com interesse essa cu'tu=m 
ra, visando sua disseminação no país. 


A Carteira de Crédito Agrícola da 
Banco do Brasil tem benbficiado a ins 
dustria do oleo e a Inspetoria Federal 
de Obras Contra as Becas, cumprindo 
seu programa ds aproveitamento da 
açudagem, está, por intermedio de seum 
serviços complementares, fomentando ms 
cultura e fazendo experimentação cor; 
a olticica., 4 


Companhia Siderúrgica Nacional 


VENDEM-SE NO 


BANCO DOS ESTADOS 


Travessa do Ouvidor, 28 — Tel: 23-5284 





trício, 


LAVRADORES E COMERCIANTES DE CAFE 


: Leiam diariamente, no DIARIO DE NOTICIAS a se- 
eção “Bolsa de Café”, de Teófilo de Andrade, autorizado es- 
pecialista em assuntos econômicos e brilhante jornalista pa- 


Com essa leitura, poderão todos acompanhar com segu- 
rança o mercado ecnfeeiro, do ponto de vista interno e ex- 
terno, sendo, ainda, orientados em relação a todos os atos 
administrativos referentes ao nosso malor produto agricola. 

O DIARIO DE NOTICIAS é o único Jornal da Capital 
da República que examina disrinmente a marcha dos nego- 


cios de café, cooperando, assim, com rigorosa fidelidade, com 
os interessados, lavradores ou comerciantes. 
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“SONHO DE MÚSICA” 





Ee AGR EE GANDRA de O 
“Sonho de Música”, a grande surpresa cinematográfica de 
1941, estará quinta-feira próxima no São Luiz e no Carioca. 
Os intérpretes principais são: Allan Jones, Susanna Fos- 
ter, Margaret Lindsay, Grace Bradley, etc. 


Desde o nporecihkento de “Céu Rou- | ter, Margaret Lindsay, Lynne Overman 
bado'', filme que foi uma das gran- | e Grace Bradley, aparecem no elen- 
des surpresas da temporada, em que | co cinco destacadas figuras do mun- 
foi apresentado, que o público vem | do musical norte-americano: os fa- 
pedindo uma produção do mesmo gê- | mosos cantores de ópera Richard Bon- 
nero. ou seja, Uma produção em que | neil, Ina Petina, e Tandy Mackenzie; 
n música faça parte do argumento, e |o diretor dn “Metropolitan House", 
não sirva apenas para completar o| Richard Hageman, e o crtico musical 
tempo vusun]l de projeção Deems Taylor. 

|g ; E ! Como se ainda não bastasse, “Sonho 
a e a o anita | do Músicas que fol dirigida por An- 
feira próxima, o melhor e mais or)gl- drew L. Stone, apresenta em números 
nai filme-musicado até hoje produzi- de 'múnica “o. violinista: Teimo TERINO, 
do: “Sonho de Música"! “n maravilha finlandosa''; Dolly Loehr, 
Ê a jovem pianista prodígio; Kanye O'Con- 

Alem de Allan Jones, nor, William Chapman, etc. 


“AVES SEM NINHO” 


8 


Claudette Colbert, 


De nmanhã em diante, será exibida 
na Cinelandia, uma grandiosa pelt- 
cula, que é o relnto mais verídico de 
tão estranha personalidade, com to- 
da solenidade, pompa e frivolidade que 
carscterizaram os episodios mais sa- 
Hentes de sun vida: Cleópatra, a mata 
bela e n mais rica das rainhas do 
seu tempo. 

Ela fol amada e cortejnda pelos ho- 
mens mais poderosos do seu tempo. 
Aos seus encantos não puderam esqui- 
var-se Julio Cesar e Marco Antonio, 
os homens mais poderosos do Imen- 
so Imperio Romano e os mais suda- 
ses conquistadores dos- tempos glorio- 
sos, quando as legiões romanas espa- 
imhavam-se pelo mundo, numa avalan=- 
che srrasadora, tudo conquistando. 

Julio Cesar, vol fellz com Cleópa- 


Susana Fos- 


tem, nté quando os seus deveres de 
estadista o chamaram a Roma, onde 
ele foi nesassinado por conspirado- 


res desgostosos com sua política. 
Morto Julio Cosar, sublu no poder 
Marco Antonio, cheio de mocidade e 
nudacia. Marco Antonio, Iniciou as 
suas glorlosas campanhas, terminando 
por Jogar as suns legiões contra o 
milenario Egito, AJ, ns Jeglões roma- 
nas foram Imobiliaadas pola Irresis- 
tivel beleza de uma jovem rainha, 
Cleópatra. E, Marco Antonio entre- 
gou-se no seu louco amor, até que fol 
derrotado por Otavio, enviado por 
Roma para combater o Egito. 


vencido, Marco Antonio sulecida-se, 
sendo acompanhado por Cleópatra, que, 
apesar da sun frivolidade, soubera de- 
dienr-lhe Imenso amor. 


“Cleópatra”, é o titulo dessa gran- 
diosa película da Paramount, que trás 
nos papéis principais Cinudette Col- 








O frio já chegou! 


Porem o inverno começa em 21 
de Junho às 17 horas e 26 
Es minutos ! 


a gp POR ESTE MOTIVO 


Léia Selva-Ceiso Guimaráãcs. os namorados de “Aves A N 0 B R E 7 À 


sem ninho” 
REMARCOU TUDO ASSIM : 


O cincma nacional parece estar pas- 





mereceu reparos por parte de soció- 
logos e submetidos À intervenção di- 
reta do governo, E esta película DFB 
nborda o tema com uma coragem & 
uma determinação desconhecida em 
nosso cinema e que abrem novos ru- 
mos para o desenvolvimento artístico 


sando da fase dos “alós''! mediocres e 
mal acabados. Encabeçado pela Dis- 
tribuídora de Filmes Brasliciros, um 
novo idealismo e uma nova mentali- 
dade despontam no horizonte do cl- 
nemea nacional. Já se procura pro- 


Casacos para senho- 
ras, modelo 3/4, 


duzir filmes do classe, com temas lor- | de nossa terra. Com “Aves sem ni- grande moda, pa- 
tes e vigorosos, e a prova disso está | nha'' deu-se um passo gigantesco pa- a 

em “Aves sem finho'!, que Roulien |ra a frente e que ao público saberá drão xadrez. 

dirigiu oc que veremos mullo breve | apreciar na sun Justa medida, Dés 


Casacos para senho- 
ras, modelo 3/4, lã 


moderna, cores li- 
sas, mangas forra- 
das, elegantes. 


nas telas de nossos melhores cinomas. 
“Aves sem ninho! é não só uma pe- 
lícula bom feita, bem coordenada, co- 
mo tambem apresenta em suns cenas 
uma mensagem social de grande signi- 
ficação para o Brasil Novo que des- 
ponta, O problema da orfandade des- 
protegida sempro fol um caso que 


Beiva, Rosina Pagã, Celso Guimarães, 
eDarcf Cnzarre, Caribé da Rocha, Ro- 
sita Rocha, Lidia Matos, Nelson de 
Araujo e mais 30 cosdjuvantes tra- 
balham nesta película que teve os 
cuidados de Moncir Fenclon, Rul Cos- 
ta, do maestro Lírio Panicalli e mul- 
tos outros, 


LD. 


2988 





Manteaux de lã da 
moda, para senho- 
ras, um encanto. 














Manteaux modelo 
sem gola, confecção 
de alfaiate, forro de 
1.º, um primor de 
elegancia. 


Um metro de lã da 
moda, largura 1,50 
para costumes ou 
mantenux, cores es- 


curas e modernus. 




























Um metro de flane- 


la veludo macia em 
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“Quarteto 
A tragedia de Seravejo, levou a Aus- 
tria-Hungria a envint & Servia um 
“ultimatum"!, exigindo punição seve- 


Ta para os matadores do arquiduque 
Ferdinando, herdeiro da coroa da Aus- 


de bronze” 


A Imprensa austrínca daquela épo- 
em, relata as consequencias pelas quais 
realizou-se o atentado, revelando clara- 
mente o fim que se propôs a propa- 
ganda pan-servia e os melos de que 


tria, e sua esposo, fo prazo de 48 |se serviu para atingí-lo, Segundo os 

Roras. fatos Já conhecidos, não pode haver 

(ESSE = dúvida alguma de que é em Belgra- " BERENATA TROPICAL!" flectu 
do, capltnl da Bervin, que sa deve en- mais uma semana no Odson, afim 


contrar «o centro das agituções ten- 


de que aqueles que não tivaoram nn- 
dentes a desmembrar da Austria-Hun- q hd a 


Privado dos de a oportunidnde de ver esto en- 


grla 45 provincias cslnvas do sul, é X. pus 

prazeres da que foi all, pelo menos, que se de- Eai sl ti 
bo ? senvolveu sum atividade com n conl- 5 Feia Dy 

a meza vencin dos membros do governo e do Dizemos curiosidade, porque “SE- 

? exército RENATA TROPICAL'' fol um dos fil- 

Por que ) mes mais discutidos destes últimos 


E' nesse ambiente, reconstituldo flel- 
mente como naquela época, dentro de 
uma tensa nervosidade, pelo entusins- 
mo bélico, político, militar e do es- 
plonagem que os produtores franceses 
reulizaram “Ultimatum'', Os horrores 
que essas quarenta e olto horas disse- 
minaram na vida dos palses, recom= 
poem-se nas sequencias sugestivas des- 
se filme vincando-o da mais Impres- 
slonante narrativa dramática quo já 


tempos. As opiniões foram as meis 
variadas possiveis. E' bom, ruim? 
Agradará ou não ? Porem a curlosida- 
de foi mais forte, Boa ou má, todos 
quizeram e querem ver R nossa que- 
rida CARMEN MIRANDA, e compar- 
tilhar um pouco da vitoria incontes= 
tnvol dessa inimitavel Brasileira, 


PILULAS ve 


REUTER 


oturnarão 
Bspto a co 
mer de tudo. 


vimos nesse aspecto, p 
(> RE 
“Ultimatum será, de amanhã em roids ME 
diante, o cartay do Cinema Colonial, 
o as que estreará, alem de outros núme- 
ENC AR a 4  jron: Quarinto de Bronze, famoso con- 
DOENÇAS DO ESTOMAGO, EN- | qunto vocal da Radio Nacional; Fred 
TESTINOS, FIGADO E NERVOS | Andvo noil enpatendor e Atilio famo- 


| 
| 


SAS — RAIO X so malubnristn,  Inrendo | demonstra- 
cões de força dental. 
Pr f R t N) Usa Lo es | Hoje atada, será exibido “Hollywond 
0 + enato 0 p no Avesana «e apresentados Jo «e 
À ara cine, Principe Mnluco, tam e Paulo 
RUA MEXICO, 08 = 25 pus Elle À tnerigies “memo. “Los  Potters 


ficio Minerva — Tel 1 2d maliet n Bwirig Blargs 


A Cc do a E Rc ad 


CINE, 


“CLEOP.*TRA” 





me e me O 


“SERENATA TROPICAL” AGORA NA SUA SE- || 
GUNDA SEMANA DE SUCESSO ! 





em “Cleópatra” 


bert, Warren Willlam e Henry Wilco- 
xon, 
Broadway, 


| PAM 


1Au 





DIARIO DE NOTICIAS : 




















“NATAL 


ET 





“Natal em julho”, a 
Siurges dirigiu, com 


Apenas a título de curiosidade, va- 
mos transcrever abaixo um trecho da 
crítica que "“Cine-Mundial' fer do fil- 
me “Natal em Julio”, que o Qdeon 
porá em cartaz quinta-feira. 

“Talvez nos taxem de exagerados se 
dissermos abertamente que “Natal em 
Julho'" é a melhor comedia que vimos 
nesses últimos anos. O certo é, po- 
rem, que, com oil sem exagero, te- 
mos que dizer sem” rodeios essa ver- 
dade 100% verdadeira! A graça e O 
cartaz do cinema | encanto do argumento prendem nossa 
de amanhã em diante. atenção desde as primeiras cenas, e 





que será o 





Triunfal, tambem, a representação, mas a ie reduzidos, de 
“... E o Vento Levou”, x 


agora no 








k 


bas: do 





Como não poderia deixar de acon- 
tecer, "...B o vento levou'", que se 
exibe, agora, a preços reduzidos, no 
Metro, está conhecendo novos dias de 
gloria, Desde sexla-feira, o “máximo 


espetáculo de todos os tempos" é mals 
ums vez, o assunto da cidade, que 
se npaixona novamente polo roman- 
co maravilhoso de Clark Gable, Viviem 
Leigh, Olivia de Hnavilland e Leslie 





“A SEDUTORA AVENTUREIRA” 


Uma cena do filme que o Palacio exibirá a partir de 
amanhã. Zorina, Eric von Strohein, Peter Lorre são os 
principais personagens - 


Erlc Von Btroheim, ex-czar de Hol- 
lywvod, depois de um exilio de qua- 
se dez anos em territorio francês, re- 
torua à América para Lilmar umin 
pelicula falada cm inglês. O grande 
cineasta que produziu tão grandes til- 
mes, basta citar “Como me Queres”, 
com Greta Garbo, já é sobejamente 
conhecido dos fans, pura que falemos 
dos seus méritos. Quem não se, re- 
corda dele cm “A última ilusão", ou 





“Gibraitar'*, para só citar dois do seus 
filmes franceses, Quem não se recur- 
du, tambem, daquele telegrama que 
comunicava seu oferecimento para lu- 
tar em París, contra os Invasores ? 
Agora, Von Stroheim retorn: & Holly- 
wood respondendo a um convite da Fox 
para filmar "A SBedutora Aventurei- 
ra'!, cujos astros são Zorina, Richard 
Grecne e Peter Loro. "A  Sedutora 
Aventureira'' é um argumento que tem 
como “background'' Parts e Nice, lu- 
gares onde os aventureiros e "scrocs' 
internacionais estabeleceram seu quar- 
tel-gencral e que são ferquentados 
pela nata dos aristocratas europous. 
Zorina tem o papel-título e desempe- 
| nha-a ndmiravelmente, sendo que al- 
| umas cenas são passadas no Ballet de 
+ Monta Carlo, onde esta balinrina fa- 
[oe e executa alguns números gracio- 





“" SERENATA 'TROPICAL ** vence 
plenamente, Sua finalidada é diver- 


sos e impecaveis, De amanhã em dian- 


te, “A Bedutora Aventureira" constl- 





tir, e para fsso, a Fox apresenta um | una O prá de cenrtaz do Palacio 
espetáculo delicioso, com músicas ale- | K 

gres, colorido esplendido, números TS ng riam Sá 

magníficos de varicdades, congas, 

rumbas, um romance encantador que Dr. Duarte Nunes 
transcorre entro Betty úrahis, bela vi 

como nunca, eo simpático DON AME- as urinarias e suas complicu- 


ções Hemorróidas e doençua 
anu-retals. — Dinriumente, das 
às 18 horas, — São Pedro, fl. 


CHE e finslmente, CARMEN MIRAN= 
DA enntando cinco canções notaveis, 


“Portanto, "SERENATA TROSICAL'* 
ficará mais uma semana, somento no 
Odeon, para o contentamento de to- 
dos, 


Rua Visconde 


ER A PRN MR EN a RES rev 
M + "o , J 


a 2 O pie 
Tr op sevi 


I 


ATOGBRAFIA 


EM 


engraçadissima comedia que Preston 
Dick Powell e Ellen Drew, na dupla 
romântica, começará a ser exibida quinta-feira no Odeon 


Clark Gable como Rhett Butler, em “...E o vento levou”, que a 
o Metro está exibindo de novo vitoriosamente 











REMEDIOS À NOITE? E 


Encontrará a qualquer hora nas Farmacias de 


GRANADO & COMP. 


Rua Conde de Bonfim 300 e 300-A 





VINTE PR A 





- DOMINGO, 1 





o ——— es = = 


Sire E Z 
JULHO” 









vão levando-nos ds emoção em emo- 
ção, de sorriso em sorriso, até o 4fl- 
nal, diferente, encantador e divertido. 
E a revelação de Dick Powell como 
ator que não precisa cantar para obter 
apinusos dos "fans, é uma das sur- 
presas do filme, para não falar em 
Ellen Drew, sua “partenalre'', que com 
ele divide os louros que por certo 
“Natal em Julho! vel obter onde quer 
que seja exibido. A Paramount está 
de parnbons por ter produzido esta 
ótima comedia, dirigida por Preston 
Bturges''. 


+«« perdem-se mais den= 
tes devido ás doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa, Seja preve- 
nido! E é tão simples... 
Sem sahir do seu habito 
diario de escovar, proteja 
as gengivas com o super- 
dentifricio Lever S. R., 
preservando, assim, a vi- 
da dos seus dentes. Elle 


deus + 


Mantem 





gora, a preços reduzidos, 





Howard, O horario, como se sabe, & 
o seguinte: melo dia, 4 e 8 horas, de 
vez que *“...B o vento levou!" tem 
quase quatro horas de proleção. Os 
preços para hoje, domingo (iguais nos 
de sábndo e de ferindos), são os se- 
guintes: todas as sessões, poltrona — 
6$600 (estudantes, só até 1 hora — 
48400). De segunda n sexta-feira, in- 
olusive, poltrona 5$500 (estudantes, até 
5 horns, 38300), 





amet a 


0H... 
QUE INFERNO! 












O filme da Universal “A Pecadora!, 
que está sendo exibldo no cinema Pin- 
za, hé uma semana, inicia amanhã 
uma gloriosa segunda semana de exi-= 
bição, sim, porque Marlene Dietrich 
tem feito um sucesse sem palavras e 
ainda existindo inúmeras pessoas que 
não vlram Bijou, é muito justo que 
seja dada oportunidade n todos de ve- 
rem um filme sinônimo de maravilha. 


“SEIS MIL 





Um domingv estragado por uma 

| dôr de qunio.,. Não desespere! Use 

q Cêra do dr. Lustosa, de efeito rá« 

ido & SUgUro 6 que não queima a 
UM... 


«0 daí a mo- 
mentos estará 
“em fórma * 
ara divertir-se | 
eçao Cêra do dr. 
Lustosa em qual- 
o pd farmácia ou 
rogaria, 


CERA DO 


Dº LUSTOSA 










e me ap 


Walter Pidgcon 
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“A PECADORA"” 


a ado NS 


Uma cena de “A Pecadora” 


DE JUNHO DE 1941 








lhe assegura isto porque 
contém o famoso Sodios 
Ricinoleato. Lever S.R, 
não faz espuma. Mais 
concentrada, muito mais 
refrescante, seu sabor cas 
racteristico attesta logo 
seu benéfico poder. Man= 
tenha seus dentes lindos 
e não se arrisque a per= 
del-os — use Lever S,Rs, 


PASTA LEVER S.R. 
alunted dnontod 


- ar 78-0120 mantém 





“A Pocadora'! conta com um elene 
live notabilíssímo: Marlene, a estrols 
máxima, vem com um sequito de as 
tros notaveis, como John Wayne, Brod 
Crawford, Mischa Auer, Albert Dekker, 
Osonr Homolka, Billy Gilbert, Anne Lea, 
e muitos outros e, no final, a luta que 
presenciamos vale “quase'' por tudo « 
quem não gosta de assistir a uma 
briga, ainda mais quando esta é D& 
teta do cinema ? 


INIMIGOS” 





e Rita Johnson em “Seis Mil Inimigos”, 
que o Cinema Pathé está exibindo com sucesso 


“Sela MIL Timigos, um me ondo Walter Pldgeon e Rita Johnson, são 
er ba peripecias sãm nartadas atra- [os intérpretes principais de “Beln Mi 
à * de sequencias qitorseonnç Juxmosas | Inimigos, ve, pel fetti 

do Rio Branco 31 A trágicas Um flme de emoção, de | que e ação pão op bp 
suspense, e de misterio mms fo-| ra ma sitima cena, pelo Juxo de cer 

rm dos moldes dos filmes qolietalo, | tas cepas e sobretudo pelos magunifi 

porque é, anbretudo, um drama qpulcos [Lene intárpretes que resne, vem gras 

lógico de extenordinario alenncoe soc | dando dintonsamente ao publico cA- 


cial 


Hivca 





à EDTA 


NE SARTRE NNE GO JE LULAS SITIO A a 
tem TETO ça ja raca pet a 
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SECÇÃO 


UNOS RD ARRUMAR ARAAA ADA NOBEL 


| RI CIPARA O O INVERNO |. 
I N V E R N O VEM CHEGANDO 


A cidade já começa a 
sentir os primeiros efei- 
tos do frio... Tardio, 
mas infalivel, o inverno 
vem chegando, devagari- 


nho, sem aquela intensi- 
dade. aquela força de ou- 


tros tempos. Vem vindo 
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aos poucos, insensivel- 
mente quase, como que 
a preparar espirilos, a 
fortalecer os ânimos... 
Mas, o certo é que ele 
ai está... Fininha. im- 
perceptivel quase, mas 
penetrante e aguda, a ga- 
roa se estende pelas ruas, 
pelas praças, como uma 
teia-de-aranha invisivel e 
enorme... À 


E a cidade começa, 
tambem, a ensaiar as 
primeiras reações... Co- 
mo por encanto, desapa- 
receram das vitrines O 


a duveutude ndo é ER 
Usa 





Por Lucie Seguter 


Este modcio confeccionndo em tajctá 
préto é de prande eleguncin, A blu- 
so, ligetramento emple, tem uma go- 
la branca, virada e termínada por 
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gas descem até os cotovelos e são Jo- 
fas nos ombros, A cintura é aper- 
toda por um cinto. A sala é nesgada 
e um ponco rodada, porem, sem exa- 
pero, Deve ser usado com chapéu pe- 
queno, soputos pretos e luvas brancas 
poro dar mais renice. 


; pa as suas nóvas e elegantes instalações, 
del Rio convida Madame a vir conhecer os seus 
ultimos modelos de chapéus para a estação inver- 
nósa, creados para realçar, ainda mais, a graça e a 
beleza natural da mulher brasileira. 


De creação própria, confeccionados dentro da 
mais rigorosa móda, os 
chapéus que levam a eti- 
queta del Rio, farão de 
Madame uma sensação no 
seu meio social. 








encanto leve dos “mail- 
qJots” exiguos. 

Vemos, agora, em seu 
lugar, os padrões sisudos 
e serios, os modelos gra- 
ves conselheirais, pesa- 
dos... v 

Nesses dias assim, bru- 
mosos e frios, as ruas 
apresentam aspectos in- 
teressantes. Contudo,” é 
a mesma a fisionomia da 
cidade: apenas, há o sor- 
riso discreto, ao invés do. 
riso franco... 

Os homens passam, 
mais apressados, para os 
seus negocios ou para as 
suas casas. E as mulhe- 


res, envoltas em “man- 
teaux” cariciosos e quen- 
engalanadas, onde o úl- 
timo tipo da “raposa 
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A 
O Servindo a elegancia da mulher, 
del Rio oferece-lhe bolsas, blusas, cin- 
» tos e echarpes, nas creações mais mo- 
dernas. Verifique a nossa coleção. 


R. URUGUAYANA 73 Enviamos estes artigos para o inte. 
RIO rior, pelo serviço de reembolso postal, 
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em nosda secção de 
UTENSILIOS . 
DOMESTICOS 


BR 


SERINGAS PARA GLACÉS 
MODELADORES DE BISCOITOS 
FORMAS PARA "WAFFLE” 
BATEDORES PARA MASSAS 
ESPREMEDORES DE FRUTAS 
PORCELANAS PARA FORNO 
UTENSILIOS DE VIDRO PIREX 
PARA FORNO E FOGÃO 


— E a? 


PEÇA EM NOSSO BALCÃO 


grinação pelas vitrines 


SEMPRE NOVIDADES 
| sadas. E é mais curta, 
: sem dúvida, a sua pere- 
uma tentação à sua vai- | ; 
dade feminina... «i Tenho os olhos assim bonitos e 


“brilhantes porque uso quasi dia-. 
riamenté o maravilhoso COLLYRID 


OIDEU 


N 





E lá se vão, apressa- 
das e lindas, para o chá 
elegante, especie de es- 
tufa reconfortante e boa, 
em meio a essa enorme 
e invisivel teia-de-aranha 
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UMA DEMONSTRAÇÃO 


MESBLA 


Para o inverno apresentamos esta linda 
e moderna criação, propria para as moci- 
nhas e colegiais. O vestido deve ser cor- 
tado de preferencia em fazenda escocesa. 


que as mãos frias do in- 
verno vão tecendo, a 


pouco e pouco, sobre a 


cidade... — X. 


tes, longas boás felpu- |: 
das penduradas como co- |: 
lares estranhos, dos pes- || 
coços e dos ombros, pas- |; 
sam tambem mais apres- |: 
azul” é um convite e 


'RUA vo PASSEIO 48/56 


RIOm JANEIRO-S PAULO 4. HORIZONTE 
NITEROI — PORTO ALEGRE — PELOTAS 





A saia, curta, em quatro panos bem lar- 
gos. Como complemento, um casaco que 
abotoa na frente por uma fileira de seis, 
botões. 






nda 


Nos salões, nas ruas, 
em toda parte ella do- 
mina com o seu ár gra- 
cil, donairoso e bello. 
É feliz como poucas. 
Mantém integraes de 






















— Agora, estou livre do PESO-MORTO 
vida? 


MANGAS COM- 
PRIDAS E OM- 
BROS TUFADOS. 
4 SAIA É PRE- 
GUEADA E UMA 
CARREIRA DE 


MUITO BONITO E 
ORIGINAL É ESTE 
MODELO, QUE 


que acompanhava minha 
CONSTITUE, PODE- 
SE DIZER, A ULTI- 


MA PALAVRA EM 


Os medicos dizem que, 9 vezes em 10, as complicações nas doenços «as 
Senhoras. provêm de descuido. Si a Sra não tem regras normacs e sente 
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ventura todos os seus 
MATERIA DE VES- BOTÕES EN- dores, trate-se com Eugynol e acabe com esse peso- dias, porque uza dido 
TIDOS PARA CÉR FEITA A morto de sua vida! Eugynol acalma as dores e com: n ento o Elixir das 
bate os disturbios do Utero e dos Ovarios, evitando e 
TAS FORMALIDA- FRENTE Damas — formula ideal 
inflammações. Comece seu trstamente com Eugynol, e que regula, acalma e 
piRt O SOREIHEM ca até sua pelle ficará melhor, mais limpa e sadia, tonifica e organismo 
APRESENTA UM DE- VESTIDO, Eugynol toma-se em gottas, um vidro dura tominino o 
SENHO NEM DIFE- DESDE até 30 dino! - , 
RENTE F 4 GOLA A GOLA 
MATRIZ 
É USA FALSA QUE Ara ç 65-Ru 
ADAÇ - 
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PESCOÇO: CINTURA, 2 - ã JUNTO O 
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